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trada segundo os lermos
tto art. 401 do regida-
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c1e10 D. 9.080, de 3
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Verba 3 1 - l'elograpbos:

11. 4p.midos ern 11111 SÓ 08 cre-
tinos - ouro - dosl
nados á renovação de li-
ilidis, á ferramenta C 09
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Papel
jpeesi»arro a	 ulvisao,

a rubrica «Acquisi:
ão de material no es:-;

1irangeiro», e igualmente

	

um só os credito
estinados 4	 ecretaria
e Berne, á Internapio;

.)á a 1	 Eleetrotech,inical
'Uommission e Secretaria'
'jnternacional da Ifora,•À

séde em Paris, sob'
a rubrica «Subvenção a'

n. 'otstituiçõesi	 internacios
• Fiaes.».

• Dimmuida, do 1.5:000$ na
Consignação aransfor-
inação	 dos electroge-

, neos»; d.e 170:000$na
'sub-consignação	 ,
• fieações addicionaes
- 10, 20, 30 e 40 0 10 sobre
os vencimentos», e do
3.000 :000$ da sub-consi- •
gnação «Editaes e outras
despezas, etc.».

Supprimidas as consigna-
ções: De co :000$, desti-
nada a alterada a quaes-
quer despezas imprevis-
tas e insufficientemente
dotadas; do 600$, sem
applicação;, de 50:0001.5
destinada á 4conservação.

emnarcaçõcs para o
serviço de cabos, etc.»;
de 12 :000$ para fiscali-
zação da Arnazon Tele-
graph Company; e de

10 .' para fiscalização
das linhas tolephonieas
lia Bali ia.

A,•:_unentaila :	 de	 200:00
Para a conservação da

ilha 1 eleg ra plitra e Os-
;	 tie	 11.1.)
ao Amazonas; de 10 :000$
ii sub-consi g nação desti-
nada :ins guardas fios de
2" classe: do 25:000$,,
30 :o00, 15 :000$, 70 :000
e 17 :o0', respectiva-
mente, as dotações desti-
nadas, aos auxiliares e
dactylo,:_xaphos de linhas,
..st ações, 2" divisão, :3" di-
visão e •° divisão; de
30:000$ a (lotação desti-
nada aos taxadores; do
50:000$ a destinada aos

• bitepbonistas; e do
6:000$ a do:finada aos
aprendizes da «Officina
mecanica e usina ele-
et ripa».

Subst i tildas na tabella as
palavras çeonstrueção
novas linhas» pelas se-
guintes: «Conclusão 'de
tinhas	 já	 inicialia.»;
eliminadas ainda na ta-
bella as palavras: <<e
gratificações extraordi-
nadas», da sun-consi-
gnação — Ajudas de

'existo,	 etc.;	 eliminadas
lambem na consignação

Eventuaes — as pa-
lavras «10 telegraphistas
de 3° classe, 2(1 telegra-
,phistas do 4° classe», 18. 155 :190$0ü0	 :307:tC,$36(5

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91' da Ind-ipenden-
éla e 27° da Republica. ,,..

WEXcE SL.4o BRAZ P, Geimi:s.
Sabirro Barrosõ, - •

2.961 — DE 20 DE JANEI110 DE 1915

1k-ida a lei 11- 2.019, CIO 31 C.".! de7omb1-74

':	

gerzd da Republica para o exercido de

(1 I	

19'es

Republica dos Estados Unidos do Brazilt!
á -\ i s ta do que consta dos officios da MCs

da Goleie	 1)uulados sob ns. 1 e 19, de 2 e 7 do eorrente;
mez, que a I( o. 2.919, de 31 de dezembro de 1911, deve seis..'
exevula , 1.1 t .1, :u 	 se.::ulntes correcções:

No árt.	 n. 1 — Renda dos Telegraphos, mi linha 14a,
onde .zci	 n Iwtiliti,P estacão do Territorio, ele'.», deve
se: çe 1 kViii e tEu lo Manzlos e qualquer estação do Terri

ete.».
Na ellooa immediata, onde se diz: «Os telegrammas

tadriaes g osm ao do etc.», deve ler-se: «Os telegrammas es-,
tadiir.es: e de imprensa gosarão do etc.».

No ;" do art, 20 — Em vez de: «Para a inseripção
lançamento , os interessados», deve-se ler: «As reclamações.
bre os respoetivos lançamentos».

Rio de Imeiro, 20 de janeiro de 1915, 91° da Indepens.
dencia e 2;"di Republica,.

• .WENGESI-1.0 BlIAZ P. Gom ES

Mino Barroso.

J1ECRETO N. 2.965 — DE 20 DE JANEIRO DE 1915

Auteriza o Pre,;bente da 1 ,:t publica a abrir ao Miaistreio da Viação e Obra--;
Publicas o, eredlios de 2tio:174$3 to, papel, e de 533:77056, i05845

supnlementares a sub-consignações di erlia 9",
da lei n. 2	 de 3 t'au j aneiro de 1914

O Presidilde da Republica dos Estados Unidos do Br3H1:1
Faço sal« •ir que o Congresso Nacional decretou e eu s:la-

cciono a res,,,ução seguinte:
Artigo Eo. Fica o Presidente da Rcpublica ao torita

al m• ir ao 11 inisterio da Viação e Obras Publicas os eredilos'
de 260:171 $ :l 10, papel, e de 532:77s:3056, 10 :752$815 (3.
5 : 803 ,S 100, Curo, supplementares, respectivamente, (IS Sub:-•
eow-, ignaçõk“; — «Taxas de esgotos de predios e CO r t h.:0"3 5> —7
garantia lo j , iros	 "'i" ao anno sobre o capital empregado.

LCITle e Ipanema, O identica
j uros rIfe r e H es ao esgoto de Paquetá—da verba 9', art. 61
da lei n. 2 .852, de 3 'de janeiro do 1911; revogadas as dis-
pos;çryes om contrario,.

de Janeiro, 20 de Janeiro de 1915, 91° da Indepen-
i b . :leia e 2;" da Republiva,

WENcEsLio Bitu P. GO.m.ES.
Augusto Tavares de Lura.

•n•nn•n•n•n=11i.,

ACTOS MPoDEn unCUTIVO
1-il .:em:To N. 11.115 —	 20 DE JANEIRO DE 1915 (•);

alicração no plano de uniformes do Exercito, relativamente a
unia de suas peças

O Pre- , i,leide da Republica dos Estados Unidos do Brazil
fluii 151 que no plano de uniformes em vigor para o

f;:o.•:•eito se observem as seguintes alterações:

I', fica provisoriamente substituido o dolman nos	 o 2'
uniformes pola actual tunica do 3', na qual se usarão as dua-

2', as apresentações de officia-is, que eram feitas em 3°
forme, :, erão em "uniforme de flanella ou branco;
3°, os of ficiaes montados usarlI, nas formaturas do 1°

n iftirine, a calça do 20;
10, fica abolido o uso da salteira nas botinas, sondo usado

na bota.
Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91' da Indep

&mia e 2'4" da Republica .
Wr -xcEsrAo 131-1Az P. Gomi,:s., j

José Caetano de Faria, .(

. ( 0 ) nerroduz-se por ter sabido com IncorreeoGeet

•
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MARIO OFFicrAt
- 	 Janeiro de 1451:5

Exposição de motivos (•)

	

Presidente da Republica - De ave6;,1, , 	 e ;eito-
pização constante do art. 70, VIII, da lei de or• .•
para despeza da Republica, tenho a berma do	 Jo elo-
ad criterio de V. Ex. o incluso regulam •we do servil»)

Mineraleeico do Brasil.

As bases adoptadas foram as seguintes:

'ai' evitar urna intervenção casuisliea, afiro II. permittir,
dentro na orbita do regulamento da Serrelara di , Estado, li-
berdade de movimentos, e firmar a (-m1 11 , 1;11;1 responsabili-
dade do pessoal incumbido da execução dos serviços; •

h' dar a elasticidade precisa para que os elementos de
acção viiriassern com as exigencias e o desenvolvimi . nto dos
serviços e os recursos orçamentados annuos:

e' . só admillir definitivamente, nos quadros, funreinnarios
lechnicos que houverem atravessado salisfactoriamenle um es-
tagio de experimentação, como simples encarregados de deter-
minedas incumbencias;

o"vilor r omoloine ões continua s. organizando um redigo
tls tltr aetdieavel, desde ja, as apertura: da situação
finaneeira e lambem qualquer extensão que tomem os tra-
baillo geologicos e de prospecção de sólo;

e'. evitar que a investigação se norteie por alvos exclusiva-
mente scientificos, lendo-se em vista que. em paiz novo e em
',base de indagação. apro y eitrimento e divulgacão de seus re-
cursos. o lado eronomieo, utilitario, deve preponderar em todos
os esforços, de modo que estes, seja qual fór sua natureza, te-
1111:110 Pot' cseo Po a mise CO voleur dos elementos de riqueza
Mon:á vxiSlonti ,s tmn nosso lerritOri0;

f . unificar as condições estabeleeidas para o estatuto dos
fueceienaries ii, , der. e entes a este	 linisterio.

\,•: edito	 eer o projecto incluo ás normas que aca-
bo LoPlwar.

-; ti !lens que ouso pedir para o novo regulamento
a aperovaçãe de V. Ex.

Am . o\ eito a <. -i n iinilkinillad p para reiterar o V. Ex. os.. pro-
les-tis da inalei' estima e mais elevada consideração.

!tio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915. - Jw-io Powliii Co-

DECRETO N. 11..118 - nu 20 or „rANEttio PI: 1915

1),:4 //ovo n . gi'arnento no Se/viço G2ologko e Mineralogi,o

() 1) 1 .es:deu' ', da Republica dos 1:slados 'Unido s do Ptasil,
u s,rnito da auterização constante do art. 79,	 VIII.	 da	 lei
ii ...eee1, de 5 de janeiro de 11)15, iesolve approvar n regula-
mente de serviço Geologieo e :11ineralogieo de Brasil Inc.i 	 a
este eieelipanlia e voe assignado pelo ministro ile Estado dos
:Negocios	 .\gricultura, Industrio e Commercio.

Rio de .Taneien, ?O	 janeii o de 1915, 91' da Indepen-
tkiicia e 27" da Republica.

WrNeEsi.u . Bem P. GomEse

João l'untlái Coloyeras.

Regulamento do Scrvieo Geologico e Mineralogico do Brasil,
a que se refero o decreto n. 11.443, desta data

Art. I•° O Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil
tem por fim investi gar e divulgar a geologia, a paleontologia
e a mineralogia do paiz, attendendo aos aspectos scientificos e
economivos e ás condições noturnos de aproveitamento dos
recursos mineraes, inclusive aguas terrestres e sólo.

Para esse fim manterá. os necessarios gabinetes, labora-
Iodes, bitiliethe.ca e museu, e impulsionará os seus trabalhos
acompanhando a evolução das instituiçes congeneres dos
paizes mais adeanlados.

Art. 2.0 O Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil terá
e seguinte pessoal:

1 director;
3 geologos;

, (•) Reproduz-se por ter sabido com inoorrecçõ'e§ . •

1 petrograpbo;
.1iimico;

ite de geologo e de pctrog'raplio;
1 des . ellista-cartegraplio;
2 1'-cripturarios

phohgrapho;

escrevente-dactylograpbo;
1 porteiro;

. 1 continuo;

11 serventes..

Parag.rapho utile°. O quadro do pessoa? de que trata pre-
sente artigo poderá ser modificado anima 1111011 de accórdo corá'
as convenienyias do serviço e os recursos orçamentados para
tal fim n votados pelo Congresso.

Art. 3.° Ao director compete, ab.'un das attribuições a .ifri
se referem os §§ 1°, 4°, 8", 9", 11, 13, 11, 16, 17, 18, 21, 22;
23, 2e e 28 do arte 27 do regulamento approvado pelo de-
rreto n. 11..536, de 13 de janeiro de 1915, o seguinte:

1, movimentar livremente o pessoal do Serviço, â me-
dida das necessidades do trabalho;

2", expedir instrucções de natureza teelinica ou adminis-
trativa para a execução des differentes serviços a seu
cargo;

3". promover a re gular impressão dos publicaçõeS *do
Serviço;

4°. velar pelo bom credito e pela reputação seientifica
e terbnica da repartição nas publicações que, com sua auto-
rização. forem feitas pelo pessoal sobre os assumidos a carg0
da mesma repartição;

5", fixar a diaria do pessoal teelmico, effectivo ou extra-,
numerado, quando em sei viço fóra clit séde da repartição,
dentro dos limites marcados no art. 71 do regulamento
approvado pela decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915;

6", propor ao ministro a designação do e..eologo ou do
petrographo que deva subslituil-o em seus impedimentos;

7 0 , exercer todas as attribuições que lhe couberem cru
face da lei que regula a propriedade de minas e dos regula-
mentos que forem expedidos para a completa execução da
referida lei;

8", prover a repartição livremente, nos limites da respe-
ctiva verba orçamentaria, de pessoal extranumerario, sempre
que as necessidades do serviço assim o exijam, mediante pre-
via autorização do ministro quanto ao numero e aos venci-
mentos desse pessoal;

tr, dar posse aos funecionorins da report irão, fazendo la-
vrar e assignar os respectivos teimes de promessa.

Art. 4.° Ao secretario-bibliothecarie compete , av.rn
serviço de expediente e contabilidade da repartição, o se-
guinte:

1°. auxiliar o director no serviço da rm isão das publica-
ções olfieines feitas pelo pessoal da repartição;

2", receber, catalogar e conservar na melhor ordem todos
os livros. publicações, maepas e desenhos adquiridos por
compra ou permuta da report ção;

3 0 , organizar as listas das publicações destinadas á per-
muta e a dtribuição gratuita, da qual é o encarregado;

4 0 , velar pela beia ordem e conservação dos livros, revis-
tas, folhetos, mappas, estampas ele, pertencentes á biblio-
tbeca da repartição;

5°, ter sob sua guarda o registro de sali:das dos livros C
impressos da bibliotheca, que só poderão ser retirados pelo
pessoal da repartição por espaço não excedente do 30 dias;

6", acompanhfir nas diversas repartições federaeS o pro-
cesso e andamento dos papeis que tiverem relação com a re-
partição;

7', exercer todas as attribuições riue lhe couberem
face da lei que regula a propriedade de minas e dos regula-
mentes que forem expedidos para a completa exeCue50
referida lei;

8", executar os demais trabalhos e servil:03 a Se.0 çargo
accõrdo c om as ordens do ilirecier.
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-. Ars 0 • Ao pessoal techmest ~bete realitar todos os
t't • '	 •	 •

.traUlitos ta a s'éde eia rePartiOki ou i'dra delta, de acedisio com
f'10 instructes verbaes OU %Criptas do director, entgs1usdo-
,0 COMO tst103 as que forem exsiestidas por telegramma,

papeletas déVidariiento régisládás nó' stellivo da re-
ii,irtição.,	

.

.• •"•Paragrapho unico. Salve determinaeão expressa do dlerr,.senfire tine os -servieos. forein effe.cluados eonjuis.laiiissi e,
•,s"ervar-se-Iiiió as'relações o hierarthia entre 'Os furicciona-

ties.; a, -
- Art.. 6.7 Aos demai s funcciOnarios comPete exerai`sr os

serviços inherentes dis séus;. cargósi, de aceõedo cem as crdons
sló-dir-ector.

.. Ar!. 7°. A nomeação do èargo de -director terá th, livse es-
ojha do Governo o reinhirá sern-Pro CM uni Profissional d.;

!PWacla cOmpetencia4 entendendo-se remo to', pessoa que
%ha sonlacimentoS prefimelpá de, Pelo Menos, urna das es-

P •eCialidades das scionciaS da geologia, paleontologia, irdnei a-
tb.a ou pstrographia e. que; ? aiérn disso., tenha punho...do int-
bnlho
. 

originaes da valor:reconhecido por especialktas de
'ii-Otõria autoridade nessas matérias..

Art. 8.° O cargo de secrotario-bibliotheeario será pisa Mo
dvrernente polo Governo.

Art. 9." O provimento déS cargos technicos terá feito me-
diante concurso, de accórdo, com es instrucções organizadas

`4s.; lo director o approVadas pelo ministro.
1.0 Õ 'director proptira0 ministro a nomeação interina

! do randidato tine for Julga-clo ! niaiá 'competente pela conunksão
'esaininadora.

s 2.° Sómente depois de : um anno de eXercidio Se.ni esse
funecionario provido effeetWaniente no cargo, si tiver dada

'sossmpenho cabal ás suas funcções, a • juizo do director; na.
raso centrario será exoneradO r abrindo-se novo concurso para
provimento interino do 'Caro..

Art. 10. O provimento do cargo de escripturario será feito
modiante concurso, de accórdo' com e disposto nos arts.
a 48 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.426, de 13
de janeiro de 1915.. ••

.
Art. 11. Em suas faltas e imPedimentos serão substituidos:

director pelo geologo. ou petrographo que fôr designa-
da skelo ministro, de accórdo com O art. 3 0, n: 6, destkoresola-• .

-anoto; ,	 •
• b'r o seeretarlosbibliothecario pelo escripturario •que for

designado pelo director.	 •
. Art. 12. O ponto da repartição será encerrado pelo d i

-rector, que poderá delegar essa attribuição ao seerelario-bi-
bliothecario.

Art. 13. Os serviços technicos de campo e de escriptorio
poderão ser feitos pelos funccionarios technicos de qualquer
categoria, em continuação aos trabalhos iniciados por tun-
ccionaries de categoria superior; mas a substituiçáo de qual-
qusr .funecionarlo, para o :effeito do percepção de moa leres
vencimentos, só se dará quando o director julgar isso necos-
sario. '

Janeirb-ãè r-JulõïfitraL

Art. 11. Os funceionarios, quando em viagem por mo-
silvo de serviço, terão direito` ao transporte de suas pesa,
, bagagons o materiaes de trabalho.

•Art. 15. Ao funccionario que contrahir moles.tia em
. consequencia de serviços de campo, no interior, o director po-
, (lerá autorizar a prestação de soccorros medicos e pharma-
. ceuticos. até que seja licenlado, na rórina da lei. -

Art. 16. A bibliotheca drá constituida pelas publicações,
;manuseriptos, mappas e dei . nhos recebidos graciosainent's

• -Art. 17. O director adq . irirá liara a bibliotheéa ns tu-

le
'por troca ou por acquisiçõel feitas pelo director.

. blicações mais importantes ao estudo das diversas esperiali-
dades que fazem d objectolbs Serviço, de modo a facilitar

i tanto quanto possivel o estulto e claSsificação dos mineraes,
: roerias e fosseis e dos processos de trabalho.;

•Art, , 18.. Em livros esperiaes do registros ficarão eonsi-
e i gnadaá todas as entradas o hidas das publicações - e im-
i PreSSOS.	 -

• Paragrapho tmico. E' vedada a sahida do inanuscriptos e
yolnistés de notória .raridade-  -

• 19. O Intáseu será címitituido Pelas ãsnostras e cOl-
lest 11 • 40. Mineraes róchp,1 g fosseis colhidos pelos funecio-s.

narios do Sorvieo, offerecidos graciosamente ou adquirkkis
para esse fim e•,.oeciai. 	 •

passss;,s,sa	 collecções do museu u01{10'. Apt
oreanolss ten '1 em vista 1O sómente o estsidd Seidatif •

o melhor conhecimento dos .rectirgiáliiisi

A rt 	 O.	 nsso que, a ju:so do director, houver convess
.niencia, as seri . :is e os exemplares das collecaes dd
ooderão ser rsmottid, s1 vara estudos a instituições congenêSsI
'eu a (.:;11•,•iali-.!:S, afim de sei-cai objecto de estudo e elks!..r.
sificação..

paras:rapto, unieo. Quando houver diversos exeMplareS
do mesmo obje n On, poder-se-lia ceder alguns deites aos 6,11S.:
seus e inslitsS:Scs onde focem elaborados os respectivos
(mios. No (eist cuatrario só serão cedidos os modelos •respes-•

Art. 23. O Seuviço fará imprimir regularmente os
forjes, mens)riss, mappas e outras publicações destinadas ai
divulgar 03 trabalhos e estudos tanto scientificos como eco-
moncos e administrativos.

Art. 2.1. O Ssrvico publicará, peleSmsnos uma vez por aStiá;
com o titulo to illinnes do Serviço Geoiogico c Min erclogico do
Ilrasit, urna resenha de suas operações e investigesões. No5. •
sArmaess poderão ser incluidos informações ou artigos de
eollaboração, relativos aos assumptoss que fazem objecto do
5zorvieo, e que, a juizo do director, não desmereçam os crej-.
ditos seientilicos da repartição.

Art. 25. Trabalhos de maior extensão e importaneia po-
derão ser deslocados o publicados separadamente com *o ti-
tulo de sMemoriass, sMonographiass, etc.

t, •
.Art. 26. As dospezas com serviços de campo e outras de

nom-opto pagamento serão feitas por melo de adiantamento.
ipie O director receberá no '1:besouro Nacional, do accôrdo.
com os regulamentos em vigor.

Art. 27. Quando os resultados .prometterem ser de geando
interesso geral e os- interessados consentirem na publicidade,
o director poderá mandar efectuar trabalhos por solicitsção ,
ds particulares ou de sociedades.	 -

Art. 28.. O ministro poderá autorizar o director a dig..'
tribuir atros ti-as, por este julgadas dispensaveis, aos museus
o instituições de ensino, independente de retribuição ou-,
troca..

Art. 29. Fun-cionaria alsum poderá recorrer á intor-:
veneão lo pess. sas estranhas á administração do Serviças faj

reelamaçõos, pedidos ou denuncias que affectem ma-
-ria de scrViço ou (pie.. com rito se rela s ionem. Nosso sentidõ

iodas as reelnmaçõos, declaracões ou pedidos referentes ás suas •
psssoas serão dirigidos ao director ou ão ministro por inter-,
medio daquelle.	 •

Art. 30. O Governo, quando julgar conveniente, podeilt
Contractar 'prolissionaes para exercerem cargos technicos da
v,-partição.

de janeiro de 1915.
Art. J32. Os funecionarios do Serviço Geologico e Mirto:,

ralogico do Brasil perceberão os vencimentos constantes chi
tabella anona,	 sa

•
Art. 33. As duvidas que porventura st5 suseitaretri ta%

execução deste regulamento serão resolvidas, por decisão plõ
ministro.,

Art. 3 1. Revogam-se as di sPosições em contrario.

Rio do Janeiro. 20 de janeiro (le! .1915s João, pão.g.
Calog.crgs.

etiv( s.
21. n-; '..:ItbinArs de geologia, paleontologia, Petro•gra,

piaba mimo rt 1o: ia eltimica lioarão sob a guarda dos fdriêo10.
Lados Les/mico respectivos com forem designados pelo
stor, quando imir expressos reste regulamento. Mies devei;41,"
ustar materia l meid e apparelhados para que os trabalhos respes:
(tieos possam aeornoanliar a evoluçrto . e os progsessos . dá: .
ciencia e dos molliodos de trabalho.

•:Art. 2?. Em livros esporises de registo ficarão consigna-s,
das as rernea:5 e trocai:, feitas com as instituições e especiaz.	 •listes. •

•-	 •Art, 31. São extensivas ao Serviço Geologico Mineras : - •
logico, na parte quo lho forem applicaveis, as disposiç6e4
isinstantes dos anis. 37, 50, 51, 53, 54, 56 a 84, 90, 91 o 95 Ét.
os do reguinninto approvado pelo decreto n. 11,436, do X3.
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!$ágLLA DOS VENCIMENTOS-DOS FUNCCIONABIOS DO
LOOfe0 E MINERALOGICO Do , BDASIL: A QUE

V

RT, 32 DESTE REGULAMENTO

Categoria

SERVIÇO 0E0..
SE DEFERE O

; Difebtor' 	  12 :0008000	 G:000$000
(leologo - -	 8:000$000	 :0008000
Petrograph°	 8:0008000	 4:0008000
Cliimico 	 	 8:000$000	 4:000$000
Secretario-bibliotheca-

rio 	 	 6:400000	 3:2008000
Ajudante de geologo o

tio petrographo
Desenhista-cartographo
Escripturarip 	
Photographo. . 	
Escrevente - dactylogra-

pilo •  •
Porteiro • 	
Continuo 	
Servente (salario men-
.•sal de 15(4000) • •

,-•-• Observação — Os serventes que trabalharem no labora-
ItYrio de cbimica e na hibliotheca perceberão, além dos seus
salarfos, a gratificação mensal de 1008 cada um.

Rio. de Janeiro, 20 de janeiro de á 015.— _
lodo Pantliti Cologrros.

' T)ÉdETO N. 11.153 — DE 20 DE JANEIRO DE 1915

,Abre ao Ministerio da Vazenda o credito extraordinario de 97299$439, para
restituição de impustos indevidamente cobrados a Luiz Ilermany .5: Comp.

, e outros, conforme sentença judiciaria

• Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do decreto legislativo
n. 2.955, de 13 do corrente mez, resolve abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito' extraordinario de 97:2998159, para
restituição de impostos indevidamente cobrados a Luiz ller-
many & Comp. e outros, conforme sentença judiciaria pas-
sada em julgado.

ruo de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 91" da , Indepen-
dencia e 27° da Republica.

WENCESLÁO BRAZ I'. ComEs..
Sabino Barroso.

•
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Públicas os creditos de 26on74hr0,

papel, e de 532:778456, 10:752$845 O 5:803$06, ouro, supplátentares a
sub-consignações de verba 9', art. 64 'da lei is. . 84 a, de 3 de janeiro de
1914

O Presidente da Republica dos E s tados Unidos do Brazil.
usando da autorilação que lhe confere o decreto legislativo°
n. 2.965, desta data, decreta:

Artigo unico. Ficam abertos ao •Ministerio da Viação O
Obras Publicas os °reditos de 260:1748310, papel, e do
532:7788956, 10;7528815 e 5 :8038106, ouro, supplementares,
respectivamente, ás sub-consignações — «Taxas de esgotos
de predios e èortiços» — garantia de juros de 9 10 ao anuo
sobre o capital empregado nos esgotos de Copacabana, Leme
e Ipanema, e identica de juros referentes ao esgoto de Pa-
quetá — da verba 9', art. 64 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro
de 1911.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1915, 9P da Indepeo.
dencia t: 27° da Republica.

" - •	 '•	 NVENeEsLio Bre.sz P. GOMES.

A mgnslo .Tg_rarrs (10„14ft:a.
_

MENSAGEM

Sr. Prosidente do Sanai° Federal - Havendo sancionado a
resolução do Con g resso Nacional autorizam lo o Po ler Executivo a
abrir ao Ministorio -Ia Viação e Obras Publicas os creditos de
260:1743310, papel, o de 532:7783956, 10:7523845 o 5:8033406. ouro,
suppleirentares, resp •ctivamente ás sub-consignaVies - «Taxas de
esgotos de predios e cortiços,) - garantia de juros da 9 c:4 ao anno
sobre o capital empregado nos esgotos de Copacabana, Leme o Ipa-
nema e identica de juros referentes ao esgoto de Paquetá - da ver-
ba art. 01 da lei ri. 2 842, de 3 da janeiro de 1914, tenho a
honra de- vos devolver dus dos autographos que acomoanha.ram a
vossa menagem n. 16, de i 1 do corrente mnz.

Rio do Janeiro, 20 de janeiro do 1915. 9P da Iniepondencia
e 27° da Republica.- SVcxecsráo nau P. GOMES.

Mini z terio da Viação e Obras Publicas - Diretoria Geral do
Contabilidade - 1° secção - N. O - Rio do Janeiro, 22 do janeiro
de 1915.

Sr. (0 Secretario do Solado Federal - Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem 10 Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resoiução do Con grei•so Nacional que autoriza a abertura
a este ministerio dos cre fitos de260 .1 ?453(O, papel, e de 532:778$956,
1O:7525813 e 5:803$106, ouro, supplementares a sub-comignarAos
verba 9°, art. 61 da loi n. 2.812, de 3 do janeir o de 1914.

Saude e fraternidade. - Augusto Tavares de Lyra.

	4:8008000	 2:1008000
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3:6008000	 1:8008000

	

3:2008000	 1:6008000
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2:4008000	 1:2008000
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Ordenado	 Cratificaçãu Tótà.1

18:0008000
12:0008000
12 :0008000
12:0008000

9 :6008003

7:2008000
2 :0008000
5:40013000
4:8008000

4:2008000
3:6008000
2:4008000

1:8008000

s Miáis...t.e- rio da Ju.stiça, e -

-Negooios Interiores
Por decretos de 20 do corrente mez:
Foram deciarados sem etr-ito os de•oretes de

O deste mez que nomearam Manoel Jo-é Mon-
teiro Lima e Maneei Cartio,o para os Iogai os

do 23 supplonte do sub , trt.ro do juiz federal o
Ajudante do premi ador (ia Fittpubli :a no mu-
nIciplo de Nepoinuceno, na secção do Minas
Gemes;

,Foram nomeados stip dontes do substituto
dó juiz federal, nor tempo • e quatro annos, e
ajudantes do prooura ror dl Republica:

SECÇNÓ DE S. PAULO

Municipio cie Cananéa

e,rimplro supplente, João Carlos Mendes;
, Tércetr6 Supplente, Pedro Paulo Lisboa.

Município de Patrocino de Sapucahy

Primeiro supplente, José Chaves Sobrinho;
Segundo supolente, João Vinicio. Philo; .
Terceiro supplente, José Paulino de Da-

cer ta.
Ajudante do procurador da Republica, Fre-

derico Dias Baptista.

Município de Porto Ferreira

Primeiro supplente, Antonio Ferre:ra
Azambuja;

Segurai° supplente, Paschoal Salsano.
Municipio de Salto Grante do Paranapanema

Primeiro supplonte, Virgiiio José Ferreira;
Segundo supplente, Isidro do Souza Freire;
Terceiro suppleate, Joa jãim Antonio do

Oliveira.'

Município de Santo Antonio da Boa Vista

Ajudanto do procarador da Republica, An-
tonio Alves da Cunha.

Município de S. Pedro do Turvo

Terceiro supplente, Manool Marques Dal-
bino.

-Ajulante do procurador da Republica,
poell1tarques

Manicipio de Vieira de Piquete

Segar' 10 supplente, Camillo José Barbosa.

SECO° DE MINAS GERAE3

Município de Xepomuceno

Segundo suaplente, Manoel José de Sivas:
Ajudante do procura tor da Republica, José

Monteiro de Lima.

-
DECRETO N, 11.455' — DE 20 DE JANEIRO DE 1•915 _

SEMO D3 PAR,VA.

Municipio de Santo Antonio da Platina

Primeiro s.uppleate, Josino Monteiro Pie,
mente];

Segundo supplente, 0!ymplo Rodrigues d4
Prado

Terceiro supplente, Antonio Tr islão de Paiva
Azevedo.

Ajudante do procurador da Republica, Pe•:
dro Claro Oliveira.

- Por outros da mesma data
Foi exonerado, a polido, do cargo de maj 

assistente do material do Corpo do Bombeiro. !
do Distrito • Federal, o capitão do Exertilt ,i
Jfiriol). apils.t. a. Machado Vidlra . 	 • ,...
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Varam reihrtnados na Brigada. Policial:
No mesmo pasto e com 19 vigesimas quinta;

'partes do :Tas/aceda.° soldo, nds termos -do
ort, 68 de regulamenta n. 9.262, de . 28 do.
dezembro de 1911, o capitáo aggregado Manoel
Saturnino de Oliveira;

com °soldo par inteiro, de acedrdo eam a.
segunda parte do art. 76 da regulamento
annexo ao decreto n. 9.262,i do 28 de de-
xembro de 1911, o soldado Intiocencio Vieira
da Silva.

Ministerio da Fazenda
R r d eretos de 20 do =rente:
Foram nomeados:
O 2° cscriptnrario da Man lega do fio

Janeiro José Silverai dos- Santos para exercer,
era ComMissãO, e iogar de elegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estalthie Sergipe ;

O escripturario do Tnesouro Nacaonal Je-
rosymo Medeiros da Rocha para o legar do
inepector, em commiss.ao, • da Alfandega de
Paranaguá ; '

03- eseriptnrar ia da Anandega. do Pará
laxado de sorna Forte para o • de inspector,.

commissaa, da Alfandega de. SandAnna
do LivramPnto. •	 .

Kl dispensado, a podia), o leceriptnrario
ia Caixa de- Attortszaçâo Alfonso Ramos Go-
mes do ligar de delegado fiscal, em commis-
são, no Estada de Sergipe...

.tonie Boarea .d3 Arrn ia, Olyreelo Jcsá Ma-
reira, Sevariano José dos Santo, ganwl de
Olivairá, Geear do Souza Pinto, SObastião
reira Tavares, FeanciseaSolano da Silva Cai-
mares, 0ear C.W Azeredo Cunha, Antonio
José Ferreira, Dnietrio de Abreu, Attico

' Martins da Manda, Amorico Gomes	 Aze-
vedo, Arlindo Ferreira, João Luiz do França,
Miguel Bispa do Araujo, José da Costa Mes-
quita, Castarina lio i ri gues Pereira, Cl semiro
Moreira dos Santos, Sovina Cuirnarãos, Ma-
E031 dos Santes, Josa Cardoso, Leonarda Lou-
renço doa 'Santos; Franci•co Laudelina Size.
nando &nuas da Araujo, Nestor Uzeia Lima,
Jonas Francheo d 3 Santos, João dos Santos
Farias, Orlando de Deus Ferreira, Eduardo
Baptista do Mendoura, Vicente Mareclino do
Sant'Anna, Paulo Primo, Feliciano Pinheiro,
Antonio liarboa . de Souza, Oswaldinia " de
Brito, Jcti ,) Aires 'fobias, Mareelio Bento da
Silva, Odilon Pereira de Andrade, João Car-
neiro, Antonio Alves, Geraldo Antonio Napo-
leão, - Manoel liamos de Oliveira, ft:10. Lucas
do Nascimonto e João Marinho;

O coronel dommandante s aarlor interino
-da Guarda Necii nal no Estado do ílio de
Janeiro, a coneader guia do mudança para
etta Capital onde pretenie fixar reodoncia
conformo reverei], ao capitão AristIdes da
Silva Querino

'
 ajudante de ordens da 31 8 bri-

gada de artilharia da Guarda Nacional da
comarca de Capivary, no mes,mo Estado;

, O diractar da Estrada de 1 erro Central do
• Brasil, a fornecer caderneta do passagans nos
trens entro -a Central e Santa Cruz ao- official
do justiça do Juiz, da Diraito da 23 Vara Cri-
minal Allanila de Souza Lobo;

O dired er da CoMpanbia Ferro Carril Ca-
rioca, a for neer ealerneta de passes ao otfl-
dal de ¡cotiza do mesmo jiazo ;

O director da Light and Posver, a fornecer
caderrantas de pasds nos bondes dacpletia em-
praza e na Jardim Botanico aos jnizos da.
2'1 Vara o ia Pretoria Criminal para os off'-

. ciaes de justiça.

por obit0 tio Anamio Fonsoca dos Saatos;
Aos &degela flanes do Thomann Nacional

nos EAZICICS da Pernambuco, trahia e Rio
Grani ) do Sul, ¡avenca requerimentos . de
juizes do direito em disponibilidade, afim de
serem s.eaad is de accardo com a lei da Re-
ceita, vela para o ccrrante exercido.

- Ao director geral da Assisteacia. de Aliena-
dos ceia tara intimar o aduanistrastor da Co•
lonia da Aliena los do Enentio de Dentro
para entrar, -som perda do tempo o sob pena
de clemioão, coai a fiança de 3:0à03090.

—	 •
I Aa jiiiz da direito da 6* Vara Criminai,
1 para infurmar e instruir, nos termos do de-

creto a, 2.:srA, cie 28 da março ct.3 1860 e
aviSoadireniares de 28 de junho 'do 1855 e
27 de Janeiro do 1876. os roque:Orientas de
Mansei Me?ill,1 C Adolpiry Ricardo Teixeira,
pediu lo perdas;

Ao deleza lo riscai do Theseuro Na (dona] no
Estado da Parahyba o requeriniCntl do juiz

• de (ilidira em disponibilidade, Maneei Cavai-
canil Ferreira e Mello, para sor saltado do
accario com a lei da Receita.

referentes aquedas expulses.

maniadaa observar pelo-decreto n.
do 23 do inala do 1907, cópias dos autos

tida; an. prilente do Estado de S. Paulo,
na conformidade do art. 10 das instrueotlea

Giovelli a Ernestina Roachl. -Foram tiansmita
Kngelo de Gamam Vicenela Centra, Adelina
. Por exercerem o lenncinio, os -estrangeiro

— Foram el. palias do Territoria Nacional:

• • rá‘l

Expediente da 15 de janeiro de 191.15.
DIRECTORIA DO CITERIOR

Declaroude ao director do Instituto: Nadas
nal da htosica, ter este ministeria resolvido
peamittir que Gastão Geolás, sub-secretario
e Camilla da Conceação, professora do mesmo
estabelecimento, passem o penedo de férias
Ora desta Capitai, sem prejuizo da seus ven-
cimentos.

—Expediu-se a nocessarla apostila decla-
rando que é /Malicia o provimento do D. Au-
gusto Bernacchl no irgar da preparador dá
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, na
conformidade do decreto legislativo ri. 2.957,
de 13 de janeiro correcta.

—Remetteu-rse ao presidente do Cansei/1LO
Superior do Ensino, devi lamento apostillado,
o titulo de nomeação do Dr. Augusto Berna-
edil, preparador da Escola Polytechinica do
Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados
Joaquim Nunes da Silva, pedindo naturali-

zação.—Apresento cerniao de idade ou do-
cumento que legalmente a supra.

Joaquim Pereira Prima, pedindo a matri-
cula lio seu filho Luiz, no Instituto Nacional
de Surdos Medos.—Camplete o sello dos do-
cumentos.

Dia 1.8

Foram natUraliaadas brasileiros Ernesto do
Almeida, natural de Portugal e José Lazza-
rini, natural da Ir-alia, residentes no Estado
de S. Paulo.— Remetteranose as portarias
ao presidente do dito Estado.

Requerimentos dospachados
Salva lar Guerra, ,pedindo naturalização.-;.

Apresento nova carteira de identidade oa
folhas corridas das justiças local e federal.

José Augusto de A !mei ta, idem. — Aprsente
eartidao do idade ou documento que laxai-
mente a supira.

Dia 18

do Eoa io do Amazo ias, de 28 do dezembro
proximo findo, e agra teceu-se a remessa, mo
fez, de um exemplar, impresso, da lei n. 785,
do 28 da outubro de 1914., que orça a receita
e fixa a despeza desse Estado para o exercido
financeiro de 49r5.

Accuscu-so recebido °officio do governador-

— Foi exonerado Ilandolpho Gomes Leal
do lagar de amanuense da Secretaria do Cari-
selha Superior de Ensino, á vista do disposto
no n. 23 do art. 2° ca lei n. 2.925, de 5-de
janeiro do corruite.	 .

— Prorcgsu-se, per seis DIC293, sem veni-
mentoo na contermidade do art. 1°, d•
do decreto legislativo n. 2.756, do 10 de jaa
neiro de 4913, a licença que, para tratar (19,
_seus interesses, foi i micedida, por igual 'afta() '

,i. :44,':.:.!em portaria do 12 da junho d. o4.:
Dr. João Penido Buroter, inspector sanitar '
da Directoria. Geral de Safado Pabilesa. 	 .L•

Ministerio da Justiça e Negocias Interior *
Rio—Directc ria do Interioraa2a Seeçao —

Janeiro, 18 de janeiro de 1915—Circular.' •
• Attendeado ao que 9011c:toa o CiretelO d
Operarias, em officio de ti de jan.Wjb - ,

, na earricaçdo	 -

• Chaina-se Pedro Martins da Silvá, e não
adino foi pubileado no Diario :Ornear: de

• do cor rente, o capitão da 3" I companhia do
62° batalhão de infantaria da guarda na-
cidnal da comarca de Cabo Frio, classificado
por decrcto de 13 do correnta na 2a ctm-
panhia. do I° batalhaa de infantaria da
ines.ma mihela nesta Capitai.

Expediente de 21 de Janeiro de 1915
DIRECTORIA DII. JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licene,as,
c ia aencimentas, par; tratamento de saude:

De 60 dias ao guarda civil de 2° classe Fe-
lizardo Baptista de Novaes;

Por igual tomara em prorogação, ao ()Melai
juatica do 6° districto Policial Manoel Pi-

!liteiro rornan ios Tavora.
— Foram autorizados:
O chefe de Policia (.1st ,"a Capital a mandar

-averbar nos assentamentos do guarda civil
Ligo do Miranda Sardinha os serviços que
:restou no Exercite; e nes doi guardas civis
.1,-ddi classe João Floren0o Filho o João Coriaa

•da Araujo os serviços que prestaram no Exer-
cito é na Brigada Policial;

O general commandante da Brigada Poli-
acial•a- -dar baixa do serviço, nos termos do.

art. 201 do regulamento, aos soldados Carlos
F.erratira. Alfenos, Luiz Pereira da Silva, 'Ara
masala Andrade do Carvalho, Satyro
gosi , Paelleco, 'José Severino Pires, JoZto Ba-

-aptista de Camargo,- Joaquim. Francisco - da
iddiaaaArnaldo de. G603 Gomes, Antonio Re-
adrigaags dos Santos, Claudionor Paes, Pio Mo-.

o, :re.traf de Oliveira JosiS dos Santos Pin a An.

Ailinisterio da Justiça e
Neeocios Interiores

— Deo-Aviam-se:
'	 •	 Ao Mi:t15z terio das.Relaçaes Exteriores,lp. ,GRETAR/As DE EsTAD0 caliadniaeppetra sciuzirisd a ca craorretaug armastotritola Ecs:tx20-

do Amazonas, para nanica ão aio louvados o
avaliarão de bens pertenreetes ao inventario

1
 — Trassailtiase: •

Ao aliniteria das Retardios Exteriores, para
ser enesiminhola a sou destino, a carta roga.
teria expedida pelo juiz da direito de 2° Vara
de t)Iphãos do Districtu Federal ás justiças de

- Portugal, para avaliação- da bens 'pertencen-
lias ao espolio dookrtlatir Games dos Santas«
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• Tente, sclOctar0-vos ter resolvido pormittir que
sbs operarios das diversas alunas da repor-

= liça° que dirigis sejam dispousados do serviço
durante dos dias, afim do podarom se alisar
bloitoros, na actual revisais do ali-taineato.

• Saiilo ofraternidado.—Carlos Afaximibano.
—Sr. diroator do Archivo Nacional.

Identicos aos directores ,tos seguintes esta-
Instituto Nacional de Surdos Mudos, Instituto
belocnnontos: Benjamin Constant. Bibliotopea
Nacional, Casa do Correcoão e Casa de Da
tenção.

Expediente de 2t de janeiro de 1915
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-so ao director geral de Con•
tabtlidado d3sto mu-fi stulo, que O administra•
dor da Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia, recolh e u á thesoura.ria do The,ouro
Nacional, a importincia de 915300, prove-
niente da venda de sacou-, galões do forro

desinfecoões durante o anao proxtmo
findo.

— Flomettoram Se:
Ao presisleote da Asso reação Defensora dos

Propriotarios,a relação dos funccionarios desta
diretoria geral;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 03 laudos to eV1.0.13 Se validez do Per-
nado Pontea, Manoel Porreiro ta, Silva, Se-
vero Jose Baptista. e Euelydes de Carvalho
blachado.

— Restituiu -se ao diroctor geral de Indus-
trio e Comrnereira dovi lan -nto informa lo, o
incinorill doseriptivo de «unia fossa apsrlei-
sopa ia para !Il-rita.:1 . ) biolosica do materias
l000es, vasionini Lia Latrina Po-si n Sanitaria,
systerna Bounas, in marga de Slignol antoniu
Bruno.

— Solicitaram -se providencias ao director
do Instituto Vaceioioo •uoicipal, no sonti lo
de serem et:vielas a coto directoria 40 gram-
mas Se vaccina anti trema, afim de seroas
reinettidas ao Dr Jose Pano t proside,nto

oioual 	 Ilygieno, de Iluanos
Aires.

Miuisterio da Fazenda
Por titulo do 21 do corrente, IA !lomat) o

bacharel Fornanio Sonos Branda° para o
logar lo fiscal de clui,i da mercadorias no
Distriolo Federal.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedi las as Fegtunt(33 iie tic,.1.9, com venci-
mento, para tratamento de saudo ondo
convier

Da Ires MCzas, ao conforeate da Ilfandega
do Rio do Janeiro JoaS Bernardino do Figuei-
redo Portugal, com o prazo de oito dias para
entrar no goso da, liceoça.

De igual tempo, ao eseripturario da Di-
rectoria de Estatistiea Commercial Alvaro
Apocalypse, com o prazo de oito dias para
entrar no gois° da lira:moa

iaa igual tempo, ao 3" escripturario da Al-
iandega da Balda bacharel Armando flard-
mann Monteiro., com o prazo de 30 dias para
entrar no goso da liaença;

Do GO dias, com dons terços da diaria,
operaria da Imprensa Nacional Lucia Alves
Machado

Da tres mezos, com dons terços da respa-
cliva gratificação, ao fiscal de seguro; bacha-
rol José Julio Silveira Martins, com o prazo
do oito dias para entrar no goso de licença

De 90 dias, em prorogação, sendo GO dias
com a metade da diaria e 30 dias sem venci-
shentos, ao revisor do Diario Official bacharel
Ileorique José do Carmo Nettn -

Directoria do GaAnete do Thesouro
. Nacional

Tie,rirYilne..nto3 dt-sp . (clur 103

Polo Sr. ministro:
Sacieda le cooperativa «.' as, po •

din lo aprovação de s sus, esoitut o s.— ilo ae-
cUdo e iii o parecer. Nada ha cola do'orir.

Chrisman (5: Comp., podia lo approviçào de
um novo plano para 03 seis elabs do ino sca-
dorias.— De accerdo cam o parecer. indefe-
rido.

Fusa Ca ndida Senna, irmã solteira do 20 te-
nente com .niesario da Arma laJoronymo Gon-
çalves de Senna, pedinio expediçao do titulo
de nonsão. — Endeforido, por nau estar pro-
valo o obito do contribuinte.

Fernanda Ni" rocia mando co atra a multa
que lhe roi imposta pela Alfan lega do Filo (13
J a neiro,por terem sido encontra las em sua ba-
gagem mercadorias sujeitas a direitos. Só em
grão de recurso regularrnonlo interposto
pó lo ser tomado conhacuneoto do assumpto.

Roballo & Santos, reclamando contra a
moita que lhes foi imposta por forracçâo do
regulamento dos Impostos de csnsuino. —
Venham em grão do recurso doridamente in-
terposto.

lA• PEDI".NTE DO SI). MINISTRO •

Dia 22 de janeiro de 1315

Sr. mini3tra da Via.çao e Obras Publicas:
N. 23—Davolvendo o incluso pro:esso envia-

do com o aviso n. 1.252, de 17 de outubro da
anuo passa to, o referente á aposentadoria
conca lida a Manoel Fraocisco %Bram, ma-
chinista de l a classo da Estrada de Ferro
Central do Brazil. !moo vos digneis do assi-
gnar o aviso de lis. 11 da mesmo procaro.

Neite , 0-V0 3, Os maus protestos de elevada
estima e considoração.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 8 — Romatto • v0s, para es fins coeva-

iontes, a inclusa copia do decreto ri. 11.4-54
e 2O do corrente mez,que abre a esto minis-
tarjo o credito est raordinirie d3 2:007S 'r3 7,
pira p lamento, um virtude do senteilça ju-
diciaria, a Pedro Rodrigues Barroso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 7 — Rometto-vos, pa ra os fins conve-
ni-intes, a inclusa cópia do decreto n.
de 20 lo corrente moz,que abre a e-to minis-
terio o credito especial de 180:8o1S233, ouro,
e G:A:53515a. papel, pira soluoão de di-
vidas ie exercícios findos.

R ete,ro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEPIE NVIT, DD Sim. DIIIEr:f01

Dta 22 de janeiro cl ..; 1315

Sr. inspeator da Alfaadega do Rio de „la-
deira:

N. 23 —Communico-vos, para os dovilos
tini, que o Se. ministro, atterolondo ao que
requereu a Tin Western Telegraph Company,
Limited, em resto:ao do 5 do corrente, resol •
vou, por acto te 13, conceder proroga.oãO,
por 90 dias, dos praz S dos termos de rospon-
sabilida de th pio tratam as orlem desta dira-
ctoria ns. 527, de 1 de junho, e 611, de 5 (13
julho de anno passado, concedidos para apre-
sentaçao do attestado da fiscal da conmanhia
recitierente.

N. 27—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendenlo ao que
solicitou o cominancianto do Corpo do Bombei-
ros desta Capital em oficio n. 33, do 13 do
corrento, resolveu, por acto do sl ia 20, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do mate-
rial importado por aquela corporação e corn-
nrehondisle em sete caixas numera las de i a

7, marca Ílio de Janeiro «C.D. & C60, Peno4
do bruto 2.070 kilos e procedentes, de Nova,-
1 

Voriz polo vapor Campista.
N. 28—Tendo o aliniveirio dá' Justiça e Ne-

goci os Interiores- sotrcitado cm-aviso n. 206,
de 15 do c,rrenie, aniorização para transfe-
rir a frepectoria de Policia Maritima, para
qualduer das dspendencias a maneiras oxis•
tentes no largo do Rosa.rlo, á beira-mar,
actualmente desoecupadas, afim do evitar O
pa..aillent,0 mensal . de 500S, importancia do
alu :ti 31 da pirto do preito em que a mesma
actualmente itmcciona, neço vos, de accàrd0
com o despacho do Sr. ministro, de IS, pre-
steis in for ninõ3S a respeito.

—Sr. presidente da Caixa Economica O
Monto de Soccorro do Rio do Janeiro

N. 31—Commu lice-vos, para os devidos
flui, que, ora virtule do despacho do Sr. mi-
nistro, do 21 do corrente, foi entregue a quem
do direito a caderneta dessa caixa n. 349.578,
da 31 serio, com o deposito de 0:700S o que
se achava dopodtada na thesooraria garal
do Thesouro Nacional, pelo seu proprietario,o
finado Dr. Locidio Martins, cm garantia da
sua lespon sabililarle e do seus propostos no
logar do collector federal de Itagualiy, Es-
tado do Rio de Janeiro.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Fe _temi

N. 6 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo prosento O
vosso °III do n. 10, de 12 do vigente, consul-
tando qual a interpretação que deve ser dada
ao dispositivo do art. 1°, n. 29, da lei nu-
mero 2.919, de li da dezembro proximo
lia lo, na parte reforento á alteração das ta-
xas do § 1° da tabolla A. do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 3.561, do 22 da janeiro
de 1003, decidiu, por despacho do dia IS,
que, te ido em vista que as taxas da tabella
que figura após o n. 26 da tabella A, acima
mencionada, não eram simplesmente adatris
otos e applicavois sórnente aos documentos
ahi descriplos e sim a todos os dos os. 1 a 20,
inclusive,.sendo.iiii3 o outros, pela sua esm-
oia, da mesma natureza, devo a disposição da
vigente lei orçamentaria da Receita, contada
no n, 29 do paragrapho t o , abranger os nu-
meres 1 a 20 da taballa A do mencionado
decreto n. Mn,

—Sr. director g Tal da .Sancle Public a
N. 30—Da accórdo com o despacho do Sr.

ministro, da 12 ito corrente, paço-vos pro-
vilenciois na sentido do ser submottido á
inspscção do samba o fiscal de clubs para
volita da mercadorias na Estado do RIO
Grande do Sul, Alfredo da Silva Saldanha.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 1 — Remato-vos, para 03 devidos fins,

de accer lo com o dospacho do Sr. ministro,
desta data, o iDellls0 processo relativo AO
contracto celobralo com M. S. Lino para a.
roalização dos concertos do que carece a
lancha Sampaio Vianna, da Alfaiados°. desta.
Copilai.

— Sr. (talando fiscal no Pará
N. 9 — ilematto-vos, para os devidos fins,

a inclusa amostra que deixou de acompanhar
a ar temia dosta diroctoria ri. 339. do 14 do no-
vnibro do armo passado, referente ao re-
curso sobre a elliSileaçãO do mercadoria,
interposto pala firma 1,1 anuo & Comp., p
de rpm trata o vosso oficio n. 153, de 6 de`
agosto do momo anuo.

— Sr. collector das ratadas Moram 0111
Campos, Estado do Rio do Janeiro

N. -1 — Doe aro-vos, para os devidos fins,
qiIS o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o oficio da Recebe-
dona do Disteicto Federal ri. 37, de 1, do 11102
Mo, a que so acha annexo o processo Card"-
mas ido á Directoria da Receita Publica COM
o vosso ()Meio ti. IP, 49 1,Q 40 03.0110,r2-0
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amo passado, e em que a Companhia Viaaão

e Tecidos Industrial, Campista pede reconsi-
deração do acto de que tivestes conhecimento
pela ordem desta directoria n. do 22 de
julho daquele armo, o pelo qual o mesmo
Sr. ministro deliberou não só mandar impor
á referida companhia a multa de 3:0005,
mínimo do art. 122, n. V, letra o do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.800, de . 10 de
fevereiro de 1906, como tambena obrigai-a ao
pagamento da importancia de 4:6085360,
correspondente ao imoosto de tecidos sono-
gado no pairado de agosto de 1913, resolveu,
por despacho de 19 de dozembro uitimo,
manter a decisão anterior.

- Sr. delegai° fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 5-Remetto. vos, para es devidos fins, a
inclusa amostra que deixou de acompanhar a
ordem desta directoria n. 404. , do II de no-
vembro io anno paasado, relativa ao recurso
interposto por Maciel & Comp. e de que trata
o vosso oficio n. 147, de IS de julho do re-
ferido anuo.

N. O - De accardo com o despacho cio
Sr. ministro, do 4 do vigente, exarado no
processo tererente á reversa.o pratenlida por
Waldemar Nelson dos Santos, Osavaldo Nu-
nes; dos Santos e Marin° Nanes dos Santos,
filhos do 1(' tenente do Exercito Joaquim Se-
aoro dos Santos, das penses de meio soldo e
montepio deixarias á altiva desse official e
man dos requerentea, D. Marmelo Alice No-
nos dos Sana s. que contrahiu sezundas nu-
cias com passai civil. rccommendo providen-

cieis afim de que os cofres publicoa sejam ia-
de,mnizados da quantia de 2:3265730, a mais
recebida por aquela sonhora, no penedo de
a do novembro tal 1898, data de sai segundo
casamento, a 31 de dezambro de 1900, sendo
1: aa05355 de suas pensões e 67653'73 do
pensões pertance.ntes a seus filhos o por alia
recebidas quando .jt havia perdido o direito
do tutora.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 22 - Remettendo-vos o incluso tele-

gramma dela do corrente, em que a Com-
panhia Iniustrid Sia Paulo polo seja sus-
tada a execução que lhe foi movida para pa-
gamento da multa.do 31:0005, recommendo•
aos oaestois informaçaes a rasando.

n•n•

Directoria da Despeza Publica -

aldaQão dos credores pagos pela 2' Pagadoria

cai 22 de janeiro de 1915

.tlinisterio da Viação:
Oscar Taves & Comp 	

	
1:9615200

:Ia S. Mendes
	

355000
Laport. Irmão & Coma 	
Manoel Luiz Machado Junior

	

	
	

• 120$000
4a75976

Domingos Joaquim da Silva &
Comp 	

	
1:19a5041

José Cardoso Martins & Irmão 	
	

2525960
Francisco Leal Sr Coa:3p 	

	
2:2405000

Itaphael Brurachwig 	
	

8795000
Paulo Passos & Comp 	

	
4033133

- - - -
10:a36$619

Minister lo da Guerra:

. V. Werneck & Cornp 	

Laport, Irmão & Comp 	
Domingos Joaquim da Silva &

•oao Vidal 	

Comp 	

	 2:3743182

1:a095031

5515000
1553200

Paulo Pas4s &
	

2653500
.1••n•••••	 ••nnn•• •••n

; ilema

Iiuidri liiFazonda:
Oasvaldo Ramas Lima 	
Francisco Loa! & Gomo
Laurentino Pinto Vaia)
Mario 13. Ferreira da Cunha..
Josa S. Pa rcial da alva 	
Mario F. Coval miai. 	
Je,ronyino Poaalo 	

anistia:3da araricoaura:

V. Werneck 6.: Come 	
J03éISOr2;.:?,S Lc:11 	
Folha de trabalha 1 ccs do mi-

nisterio 	

alinisterio da Justa ;a:

Tha Caloria Coimo 	 	 1: i2'.al:)0
A. Fi de S.i & Como 	 	 aloaaoa
V. Werna 1;. St Coam 	  10:32.1».768
Companh i a Calça lo Clara. 	
Eduardo Aiim.:aia 	 	 .1:2aaa0a0
Leonora) Moneza s	  	 3:2,37:5372
Paula Pasaos & Coino 	 	 ara ia0
lIcracio
Folha Prooavaaxia 	  113:iia)a8:37

150:aaaaaal

Islinistorio da Marinha:

Oscar Tare 3 S Como 	 	 .1.17a100
Jancwitzer Wahla	 Comp 	  17: 1.18113G
Wilson, S..a.s	 Comia 	 •	 TiOaaau00
Liga alaraima Graz:f a ira 	  "a:Ga .a0a0

JA-t'e,a 	
Maranha 	
Fazon 	
Aar iaultura 	 	 ':Cooiaorla

10:53ra61a
Garra 	 	 5:1115E3

Direct-Tia da Da s poza Pubiaa, 22 de janei-
ro de 191a.--.1. 1. liaddetaro;

t os despachados

Dia ii; dei janeiro da 1915
Anua Mullraallas, pedindo pari:ama:ao da

montepio cru folia separada.- Sarisar;a
esigencia da inf,)rinae;I.o.

Dia 10
Leopoldo aleira, pedindo rostituaaro de

sello.-aatisfaoa a exigencia da iafoamaoão.

Direc`oria do Pa:admcado Nacional
EXPEDW,,ZTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de janeiro de 1915

Exma. Sr. Dr. chefe de Policia do Ibstricto
Federal:

N. 10 - Afim de que sejam tornadas as
necessarias prova:andas, tenho a honra de
communicar a V. Ex. que os automovei3 re-
colhidos por es sa chefatura ao armazom n.
da Alfanaega do Rio de Janeiro o dos quaes
tratou o officio de V. Ex. sob n. 62, de 19 do
corrento, aili chagaram em más condiçaas e
sem os inlispensaveis pertence, toes como:
lanternas, pli orbes, buzinas, ferramentas, etc.,
conforme assim deu conhecimento a esta di-
rectoria o encarregado da guarda dos auto-
moveis que são postos á disposiaao dasta di-
rectoria.

Dia 22 de janeiro de 191;
Esmo. Sr. Dr. director geral da Saudo

Publica:
N. 18 -Tem io o inventario dos bc.srr moveis

da Inspetoria cio Saneie dos Portos de Pera
nambuca e que ac mo:Intua] o vosso officio
n. 903, do 8 da junho d 1911, cl ixado do.
nocusar o valor das laacaras 0.,wal to Cruz cl
Mo/mo/rias Goncatres, peao- vos as necoasariasi
providencias no anichar do sarem darias a
esta (int cl-ria es sea o s o ar a chnontos, atino do
que o respectivo inventario soja feito da modo
mais completo.

Sr. Dr. procura ler geral da Fazonda
faulaic

N. 17-nemett . voz. rara es devidos fins, a
inclusa relação dos lciaas dC,' (In) foi aliou-
rogado o leiloeiro J. Dias por sia directoria,
acompinhada los rcscyIivos rwess.s, das
quacs podoreis verificar ha) haver silo reco,
iii to ais ocorres do Tia s avo o pio bato dos
111110S hi'Õ'S.
- Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional

tio Eariiiito Santo:
N. 2 -Afim ie que pracolaea de conformi-

dado com as caia-ateias da sab-directoria,
rasutocavos o inclua) paoaesso relativo acl
aforamento do uni terreno ia marinliaa sito
em Ca ratoyra, na capttal 'lesse Es a lo, e re•
ou-rid.) por Atborto Feri eira Marques.

P ‘ ocnradoria Geral cia Fazenda Publica

Requerimentos despacht-ulos

Dia 22 de janeiro de lois
Polo Sr. Dr. procurador geral
Medrado Rocha. pedindo certidão. - Ra.

queira ao Tribunal de Contas.
Mauricio Teto:cita de Carvalho, por s a i: pra.

curador, Dr. Pravinunda da Castra Peraira
Rega, recorrendo do despacho cio proeosso
meio soldo.- Pague com revali tração a ditTo-
rança do sedo na potiaão de fls. 55 e 5a.

nn•
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 22 do janeiro do i915
A. M. Figueiredo & Comp.- Transfira-so,

Imponlin'a multa de aos, mínimo do art. 4a
do decreto n. 5. 112, de 27 de fevereiro do
1904.

Medeiros & Andrade, -Transfira-se.
Mar:a Duarte Nunes Ramos.-Ideul. 	 •
J. Pinheiro & Comp. - Averbe-se a nur.'

dana, no corrente exercido, sob o N.alã
locativo do 2:4005000.

Alfredo Cesar Botelho.-Transfira-so.
Antonio Monteiro alourão.-Idom.
Augusto Fernandes Oliveira.-Idem.'
13. Caruso.-Revalile se o saldo da petição

do fls. 3.
Manoel Francisco Pereira. - Satisfaça à'

extgencia.
Dr. Eimundo Araujo Coutinho.-Em fo.eq;

o parecer, nã.o pôde sor attendido, Vi2 ã
OPA a Mtalta,.0..9 resnactivo 1.4swnto

•

-Se. inspector da Altandego. do Rio de
13:00 , 71,,, I Janeiro:

N. 3 - Satisfazan lo-me com a oxplicaçã3
dada nu vosso officio n. 120, cle 19 do correnté;

a:5 a ao ,) sobre o motivo lin detarmincu a falta de
a. ;	 cammuificação a esta directoria, por parte

do encarregada da guarda dos automovela
, , cole teorn sido recolludt s armazena n. 6,

relativamente á enti ada alli de diversas auto-
moveis enviados pelo Ministerio da Guerra, ãa

13:7 'oUi poroolo catana-vote não terei, do era avante,
razão de formular neva qdeixa contra o
mesmo funccionario.
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dizem respeito ao supplicante e io] ao Dr.
• Araujo Coutinho Filio.
• A. Veiga & Comp.-Intime-se, nos termos
de...parecer. flanado marcado o prazo de 15
dias, sob pana do colmato:a. executiva.

Manoel José Azevedo. -Annulle-se a di-
vida a que se relera a acorra-1a, officiando-
se á Procuradoria Geral da Fano la Pablica
DRTa extrahir certi ião em nona da Antonio
Fe''reir a ailva Por to.

A. J. Silva.-A' 2 u')-dIrectoria.
Representaoão

, Antonio Costa.-Faça-se a intimação pra-
, posta, para ser comprida no prazo do 15
dias, sob. pena do cobrança executiva. •

Borges & Pereira.-Em taco do parecer,
archive•so.

.• J. Silva Sz Comp.-Satisfaçam a exigencia
•do parecer.

Metta & Cemp:-Ern face do parezer, ar-
chivo se.

Beroardo Alves Silva.-Prccala-se nos ter-
mos da parecer.

Matheus Gonçalves Tosta.- Ern. face do pa-
recer, archive-se.

Officio das Obras Publicas.-Proceda-se
nos ter rurs do parecer.

Josá Mauricio & Comp.-A' 2 a sub-dire-
ctoria.

• Manoal Melros Barroso.- Não ha que
•deferir. A divida a qae se refarei a contra-fá
' ê procalento cm nora de Ricardo M. Tei-
xeira Machado:

redro Jun) Lopes. -Satisfaça a exigencia
do parce,a.

Cardoso Irmão Si Comp. -Deferido.
Jer o Jermano.-Altere-so„ desde janeiro

.de 10E1, a claesiacaoão da estabelecimento,
pagando o requerente . a &darem-ai do
posto, sob o valor locativo da 1:.2,009.10a.

•Antonio Jaritazi Filho.- Indefaxido. A
divida o procedenta em nom da firma. re-
querente;

Costa & Davas.-11elacione-se a divida
para a cobrança exwmtiva.

companhia [ming , ial Importa lera
Averbe-e a mudanca. sob o valor locativo
do 1:20e9, o, iam hem, dos dous dir actores
referidos no paracer.

Paschoal Paudne.- Pazue o debito
eusado.

Jancli Zamcr.-Entregue-sa, deixando cer-
tidão.

Francisco Gonçalves Silva.-Annullem-se
as dividas da contra-1'a e da parecer, offi-
ciando-so á Procuradoria Geral da e'azenaa
Publica.

Jo có Ihonlé & Co:np. -Apresentai°. a pa•
tente do registro do corrente anno, trans.
fira-se.

Josó Corra Guimarães.- Preceda-se nos

	

temes do parecer.	 •
Sá. Paschaa & Comp.-Depois de apresen-

tada a patente de registro do cemento anno,
, sob o valor locativo de 1:200S, averbe se a
mudança.

• Maria Adelaide Naves.- Faça-se a dada.
eião proposta no exercido do i011, notando.

'se a vacancia no corrente.
Antonio Lopes. - Faça-se a intimação pro-

posta.
Representa...c:v:3:
Contra Abrantes & Felix.- Inscreva-se.

'Imponho a multa de 509, minium do art. 44
do decreto ri. 5.142, de 27 de feverdro do

•1901.
• Contra. Manoel Salamanco.- Oilleio•so• á
Pr curadoria Geral da Fazenda; Publica no

5,gent1do de serem aqoallaclas as divldaS refe-
• gidas nOyareeera	 •

Imprensa Nacional e alaria OfficiaI)

EXPEDENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de janeiro de 1915

Foram expadidos os seguintes officlos:
N. 90 -Ag Sr. director do gabinete do :11i-

oisti.;..io da Fazinda, enviando urna repre-
santaoa.o do Sr. chefe da Secoao Ceirral.

N. O L -Ao mesmo, enviando a petição da
operaria alichaela Alves da Silva, sclicitando
licença.

N. 92-Ao mesmo, enviando a patição
°pararia Aida Martins, solicitando licença.

N. 03 -Ao mesmo. respondendo o officio
n. 12, de IS deste mez.

N. 91 - Ao Sr. director da Escola de
Aprendizes Marinheiros no Estado do Alagóa.s,
respondendo o officio n. 13, do 13 deste
Mez.	 •

N. 93 - Ao Sr. Dr. Camillo Fontainha,
rosam Mario o (Afino datado de 16 deste mez.

N. 06 - Ao Sr. director geral da Re-
partio,ão dos Correio, re•pondendo o officio
n. 131 c/I so de 13 deste mez.

N. 07 - Ao amo. Sr. contra-almirante
inspector da Engenharia Naval, satislazarrio
o officio n. 315, de 16 aestcs 'noz.

N. 03-Ao Sr. director geral do Obras Na-
bicas da Secretaria de Viação, respondendo
o officio n. 10, do 16 deste 111 37.

Ilegnorim CP (os despacha los

Manoel Sobast • ão Rodrigrics.-Sina.
Gasta() de Almida. e Silva.- Sim, em

termos.
Rodclnho Manoel Borges.-Idem.
Francisco Mareolico da Fonseca.-Sim.
Laura Freire.-Sim, em termos.
liddonso Josó Lopas.-Sim.
Francisca Manoel Fontoura.-Sán.
Jean Manoel dos Sai-des.-Encaminhe-se.
•osa Navio . Pires.-Sim.
Antonio Alves de Mace lo.-Sim.
Armando Caldas Lagao.-Sim.
Annmor Mario Peixotp.-Sim.
Anataria de Olivatra.-Sim, em termos.
A. Angusto it3 Almoida.-Sime
Alfredo da S;Iva Guimarne3.-Slin.
Azarias Dias Moreira. - Sim.

Ministerio da Marinha
Por portarias da 22 do la.neira •Ie 4015:

Foram concedido, á. vista do parer
junta. medica, tros mezes re licença, na fértil
da lei, ao 1° tenente engenheiro machin/a 5
Luiz Borgas de Mattos para tratar do saudó
onde lhe convier.

Foi tra.nsmittido ao Supremo Tribunal Mia.
litar a crioia do decreto o. 301 do 20 do cota").
rente, de promoção no Corpo do Engenbeiroli
Machinistaa.

Directoria do Expediente ,-'I

.,,,,•-•
=EMENTE DO SR. MINISTRO

.	 Dia 22 de Janeiro de 015

Sr. ministro da Fazenda :	 .
N. 321 -. Transmitto-vos, cem o termo clí'

inspecção de sair de a que roi subrnettido Ge,'-:
neroso Francisca dos Reis, a inclusa cópia dà
decreto do 20 do corrente, aposentando.-0 no'
cargo de fogulsta da Patromoria do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

N. 323 - Passo ás vossas mana, com o te-
mo de inaaecção do sande a que foi submeta
tido Raymundo Soares da Cruz, a inclusa
cópia do decreto de 20 do corrente, pelo qual
foi aposentado no cargo de foguista da Patrcit'
morra do Arsenal do Marinha do Rio de .1X4'
neiro.

N. 33r3 - Rogo vos di g neis de providencia
para que seja habilitada a Delegacia Fiscal.
do Thesouro Nacional na Estalo do ArnazonaS
com os seguintes exeditoso 40:0009, por con-
ta. da verba a:20 -Muniçoes de boeca-pessoal
-rações para pessoal da Escala; 2:015$300',
par conta da verba «1 t-Inspectoria do Por-.

9pela quota expediente o 717 pela quo
tos e Costas - . material» - sendo 1:268350d

unpresgies, etc., o de 3389 á conta da ver14
ata-Ensino Naval -material - quota exper
diante para a Escola dó Aprendires Man.
nhiros-do exerciam do 1914, tendo a Coriz•,,
tabilidade deste rninistario feito a annullaçãã'
da importancia de 40:0009, referentes á ver','.
ba n20 -Muniçiies do bocca». 	 • .1

N. 339 - Rogo vossas providencias no sor-
tido de ser a Alfandega desta Capital autort.,
saia a despachar, livre da direitos aduanei;
reso 6.101. [65 Lulas dacarvão do pedra, en¡-1
barcadcs no vapor francez Mouse, no porei,'
de ('ardiff, consignados á Companhia Nacionajá
de Navegação- Costeira e transferidos a cito
rninistetio.

N. 341 - Tendo o Tribunal de Contas deioa
xado de considerar como incluida na comia'.
gnação da verba 23 «Fretes,passagena, 3juda4j
do custo, ore,» consignação-Material, dó
orçamento de 191a, uma factura da Comp,OL
nhia Transporte e Carroagens na importati:5
cia de 1559, referente a serviço do autor:nela...a
vais, a qual tevo a !loira, do remetter-v01
com outras, no total do 2r117842, coal)
corista	 msta do aviso n. 5.356, do 4 cio coent.:»
rogo fique sem &feito o pedido anterror, 0.1
viando-vos nova tolha com identico numerei'
reduzida, porém; a importancia á cifra dk
1:72298-12, visto ter sido excluida a facturii,'

-0impugnada pelo referido tribunal.
- Sr. presidente do Tribunal da Contas:'
N. 322 - Em resposta a vosso officio

do 15 do corrente, transmitto-vcs todos
papeis a que se refere a nota annexa n. 20
para pagamento. á Companhia Part of Pa
da quantia de 68:4•0$760, á anta do credi
aberto pelo decreto n. 11.390, de 23 do der
zeinbro ultimo, o proveniente do concertka„
effactuados nas canhoneiras alisados, e Ad'et:.

- Sr. inapector do engenharia na.val
N. 335 - 'fendo resolvido que continuei

exercer as fonações de directcr .do armarnen
da Marinha, sena direito, porém, a outr
vantagens além das decorrentes do yoga
cargo nessa inspectoria, assim vos de ra
2ara os^	 °Pleitos.

Foram nomeados, d ace6rdo com o re.gri-
lamento anuexo ao decreto n. 7.711, de O de
dezembro de 1903:

Os prinriros sargentos Wali'redo Caldas,,
Manoel Seguiz favares, Lourenço Alves Ri-
beiro, 20 'Sargento Nilo Barbosa de Souza,
para exercerem o cargo do contra mestra de

classa, 1° sargento do Corpo de Sa5.01-
ciaes da Armada.

Foram promovidos
Cyrillo da Costa Gama, 30 pharoleiro, aa

cargo de 2° pbaroleiro, passando a servir no
pliarol da Queimaia. Grande, no Estado do
S. Paulo;

Ao cargo da 10 pharoleiro, o 2° pharo-
leiro do pharol dra Cabo Fria, no Estado do
Bode Janeiro, Joaquim Placi.to Panentel.

Foram transferidos:
O 1° pharoleiro Jcsá Gonçalves alarque;. , do

pha.rol de Cabo Filo, no Estado do Rio de Ja-
neiro, para encarre.aalo do pharol da ilha
Rasa, no mesmo Estado

O 20 pharoleiro do pilará da Queimada
Grande, no Estado& S. Paulo, João da Silva
Rocha, para o da ilha Rasa, no Estado do Ria
de Janeiro ;

O 2° pharoleiro do pharol da ilha Rasa, no
Estado do Rio de Janeira, Francisco José da
LtibilL2eo'a	 Frio,•_po mesmo Estado. o



•
3r.• directior do oxoedienO, da Marinha:
ns — Resolvendo designar os funcci'O-

i,; ' rios , da exiimeta, secretaria da Marinha
° °Melai Nelson Gulniarães Yianna de Barros
3° Oleia? Raul flo /ripes Dias para, em

bOmmissão, e sob a direeçao do director geral
,4e Contabilidade, procederem ao exame das
"é .c.r,tas de responsaveis na Marinha, que se
aclia'n no reapectivo archivo, o possam ser
filai ( a radas, assim vos declaro para os devi-
d.e ,,treitoS.

— Sr. contra-almirante Amorico Brazilia
Silvado

N. 312 — Em vista do auxilio por vos pra-
siado ao Governo nas providencias necessa-
rias a deballar a actual crise finaieeira, con-
siguindo no exerciam do cargo de suparin -
-tendente de naregaaão, com as medidas to-
rnadas por vossa iniciativa, realizar sobre as
dotaçõo,s orçam notarias do armo proxirno
findo grandes ocanornias, do fórma i apre
sentarem as diversas verbas apreciarei saldo,
é-me grato louvar-vos pato ?alo, competencia,
e dedicação que demaristraes no exereicio do
vosso cargo.

Reqaeri:nentos despachados
Capitão•tenente Julio Ramas Zany. — De-

ferido.
Subanaahiteisto. José Francisco de Mello. —

Iniciando.
Sularnocninista Arnaury Souza. — Não pólo

ser attendido.
• Ex-fiel Albano Franco de Mattos. — Inde-
ferido á vista das informaens que motivaram
a ordom do reseraao.

Josa Antonio Soares. —Complete o s.ello.
Lurai Preatoni. —Indeferido.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Oiti IS de janeiro de 1915
Ao Sr. ministro da Fa.zenaa,- solicitando

provideociaa para gno;_
Sejam distribuidos ás delegacias flanes

nos Estados abaixo mencionadas cs ereditos
das sazuintcs quantias:

Eu Pernar»bu::0 de 3005, dostinado ao
pagamento do funeral io ma'or Ballarmino
Anzusto do Atilayde (aviso n. SI);

No Rio Grande. do Sul, do 1:4505, para
paarunenio ao corola' Afanoso Grey Marques
de Souza (adi-1 n 31):

Em alatto Grosso, de •:42,05150, para pa-
gamento aos voluntarios da patria sargentos
quartel-mestres Francisco Aitonio Pereira e.
Mano3I J)sé da Cruz, 1° sargento Silvestre
Sabino do Faria, dnrnatairo Simplicio Ro tra-
gues do Alvarenga e Antonio da Silva Paro
plena, 2, " sargentos Domingos da Azeve io,
Manoel baú dos Santos, Jolo 'atolo dos San-
tas e Antonio Parado d 35 Santos, caba arara-
claro de Saltes Souza e soldado Manoel da
Cruz Cor-loiro (avisa ri. 53).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 38:1475:i3'i, urdo: a ttzcvelo Alves,
Rodrigues & Cornp., 23: I.2859'r8; a Ferreira
Pa ssirello & Corap., 3:8355; a Do:ningos Joa-
quim da Srlva & Comp., 280505;; a J. L.
Costa & Como:, '625;00; a Sla.rea, Sobrinho
t5r Comp., 3675(350; a failz facedo 109530); a
Rodrigo Vianna, 13:iir,C4 e a Villa? Baas &
Comp., 1:5275600. (aviso n. 52);

De 70 .1,5520, ao sol laio voluntario da patria
João Canado dos Santos (avia) n. 53).

— Ao Sr. ministro da Marinha, pelirelo
que sejam fornecidas ao a'stado Maior do
Exercito cópias das plantas dos trechos da
costa do Brazd mencionadas na relação que
se envia.

— Ao Sr. mirrstro da Viação e Obras Pua
blicas, communicando . que, confirmo pc flu
em aviso de 6 do corrente, nesta data se
envia á Rcarimieãa Geral dos Telegraph(); a
relaeão , nominal dos Inflacionam; ira Screz
tarda da Estado e repartiç(ns animas. a) Mi -
nisterio da Glierea que podem fazer usa do
telegra,plin stbre a:arrepio de servi :o publico
no ex , u'cicio do lit15, sendo que cd.;ixall
ser ritatio nelia os nona as dos ilisp.eto:.es
permanentes,	 )avnan lantes das bri:rii
chefes dos s 'rea	 nos qaarteis ga r ie..aas (1.(s
ditos iole:irar,	 e co.n mandanies de
mantos, liaiilie, companl y as is )idas da
metralhadora:, rat rias isoladas, grupos e
destac me serem constantes as
traisferelcias, ex , Eir.'ações e nomcaçõt.a des-
sas autorl ta 1 , !; e h n assim que, por aviso
de 5, tamb a do e ,rrente, peavideaci ru-se
aliás para rer nas talagrammas ofliciaas ae-
jam as aarign 'tarai dos oxpa ¡Rores snui Ia.;
da i edi.ravao (I is cargos pablieos que exer-
cem as diLaa autoridad s, d3 mola que se
possa verilear si si' trata Ia pe , ;or. autori-
zada a fazer uso do telagrapho.

— Ao ddaallo risca do Thosoaro Nacioaal
em Porto Aleare, enviando papeis referentes
á, divida de que é craelor o 2° tenente pilar-
maccutico Untai-In I Icleod , roda Silva o S luza,
proveniente de dill'crença de veaaerrentos,
atina do ser Organiz ido o respectivo processe,
nos termos do deareto n. 10,115, de 5 110 ja-
neiro de 1889.

Ministerin da Guerra—N. 6—Rio da Ja-
neiro, 18 da janeira da 1015:

Sr. eliate do Da1uartarn9nto da A uni ri-tra-
ção—Declaro• vos, para os devi 103 fins, que,
conforme ccrientinica o Nhnisterio da Vazenria
cru aviso n. 4, de 11 do corrente, cri face
do disposto no art. 3'', § 4°, da acto ri lei or-
çamentaria da receita, as inspectol . ias das
alfandegas rio nata 'micra() conN,ler isca-
ção de di eitos para o material lira portado
pelo Governo Federal destinado ais s ais ser •
viços proprios o ao, que sao por elle subven-
cionados, calam lo ao mesmo ministerio daqui
cru deante r , aolvea sobre tac3 cnacessit:Q.

Sande o Ir ateraidade. — José Cactalo de
Faria.

(Commtall, ,no-i , ao Departamento da
Guerra o á Coai ,bili Joie da Guerra.)

, Ministario da Guarra —N. 80 -Rio da Ja-
neiro, IS de janeiro de 1015

Sr. chefe do Departamento da Guerra
Decla ro- vos que, por telogra nina desta data
ao bispo tor permanente da 6 4 região, se
scientificr, em solugto á consulta por elle
feita no do 12 do corrente, estarem as fami-
lias dos olli riaas da Exercito, ene vista dos
termos da disposiaão do art. 6l e respeeivo
paragrapha da. lei In 2.02a, da 5 deste 'noz,
comprenendi lis na cita ia fisposireio =Ara
pagamento da rua lie iin3lto3.

Saneia e n ...iterdaLido. — José Cactwto
Faria.

clI:spachados
Dit 22 de janeiro de 1015

Tenente-coronel gra lado 1'o/orando do
Exercita afirmei de Aguiar, pc lindo a coa-
cessão de inala urna quota a idiciolat de ven-
cimentos , fr reiterai t. Indaforido, em vista
das infor;ni,r).1s.

Sagund ti riti Jelo Elpidio da Costa, so-
licitando enlIt.aein de tempo do serviço pelo
dobro, para os ell oitos de reforma. --fn iate-
rido, em visti da larorrnago da 2 secçáO
da G 1 do Departamento da Guerra.

Segurelo tenente Francisco José Dutra, re-
querendo matricula na Escola de Estado-
Maior.--iudefericto,por nao ter feito o concurso
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de que trata o art. 14 do regulamento da.'
Escola do Estado-Maior.

&apondo tenente reformado do Exereit0
Joe/ Alves do Oliveira, pedindo uma certidãO.-
—Certifique-se, na 1órma da lei.

Segando tenente reformai° do Exercito
loa! Alves de Oliveira, p3 linda que se lhe dea
volvam, mediante recibo, dous documento
que annexou a uma pottção cru dazembro ul-
timo.--aguarde solução do requerimento inss
tinido= os dceurnentos que pede.

Amelia Maria fedas, viuva do 2° talento
Francisco de Paula Jeolás, solicitando urna

.la fé de officio de seu marido. — Cera
tinam -se, na fórma ia, lei.

111a , ia da fnmi ia do Mesquita, virava
do coronel reformado do Exercito José Maria
do Mesquita, pedindo o pa gamento ao ven-
cimeatos que deixou de receber o seu marido.
—Deferido.

%orado de 1 4 classe do Arseaal de Guerra
do Rio de Janeiro Antonio Curral das Neves,
requerendo dispen sa do serviço. — Apresente
certidão da acta de inspacçao de sauda.

Capitão graduado reformado do Exercito
Antonio Joaquim Bacellar Junior, paclincic
contagem de tempo de serviço durante a
tempo cura que esteve excluir/o do serviço. —
Junte os do.:umentos que são exigidos pelas
disposições vigentes.

José Pereira Rosa, ex-praça, requerendo
inclusao no Asylo de Invalidas -da Pairá.—
Ind aferido, em vista das informações.

Musico de 2a classe Franaisc) Roirignes do
Carvalho, fazendo idrentico Jie lido — 'adere -
rido, em vista das informacoes.

Baltluino Pedreira do Iknifino, ex-2° sar-
gento, pedindo caneellamenro do unia nota
em sua ex. :usa do serviço militar. —Mantenho
o despacho anterior.

S agando torrente gra Liado en 'rrneiro aaóf
"do Hospital Central do Exercito Julio José d(
Silva, pedindo o paramento de pecas do faia
damento.— A' Contabilidade, para proseguif
no pr ocesso da divida.

Terceiro a.nnista do curso de pilar:a:leia da
Faculdade da Ma/Boina, desta Capital Ruga
Leal Dias, solicitan lo paralisei° para pra.
dor rio larboratnrio Pharrna.ceutiea
Militar.— Ia leforido

Alumno da Eaeola aliatar Ellery de Oliveira
Pessoa Barros, pe lindo urna pastagain de ida
e volta desta Capital A Barra Mansa, me-
diante descontos em seus vencimentos . —De-
ferido, fazando-sadhe a carga para desconto,
na iórnia da lei.

Prialeire sargento Francisco Corrart de An.
drade Mello, peilta to matricula na Escola da
Medicina o Vetariam ia do Exercito.— Aguar•
do opportunidado.

Segundo sargento Jol° Gemas Tavares,
requerendo inclusa° no Asylo de [ovalados da,
Patria. — Deferido, atter-dento que a inraa
lidez foi determinada em consaquencia de feri-
mentos recebidos em combate.

Segundo sargento Abelardo Falei°, reguc.
rendo o paga.unnto do vencimentos a.traza.-
dos. — Autcrizo o cotunan lauto do a. bata-
lha° de artilharia do posição a expedir o
titulo de divida, afim de ser orzaarzado o
respectivo processo d a exercieMs lindos.

Terceiro sargento asylado eoluceno José dp
Sant'Anna, pedindo • abono de urna outra
etapa além da que perceba.— Indeferido, en)
vista das informações.

Terceiro sargento Gryjalva Ribeiro da Silva,
solicitando uma Passar n desta Capital para
Belém, mediante desconto em seus venci-
mentos.— Da-se-lhe a passagem que pado,
para descontar dentro_ do exercido corrente.

Anspeçada, Severino Barbosa Lima, padinda
30 dias de dispensa do serviço.— Indeferidci,
de accArdo ema as informações.

Soldado voluntario da. patria Pedro Fran;
cisco Dutra, por seu procurador, requerendo-
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1 #) . pagamento do soldo vitalício cure, deixou de
, receber.— Passe-se o titulo do 7.1ivicia..

' Soldado reformado lálorú Lopes da Sidra,
pedindo •incluseto no Asyio do Invandss da

,Patria.— Indeferido, em vista das iriforina-
5,eties.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas	 ;

. Directoria 'Geral de ViaçSo
PRIMEtnA secçXo

Por portaria de 22 do corrente ti no-
meado o °nutrira Pedro Maneara do Al-
meida laaalhães. chefe do sy.aalO da con-
strucção da Estrada de Ferro Ciaste (Ia Minas,
para o -carga da chefe do trafego da mesma
estrada, com os vencimentos- que lhe com-
isatit•em,

• Exponente do 22 dt janeiro de 015
. Avia() Pape lido ao MInisterio da Faza.nila
aelaitarah ordens afim do serem despachados
p'Ia.alerelaga desta Capital 152.250.000

do carvão Carda, de•tinados
Era ta szle Fcrro Central do Brazil.

sEGUND.1 SEct;:ço

Requerimento despachadt
Dia 22 de janeiro	 itii

The S. Paulo Ilailway Compauy
polindo approvac,ão iro acto da assemblaa ga-
ri, da mesma sociadade, realizada em Lon-
dres, que mandou elavar o sou capital a
4.t$00.000 libras esterlinaa.— Dirija-se, que-
rende,ao 31inistario ia Agricultura.

. Oirectoria. Geral de • Obras Publicas
rnImEITIA SECÇXO

Exponente de 22 de janeiro de 135
'Devolveu-se ao Mini s terio . da Faz..n Ta. o Pro-

cesso referente á representaaão contra Uras
executadas pelos con trartanite• dos trai) aos
de 'melhoramentos do por to de S. Salirtilor,
na Balda, informando•se ser ine rocedente a
referi ta reclamacan, visto como, consultadas
as autoridades encarregadas do serviço do
liygiona da cicia le, nenhuma objecção fizeram
sobre a execução das mesmas obras (aviso
n'. 0).

— Recommendom-se aos chefes de. servico a
fiel obsorvancia dn qrro dispO3 a lei n. 2 OU,
de O do correu ti, no art. 2 o sacis parairra-
phcs, o que foi publicada no Diavic. Offíciczl
de 12 deste inez 'soffialo-circular n.. 1).

• Directoria Geral de Contabilidade

scorroa secç..ko

Requerimontos despachados
Dia 22 do janeiro de 1015

D. Maria da Villa Nova Castilhn, valva do
contribuinte do montepio Ilibiebrando Mo-
reira Castilho, machinista do l a .ciasso da Es-
trada do ferro Central do Brasil, pedindo a
entrega do ema justificar,,ão . qu? juntou ao seu
processo de habilitaçãci de.pensitia do monte-
pid. :—Indeforido,. á vista . edo. qne disoõe o
art. 2 .1 do decreto 3.507 'dp1dé favereiró

1806. •

D. Uma Mathille 11e,nriatte Boit, .pen-
sionista do montopto Coma Will solteira do
finado contribuinte Gustavo- Luiz Guilherme
Boit, che,e de clistricto aposentada da Repar-
tição Geral doi D.;legra plias, pedindo rever-
são dt pansão cin cujo g -.(sa se achava ,a-viiiva
do r'eferi lo CôutribttttO. EL • Elisa Christizia
Dodt, lallerida. em 21 de novambro de 191i.
—Dotei ido.

Luiz da Silveira Nune s, ex a•iministrador
dos Correios do Estacb do Rio Grande do Sul,
pedindo cootinuar a contribuir para o
montepio, institnido quando em exercido do
referido logar.—Defe.rido.

• tom+.1.n. ;

• Directoria Geral dos Correias

Ver portaria de 20 da andante, foram con-
cedidos 20 dias de licença, para o efeito
de jastilcarale da faltas dadas ao sarviço por
motivo do molestia a. José Joagnira Soares
Junior, carteiro da agencia po.stal do Maxam-
bomba, no Estadb do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 20 de janeiro do 1013
Pelo Sr. director geral:
Camillo Louis Lotrée.—Daferilo, ncs termos

do informado pala Contabilidade.
Alvaro 5 uza Castro.— Sim.
Antonio Galdino Sobrinho.— Deferido, me-

diante fcrmalidaales legaes.
Gaspar Guimarães.— Restitua-se.	 •
darmario Corddro Oliveira. — Prove a Sua

qualidade de procuradcr.
Joaquim Barbosa Araujo.— Marido, nos

termos do. informado.
José ilenriquic Aderne.—Cartifique-se o que

constar.

- Requerimentos despachada,.

Dit 21 de janairo da 1.013

Gabriel :51artins. praticante da la dana,
Estado da Rio da Janeiro, pedindo cinco mezes
cia licença, para tratamento de saude.—Con-
ceio 00 dias, na fót ma da lei.

Anfonio Solano Maehido, carteira de 1° elas.
se, Maranhão, pedindo 00 dias de Baena, em
prorogação.— Concedo nes termos do inter-

José Francisco Rebouças, aman iianse,Asna-
zonas, pedindo Sais rnezes de lt.:encsa, para
tratamento de Concedo, na fórma
da lei.

João Firmo de Moura, pedindo restituição
de documentos.— Sim, mediante recibo.

Companhia C'nematographica Brazildra,
pedindo seja toda a correspondencia entre-
gue ao seu director•hesoureiro Francisco A.
de Lacerda.— Prove que a companhia já está
constatifida, juntando o respectivo examplar
do Diario Officiat, e. volte, qua.rento.

Gilberto Elemento; padiri o restiturçã3 de
cortidrio do Liado.— Já tendo a certidão re-
querida sido entregue, indeferido.
. Ga rios Theodoro Pessoa. Monteiro, carteiro

de 2 ciassa, Pernamonso
'
 pedinda cancella•

mento de p aialidades.--12iatert lo.
Antonio Olyntho de Bezenda, rratica.nte,

S. Pauto, pedindo reconsideração da acto
desta directoria que manteve a responsabili-
dade que lhe foi imposta pelo afininistra dor
dos Corredor; da S. Paula.— Mintealia o des-
pacho anterior.

, —
Da ordem do Sr. dicactor geral, convida-ao

o ama.nuense aposentado Josá Werneck Mas-
sena a comparecer n 2 secção do Expe-
diente, afim prestar ,esclarecimentos sObre
neeoctos de seu interesto.

Inspactoria Federal de Portos, Rios
-	 Canaes	 •	 .•

"Sacretaria
• •	 1.

Requerimento despachoela

Dia 10 do janeiro de 1915

José Luiz Fabricio, Junior,. Odiai° sem&
tuição do documento qua juntou aos se
requerinsantos de 30 de novembro e 23 d
dezembro proïimo passado, para a constrtse
cção do seu. preito á rua laa,ulo de Frontial
n.40,—Restitua-se.

_Elits. teriu:. da Agricultura,
e Colliniercio

Directoria Geral de Industria C5iZz--71
mareio
	 —

PRIMEIRA SECÇXO
-

do cargo de corretor do mercadorias no DiSr.;
curado, a pedido, Alfredo da Cruz Camar..3..5

tricto Federal.

Por padaria de 22 do maz corrente, foi 45;

.	
assasromrDa SECÇXO	 .

, Expediente de 22 de janeiro de 4915
Autorizou•se o director da Imprensa Na„=.:

cional a mandar publicar, durante o corrente'
arma, o Boletim Semanal de Wereadorias,
ganizado pela Junta dos Corretores.

— Communicou .se ao director do Serviçkj
da Estatistiaa que o Sr. ministro, tomandcti
COI11132imento do assumpto con ,tante do °Irmo'
da mesma directoria sob n. 382, de 13 dcs
corrente mez, com o qual o sou antecessoÇ
encaminhou a esta directoria geral o requeri..
mento de Chis Il. Pratt. pe lindo a restituição
de uma machina de sammar aPike 11»,
se acha na 2a secção, resolveu, por despacho
do 15 do corrente, fosse a referida, machiná,
restitui ia.

— Solicitou-se ao Ministurie da Fazenda 3,1
expedição das necesaarias ordens no sentida"'
de serem despachados na alfandoga destà.1
Capital livres de qua.esquer direitos tres v04'
lumes, marca E.. I. 13., sob os. 3.279, 3.28
o 3.281, pesando, respectivamente, 26k,- 13
e sete kilos, remettidas de Paris polo dserj,-,1
ptorio do Informações	 Brazil, vindos dà.)
porto do ILIvre pelo vapor Arairal Zélé e cora
sIgna,dos ao Museu Cornmercial do Rio do Jà.-.)
narro.

O conhecimeato relativo a esses volumes fsk
entregue ao encarregado de despachos deste
minis-teclo, para os devidos fins.

Directoria Geral de Agricultura',
PRIMEIRA SEM()

Evpediente de 21 de janeiro de na
L 5

Sr. director da Estrada de Forro Central dá
Brazil:	 •ass

ase'
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, prils

vidoncias no sentido da sar concedeii ao na.'
turalista viajanta do dardlin Botanico
Paulo de Campos Porto autorização para
quiartarpassagena, em t a classe, nessa estradda',
para si o com direito a transporto do bagas4
gaas, material e plantas VIV3S, durante kn
corrente exercido, correndo as despapa poè
conta deste ministerio (officio n. 49).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pra:
vidancias no,sentido do Ser fornecida, ao .pro!r.;
fossor ambulante Felippe Aristidea Cairo uma.'
caderneta, de passos de i a classe, de Central 01:1
Belém, ramaes da Paracamby, Santa Cruz , a



Sr. director da Eicela de Agricultura
ariáexa. ao Posto Zooteehnico .U'ederal em
Pinheiro

Confim:mico vo=, de ordem do Sr. mini:Iro
o para os devidos fins, que, por portaria de
12 do corrente, a qual junto vos remato,
foi nomeado Mario Justimano Quinta() para
exercer o carga da Cs . ripturará bibliothe•
cario dessa'escola (Oaki0 n. 56).

— Sr. direrAor da Des:aeza Publica
Commumeo. Vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos fi is, que, por putarin
12 do corrente, íii nomeado Mario Justiniano
Quintão para exrecr o cargo dc escrito.
cano bibltoi.be 'ttr.o da Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zootoehnico Federal em
Pinheiro, no Estalo do Rio do Janairo (o31-
cio n. 57).

Da orlem da Si'. ministro e para Os devi-
dos fins, cominuniee- •ms que, por por', ria do
13 do corrente. f,:wafir declarados ;uni
e 4a Secretaria de E-tado, do fim:nolo com o
art. O9 do regulammto approvado pelo (1.-
ereto n. 11,131;. de 13 de janeiro do c•rreia°
anuo, o clir t •o too garat da Agricultura, bacha-
rel Manoel tio friguPs Peixoto, e o director do
sece, ão da mosma directoria En(ns Marcondas
Ferraz (officio ii . 58).

De ordem do Sr. innistro. comitunnico -vos,
que, por deeroto de 13 do corrente o to, ao-
cardo com o rogtilainanlo approvado pelo de
ereto n. daquella data, fui nomeado
para exercer o cargo de director geral da
Agricultura, da Se:lotaria tio Estalo da
Agricultura, Indu-Aria e Commercio

'
 tendo to-

macio posse e xdrado	 excreicio do rospa•
clivo cargo eiu ' lata de 15 do corrente !aflijo
.1. 59).

De ordem fio Sr, ministro e para os devi-
dos fins, contniunicievos que por portaria de
11 do corrente, foi ,tX0neradO Joaquim Ra-
poso de &ato Sant'.1ona do cargo de feitor
da Fazenda Expetimantal annexa á Escola
Superior 'do Aatiatiltura e Modiaina
miaria (oficio(officio ri. 61).

De ordem do Si'. ministro, cammunieo vos
que, por por tarja do 11 do corrente e fie ac-
côrdo cotia o art. 01, da lei ri. 2.921, da 5 do
corrente, foi declarado addido o guarda-ma-
terial do Horto 11 :i:estai Ignacio Foaseca
(oficio n. 65).

— Sr. eir, etor ila Fazenda Experimautal
annexa á Focola Suparior de Agricultura e
Medicina Vetorinaria

De ordem do Se, ministro e para os devi-
dos fins , cOmmuni co vos que, por p: , rtaria do
11 do corroia), fui exonerado ic,anuim fia-
poso de lirtio Sant'Auna do cargo clo feitor
dessa faz '11(la (Oineiú ti. 60).

— Sr. tioltsatio usual no Estado do Espirito
Santo

Communico-vo,de ordem do Sr. ministro o
para os lie n H qs IiiNt que, por portaria do 11
do corrente, roi nomeai() o 3° officiol interino
da Directoria do Servloo de Protecção aos In-
dios e inoalizaoão lo Traballia-li roo; Naeio-
naes Raul FOrroira ilIleiro, aildido á irrtsma
directoria, em virtude. do dispo:ito no art. 91
da lei ri. 2.921, de 5 do corrente, para exer-
cer interina monte o cargo de inspector do
alludido	 IICSSO Estado (oficio n. 03).

— Sr. director do !torto Florestal:-
De in do se. Winistro, co tundnica -vos

que, por panaria doII io corrente e do ac-
côrdo com o are, 91, da lei n. 2.921, de 5 do
correntoPt doei ira loa idid) o guarla . ruate-
rial (guiado Fonsoca (oficio n. 61).

SI:nUND.1 sEtaf

Erpcdicide de 11 dc janeiro de 1015

Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro:

Em ' solução ao vosso oficio O. SP/7, de 11
do corroot, , communico-vbs, para os devidos

fins, que o Sr. ministro vos autoriza a vende r
pela iínportaneia de 5805, os tres bovinos mes-
tiços do hollandezes, alludilos no referido
oficio.

Outrosim, COM1111111iCa -V03 que o Sr. minis-
tro vos autoriza a effectuar, em abril ou maio,
o leilão dos animes constantes da relaçOo,
que enviastes a este mi -listado, juntarnonto
com o oficio SP/205, de 5 de novembro ul-
timo (oficio n. 216).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens -de pagamentos

--
Mons de pagamentos sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 22 do corrente,
o Sr, Dr. presidente (lesto oolinnal

alinisterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos :
• Ns. 3 780. 38, 59. 03, 75, 76, 82 e 87, do
31 de dezombro, e 8. 11, 12 o 13 cio corrente,
parramontos do 5;0155158, 5705, o oosiosaos,
7:3855830, 33 .15101, 2:9388730, 4:0585070 e
1055690, a diverso,, de fornecimentos a es'e
minister io. n armo praximo pissado:

N 45. de 11 do corrente, idem de 8708930,
da folha de v:incimentos do coroluotor do
i a classe João Baptista da Fontoura 'Xavier o
do eseriotura rio holm Estado de Lima B r an-
dão, da 1 ispoetoria Federal das Es i radas, Cal
dezembro ultimo;

N. 10', de 13 do corrente, if.hm do
4:2578000, da folia dos venoimentos do pos-
soal em coo missão da Inspector ia Federal
das Estradas. em dez rubro uliimo;

N. 71, de 12 cio Corrente, idotn de 2:0005.
A Cada Standard, S. A., do :xinguei dos es-
criptnrios occupa , los pela Inspectoria Federal
das Estradas, item;

N. 102, de 11 do corrente., idem de 5005 á.
Jinoanhia Cantareira e Viaçao Fluminense,

do aluzuel rio nredio ce.cupado peOi inspeeto.
ria Geral de Navegação, idem de dezambro
ultimo

N. 114, de 16 do corranto, idem de
5:7618119 a A. P. Fig: aeiredo, de Tviços de
(lesc.arga pre-ta tos á Es'.raaa de Ferre C'ell-
trai do Brazil em janeiro de 1911.

- Nlinisterio ci i. AriColLura, In luStri
Commarcio — A visos:

Ns. 3.081, 3.083. 3.08 , , 3.08), 3.110'e
3.111, de 31 de (Jazam bro pigaraient.os do
3:2518628, 2:1915370, 851S.360, 4:3803620,
3:20i5350 e 1:6118126 a divarsos, fornoci-
mentos a este minislerio, tio anilo proximo
passado;

N. 3.000, da 1113S111a data. idem do 1535103
a José l'ache;:o de Aguiar, da difforonça para
menos que deixou do ser cobrada nas cantas
de foratactinentos de carne par, a Itispectoria
do Pesca, em abril e maio unimos;

	

N. 53, de 12 do corrente,idem	 6:6018732,
das feriras do posso assalari rio e do estatis-
uca da Inspectoria de P.sea, em dezembro
ultimo.

--Minis crio da Jii,tioa. e Nezezios loteria-
res—Avisos

N. 112, de O do ecrrento, pa ootincrito de
28:1315570 a Janowitzer Miai° Comp., do
tortiecimentcs para as obras do novo trilhei()
cb lioitatuto Nacional de Musica, no acuo pro•
xiino passado

N. 118. de 12 tio corrente, i tem de 1:1905,
da folha do passeai extraordinario sem no-
meação do lio-pitai de S. S tbastião

N. 141, dota do corrente, idem cie 310$
a Saliani Firmo Comp., cie concertos feitos
na clarabola do °Meio em que funcciona o
Areluvo'Nacional. em enfadar° ultimo;

N. 121, de, liai-) corrente, idern de 180$ a
José Maria do .Lalnap çarcia de

	

.	 7_
oaçao ;	 ,	 ,	 ,	 .	 : -z • --,;

DIA1110 OFFICI -AL	 Janeiro de 1915f --
982	 Sabbarlo 23'—:i,....	 —._ _ . .. _ .

.11-'1;ta 'Auxiliar, durante o corrente exereicio,
0,iphOi6a. s desigas por conta deste minis

.o.
superintendente da The Leopoldina

aiávky cengpany, Limited:
o fgOnqto-vos, de ordem do .Se. ministro, pro-

inoOltiS no sentido de s- , r concedia ao ãà.•
ANU viajante do Jardim Botanico Sr.

. atolo de Campos Porto, autorização para
iquisitar passagens em i't classe, nes sa, 03 -

nada, parapara si o com direito a transporto de
,bagp.gens, material e plantas vivas, durante
.Oigente °arrolei°, correndo as despezas por _
conta deste ministerin (oillán n. 50).

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, go-
idencias no sentid -1 de ser conca lida ao pro•

feStor ambulatite Fel ppo Aristides Caíre,
aiitorizaoão para requisitar pa•sagens em
l a classe, em to ias as linhas dessa estrala,
durante o corrente exerciaio, correndo as
despozas por e . nta deste ministerio (officio
n. 06).

Sr. director do Serviço de Inspo:ção e
Defesa Agricolas f

De ordem do Sr. mini s tro e para os de-
idos fins, communiel-yos que. por portaria de

15 do corrente, a qual junta VO3 remetto
ficou deliberado que r, escrevente-dada-logra-
pilo addido a e•sa directoria Edgard de . Se-
g:idas Vianna no sso a servir, até ulterior do-
liberaçao, na Divo torta Geral de Contabili-
dade (001010 á. 51).

—Sr. director da Directoria de Meteorologia
e ástronomia:
. Em resposta ao vos i officio sob n. 3, de 4
do corrente moi rolativo ao restabelecimento
da franquia pi stil pira a correspoudencia of-
ficial dessa d recto , ia, cumpre-me informar-
vos, de orlem do Sr. ministro, que já foram
dadas as 'loc a s-s anas providencias junto ao
Sr. ministro da Viação e floras Publicas sobre
o caso (officio a 53).

— Sr. director do Serviço de Protecção
oca Indios o Locanzação de Trabalhadores
Nacionaes:	 .

Em soluço ao vosso offieio n. , 4, de G do
. corrente, no qual submettestes á deliberação

do Sr. ministro um p robdo de licença de 30
dias feito pelo fon .eil navio addido a essa ser-
viço Eugenio Cipo no Sá de Miranda. Pinto,
declaro vos que, á vista da circular ri. 3, de
12 do corrente, is funccionarios addidos, em
virtude do dispi-st) no art. 01 da lei nu-
mero 2.921, do 5 deste mez, continuam, para
todos os efl itos, stiiititos ás pi • escripções do
regulamento ern vigor (oficio n. Si).

Communico- voa, lie ordem do Sr.ministroe
rara os devidos fins,que, por portaria de ll do
corrente, a qual foi entrgue ao interessado,
foi nomea lo o 3° official interino Raul Fer-
reira Ribeiro, adoido a essa dirocbria em
virtude do dispos'n no art. 91 da lei mi-
mero 2.921, de 5 do corrente, para exercer
interinamente o cargo de inspector desse
servio-o no Estado do Espirito Santo (oficio
o. 72).

— Sr. director do :N'et viço do Povoamento:
Do ordem do Sr .tni tistro e para os devidos

fias, coinrunnien-vos, que, por portarias de
15 do corrente, fora it dosignad s para servir
na Directoria Geral de Contabilidade, até ul-
terior deliberação, os seguintes fanccionarios,
addidos a esse serviço:

Primeiro c:Oda' Aliei do Almeida, 2° offlaial
Francisco Ferreira da :osta Filho, Votliciaes
Nicoláo R. dos Santos França Loile e Fran-
cisdo Fabio Leite (cilicio O. 54).

-.,— Sr. director do Serviço de Veterinaria
Do trdom do Sr. ministro e para os de-

vidos fins, cointnunico-vos, que, por portaria
do 15 do corronte. a qual tonto vos reruetto,
foi designado pira ter exercicto na Directoria
Cerol de Contalel da le, até ulterior delibe-
ro, 0 : abadiar addil° dessa directoria
José Soares da Silva (oficio n. 55)." 	 .



• á b d 23,

N 143 de 12 do corrente, idem deli:69051
"a A. O. Fontes, da 5a e ultima prestação devi-
•da pela construcção da barca de desinfecção
. n. 4, da Directoria Geral de Saude Publica;

N. 467, de 13 do corrente, idem de 1295900,
• da fo ha do pesscal sem nomeação da serre-
•tarja do Conselho Superior de Ensino, em de-
zembro ultimo;

N. 3.873, de 28 do dezembro, idem de
138S200 ao Lloyd Brazileiro, de pas sagens for- •
•necidas por anta do COnselho Superior de
Ensino, em novembro ultimo;

N. 10S o de 9 dc corrente, idem de 400$,
elo : aluguel do predio ocupado pelo escripto-
rio do obras deste ministerio, em dezembro
ultimo ;

. N. 140, de•12 do . corrente, idem do 1:080$
a Mello & Ferreira, do trabalh rs executados
no edifielo em que funcciona a Escola do Me-
pores Abandonados, no anno pioximo pas-.
sado;	 •

N. 93; de 8 do corrente, idem de 306$ do
aluguel da casa que compete ao directer da
Bibliotbeca Nacional, Dr. Manrel Cicero Pcre-
grino da Silva

'
 em dezsmbro ultimo;

.N: 87, de £3do corrente, idem do 3:800$,
da folha do pcswal subalterno la Casa do De-
tençao, em dezembro ultimo;

N. 139, do 12 do corrento, Idem do 400$,
do aluguel do predio occupa to pelo Labora-
torio Itacteriologico, eni novembro ultimo;

•

- — Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 493, de 31 de dezembro. paga-

mento de 4 : caasui ao to tenente d.) Exercito
Graciliano Nogueira, de gratificação.
• —Ministerio'da Fazenda

Exercidos lindos — Requerimentos:
De Antonio Martins do Azevedo e José de

Paiva', pagamento do te0S508 e 300S, de di.
•vidas do cxer cicios passados •

Do Alfredo Elysiario da 'Silva, idem . de
97t,• 58 g 0 e 878$100, idem idetn.

onnisterio da Marinha
' Avisto n. 101, de 8 do corrente, pagamento

do 3 L:105 a Jaieowitzer Whale & Comp., de
obras effeetu a ias para este ministerio,no armo
proximo passado.,

DIARIO DOS TR1BUNAES
Supremo TrIliunal Federal

1 LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JUL-
-. • CIADAS NAS SESSUS MAIS .PROXIMAS,

POR. ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
4..DE . ACCÔRDO COM .A MODIFICAÇÃO DO

16, § 1°, DO REGLUENTO INTERNO,
_ .VOTADO NA SESSÃO DE II) DE JULHO DE
• .1913

Recursos extraortlinarios
• -1 — N. • 533 — Ceará , — Relato-10 ó
SÉ. Ministro Coelho o Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lesse e Cantita
'Saraiva; recorrentes; L. G.Cabral
& Comp. s .; recorrida; a Fazenda ' do Es-
todo..
, N. GOO — Minas Geraes — Re-

lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro o Guimarães -Natal; recorrentes,
eo Dr. Eugenio Barbosa • de Oliveira e
ua mulher; recorrida, 'a Camara Muni-

cio:ti de...racutingoe.
e• • 3 — N. 614 — Rio de Janeiro' '(eobre
• embargos) — Relator, • p Sr. ministro
eilanoel Martinhoo revisores', os . Srs. nar-
'nistros' Pedro LeSsa e Canutta Saraiva;
, :embarganteso Guinle & '•Corrip.;

lo
1

•MARIO onricrAL

4 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator, O Sr. ministro Camilo Saraiva ;
revisores, os ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman-
dade -dá • Senhor Jesus do •I3omfim e
N; - S. —O 'Paraiso- em- Christovão;
reccorrido, -Pedro Joaquim Clu•ysostomo.

5 —	 610 — Amazonas — Relator,
o Sr.. ministro Manoel Alurtinho; revi-
sores,. os Srs. ministros André Casai-
emiti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

6 — N. • 720 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revieores., os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp.

7 — N. 72:3 —S. Paulo (sobre em2.
bargos‘; — Relator, o Sr. ministro Gui-
marã.es Natal; -revisores, os Srs. mi-
nistros Pedra Lessa e Çanuto Saraiva;
embargaates, o deeembargador Miguel
de Gochey Moreira e Costa e outros; em-
bargado a Fazenda do Estado. •

8 — N. 757 'Capital Federal (cri-
minal) — Relator, o Sr.- ministro Ca-
ntata Saraiva; revisores os Srs. minis-
tros Manoel Alurtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

O — N. 760 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro CaOuto Saraiva;
revisáres, á Srs. ministres Godofredo
Cunha e Pedro Mibielli; _recorrente, Ja-
mes Gauger Bellamy; recorrida, Th.°
Leopoldina Railway C°, Ltd.

10 e— N. 762 — Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Oliveira Ribeiro; recorren
tes, Affonso José Rodrigues o sua mu-
lher; recorridos, Antonio 'José' Maria e
sua mulher.

11 — N. 760 Pará ete Reator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; • reviso-
res, os. Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; recorrente, 'The Lone.
doa and River Nato Bank, Ltd.; recor-
rida, a Intendencia Municipal de Bolem.

12 — N. 770	 S. Paulo, — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. • ministros Oliveira Ri-
beiro o Guimarães Natal; recorrente,
305é Francisco Marcondes Dorningues ;
recorrida, D. Maria Justina de Mello.

— N. 778 — Río de Janeiro —
Relator, o Sr. ' ministro Leoni Ramos;
revieores, os Srs. ministros Enrias Gai-
vão e Coelho e Campos; recorrentes, AI-
Ireelo Saree Homem e outros; recorrido,
.Antogio da- Casto Miranda.

1 I- — N. 783 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Mara-
nha; revisoreá, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; re-
corrente, a Fazenda Municipal; recorri-;
do, A. Thurn.

15 — N. 809 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Pedra Lassa; revi-
sores, os' Srs. ministros Canuto. Saraiva
e 'Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro.;
retorridos, José Alves Pinheiro e outros.

16 — N. 823 — S. Paulo — Relator.
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Corinto Saraiva e Enéas
Gaivão; embargante; a Companhia Es-
trada. de Ferro Se • Paulo-Itio Grande;
embargados, José Bonifacio des. Almeida
Pimpão e outro.,

17 — N. 821 — S. Paulo — Relator.
o. Sr. ministro Enéa-s Ga.ivilo; revisores,
os .S,Le.."_.%&tros Selzastà19_51..eIReerda o

r,
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Coelho e Campos; recorrente,-Eloy Potd.m
peu de Camargo; recorrida, n, Fazejid4'
cio Estado de S. Paulo.

vieW.B,.. 0,a. •51..2# ministras : ' U • dr &,

7 —e No 1.70,7 e— MaranbliO —
lor, 9 Sie: ministro Conoto- Baralva;-

)i22 — N. 001 --. Capital Federal ieeso
Relator, o Sr .ministro Getulio Saraivp
revisores, Os Srs. ministros Godofre i'
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, Mão;
noel Figueira de Barros o sua mullielT,
recorrido, Manoel Dantas Coelho.

23. — N. 902 — Ceará —. Relatof, i(
\Sr. ministro. Coelho e Campos;- reviseteo

res os Srs. ministros Manoel MortinhoP
e André Cavalcanti; 1° recorrente, o
Pedro Thomnz de Queiroz Ferreira; S,
gundos recorrentes, D. Maria Serafiriã

4

Cavalcante Domingues da Silva e 0.-
iroso 3" recorrente, a Fazenda do N„-,;,
todo; recorridos, os mesmos.	 -----:--

- - 7 eoieiti..eis "• ""' .	 , -o :
1 — N. 1.230 -- S. Paulo.. RelaO Sr. ministro Pedro' ' Lesse; revisoré'

to_O
os Srs. ministros Conoto Saraiva o aldofredo Cunha; a ppellantee,' Augus ,
Dalle & Comp.; appelladz» , _a Fazen tNacional.	 ,	 ••-,,,,,4

2 --., N. 1.231
•
 — S. Paulo — Relat o 11,-o Sr. ministro Canuto Saraivá; revireeigê

res, os F_oee. ministros Leoni Ramos'
Godofroelo Cunha; " appellanteS, Angu
Dalle, & Comp.; appellada' a Fazenda Na.,
ciónál..	 - -	 -	 -.,,z;

3 ..„ N. 4.230 — Capifal Federal e,
Rolai-Oto o Sr, ministro Manoel Morte
nho; revisores, os Srs. ministros pock
Lesa 'e Ceado Saraiva; • embargant
Norfon Alegaw • da Comp.; embarga
Anders Petár Jacobson.
- 4 — N.- 1.370 — Copila] Federal

Relator, o Sr, ministro Oliveira .110.
ro; revisores, os Srs.' ministros P r
Lesse e Cp.nuto Saraiva; -appellan e

Oliveira; appellad
e a Companhia Luz •Stearica.
Castro ,S;	 dás, a l

5. — N. 1.5 ifi• — Minas Gerae,s' — IX'.'en,
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; e• ii: ;
visores, os Si,5 ministros • Manoel Mu A
Unho . é ...André Cavalcanti- • embarga° él
a Fazeii.da Nacional; - embargado, Jo
Evnngelisla dal Silva Gomes.

6 — N.; 1.098. — Capital Federal . •''
ReIator, o Sr. ministro Canuto 'Sarai
revisores, os Srs. ministros Manoel 1,4
tinha e Guimarães Natal; embargap
a União' Federal. ; embargado, gpi.-,L.ei-
de Mello França.	 • .	 .

k..

•18	 N 8-18 — Capital Federal e
Reiator; o Sr .ministro Sebastião de Li-
cerda; revisores

'
 os Srs .ministros CO 15lho e Campos a Manoel Alurtinho; reco

rente, Joáé AI. de Mattos Caminha, cetM
sionario do José Augusto- de Mattos
minha; recorridos, José Martins Viarni.
e outros:	 •

'10 — N. 865 — Balda • — Relatorfop....
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisn
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Murtinho; recorrente, o coroo,-.1;
nel Marcos do Rego Gomes; recorridoe
Dr. Quintino Fortes Ferreira e outrosis,'

20 — N. 870 — Rio de Janeiros
Relator, O Sr. ministro Sebastião de Ldyi
cerda: revisores, os Srs. ministros MA
noel Murtinho o Oliveira Ribeiro; reocii;e:
rente, D. Clara Luiza Alves Gomes; re4,
corrido, o tenente-coronel 'José Pintk
Marques..	

•21. — N. 870 — S. Paulo — Relator,o
o Sr. ministro Manoel Modinha; revils;
soree; os Srs. ministros André Cavales,
canti e .Guimarães Natal; • recorrenté,i
Carlos Nardy do Vasconcellose recorrida;)
a Camara Municipal do ,Tand.
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Skinha é Leoni Ravos; embargante, o
pr. Augusto Jansen Ferreira 3, embarga-

a, a União Federal.
V g — N. 1.726 — Capital Federal —
°R„ élator, o Sr. ministro Manoel Murti-
4)ho; revisores, os Srs. ministros Pedro
• essa e Caouto Saraiva; emhargante, o
.26 tenente Sergio Henrique C.ardiiii;

l
argada, á'Fazenda Nacional.
— N. 1.728 — S. Paulo — Beta-
o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-

°Visores, os Srs. ministros Guimarães
-Natal e Pedro Lessa; primeiro appellan-
te, Carlos 'de Vasconcellos -de Almeida
-Prado: segundos appellantes, Silverio
-Silvio° e 'Antonio Silverio da Costa;
ziPPellada , a Fazenda Nacional.

10 — N. 1.783 — Capital Federal (so-
-bre embargos! — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel d'iklurtinho; revisores, os Srs.
Ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; embargante, o Dr. José P. Ti-
'biriea: embargada, Lidgerwood Manu-
facturing Company, Limited.

11 — N. 1.189 — Capital Federal —
-Relat ar. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
-r)visores, as Srs. ministros Manoel Mui'-
1 mito e Oliveira Ribeiro; almellante,
-Francisco Nanitz: appellados, João Dier-
bersor e A. Hicher tçc-- Oomp.

— N. 1.701 — Capital Federal
e. u Sr. ministro Eneas Gaivão;

revisores, os Si.s ministros Manoel Mur-
tinho Oliveira Ribeiro; appellante, o
.lenento Jose Soares Teixeira; appella-
do, a União Federal.	 •

— N. 1.799 — Capital Federal —
ftelator, o Sr. ministro Enéas Galvtlo;
revisar,-'.	 Srs. ministros Manoel Mur-

e 	 Ribeiro; appellante, o
Joizo redeial da 2 Vara: appellados, o
Sr. Fralleisco	 Azevedo Soares de Estado; appellado, Thomaz Osrar Mar--

uni 	 e Castre, sua mulher e outros. condes de benza.
11 —	 1 	 — Capital Federal —	 28 —	 — Bahia — Relator. o

TI nI-. i• Sr. ministro Camilo Saraiva;	 Sr. ministre	 HEIrãe,S Na4.11;
St . . ministros Enéas Cal- os Srs. minisiros Pedro Lessa	 1,:anu1,0

	

:10e (;. n :1..,1"i'ed ! Cunha: einhargantes.	 Saraiva; aopellanie, a Fazenda Fai-.1-al;
Aro S:4 ri	 nibargada a llainburg a prl i ide	 U	 Faustino AdVian ) de

Dampfsehfrarts Ge- Nen°.
29 — N. 2,1ist1	 Piauhy — fielalor,

— N. 1.8:l0 A — S. Paulo — Re - o Sr. flhi i	 ié)-lofredo Cunba; reviso-
mor.	 sir. ministro Coelho e Ccomos; res. os	 ministros Leoni 11Ámos e

Sr s . ininish'os Canoto Sa- Eneas GaBão; 	 Canill4 José
rajya e -,odatredo Cunha; erab:IrPnie	 Ribeiro & ti	 appellal M a latina

Gil Cosi-li 1
30-- N. 2.0G1 Capital Federai --

Relator, o ;4 1 ., ministro Looni Peamos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel lqiirli-
nho e .Andia ; i:avaleant!; embr.raanle, a
Fazenda Na-li 	 ead

	

mal: embargado, o	 itão
de con ela Athanagildo topes da Cruz.

— N. 2,1);S — Capital Federal —
( sobre elobar!Jos — Relator, o Sr. mi-
nistro Giliono., - Natal; revisores. os
Srs. mioi s tros Pédro Lessa e Leoni Ra-
mos; mos; ehar;:aolo. a União Federal: em-
bargado, o haeinx,:1 Arthur de carvalho
moreira.

32 — N. 2,08d — Capital Federal --
Relatei-, o ;-..;r. ministro Leoni Ramos, re-
visores, os ministros Pedro Lessa e
Canuta Saraiva; appellante, o JllizO Fe-
deral da 1" Vara; aPPellad o, general Se-
bastião Bandeira.

33 — N. 2.081 — Amazonas — Rela-
lar, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Si-.s ministros Canuto Saraiva
e Godofro(10 eludia;	 1°	 appellante, o
.Tuizo Federal:	 appellante, a União
Federal; impellados, o Dr.	 Simplicio
Coelho de Rezende e sua mulher,

- N. 2.0°15'-- Capital Federal —
R4lator, o Sr. ministro AndriS Cavai-

(..odyfredo Cunha; embargante,	 .Ea- ilanty, revisores, os Srs. ministros 011-
ZOityla Nacional; embarg.ado, o Dei . JOãO 'VArra Ribeiro e Guimarães Natid; appel-

,. arreto	 Ootsta. - Rodrigues	 ".." 'larrte , João Pei-eira de Lemos. 1orre4 e•'
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D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; afisd
pellada, a União Federal,

25 — N. 2.091 — S. Paulo —Relator,
o Sr. ministro Manoel Mortinho; reviso-,
res Os Srs. ministros Pedro Le s;:a e Ca-•
nu te Saraiva: 1° aPp ellute, e JU12,0
deral; 2" appellante, a União 1, -, , Ion1; a P-
penado, Luciano Jose de Alineicla Vallin1.

:16 — N. 2.092 — 5. Paulo— Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
• ministros Carali0 Sa, • aiva e ElléaS
OalV50: embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, Donato Volte.

::7 — N. 2.1n1 — capital Federal
Redator, o Sr. ministro Canoto Saraiva
revisores, os Si-s, ministiss rin-as Gaivão
e Sebastião de 1,acerda; emitia:g-ante, a
União Federal; culbar,-;alla, I, iiz Carlos,
de Carvalho.

38 --	 2.109 -- Rio de Janeiro
Rela:or, o Sr. ministro Pe iro L essa; re-
visores, os Srs. ministros Caindo Caraiva:
• Godorredo Cunha; appellante, a Con-
gregação de Nossa Senhora 'o Amparo;
appellados, 1). Ambrosina de M ega'hães
ou LUO.S.

— N. 2.110 — Caoital Federal--
Relatar, o Sr. ministro Canuto `,..;araiva;
revisores, os Srs. ministros ladOf redo
Cunha e Leoni Ramos; appe l l-ni.‘. ° ,Tnizo
Federal da 1° Vara; appellado, 0,;tavio do
Azeredo Coutinho.

40 — N. 2.112 — Capital 1 ,,, doial --
Relator, o Sr. ministro Leoni lt•ou--is, re-
visores, os Srs. ministrzis	 «as (0drao e
Pedro Mibielli; appellantes, lie-aciros
do Jeaeruim Ferreira Loba; :j abada., a
União Federal.

41 —	 2.111 —	 pi1:t1 Federal —
Relator, o Sr. ministro -1.111-i.-1 MU , linho;
revisores, os Srs. min¡stros Ri-
beiro e Guimarães Natal; appe l lame, Ri-
cardo Barbosa; appellada, a t: :40 .Fe-
deral.
-52 — N. — — Rela-

tor. o Sr. ministro Goderreito Cunha;
revisores, os Srs. ministros 1.eoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante. o Juiza
Federal; appellados, Noreira	 Camp.

--. N. 2.125 — Capital Federal —
Rebito'', o Sr. ministro Canuto saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofretio
Cunha e Leoni Ramos; appellanie, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

II -- N. 2.1:38 -- S. Paulo — Rola-
ler, o Sr. ministro i\otire Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lessa; nppellante, o
Juizo Federal; 2° appellante. a Fazenda
Nacional; appellado, Francisco Xavier tio
Miranda.

-- N. 2.152 — Rio de janeiro
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. minMros Ma-
noel Mui-linho e André 4 avale:1nd; 1.•
appolionte, D. Porcina Voz Ferreira (1.t
Faria; 2" appellante, Geoesio de Fria
Ribeiro; appellados, os mesmos.

— 2.155 — Vedora] _
Relator, o Sr. ministro' il lanoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
lante, o Juizo Federal da 4° Vara; ap,
pellados, Wilson Sons & Comp.

— N. 2.1 . 1C	 Territorio do Arre
Relator, o Sr. ministro Godofredo

Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante,
o Juizo Federal; appelado, João Adolpho
Memoria.

48 — N. 2.1-19 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; 1'3-,
ViSOreS, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofcedo Cunha; appellante, o
Juizo 'Federal: appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rjo Anil,,

21 — N. 1.955 — Amazonas — Rela-
for, o Sr. ministro Manoel :q ui-linho: re-
visores, G s srs. ministros Pedro L'-,ie
Camilo Sarai ,. a; appellante, a•
do Estado: aopéllait o , Anto	 Lnio	 oeolo de
Souza e sil\

22 — N. 1.11;2	 - Capital Federal --
Relator, o	 Pedro 1 ess a; re-
visores, os	 M:?110P1
ruo e (iliNehat Ribeiro; em/meg:ode,
Fran c i sco il-macio da Silva;
a ,União Federa l.

23 —	 1.975 — Territorio do Aere
.(sobre erobaros)	 Relator,	 mi-
nistro	 cavalcanli;	 OS
Srs. minislr o s oliveira Ribeiro a Guin-ln-
Files Natal; eilibaigantes, Antonio	 cruz
& Comp.; embarginta, a Fazenda Nocicoal.

25 — .N. -- Capital Federal —
R elafor, o Sr. ministro Enéas Galváo: re-
visores, os srs. niinistros Manoel
rito	 ()bruna Ribeiro; appellanto, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellada,
Companhia de 'fronsportes o Carruagens.

25 —	 1.9til -- Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisore s, 03 ministros Godofredo
Cunha e Lenni liamos; appellanle, o
Juizo da 1" Vara Federal; appellado, o
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.

26 — N. 1.998 — Minas Geraes —P,c-
lator, o Sr. ministro Eneas
sores, os Srs. mniistros Sdiastião de
cerda e Coelho e 1 . .à111POS; 1°	 o
Juizo Federal;	 appellanle, a União Fe-
dera l; appeilades, José Nogueira Duarte
e sua mulher.

27 — N. 2. (4 4 -- S. Paulo—Rolator,
o Sr. ministro Cotado Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha (.
Leoni Ramos; nppellante .1 Fazenda do

a Companhia Briemleara de .,inergia
embargada, a Camara Municipal

de 5, Paulo.
— N. 1.S37 — Espirito Santa —

Relaior, ei Sr. ministro Manoel Mm.tanho;
revisores, os Srs. ministros An1,-(1 Cavai-
reali e Oliveira Ribeiro; apocliante. :João
-Luiz de Albuquerque Torres; appellada,
a Fazenda Nacional.

17 — N. 1.855 — Capital Federal —
,Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, Os Srs. ministres Manoel Mur-
-linho e Guimarães Natal; aopellar-te,

Enodino de Souza Machado; appel-
lada, a União Federal.
• 18	 N. 1.902 — Amazonas —

o Sr. ministro Coelho e Campos: re-
visores , Os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellantes, M. Co t a-
)illemle .S; Comp.; appellada, a Fazenda Fc.,-
ilera 1.
, r 19 — N. 1.925 — Capital Moral —
-Redator, o Sr. ministro Canuto Saraivá;
revisores, os Srs. ministros Eneas Gal-

l•vão e Gódofredo Cunha; Pnibuganl e, a
liniiio Federal; embargado, Alfredo N'el-
:1oso.

20 — N. 1.937 — Capital Federal —
°Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
i^áVisOre;', os Srs. ministros Enéts Gaivão



49 — N. 2.181 — Capital Federal —,
• Relatar, o Sr. ministro Manoel Murti-

pilo; revisores„ os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Nata1; . appel-

„T lante, o Juizo Federal da 2° Vara; appel-
. 'la;o, Domingos do Azevedo Souza.

50 — N. 2.18J Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel -Murti-
.nlio; revisores, os Srs. ministros Oli-
..-vetra Ribeiro e Guimarães Natal: ap-
licitante, o Juizo • Federal da 2" Vara;
appellado, José Gonçalves Ferraz.

51 -- N. 2.190 — Capital Federal
• Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;

revisores, 03 Srs. ministros Enéas Gal-
.• svão e 'Coelho o CaMpas; . appellantes, dona

IIenriqueta M. Pereira e Souza e outros;
• -appellada,. a Companhia do Seguros Sul

America.
52 N. 2.193 — Santa Catharina —

Relatar, o Sr. ministro -Leoni Ramos; re-
:visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Sebastião de, Lacerda; appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Jordarn

• ss'arkers & Comp. e outros.
•53 — N..2.203 -s- Capital Federal —s

oRelator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores; os Srs. ministros Canuto Sa-

s raivas e Enéas Gaivão; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1 4 Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellado, José _Uves
da Malta.

— N. 2.205 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellaclos, Bahiana & Comp.

55 — N. 2.253 - - Capital Federal —
- Relator,' o Sr. ministro - Sebastião de La-

cerda; revisores; os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appels
tante, o 2° •tenente da Armada Armando
flonorio de 'Barros; appellada, a União

- Federal.
• . 56	 N. 2,202 — Capital Federal
Relatar, • o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores'. os Srs. ministros Canuto Sa-

,• raiva e Enéas'Galvão; appellante, Arthur
NValdemir0 de Serra Belfort; •appellaila,
4 União Federal. •	 • ,

57 -s-- N. 2.205 — Capital Federal —
Relatar, o - Sr.. ministro Enéas Gaivão;
revisores; Os Srs. ministros Pedro Mi-
•bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
. o jsirs federal .da P Vara; , appelladoss a
viuva e • filhos do Dr. Canclido Barata
Ribeiro.	 .

58 —N. 2.270—Maranhão—Relator,
o Sr. ministro EnéasoGalvão; revisores-

• .pa Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e. Coelho o, Campas; appeilante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, os lincha-

, reis Arthur Tolentino da Costa, e Tilo-
, mé Alves sarexa.
'59 — N. 2.278 — Rio de Janeiro —

Relator,'o Sr. ministro Manoel Murtinho;
evisorts', os. Srs . ministros Oliveira Ri-

beiro o Guimarães Natais' enibargante,
Caetano Bailia; embargado, FeLeio An-
tanjo Miralha • •

60 — N. o2.301 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gal-

ão e Sebastião de Lacerda; appella.nte,
Julio Corrèa Soares; appellads, a União
Fe(leral.

01 — N. 2.315 — Pernambuco — Re-
.. Dior, o . Sr, ministro Sebastião de La-

cerda; .., revisores, , os .S.rs.	 ministros
Coelho e Campos e Manoel Murtinho

,appe.11ante, - a Fazenda, Nacional; appel-
: lados,: Joaquim Lopes de, Barros. e Jo-
-sSes.iha Marques da Silvá Barros.	 .•
• 62 — N. 2.320	 Pèrnambuco —Re- I
latOr, g Sr mi.	 nistro Godolredo Cunha*

revisores, os Srs. 'ministros Leoni Ramos
o Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o

'Dis . Joseph Gomes Natio e outros; ap-
paliados, os mesmos.

63 — N. 2.330 — Amazonas — Dela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J.

61 — N. 2.339 — Minas Geraes—Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrecto
Cunha e Ise.oni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

65 — N. 2.360 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Ganuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; appellante, Manoel
Ilermogenes Vidal; appellada, a Fazenda
Nacional.

66 — N. .389 — Capital Federal —
Relator, o Se: • ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministro Caelho e
Campos e Manoel Isturtinho; appellante,
o Juizo Federal da '1° Vara; appellado,
o 10 tenente Manso das Chagas Guima-
rães.

67 --, N. 2.423 — Rio de Janeiro —
Relatar, o Sr.. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião cie
Lacerda e Coelho o Campos; appellante,
o Dr. Enrico José Pereira do Moraes;
appellado, Francisco Ribeira Pacheco.

68 —N. 2.428 — S. Pualo —
o Sr. ministro Enéas Gaivão.; re-

visores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
a Companhia Brazileira de Energia
Electrica; appellada, The S. Paulo
Tra.mway Light and Power Co. tis

69 — N. 2..430 — Capital Federal --
Relatar, o Sr. ministro -Manoel Murli-
nlio; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Enéas Gaivão; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellado,
'3IarcoIlino José da Costa.

— N. 2.450- --Minas Geraes—Re-
lator. o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, 03 Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes,
Barbosa Albuquerque & Comp.; appel-
lados, Vieira Martins & Comp.

71 N. 2.467 — Capital Federal—
Relator, o Sr. ministro • Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros , Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes.,
Bromberg Ilacker & Comp.; appellado,
Bruno Feder.

— N. 2.475 — Capital Federal —
Relator, d Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros' anulo Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, •José
Bento Vidal; appellaada. Time Leopaldina.
Railway Company, Limited.

73 — N. 2.488 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; primeiro appellante,
a. Fazenda do Estado; segundos appel-
!antes. os bacharels Manoel Coelho dos
Reis e Augusto Lean_dria Salgado Guaritá;
appellados: os mesmos.

74 — N. 2.515 — Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Ganuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; 1°.appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2" appel-
lante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o coga,.-
nheiro Olyntho . do . Canto Aguirre.	 -

da — 2.5o31 Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Leoni fiamos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e sebas ti rio do Lacerda; primeiro
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appellante, o Juizo Federal da '14
segundo appelante, a União Federal;i tiA;
penada. 1). Emula Dias dá Cruz...

Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa; r
70 2.551 — Espirito Banto,,z,

visores, os Srs. ministros Csanuto Saraiva
e Godofredo Cunha; appellante, o Bane
Hypothecario o Agricola da Estado d.
Espirito Santo; appellados, Sisandro..X
coletti e outros.	 .	 .

77, — N. 2.550- --Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião L
cerda; revisores, os Srs. ministros C044,
lho e Campos a Manoel Murtinho; nppeN
lante, Paulino Francisco Paca . Barreto,
appellada, a União Federal.

Relator, o Sr. ministro André Cavalcan

•

78 — N: • 2 .550 — Capital .Federal -

revisores, os Srs. ministros Oliveira IQ
beiro o Guimaaes Natal; appellante,
Juizo Federal da 1' Vara;appeltado j.- pk
capitão reformado Affonso das Chagas
Guimarães.3

-• Embargos 'remeladas. 	- • •
1 — N. 561 — Amazonas — Relactell

o Sr. ministro Leoni Ramas; revisoren.'
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Pe±ss
dro Mibielli; embargante, o Dr. Gerala
Matheus 13arbasa. de Amorim; ernbaroa'.
gados, José Avelino Martins o sua int.f7:t

2 — N. 1.430 — Capita/ Federa/.
Relatar, o Sr. ministro Cannto Saraiva',
revisores, 03 Srs. minisZros Godofred
Cunha e Leoni Ramos; embargante;
União Federal .; embargado, o capitão sl
fragata Altina Flavio de Miranda Corri!.

3 — N. 1.772, — Capital Federal -as.„
Relatar, o Sr. ministro emanto Saraiva
revisores, os Srs. ministros Enéas Gata:
vão o Coelho o Campos; embargante,
União Federal; embargadas, Maria JullA
Brancfort e Hilda Moita.

•
.	 .

:Ieções eiveis originariag,'
N. 4 — Capital Federal -•rt,r.4.,j

lator, o ministro André Cavalcanti;
lar, o Estado do Amazonas; réo, o Esta ts
de Matto Grosso.

2 — N. 6 — Capital Federal '(solir
embargos) — Relatar, "o Sr. ministr
Canuto Saraiva; revisores, os • Srs. m
nistros Manoel Murtinho e Guimarãe.
Natal; embargante, o Estado do Cead.,
embargado, o Estado do Rio Grande d.,0,
Norte.	 .

Secretaria do Supremo Tribunal Fii.¡3
deral, 22 do janeiro de 1915. No impas,'
dimento do sub-secretario, o chef
de SeCCriO, Thaõphilo Gonçalves Peralteie

1.25.A.1

C (ide de Appellaçãd :k?

S2S5ãO da seoundo. Camara. em 22 de lisn -
neiro da 1915 - .	 rd

sarsinssica DO SR. DESEMBARGADOR moserstasokeiii
— SECRETARIO, DR• EVARISTO GONZAGA. • • .t1

Compareceram os Srs. dosembargadoreP
Cicero Seabra o Saraiva Junior.	 - - , ,,_:.4

JULGAMENTOS

Agravo de instrument3
N. 114 -Delator, o Sr. desembargador Cic"4"

&abra; aggravanto, A.nienor Vieira dos San,
to3 e outros; aggravados, Moirelles Zamith
Comp. e outros, iiquidatarios da Ialieri 	

.

Teltscher Surdgren & Comp.—Vencida a pret.

1.
da. dt

liminar da admissibilidads do aggravo, n
gou-se prcvimento pela omissão da prova
allegalo parentesco.



, Juizo de Direito -da Primeiro: Vara 
,•de Orphilt:ks e Ausentes

De praça; com o prazo de 10 dias, para
venda c arrematação de immoveis perten- ‘.-

.*centes ao espolio do finado José Joaquim
Alves, de quem é inventariante D. Albina -
G. Barroso Alves'

.0 Dr. João,Baptisfa de campes "Tm:ninho,
juiz dó direito interino da 1' Vara dc Or-
puãos e Atisentes,; nesta cidade do Rio de Ja-.".
noivo, etc.:

	

Vritz saber aos :;*oue' o presente	 dé,
pdaca,*- Cotia o prazo de .10 . dias, virem, oti
deite noticia tiverem, que no 'lia 23 do .cor._ o	,	 _

". N. tz,ttJ',.;...	 á r,*- Sr.'deserobárgadot Sa-'
- riVá: MOIO; aggravatite, Moreira-Mesquita;

raiM,Cis. (;:blur-oel flibefro di.Comp:-Não sO
ineu:étarhecimento-Sr não ser case do re-'

r...	 :	 •,;	 •	 '	 '"-	 à	 •
r • N. 1,SIG'--Re1 a tcr,b SrAesenrliatodor Ciee-
rõ Seabra; : aggravantes; Couto Como ; aggra•

• .'dos, Manoel José Alves Abrantos, fallocitlo;
epresentado pelos herdeiros, co' Dr. Miguel
Iidarqu'Pinto Graimarães, coral lor' especial.

tcáou totilleciténto por ter :ido In-,.
terposto por .precuraler

N. 4.817 - • 11elator, : o Sr. desembargador
Saraiva Júnior; 1 0 aggravante, *Cai los Mario
de Oliveira, inventariante dos,b3ns deixades
Pôr seeprogenitores, Alfredo 'Antonio de ai-
yeirà e -D,'Emilia da Cruz' do '0;iveira; 2° ag-
kravante,;Lnii Manoel Pereira; tutor-dos me
toras pubares-elinpuberes; filhos de ',Alfredo

• Antonio.de Oliveira; ai:g' avado, Antonio Car-
doso da's •telló 'Branco.; Deu-se provir-tient()
para pie o juiz ...i gara a reclamação dosa .zgra-
vados..:.

N. 1.810 - Relatem,' o Sr. desembargador
• Cicero Soabra .; 'aggra.vante, BerthaVarra

perna; -azgravados, MariaEu-,
°

1-lia do Amo-
tini e o. Dr.*curador geral de' Pn esidrioAr:-Não
'Ag conlizcen do- aggravo, por t inádinissivel no
'caso.	 ••• '	 ' • -.	 ••,

• EÔRTEIO	 '•

C.a ria téstemunlovel

N. 115 Delator, o Sr: deseurbamador Sn.-... _	 .
ráiva Jairldr - • ' 	 • •	 • •

.. de.. pctireo.	 . •
N.-- Relator, o-Sr: desernbargador

forquak;de'fig•neirodo.	 •	 -
• :	 •

•:' .4 .(arat..0ejilistrtorkutio- --
N. ',Et.	 •"'

r.. _490.auo's de petição
N.	 .1,825.,... 1.823e
I-	 ,	 • „.•;;;:•,- 	 •	 •	 ,

•.. "ruBiTtég:xo--
.1af'iraras de instrumento

N. 107.	 :
- .1 1 .1pi rd vos de petição

Ns. 1-.25,3; - 4.270, 1.313, 1 508. ' 1.528,
1.591, Le012,.1.70, 1.725, 1.737, 1700,
1.70, 1.773, .1.770',' 1.779, 1.781, 1;781.,
1.785, 4-.78i3; . 1.788, 11789, 1.791, '1.795,
4.797, 1-.798,- - 1799, 1:810 e.J.- 8.12.

Juizo Fedeial da ,Primeira Vara
De 20 praço,,com. "b . ofbatimento de 10

O Di°, Raul cio Souza- Martins, juiz
federal-da	 Vara do* DiStrieto- Federal,

.	 .
Faço saber- aos-- (Me- o -presente edital

de praça como prazo- de nove dias vi-
tem, que o porteiro dos auditorios deste
luizo ha de _trazer al publico prégão de
vencia	 arrematação' a 'quem mais dée

maior.-.lance, offeeerer, em -o dia 23
'de janeiro corrente, l á 1 hora da tarde,
á porta cU casa das audiencias deste
juizo, na . Avenida Rio-Branco n. 2 .11, os
bens abaixo- •declarados, penhorados a
.0astão- Taveiray pára pagamento da- . ex-
toução-:-,que -lhe •• mOve-'.João ; Carlos • de

os-quaes são oá'seguintes:; um pre-
dio assobradado á rua °Marangá n. 200,
11 a freguezia-- de •Jacarépaguá,.tendo urna
jiorta e- :dua'srjanellas de ; frente , e • -entrada
á ao-lado, construido de. tijolo e pertaes-

•
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'Áigraios de petição.
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ile madeira, uniu vinco metros e 0 d4
frente, cor as salas,.doUs quariAs. co-
zinha, - ,um 114.1.euri quarto, uni páado
etifiertó	 terreno

'pont 88 fiel ii	 110 rilialos,:foi. ráito c . ..as-
soalhado: si ; ndo • O . • p .ux:ado" ladrilliado,
avaliado _Dor	 iumpreitio' na mes-
ma rija	 2fil,
:telim e Uill:1	 1l	 opm cfnee n)91 ,•os e
30 de frente, i; n-duao Sala, dons.
tos, cozinha - ronr i ia : Puxado fori-ndo e
assoalhado e' ,zoberp1 -de Mips,
em terreno • vou; • t3I md.ros • de fundos,
ava;iado por :; motil 7;; pos p-;•r ;li0 n
ma rua P. - 2111, ígitnil ao 11. 2!_• 8, ava-
liado cru .	tpn• ,dito na- mes-
ma rua n. 212, -igual , ao d ri. 203,
avaliado por : n -;0110$; um -dito, na -mesma
rua, n.-igual- fio • do ri; -208, •avo-
liad	 ro po":1.-:ono$; um precjio na -Mesma
rua ri.- 2 Id, i,uJ ao de n.' 208, avaliado
po li; 3:00piik; i iii predio n. 218,- na ine•S-*
ma rua, iji 1 ao ile 11. 208, avaliado por
2: 9 008; prq dit o. pa 'mesma rua, n. 222,
igual ao rie n.' 21i8,- avaliado por-2:000$;
um dito na mesma pua n. • 221, igual ao
de n. 208, avaliado pm . 2,:000$; uni dito,
na mesma pia n. 226, igual ao de nu-
mero 208, 'avaliado por 2:0008; um dito,
na mesma rua ri, ¡; 28, igual ao de n. 208,
avaliado por 2 :;0004. (Estes predios,

•ns. - 218 a 228, esiPqr por concluir.)- EJnl
predio ij nesnia rua n. 230, em constru-
ccão, sem as 'paredro externas e internas
e igual-im ep . 208, avaliado por 1:000$;
.um dito, .pa 'mesma rua-, n. 232, nas
mesmas -cendiCões 'do cio n. 230; ava-
liado; Por : 1 :0008;; ditos,. na•-• mesma
rua, rfsi. 231, • 230, • 238, '210; 252;, 2,11,
210, 218, 250, 252 e 251; nas mesmas
condiçfles ito; ile n'. .230, avaliados cada
um em 1:0008; um predio 'sobrade na
mesma rna ji.::01;,. com dons prinnentos,
sendo - Ó jerrm, um armazém corrido,
lodo chnen-tailo,, 'com portadas ci-
mento, 1ondo- duas portas de frente e
-ires ap lado, torlaa de aço. O pavimento
superior tem . cluas janellas de frente e
cinco ao . lado , de peitoril e -uma porta
ao lado; com duas salas, dous 'quartos-,
cozinha, forrado, consturidocle. tijolos
dolmidos; coherto de telhas:co m cinco
metros de frente, tendo q terreno 88 me-
tros de fundos, avaliado em 8:0008. 03
prediria declarados - acham-se edificados
nos lOtes cio lerrOnos na. 1, 3, ti, 7, O e
11, • toroji , o,: . ao barão da Taquara. Um
Predio assohrinhido na rua Dr. penar-
d inO, antiga, travessa Marangá, da fre-
guezta de Javarc'paguil, n. 92, com Ires
janeilas de frente e uma varanda ao lado,
com gradil 'de ferro, com duas. salas,
tres quartos, •vozinha, banheiro, latrina,
-assoalhado, foiTado, de estylo japonez,
edificado em terreno -que medo 22 me-
tros' de largura por . 88 Metros de fundos,
a-variado PM 6:0008:- Um predio, ria mes-
ma l'oa, ri. os, avaliado por 6:000$. Es-
tes. doias preilios estão edificados em ter-
renos doá !files os. 10 e .12, são foreiros
ao barão da Taquara. Um predio terreo,
na mesma rim n. 62, antigo n. 2; • tendo
de fpente duas janella, de um lago poria
e janella e de putro uma janellai de pão
a Di g n e, coberto de sapé, com duas sa-
las, deus- quartos e- cozinha ,edificado
em terrena. de lote 2,• que mede de
frente 22 metros por. 88 metros de fun-
dos avaliado em -2 :000$; uni dito, mi mes-
ma ru a , : n, 35, tendo uma janella e duas
porl.as • de 'frente, com, urna sala. dons
quartos e cozinha,, coberta de . aapè, que
mede, seis netros-- e. 20 de frente, ava-
liado por .1;008;1.trin . dito, -ná -- mesma
rua, n; 25, pom poria	 .na frente:
com sala, q nirto e.;eozinha de- pari a 1)1;7.
que,poljeria do s'sapê, -célnet	 de . n. 35,-.	 „

jariefi3O	 11?1.5
• • 	 - 	 5

edificadO eis) . inn terreno que mede .60
metros. cio Srcnto e,_88 _metros •cle_exte--,,*'
são, aaliadó em:1:000$; , um Prédio tet.-1
eco, iia rua• "Pech7o Telles, da mesma fré-,;
guP,.Ia ii. 121; 'anligo n. ,	 .eom:duar •
janellas de* frente, duas portas e uma.
Ancila um- lado e Ires janellas :
outro, de páo a pique, coberto de " tellia8'.;..
uni puxado 111:M fundos, duas salas, três...

•quartos, urna saleta* e 'cozinha,
,eado em terreno. que mede 66 ineiro:i di
frente e .410 metros de fundos,' pOg
3-:0008; um prodio terreo na ' mesma ritit::
n. 137, antigo ri.' 7, com porta e janella
na' frente einuYuma sala, quarto e • co-.:

:zinha de Pão a pinue, coberto de telhe,-
avaliado por 1 :500$; um predie asso; •
bradado na mesma rua n. 161, antigo
n. 0, construido* de tijolo de frontal, fel-
tid de (dulia, portas de macieira, coberto"
de telhas, com duas entradas_ lateraes,• •
.uma porta e* duas janellas do lado	 -
reito e uma porta - e Ires janellas .do
lado esverdo, com Ires	 ciried
quartos, cozinha, disperisa e latrina. Esto
'predio, bem corno o de n. 131, está edi-s •

ficado -em um terreno que mede 151 me-
troa de largura por 198 metros de exten-'
são, avaliado em 8:0008; um predio ter-
roo na rua Baroneza, na mesma •fregue-
zia, n. 56, antigo 13 2, com duas janellas ' •

*na frente e uma porta ao lado e duas
-relias,' feitio .de chalet, de pão a pique
e portadas de madeira, com . duas salas
e dons quartos, um puxado com -do • -
'quartos *e cozinha, edificado em terrend
com 55 metros de frente por- 11 de ex-
tensão, avaliado por 6:0008; um ler-
peno na rtia.' De. Bernardino, na mesma
freguezia, lote ri, - 6, com 22 metros de
frente por 88 metros de fundos,* avaliado
por 2:0008; um dito, na: mesma rua', •
lote mi. 8, • com ria mesmas chmensoes do •
n. 6, avaliado - em 2:000$; um terreno, ".
na rua ,Adelaide, na mesma freguezia;
lotes ns'i' 2,	 8;-10, 12-, 11-1 e 16, me-J. ;
(lindo do frente 176 metros por 88 metros
de extensão, avaliado em 12:000$. Estes
terrenos são foreiros, "do barão' da : Ta-
quara; um , 'terreno na rua, Augusto; mio
estação cio Encantado, modindo
tros de frente-por de fundos, - avaliado *.
em 5 :0008; um terreno na rua .1). Gui- .
lherniina; na estação do Encantado, me-
dindo 22 metros de frente por 50 metros
de fundos,: avaliado por 3:000$: cujos •
bens serão arrematados com abatimento
de 10 °I°, ria •fórma da lei. Quem aos
mesmos quizer- lançar, compareça neste .
-juizo, no dia acima declarado. E para
constar, se passaram o presente- e mais l•
dons de-igual teci'', que. o porteiro dos
auditorios 'publicará e affixará no logar, '
dó estylo, -lavrando a competente, certi7
dão. Dado e passado nesta cidade do Rio

Eu, João josé Zamith; escrevente -jura::
montado, servindo no impedimento do:

•
de Janeiro, aos 15. de janeiro do 1915A

Martins. •
escrivão, o escrevi. - Raul de Sou74

f



SribliAo,
•	 •

* ránte, logo após a andiencia deste juizo, que
terá loear ao melodia, no edificto do Formit,
á rua dos Invalidos a. V 2, o por feiro dos
auditerios deite do Ir;rá a publii ai prazão
(In varria e ar reniatilain a coam mais der e
1,11'erecer acima da a .• liaça°, os se :Matos
ilunl ave is parvamente ,: ao espr lio do finado
jOsé Ji aquim Predio assobradado, á
travessa lia ti ii, em S. Christevao, de
feitio de platibania, com cinco jarollas de
'frente. eWrada ao lado, com alpanaro e Cs-,-
\;ala do cantaria. Mele do largura na
frente Ioa5a centhnetros e de comprimento, ra
'Corpo	 ii1 11, t O ovaros, e n puxa lo
tio cornavimento por 3,10 centimetros de
largura, E' construido de pc Ira, cal e ti-
jolos, Prrado e assa:libido e coberto de te-
lhas franeazaa o portodas do cantaria. Di-
vide se em duas salas o dons quartos, e

pnclado em cozinha, banhairo o W, C.,
ladroados. 11 terreno tom gradil e portão de
ferro nt frente e muro dos lados e meda de
rente 11111,10 centimetros o de cornprinraito

inclusive a parto edificada . 23m,a ri. Está ne-
tossitando de pinturas internas. avaliado por
11:0a0S fi a0. Pr crio á roa lia n. 8, em Sào
Chrislovao, de feitio de platibanda, com cinca
'rinellas de frente, entrada an laica com
alnendre e escada da cantaria, meie de lar-

ura na frente Srta . :ir) centimetros o de er na-
lir:Inanira e corpo principal, 10 melros o o
pecha ia eu ,40 enfim( trw de crinprimento
per Zlna10 centirnetros de largura. E' cons-
Tralido do [(aba, cal e delas, to ra to e asa-
filhado e cabere, do tr lhas francazas e poa.
fada- da cantaria. ni , adc-se em duas sal ,s
deus quar tos o e men lo em e zirdia, ba-
Oleiro e W. C, , latir dhalas. O terreno tom
eradil e portão do ferro na fronte e muros
i.los lados e marta de frente 11m. 10 e do com-
primento, in.:Iredve. a parte edificada 23in r;0.
Está nrcessitando de pinturas internas. Ava-
liado em 11:0005000. Prodio ter rao. á rua
Liberda ie n. 46, cm S. Chaistovaa, de feitio
te chalet, tPnio (rente duas janelas de

Peitoril o entrada ao lado. Meie do la • g Ira
froote l m,50 centimatros e de c, In-

primeate 11m,85 eentimetros, eu seguida
aern uma mcia-agua, me linclo de compri-
Mento 3in,40 contam; tios com W. C. e ian-
que. E' construain do frontal de til do,
forra io o assoalhado e coberto da telhas Ir alt-
ezas, portadas de ma lira. Divido se ela

uas Fadas. tis quartos e cozinha. E' edifi-
Orlo em terreno abai ao (h nivel da rua
com muro na frente e cerca da aramo nos
lados o nos fundos e modo de largura na
frente 13",25 cantor otraa e da comariman-
to, inclusive a parte edificada, 10 naeros.
E' de construcrão antiga e est't mn mao
estado do conservação. Avaliado em 7:0005.
kiredio terreo á traves,a Silva flulin :nes
n. 27, no Meyer, latido dci frente p )'ta
¡anona de peitoril com portadas (i.; ma leira.
E' de (cilia de bera de telhado e 111:31e de
largura na frente 4%15 e de comprimento
8m ,40 ciantimetros. Construcção de fraldai
do tijolo, forrado o aSaaalhato o coberto de
telhas nacionaes. Divide-se em duas salas
O (h mis quartos forraloa e cozinha cimen-
tada. E afincado fin terreno acima do
nivel da rua e mede de largur a na frente
á metros o de comprimOnto, inclusive a
parle e filicada, 3a inetroa, semi io todo cor-
oado por madeira o arame. E' de coustru-
eção antiga o não tem o pé direito da lei O
está em mito esta lo do conservaçao Ava-
liado em 3:0005000. Pre lio assobradado á
travessa Silva Guimarães n. 39, no Mayer,
com porta o janela de frente e feitio de
eflialat. Medo do largura na frente 3%75
eentimatres e de comprimanto 9%80 cen-
tImetros. Construcção do frontal, paredes
divisorias do estuque; forrado o assoalhado

coberto de - telhaas franceza.s.' Divide-se em
atlas salas, quarto e cózirilia._ E' edificado cru

MAflIO oplrietÀi;

terreno acima do nivel da rua, ntri gral° de
madeira e cancella na fic•ato, ab ato de um
lado e c,-,r-ado de madeira di outra e nos
1 . In las, In le d o largara na 1: aa , u 	 een •
tiruati s	 camprimante, in Larva a parte

1;1 31 meu os, 	 de cura' • ao antiaa.
yortadas rl. 111 . 1(a-era e está em rn f, 11 do dia
conservaçã a . Avivia do em 4:000S. Pradio á
tia Sabir lo Mattosmhos n. 39, da folio de

platibancla toado de frente porta e janolla,
com porta ars cio cantaria. Me te de largura
na frerr.e	 itt.ro metros e 10 cantimetros, o
do crin cato, o corpo principal, 12 me-
tros, ia . :o ahi duas salas, dons quartos e
corre lar farra tos e assoalhados, em seguida
tOm puchado um 3%80 cetitimet ros de com-
primento por 2 m ,55 de largura, teu to ahi co-
zinha ladrilhada o um pequeno quarto for-
rado e assoalhado, Nos fundos existo uma
área cimentada, medindo 3,2O centimetros
murada com tanque e W. C. P.' cor.struido
de pedra e cal, a parede da trinta e as
demais • frontaos. As paredes divisor ias são
de e g tuarre e cobertas de telhas nai_ionaes.
Õ terreno mote de largura na frente 4",10
centimetros o do comprimento, inclusive a
parte edificada, 19 metros. E' de constru-

.caão antiga e está necessitando do obras.
A valia•to cm 6:0a0S. Kern° terreo á rua

I cavatina llevdn r n. 78, em Catumby, de
feitio de clirlet, tendo de frente tres
las de peitviil e entraria ao lado a dascaber-
te, com gra te e prrtão de ferro. Mede de
laTgn n a na treino 6",20 centimetros o de
comarimento 5 1%85 cantimetros. Ao lado
existe um terreno murado, medindo de fren-
te a m ,30 centimetros por li", 85 centimetros
de comprimento, tendo ;tiú meia-agua com
taaaire e SN'. C. O pra tio tem ao lado um
lorcha lo de frontal de tijolo, medindo de
eomp: imento 7",30 e de largura 1",80 can-
rainetros com cozinha o um quart a curau-
Lados. Divi !caso em dons quartos o duas
sit!as. O terreno mede do frente, incluiria
a pio te edificada 11%15 cmtimetros e de
comprimento : n '", n:45. A parola da frente é
eciadruida de pedra e cal o as demais de
(recital. As paredes divisorias são de estu-
gira, (rira i a e asso . alliado e coberto de telhas
naciauries. E' precito de eon,trucção antiga e
está ein pessimo estado de conservação. Ava-
liaram em 8:00 1 S000. Terreno á rua
rioyaz n. 160, no Encantado, medindo de
largura na benta 4 m ,5 centimetros até a ex•
tensão da 31 m ,85 centimetri s, alarg.ando-se
alii em li m ,0 até a extensão de 30m,0,
chinelo a pirte edificada. E .ite terreno que é
murado nos lados e fundos, tem na frente
portão do ferro; existem no terreno, dnis
vedai3 completamente destruilcs, sondo
ambas assobrada tos,tendo cada um os seguiu.
tos cafacteristiaos: frente, porta e duas la-
nchas, c.)in porta ias do ma leira, por ta com
escada do ~atito cana sete degrás, em fór•
ma de clialet, inerlind a de largura, na frente

e de comprimento, o corpo principal
7",a0, dividido em duas salas e dons quartos,
forrados o assoalhados, o em seguida puxado
aberto cru cozinha cimentada, malhei° de
comprimento 3 m,50 o de largura 1'1,90,
teu to nos fundos tan pie e W. G.; canstru-
caito do pedra o cal até ao vigamanto o dali
para cima do frontal, divisões de estuque o
coberto de telhas nacionaes. São de canstru-
cção antiga e estão em ruirias. O terreno é
abaixo do nivel da rua. Avaliado m 5:000S.
Pre lio torreo á rua Goyaz no 168, no En-
cantado, tendo de frente porta e lancha do
pear ril com portas do ma leira. E' do feitio
de chalct e medo de largura a frente 3m,55,
e de comprimento, o corpo prin3ipal, 12m,60;
divide-se em duas salas, quarto e alcova,
forrado e assoalhado, saleta assoalhada e de
telha vice cozinha cimentada o de telha va;
em seguida puxado cimentado e de telha vã
com tanque e quarto, medindo_ ,de coe:qui-

TO) AO	 ált; 

mento 4%60 e do largura 3%40. No fini
ter crio corcado de aramo, medindo o cOM
prim-nto 3, ;o, tendo atii W. C.
struido do fruiria] de tijolo o as paredes daf
vi ,ca ii sito cio cotnane, eobarto de (clima nadi
(loteies e não tem o pé direito da lei. ai
frente tona em terreno cercado com gral
de ri/o ila maaeira, medindo do 1,rguri
a tn ,es	 comprimento 6,25, tendo meall3P.
do ti cara a fundos 31".83. E'. abaixar
do nivel da rua. O prelo é do constrO,
cçãoi antiga e está em pessirna estado dO
conservação. Avaliado em 2:500S. Prd:.
d o as ,obradalo á rua Engundos Varella ntla
mero 47, e na porta e janella do fronte.
com portares do madeiPa. Mede do 'argui'
na fri nte 4".55 e de Comprimento o corp.
principal 821,0 (oito metros) e o puxado 3.12,3Q;
onde tern cozinha asahalliada o de telha v3`,,
Dis, ide-se em chias sala; e dous quartos, for'.
rados e assoalhados. Construeção do pedra
cal até ao vigamento es dali para cima d
uma vez de tijolo a parede da frente o 4:1
demais do frantal. As clivlaoriaa do estuque O
coberto de telha franceaa Na frente tem uin
trrreno com grade e portão do madeira, me4.
(lindo de largura 4n',55 o de comprtniento treS
metros. Nos fundo tarreno murado, medind'
20",70 e de ccmprimenta, onde tem w. é.
tanque de lavagem. Medo do frente 1. fundo
35 metros. E' de censirucr.ito antiga o está
em inao estado de cotas rvação. Avaliadai
cru 3 5005. Predio asso a radado a rua Fa}
gundes Varella n. 49, no Encantado, Inteira:-
mente igurd ao do n. 47, a'irna descriptot
Avaliado em 3:500$. Barracão á rua Fagun-
des Varelia n. 51, tendo da fronte porta O
janela; é todo construido de madeira sobró
pi ares do tij a los o mede de largura na frente
6%50, e de comprimento 7%70; 6 dividido em
dual salas, dons quartos o cozinha; está edi-
ficado em terreno aberto, medindo do lergura
na frente 1,60 até á extenção de 35 metros.
alargande -se ali em 11 metros até á ex,.:
tensão de 31 metros. O terror.° é abalava
do nivel da rua e o barraca° está em pós-
imo estado de conservação. Avaliado emn

8005. Barracão á rua Fagundes Varella nu-
mero 53, no Encantado, teia to uma janella
de frente e outra ao lado, medindo de lar-
gura na frente 3m,10 e de comprimento 0
metros; divide-se em duas salas o quarto. E'
todo de mad&ra, coberto de zin xt e assoalha.
do. E' edificai°v em terreno cemplotament0
aborte, abaixo do nivel da rua e que medd
de largura na frente 11 metros e do compri.
incuto 66 metros. E,tá em pessimo estado dO
conservação. Avaliado em 1:000S. Avenida 4
rua SN n. 16a, no Encantado, constando de
cinco casinhas, sendo todas assobradadas, é
uma com lace para a rua; medem de frente,
todas, 28 metros e 60 de fundos, cada uma,
6m,50. O predio n. I tem de frente para é.
rua Sá duas portas com portadas do madeira,
e para a avenida porta e janella; o de n.
tem duas janelias o porta e 03 demais porta O
janolla. O de n. I tem ires salas e quatro
quartos e os outros tres compartimentos. E'
construido de pedra e cal até ao vigamento es
dahi para cima de frontal do tijolos. As pare-
des divisorias são de estuque, ferradas e asso-
alhadas o cobertas de telhas nacionaes. E' do
construcção antiga o está em máo estado dó
conservação. Edificada em terreno abaixo do
nivel da rua, completamente aberto, e mode(
de largura na frente 11 metros por 66 na&.
trcs cio fundos. Avaliada em 4:200S. Bar.
racão á rua sá n. 160, com duas portas O
duas janel l as de frente. E' cons.truilo do ma*
(leira, coberto do zinco, assoalhado e divi-
dido em seis compartimentos o está em pss-
shno estado de conservação. Mede do largurA
na frente 4111,50 o-ele comprime:.to O metros.
E' edificado em terreno abaixo do uivei da
rua, completam ante aberto e que mede do
largura na frente 11 nie1ro9 per .0 1110trOS (IN
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Jãneiro 'de '1015 4
Juizo de Direito da 1,Terceir_a vat

Civel
comprimento. Avaliado em 1:000. A praça
é feita a dinheiro á. vista ou com fiador idol.
necique garanta o juizo, eroi requerida pelo
inventarlante do espolio, com a concordancia
de todos os interessados, afina de, cem o pro-
dueto, occorrer ao pagamento de, dividas da
espolio. Os autos de inventario estão no car-
torio do escrivão que este subscreve, á rua
doa Invalidos n. 143, sobrado, mio podem
er examinados pelos interessados. Dado o

. passado nesta cidade do Rio do Janeiro, em
, 13 de janeiro de 1915. E eu, Renato Gomes

du Campos, escriv3.o interino, o subscrevi. —
1 foã'a Baptista de Campos Tourinho.,

• . 	 •

, Juiza de Direitó 'dá Primeira Vara
ri'	 • •	 -	 Civel

.2,a fallencia de Manoel Bernardo Valente

Edital con o proso de 30 dias, abria* o con-
curso para a serventia de escrivão do se-
gundo officio do Tribunal do Jury.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito. da Primeira. Vara Civel do Distrizto.
Federal, etc.— Faço saber aos que. o. presente
edital %irem o a. quem interessar possa que
pelo prezento fica. aberta o concurso, com o
preso de trinta dias, para provimento da

•servontia vitalicia da escrivão, da segundo
oficio do Tribunal do Jury, vago pela exone-
ração do respectivo serventnario para o pri-
meiro officio da Segunda Vara de Orphãos,
Jesé Caetano Manai°. Do accôrdo com o
art. 19 §§ 5° e G° do decreto 11, 9.263, de 28 do
dezembro de 1011, serão almitidos a concurso
os eidadã,cs maiores de 21 atuns, no goso da
seus :direitos civis e politicos, que tiverem
moralidade e aptidãa phy.,ica para. o desem-
penho do cargo. o apresentartm folha
corrida e. forem. habilitados em exame de
sufliciencia. São dispensados do exame
de sutficiencia os juristas ccm dous annos
da pratica forense e 03 serveatuarlos da
igual , natureza, e de folha, corrida os que
exercerem funcçõos publicas por nomeação
elutiva, convindo, portanto, os pretendentes
apresentarem seus requerimentos dentro do
referido prazo, contido da data da affixação
desta, tuia na fôrma do menzionado decreto

•n. 9.'2.63. E para que chegue ao conhecimento
de todos; passou-se o presente editai com
outro igual, quo serão publicados pela lin-
prmsa e affixados no logar do costumo. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
.22 do janeiro do 1915.. Eu, José da, Si.va
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi o assi-
gno.—Alfredo de Almeida Ilusa.. Rio, 22 de
janeiro, de 1915.	 José d4 Silva Lisboa.

' Certifico que- nesta . data. anui na porta da
Forum,, á, rua dos, Invalido ri. 152, um,
exemplar do edital pondo era uno urso

'
 peio

•prazo de 30 dias, a serventia vItallcia. de es-
crivão do 20 &Ui). do Tribunal, do Jury, vaga

!pela nomeação do respectivo serventuario
José Caetano illachada para,o 1° Officio. da,
.2° Vara. de °rolaras. Rio, • 22'de janeiro do
4O15.— João Nunes doe Reis, parteiro. Coa-

i forme o original, doa féi-0'escrivão lute-
rino, José da Silva Lisboa.

1)1Anto 01WIWAL

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenzia	 Bernorio Variante

O u,:rivã .; l3aridctt James com:nanica aos
credores da itillencia de Manoel Bernardo
Vallente que Se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndic03 para serem examinados
pelos interessa,lw, apresentando as suas lin-
pugnaor.523, de aceérdo com os §§ 5 o 60 do
art. 83, da lel n. 2.02l, do 17 da dezembro.
de 1908, 03 gimes são do teér seguinte : § 5.°
Durante rose praz> de cinco dias, os credites

navellas relações poderão ser mm-
pugnado, quanto á. sua legitimilada,

! tenda ou clasáficação. § 6.° A impugnação
será diri;ila ao juiz por meio cie requeri-

', mento instruido com documentos, judificaçOes
ou outras provas.

Rio dc.,, Janeiro, 13 de jawiro de 1915.— 0.
escrivão 'uterino, José da Silva Lisboa.

n•n••n••n••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falioncia, do Umberto Lovy &Comp.:

AVISO AOS L'ITUESADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallericio dos negociarztes tnnberto Levy
& Ci rp á rua General Camara n. 78,
(hoje S. Pcira n. 205) na fdpin2 abaixo:

O Dr. .11fre io Machado Gulinarães, juiz de,
direito da 2' Vara Civel desta Capital Federal;
etc.:

Faz Saber a )3 que o presente e Uai virem
que a requerimento de Mele ‘5,: [Ione, devida-
mente in-trni lo, e depois de preenchilas as
formanda..ies le rpaes, foi declarada aberta a
falicncia (103 negociantes Unabe-te Levy &

pc, r seA terna deste juizo do 5 do outu-
tubro da 1911, ás 16 horas, fixando o sou
termo para os efeitos legaes de 2d de março
de 1011. Foi nomeado syndico o credor Izi-
dora E. k2itn, residente á rua General Ca-
ma p a n. 10, ficando os credores da firma fal-

); pelo presente para, dentro do
prazo de 2) luis, apresentarem ao syndieo a
declaração de srus credites, acompanhada
dos rt"t:pe:tti, rs titulo; e, outrosim, ficam os
referdl cr,e leres convocados para a primeira
ass,)oildéa (la presente lanuda, que será rea-
lizaria no dia 11 do fevereiro de 1915,.ás 13
horas, na sala das audictizias, no Forum
descicjr.lale, á. rua dos Invalidos ri. 152, tudo
nos termos dos arts.. 17, 18, 80 e 82 e Seus
parar:11)1i )3 da lei n. 2.021, de 17 de dezem-
bro do 10:i3. Dado o panada resta cidade.
Rio do Janeiro, aos 4 clo janeiro da 1015. Eu,
;reá Lan:11:1;) da Barros, o sabwr3vt.—Alrrelo
Mach td9 r; uimardes. Confere.— Josd Comido
de B.ny )s, escrivão.

-
Participo que se acha em cartorio, duranto

o prazo de cinco dias, para os fins legaes,
reclamação revindica.toria, acompanhada doi
respectivos documentos o pareceres dos liqgf
datam ios, da reivindicante João Augusto Bel.?:
chior.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de
Cruz Galvii .o.	 tr.

Juiza da Direito dá Quarta Vara t
• ':_70Civel	 ••

De citaqt-tot, cem o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos do. visconde de Guahy, hofe-
representou par seu herdeiro universal Dr.

• Elgsio Isdrioues Lima,. afim de virem (lis.
putar preferencia sobre o dinheiro pcnholi
rodo em execução . em que são autores Luiz.
Augusto Pereira de Campos e outros e réo.
o . visconde. de. Guahy, na fôrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da fka Vara Civel desta cidade cIP.
Rio de Janeiro, etc..:

Faz saber aos quo o presente edital virem'
ou delia tiverem conhecimento que, por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve,'
se processam uns autos de execução em
que são autores Luiz Augusto Pereira Cie Gani..
pos e outras e réo o visconde de Gually, hojP
representado por seu herdeiro universal Dr.,
Elysio Rodrigues Lima, e que a este juizo
foi dirigida a petição do ter seguinte
Esmo. Sr. Dr. juiz da 4, Vara Cru' —Di-
zem Raul de Sampaio Viatina centros, na ex,
ecução que movem ao Visconde "do Gually,"
hoje representado por seu herdeiro univerSal
o Dr. Elysio Rodrigues Lima, que havendo.
recabido a penhora, em parte, em dinheiro,'.
que esti, depositado tr) Theseuro„ requerem'
a V. Ex. se ^sirva ordenar EC afixem edi.•-
taes de citação a credores incertos, pelo prazo„
de 10 dias, afina de virem disputar prefe.::
renda ou rateio sobre 03 1)003, istel é,'
sobre o dinheiro penhorado, sob pena de per-
derem a prelação que lhes competir e ser le-
vantada a quantia penhorada pelos sapp*•
cantes. Nestes termos podem deferimento-
J. esta nos autos. E. R. J. Rio, 28 de de-;
zembro de 1011.-0 advogado, Francisc).
Carneiro Monteiro de Salles. Estava devida-,
menta sellado. Detspicho — Recebi lo hoje.'
J. esperem 03 supplicantes se proceda á
venda dos titules requerida. Rio, 31 de de-
zembro de 1914. — Souza Gomes. Tenlo os
autores replicado, , foi dado o despacho' do
teor seguinte:. Tomando em consideração a
requerido a fls. 1.158 a 1.159 o reformando
O dcsparho de fls. 1.151, mando que se expre
çam editaes na fôrma pedida a fio. Rio, 9 do .
janeiro de 1913. —Souza Gomes. Em v ir tudel
do que se passou o presente edital, pelo'
teor do qual se citam os credores incertos:
do visconde do Gu:iliy, representado por seu.
herdeiro universal Dr. Elysio Rotlrigiras Lima;
para, no prazo de 10 lias, virem disputar pre--
fárencia ou rateio sobre o referido dinheirõ
penhorado noa alludi los autos e offereeer oi
sutis artigos, sob pana da perder a prelação'l
que lhes competir o ser levantada a quant'
penhorada pelo credores exequentes, !kande
os mesmos credores scientes de que as audi,:=
encias deste juizo toem lugar as terças p
sextas-feiras, ás 13 horas, no edificio dó •
Forum, onde funcciona este juizo, á rua MO:
nezes Vieira n. 152. Dado e passado nesta;;.:
cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de janeir.'.
de 1013. Eu, Olympio da Silva Pereira,.ef..;
crivão, o subscrevi. —. José Antonio de Sol<f.
GOrnes.	

•	 .zu

Aviso Aos Cstoortzs
49, escrivão Bartlett James communica aos

credores. da fallencia de Manoel Bernardo Va-
lente que a. aasembléa foi adiada para o
dia 28 do corrente, ás 13 1/2 horas.

Itia de Sarreiro, '21 de janeiro de 1915.-
O escrivao interino, José da Silva Lisboa.

juiza de Direito, da: Primeira', Vara
Civei

Fallencia de Cabral, Belchior iSz Comp;,'",

212s CP,I:DWIES	
Aviso A03 ISTCRESSADO3

. 

5.88 Salidtbi 2a

32.1..:0 de Direito da Terceira Vara
• ' Cível

Fallz,wia de Cmicol,;:lo Gomos Liste
Aviso A03 LUME 3:z" A 33

D3 ordem do Do. Juiz, aviso aos- interes-
sidos nesta fallencta que a requerimento do
Conceição G01033 Listo foi adiada para o dia
29 de janeiro, ás 13 horas, no Foram, a as-
sembléa que deveria realizar-se. hoje.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro d3
escrivão, Cruz Galgo. ,



abbado 23

ruizo de Direito da Quarta Vara
Civel

ncia de Azevedo, Belchior & Ccmp,
AVISO AOS CREDORES

12 escrivão, Silva Pereira, communica aes
credores da fallencja de Azeve lo, Bolchior &
Comp. que a assemisléa foi adiada par a o dia

*0 do fevereiro prostre)°, ás 13 1101 as, na sala
das andicncias, no Forum, á rua Menezes Vi-
rátra n. 1N2.

Rio de Janeiro, 49 do jan n iro de 1015.—O
escrivão, Wympio dá Si tva Perewa.

3 uizo de Direito da Quinta Vara
Cível	 .

Fallencia de Faria & Ribeiro
Aviso AOS ctiEunrIES

IP' publicação de sentença que declarou aberta
o fui. e ci dos neoaciantesletria & Ribeiro,
est, l bc:cr i tos á rua do Livramento o.
com hegocio de padaria, na fdrma abaixo.

O Pr. Leiz au gusto de Carvaiho e :Nino,
juiz de [br(io) da 5 Vara Girei cie ta Capi-
tal Federa!, rio

str,1: p c aos rine o presente e lila] virem
nue, a rio i tierimeoto dos mesmos, devida -
mente luso urdo, o depois de preenchidas as

rmalidades irgaes, roi declarada aberta a
lanem:ia dos negociantes Paria & liibiro, es-
tabelecidos á rua do Livramento n. 59, por
sontença (testi jtvzo, do 28 de dezembro
de 1011, á 1 hora da tardo, fixando o seu
termo para os criei:Á-is It-gçie 4 lo li de no-
vombro do 1911. Foi nomeado syndie) o
orodor loItili ' tugiz, resi reme á rua da
Qiiitanda ri. 107, neroido os credores da dita
firma iaftda notifica tos polo preseroe para,
doutro do prazo de 2e.) dias, apresentarem]
aos s n, roncos a declaração do sons creditas,
acom panha ia doa respectivos Laivos; e, outro-
:ore, iii tu os rercual , s credor e; cerivocados
para a primeira asscirldáa da ore-auto fui.

lenda, enn ! . erá roatiz da no dia 2G de ja-
oeiro lt Oro ;libra .1:1 tarde, na sa a das

ri li uri ; is, tio Foram desi a ct lado, á rira dos
lin tini s ti. 12, iii io tios termos tios art 17,

m 82 e seus para za %lhos da lei n 2.021,
(de. 17 do dez loiro Dado e pa,sado
p osta cidado do dio do Jaueit o, aos 3 1 de
desee.la o do 10'1. Eu, Jacantho Teixeira
lauto, reer iváo odorino o subscrevi. —

n ÉT/s/o de eq m ,alleo c tkito	 Esi á conformo.
coeriviso interino, iviatho Teizeira Pinto.

	n•••••n•n••nn

IL,LA 5 Do GO-iTRACT :9tt •rri-N)	 Tri
...A	 I

Iilinistcrio da fitlicn e Negocias

ter leito a caução do &oco contos do réis
exigida para a assignaiura o garantia da
execução deste ccntracto, declararam que o
assignam com as testemunhas abaixo in fi-
cadas, obrigou 10-50 a forro-reei . dera nt, o
primeiro semestre de mil noveeentor e quinze
o artigo constante da sua proposto e pelos
preços nella estipulados sob as seguintes con-
dições:

Primeira —A pagar o selo propor cismai, se-
gundo a lei do sel/o em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas apresenta las
ás repartições em o mez seguinte ao da en-
trega dos artigos.

Segunda • — 03 artigos devem ser do pri-
meira qualidade o postos á custa dcs contra-
ctantes lornecedores nos respectivos ost abelo-
cimentes (exceptuados a Colonia (lo; Aliena-
dos na ilha dá Governador, Hospital ia ali
Condido o o Lazareto da ilha Grande, cujo
fornecimento será entregue na Directoria
Geral de Saude Publica, e para a Colonia
Correccional de Doas Rios, a bordo do vapor
que o tem de conduzir), sendo rejoit idos no
acto do recebimento os qae não estiverem
nogueiras condições.

Tercema — Os peliios para fornecimentos
serão feitos pelos cheios das repartições
com tres dias de antecelencia s:enente para
unia quinzena, e i . atisleitos pelos forne.co-
dores, no maximo, dentro das quarenta e
oito (18) horas, que se seguirem ao reco-
Pimento do mesmo pedido, salvo o caso
de urge.ncia, no qual o; fornecedores serão
obrigado: a satis'azer dentro das vinte e
quatro (21) horas que se seguirem a c3S0
prazo, incorreta lo na multa de dez por cento
(10 o.) sobre o valor das polidos, quando
deixem de remetter o ar tigo nos prazos esta-
bebem Ws*

Qaaria — Quando a . el amora na entrega
dcs artioós exceler de quarenta e eito (218)
horas alem do prazo estipula lo no pedido)
incorrerào os celitt actintes fornece leras na
muPa de vinte por cento (20 %) soore o va•
lor cl peaidos, e na de eincoen r a por cento
GO o.) sobro o mesmo valor, n3 vaso cie re-
inehl -sucia r ti do reje,oa dos art gos, provada
sua mi quali Iode, ou se deearem de ser 1i:r-
imei is, correnlo netas d ,as ultima s hypO•
musas, por c ida di s contractantes a diffe-
reeça que houver entro os preçrs do contra-
cio e arme las per que forem comprados em
(moei ler oufta casa, os quaw, cntrKanto,
tiriri no ter rio ser superiores aos co rrentes no
mercado.

Quinta—As multa z om que incorrerem os
contractantes e que serão impostas pelos che-
fes (lis repartições com recurso para Sua

Se cate termo, (pio vai assignado pelo director
geral ei a Golitabili Ia te, Pelos corii.eactantes
o pelas tes t emunhas alou( el Oliveira Pontes•
e II . Perto Pires de Sá. Estavam colladas 0
devi lainntd inotiliza ias tio.H esti+ aip.lhas,
sendo ri na do valor de mil .réis e outra do
do duzentos féis. Rio do Janeiro, vinte O
dous de janeiro de mil novocentos e quinze..
Por procuração, nernar.litto Frazita .— José
CarOos	 Soirsa flordini.— Manoel de Oli-
veira Pontes. — lttberld Pires de Se.

Pel )s seguintes preços
Carvão de pedra Cardiff, tonelaia... 385000
Dito Liem Nen' CitaCe, tonelada 	  385000

PAIITECOMMERÇIAIlli‘
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censo OPFICIAL or mino E MOEDA NIETALLIdd

Praças	 9) d/v k' vista •
Sobro Londres  •	 13 27/32 13 23/3'2
Sobre Paris 	 	 5092	 $702
Sobre Hamburgo 	 	 $833	 $833
Sobre !taba 	 	 _	 5685
Sobre Portugal 	 	 —	 25740
sobre Nova Voto: 	 	 —	 35644.
Libra esterlina em moeda	 .....	 165850
Apolices gervs miadas. 	 	 8105000

polices eeraes de 1:0003, 5 St .. 	 8053000
Apolices do emprestimo nacional

do 1903, port	 9003000
Apolice emprestimo nacional de

1909 nem 	 	 7885000
Apolices do emprestiino munici-

pal do 1901, port 	 	 2503000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1901, nom 	 	 2745500
Apolice do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 1803030
Apolices do emprestimo municipal

da 1906, nona 	 	 1885090
A polices do omprestimo municipal

de 1911, port . 	 	 1653000
A polico do emprestirno municipal

do 19 li, nom 	 	 1685003
Apoliees do Minas Gemes, do

1 :0005, 5 %, nom 	 	 8105000
apolices do Estado do Rio de

Janeiro, 1005, 4%, port 	 	 765000
Debeetuse: da Companhia Mer-

cado Municipal 	 	 1R55000
Debentures Docas de Santos 	 	 1795000

ia se :tarja Ii Cita ira	 r . Lcat to dia do
!moiro 21, to janeiro do 1915. — A. &mon.

	

syndico.	 .

J unta dos Corretoras
1:101..S3 DE IIVICADORIAS

Mercado do café:
O mercado de café abriu hoje firme,

tendo-se realizado rondas do 510 umas,
na base do 65300 e 65100 por arroba para o
typo 7, dosonsaccado.

Durante o dia rea.Lizaram-se vendas de
mais 8.585 saccas, aos proçcs do 654001
fechando em posição firmo.

Total das vendas conhecidas 9,095 sacas.
Mercado de algodáo:

Fardos
Entraias em 21 	 	 —
Sabidas em 21 	 	 300
itisr,snina mu, 22 	 	 11.738

1103 .1);% d0.1a1OreadO firme,

p lARIO OFFICIAL	 ...ttrieiro de 4015	 989.

TC.11110 de contracto celebrsdo entre o :11inis-
terio da. Jus iça o egecios' Interio s es e
Francisco Uai & Comp. pira fornochnento
de carvão do pedra a toda .: as repartições
dependentes do dito mrniterio, durante o
1° semestre de mil n ive .entos e quinze

Exceiloncia o Senhor Ministro, serão immeulia•
tomento communicadas A Directoria de Con-
tabilidade, da Secretaria de Estado e de luzir-
se-lio das contas apresentadas, logo depois
de ino»stas quando tiver de ser ordenado o
o:irrito-coto das mesmas contas.

Sexta—Os: contraotantes serão obrigados a
fornecer aos funceionarios da Secretaria de

Interiores	 Estado os artigos da qua necessitarem para
consumo, me tiante pa.gamento á vista pelos

Direreterla da Contabilidade	 preços constantes da proposta.
Serio) i— 03 fornecedores serão obrigados a

untinuar o sopprirnento das artigos que con-
troeis, rem pelos lipomas preços, até sessenta
dias depois do terminado o prazo deste, ces-
sando essa obrigação desde que seja arsi-
guado o contracto do fornecimento para o
trovo semestre

Aos 'sinta e doas dias do moz do janeiro de Oitava-0 presente contracto sorá rescin•
anil novecentos e quinze, ne,ta Secretaria de dido quando se derem repolida.a faltas em
Estado da Justiça o Nez( e os Interiores, pe.- seis r.partições subordtnadas, pelo menos,
ranto o dàrector geral da Cont . . baldado da cuias faltas tenham sido communicadas á Sua
;mesma secretaria, compareceram Francisco Excellencia o Sedbor Ministro,perdendo nesto
.Leal & Comp., neg octontes estabelecidos á rua caso os oontractantes a importancia CO de-
:Primeiro do Março nu elo nevenra o um 'e posito, sstn direito algum a qualquer indemni-
apresentando o conheeim mito numero ses- 'zaçao por promizo, seja qual for a sua procee
senta o doas do Tliesouro Nacional, proVando I dencia. E par estarem assim aceérdos Lavrou-.	 .	 _ .
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DIVERSOS

I COORDENADAS

CEOGRAPRICAS

40 Mio.
10 Mão:
50

7
30 Com.
40 Incerto:

Or2alhcu,
40 Má°.
9 Incerto.'
9 211c.

10 lucile:
9 Incerto..
8
ti
9 Incerto.

2 Inc., OT a.l't ou:
7 Inc., orvalcu2

10
3 Prm.

10 Máo.
4 Incerto.,
7

10 Má°.
8
6 Per, orr.	 -
5 Grulhai:, runa1r4,
6 Inc., orvaltou.

7 Incertee
8 Bom.
8 Incerto.

10 212o.
40 Aláo, Oryallt2u2
10 Mão.
$0 Incerto:
8 Incerto.

10 Incert22:
8 Incert0-2
O
4
8' Orvalk2u2
8 hace2262'

10

riraO

60.4 28.4 33.9 24,4 22.8 E 3
29.2 26.9 24.2 22.9 E - 4
202,k 28.0 33.0 24.4 20.9 3.2 E 4
21.0 26.5 27.0 22.0 19.5 6
- 20.8 26.0 19.4 14.3 NNY 4
C2.0 26.2 29.6 26.2 45.4 E 2
Cl 25.2 28.9 22.2 19./ 0.1
C0.3 28.5 16.4 ESE •	 3
2122 28.2 30.2 21.2 2.0 SE 3
62.2 25.0 32.2 22.0 21.6 E 3
Ci .9 27.2 - 31.8 2t.4. 18.4 SE 4
62.6 28.8 30.6 26.2 49.2 SE 4
Cá 2 28.6 34.1 22.3 18.2 SE 6
59.9 26.8 34.0 20.0 13.2 SE
63.4 29.2 35.3 25.1 39.1
C. cj 28.0 29.8 2420 21.7 E 4
02.2 27.8 31.4 20.1 19.2 •	 SE 4
62.2 28.1 31.0 23.3 18.9 NE
62.0 20.9 32 1 15.7 15.8 SE a
62. 29.9 30.0 2.5 21.3 NE 4
62.2 27.5 29.3 24,7 21.2 1
64.3 23.71 28.8 18.5 16.8 e O
- 28.4j 32.7 21.2 C o
(2.6
61.3

24.0i
22.8

28.1
23.0

23.1
13./

22.0	 45.0
17.4

NE
C

3
o

22.2 32.0 21.5 17.9- • 6.0 2
60.f: 24.6 20.4 21.2 477 C. O
61.6 25.2. 29.3 19.2 18.1 SE 2
63.1 25 o 32.0 2'3.0 21.6	 8.0 4
02.5 22.8 21.0 20.0 8.6 SE 2
Cl. 2 26.0 26.6 56.5 46.1 NE
0•2 22.4; 20.6 20./ 47•3
62.6 21.0 20.2 19.2 16.2	 1.4 o
63.1 39.1 25.1 17.8 15.7	 6.0 o
02.9 22.e 26.2 17.8 16.5	 44.0 o
62.2
03.1

25.0
24.0 $4.7

22.0,
19.1

21.2
174	 8.2

o
2

63.8 20.4 24.6 49.0 16.1 C o
63.7 21.6 22.0 15.2 46.8	 21.0 o
61.7 2428 27.2 47.2 17.6 o
62.4
6.2.5

23.0
26.4

26.0 21.0
21.6

18.0
0.2

10.0 20
22.2
62.6

21.6
21,8 /6:9

494
18.2.

0.8
174

34.1
5.11 2

Ylir-Tgãiiióad 2?

Mercado de assacar:

Entradas em	 ** ".‘ $$ 1/4,4;8
Sahidas em 2 	
Existencia em 22. 	

Posiçao do mercado estavel.
QbservaçOes-As entradas foram de Sergipe.

O syndico,	 Sevtrino.

NOTICIÁRIO
No Palacio Guanabara estiveram botem

pela manha com o Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs.: senadores Antonio Azeredo e
Generoso Marques; deputados Euzebio de An•
drade, Moreira da Rocha, Mario de Paula,
Baptista do Mello e Cunha Vasconcellos;
Drs. Candido Mariano e Fernando do Maga-
lhães e coronel Innocencio Ferraz.

- Com o Sr. Presidente da Republica es-
teve tambem hont 2 n2 pela manha no Pa/acio
Guanabara o Sr. Dr. Rivadavia Corra, pre-
feito do Didricto Federal.

DTA'nia OFFICIAL 

O serviço , para hoje na Brigada. Pollolak
o seguinte:

Superior do dia, capitão Coutinho:
Oflicial de dia á brigada, alferes Mui(); .
Medico de dia ao hospital, capitão 12,22'

Goulart o interno do dia o alferes honoraTIO
Adindo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutid2f
Aguiar e pratico Mudo.	 1

Condas ás patrulhas, alferes Reis e lgOa
reira.

Musica do promptidão no quartel do cOrpó,
a do 1° regimento de infantaria.

Auxiliares do °Metal do dia á brigada, 03
sar2entos Aiipio de Araujo o Napoleão 1,2202

Ronda no 40 districto, alUres Prado.
Promptidão no regimento de cavaliarla;

alferes Victal o no 10 regimento do infanta-
ria, alferes Paiva.

Guardam : Caixa de Conversão, alferes Ve-
rLsstruo; Theseuro Nacional, alferes Madt12
reira; Casa da Moeda, alferes 2'alentim e
Caixa de Amortização, alferes Rc121110.

Estado-maior nos corpos: no 1' batalhão;
tenente Cardeal; no 2°, capitão Iidro; no 3°2
tenente Barrao; no 4', tenente Lucena,
na cavallaria, tenente Daniel.

Uniforme, 9°.

Sacos
12.188
5.689

373.851

No Palacio do Catteto foram recabidos hon-
tem á tardo pelo Sr. Presidente da Re pu-
blica o Sr. br. Aurelino Leal, chefe de Po.
!leia do Di21 . 22o Feteral, o mais as seguiu•
tos pecas que tinham an liencia mare2(la:
Drs. Sampai) Fe: raz, José Vieira Martins,
Francisco Vieira Martins, Schnai Et de Vas-
concellos, C. do Miranda Silv.nra Lobo o
Dr. Man2,2 Cicero Peregrino da S'ilva, diro-
ctor da 1:t1)1:',111cea Nacional, que fez entrega
a S. Ex. de nu-ia medalha comineinorativa
inangura •22) (12 ii vo edificio da me i' Ia Iii-
bliotheca.

••••nn•:=

A Ca12.1 12 Am i lização pap hoje. (is juros
de apo2:'es	 lettras R a Z.

Na Str:2rior do AgricuLura e Medi-
cina Ver'naria serão chamados hoje, sat.,-
bado, dia 1,ás 13 horas, para presa °seri-
pta de ineeani !a tecles os alumnos d.2 curso
fundamental Je a21onomia.

Serl) cha • ead,,;.s. 2° feira, 25, as 10 horas,
para pruva n cal de chimica orgardea, todos
os aluirmos do curso fundamental de vete-
riflaria.	 1

Directoria do Meteorologia o Astronomia-Secção do :11^.:1,-.'relo;,-la e Physica do Globo-Estado do tempo ao moio dia d3 Grou 22211-2 to
de , Janeiro, 18,de janeiro de 1915.

Turiaçç.2 	
S. Luiz Maranhao 	 •	...
S. B. Maranhao, 	
Fernando de Norcnha...2 2 ... . ..
G u ara rnirang a 	 .. 	'

12,45'
2°,29'
2 3 ,40'
3°,51'
4',17'

450,19'
44°,18'
44°,44'
32°,25'
39°,20'

1rP.

22
/1
O

Quixeramcbirp 	 	 	 5216' 39°,15' 21:
Barra do Urda 	 5°,31' 42216' 81
Iguatú 	 6°,24' 39°,35' 5.1
Paz ahyta 	 7%06' 34°,51' 4'
G oyanna.. 	 . 7°,34' 35°,08' 1
Nazareth 	 7°,42' 35°,11' 82
flecte 	 •. 	 8°,03' 34°,52' 21
Jaboatão 	 	 ... 41.• ... 8°,10' 35°,02'
	 	 82,2 6' 370,14' 662

Pão do Assucar...... ....	 .	 .... • • 90,43' 7o,2w 49
A racajit 	 10252' 37,04' á
S. B. das Lag.es. 	   12235' 380,45' 27.
O °diria 	 13°,C0' 382,30' 4:
Caetité	 14°,03' 42°,37'
ith Coe 	   14 0,48' 39',03'
uy alá 	  	 '15° 35' 56° C6' 23:

Pyr ci.cclis 	   	 45 ,2 522 20,57' 1172
2oy az 	 120,55' 500,08' ttO
.S.	 L. de Laceres 	 150 ,s6' 510,39' 35(
kl() ntei, Ciam 	 10°,43' 43',52' CM)
Pir apora 	  .. 	 17°,24' 44°,157' 472
r. Ottoni 	 17 0,42' 41°,26'
Catalao 	 18°,08' 49°20'
Corumbá 	 	 . .. 190,20'

120,25'
57°30'
43°,26'

422,
6:7

amca 	  20232' 47°,25' 1.112
11.i Len fio Preto 	 2 i	 ó' 47249' 1,t2
Lume.... ..... "elmo 	 21 0,17' 45%02' tet
ftainnlintei4atio94..aGefte.	 21 0,24' 42232i 1.C32
P al222fra 	 -,	 .....',...

*T4.44
...	 '..	 ,...C an2foo 	 ip,08.8.1)1141tiro.

.	 ",..,itilz de FV.nes.elha,se. '	  n 41106111
C ax2rab65. 	  	

210,27'
2P240'
21°,46'

43°,33'
41°,20'
43°,21'
41`,26'

t:s
tu

682
891

S. 0. do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 642
2'1,/brirgo 	 21°,17' 42°,82' 84(.,
À godoS 	 11,1,.1••	 ,•11/4-CLilé	 •	 ,...i.inss, n ”••••••

222,18'
25.0,24'

49°,05'
440,156'

CO2
4

i_P aisp Qoqlx	 s	 • k • •
Th'étezop0112 . :22.22,222222-2122{2212211-2 	-

2°,24) kv,tor,
, ;3710
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Coordenadas
Omographicas -(3
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Temperatura
centigrada e 6.

MI 2.
esá' D..

/...' o
-- .0

e ji
2! .I,..,
es o,.,..-.
0 -a.

::-.-::.:,.
-

-----1

Vento .8
o o

7.2., 117,
Estado do

tempo e phenomer
•	 diVorsosLa-

Laudo
Long.
W.

(inv.

-....
A'

som'.
bra

Maxi-
ma da
vesp.

Nlini-
ma da
stern.

D;
--reeçao

os	 -
t»

...--..-....--- - .........

la.ssouras. 	 22°,25' 4:30,41' 436	 00.7	 21.6 30 4 21.4 16.9 20.7 C o I o Incerto.
kio Claro 	 22°,25' 47.49 620	 63.6	 23.0 35.0 20.5 15.9 E 2 O Incerto.
lezende 	  22",28' 44°,26' 399 02.0	 22.4 28.3 19.8 18.5 8.1 C O 40 Nláo.
'inheiro 	 '"„30. 43°,41, •02 62.7	 23.6 33.2 21..0 19.8 30.0 C O 10 Incerto.	 ".5
'otropolis 	 	 . 2 0 ,311' 43°,10' 813 61.3	 21.4 27.5 10.8 10.9 2.3 C O 8 Orvalhai]:	 •
feridos 	   22)-,32' 420 ,:z8' 431 61.4	 21.6 29.7 21.8 18.8 3.4 C e 8
. Pedro 	 22°,35' 43°,28' 179 62.7	 24.6 35.2 22.0 21.4 31.4 C (t lo
Ingua.	 	 •.. 	   .720,37' 43 0 ,15' 125 62.7	 24.5 30 8	 20.8 19.4 135.8 NE 3 10 Ilicerto.
,io - d'Ouro 	 . 22°,37' 43°,28' 128 62.0	 25.0 31.2	 18.5 19.7 121.6 C O g Incerto.'
Iluelo 	 22°,37' 15°,09'	 02 6 .7	 22.2 2;	 o	 19.1 16.7 11.1 O 43 10 Incerto: . 	a
Iracicaba 	   22°,50' 47°,42' 550 63.2	 23.1 20.2	 20.0 18.0 27.0 . NE 2 g Incerto: •
ápital	 fio). 	   22°,54' 43°,10' 62 62.5	 25.5 29.3,	 23.7 20.5 0.2 N 10 Incerto:
ampinas 	
,ngra dos Reis 	  

22°,54'
23°,01'

47°,01'
44°,20'

065
.	 4

61.3
62.7

23.0
26.8

26.5
28.1

17.5
23.3

15.9
21.5 63.6

SE
S

1. 10 Incerto.	 .,
g Inc., nevnerO: s'

'aubaté 	 	 . 23,01' 45 0,3V 553 63.2 23.2 27.8 21.6 18.2 7.0 C Ó 7 Incerto.
'atuhy 	 32°,27' 47°,40'	 595 63.1 24.2 22.0 18.5 17.0 S ¡ 4 Incerto.
. Paulo 	 23°,34' 460 ,35'	 820 63.0	 21.3 22.6 19.0 10.4 15.5 E 1 6
antes 	 23,56' 40°,19'	 10 61.9	 25.8 25.4 22.6 21.1 37.5 S g lo Mao.
'axina 	  24°,1)5' 49°,00'	 COO 63.6	 25.0 20.2 19.0 16.0 SE 2 Incerto.'
uape 	

Juarapuava 	
urityba	 	

)21°,13'
95°,24'
25°,25'

47°,33' ,	10
51 e ,27',	 1. 116
49°,18' )	908

63.2	 20.0
62 2	 25.0
01,3	 19.2

24.6
28.0
29.7

23.2
17.2
15.7

21.0
49.7
15.4

72.0
1

0.4

SE
C

SE
e
2

g
8

10

Incerta-

Máo.
aranauá 	 25°,31' 48°,30'	 3 66.2	 23.4 23.0 10.5 20.1 15.0 SE 2 9
Eltrenau 	 20°,55' 49°,04';	 24	 60 2	 22.7 26.2 19.4 17.3 3.5 SE 2 10
an114)tiú 	 ..... 27',01' 480,38 1	5 67.0	 23.8 25 6 20.8 15.1 17.8 C O 10 -.7.`1
ru cqu , 	..., 	
loriamm ,. 11 4 	 	 .

.)7° 05'
27°,35'

4J,59',	 25
48°,34')	 3

08.0	 21.2
65 8	 21.7

21.0
23 5

19.8
19.2

174
16.7

1.5 N
S

4
2

8
40

Incerto.'  "J
Incerto.

ruz	 Alia... 	 28°,37' 53 ,,30'	 473 - 21.2 59.0 19.3 14.8 N 3 o NevoeiPo:
axias 	
•	 Francisco de Paula 	   

200,10'
29°,20'

51 0 ,12'	 700
50°,33',	 922

63.5
61.7

21.4
19.4

29.5
20 O

17.4
-

12.5
11.9

. NW
NE

3
3

O
1

Bom.	 ..-,
Inc., orv.104:

orres 	   	 	 29°,21' 490 ,43' .	25 - 23.0 25.2 17.6 17.3 NE 4 5 Incerto.
anta felip.1 a 290,41.' 510 ,38'.	 156 62.1 19.6 29.4 13.8 13.8 O o O Bom.
•	 João do Montenegro 	  29' 44' 51°,29'J	 25 08.3	 21.6 30.0 14.0 13.2 NE 4 O Bom, orvalhou.
ritguayana 	  290,45' 57°,0G'	 74 05.0 26.2 31.6 16.2 17.4 NE 3 4 Incerto.
aquary 	 291,48' 51 0 ,50'	 120 - 25.6 27.8 11.3 15.7 C O 1

'orlo Alegre. 	 .... 30°,02' 51‘,11'	 26 65.8 24.7 27.1 16.1 13.7 ENE 1 O Bom, orvalhou, no
acltoeira 	 30°,03' 51 0,52'	 05 61.0	 26.2 29.4 13.6 15.3 E 1 o Bom, orvalhou.
ant'Aulia. do Livramento 	 300,53' 550 ,33'	 211 61.8	 21.1 24.0 10.7 17.5 C O 5 Orvalhou.	 -
).	 Pedrito 	 30,59' 51°,41'	 142 61.5	 25 8 30.4 11.0 23.7 N 2 O Bom.
	 	 21 0 ,31' 54°,13'	 221 61.0	 24.5 27.8 10.7 15.7 N 7 5 Nevoeiro.

caelas 	 ..... .... 31°,4 v 52°,25'	 8 63.7 24.5 29.5 18.3 15.1 NE 3 6 Incerto, °pr.)	 .
•	 Jo,',	 d )	 N 't.te 	  32°,00' 52 ,05'	 2 03.0 2-1.1 24.7 18.0 15.4 NE 3 3

n i p Grin.le 	 32°,01' 52°,08'	 3 65.3 21.3 23.9 23.4 11.2 NE 4 O Nevoeiro;
aguai ao... 	 32.31' 55°,20'	 17 63.8 25.0 27 3 16 8 15.4 NE 4 3 Orvalhou.
•	 Vitoria do Palmar 	 33,31' 53' 23"	 25 66.5 25.7	 25.5 14.0 16.2 NE 6 4
lontevidéo..... 	  34%55' 56°,12'	 - 61.1 23.0	 26.5 18.2 17.5 NNE 7 1 Born.

Occurrencias - Em Curityha e Santos está cbovendo. Em S. B. do Maranhao, Parahyba, S. L. de Caceres, Muzambinlio, Rezende,
Mendes, S. Peito, Tin gua flio. Douro choveu esta manha. Fm S. L. do Maranhão, Corumbá, Campos e Brusque chuviscou esta manha.
Eus Pii apara, Cnrumaa-, Bello llor %Ante , Ilibei^ão Preto, Lm ras, Muzambinho, Palmyra, Juiz de Fé: a, Caxambn, S. C. do Pinhal, Agudos,
Passa Quatro, There/Atuns, Vassouras, fio Claro, Pialleiro, Petropons, Palro, Tingirá, fio Douro, Piquete, Piracicaba. Campinas,
Angra dos Heis, Ta urldé, S. Paulo, Santos, lguape, Paranaguá, e Camboriú chovou hontem. Em S. L. do Maranhão, S. El. do Maranhao,
Cor ityba, Blumenau, lirn , que, Floria noptlis e Toil . es chuviscou boatem.

As temperaturas nunimas da vesf era verificaram-se: em Paranaguá. com 100 .5 e em Sant'Anna do Livramento o Bagé com 100.7.

Sepultaram-se no dia 21 do corrente 28
pessoas, sendo : nacionaes, 24; estrangeiras,
4; do sexo masculino, 15; do dou feminino,
13; maiores de 12 anuo-, 18; menores de 12
annos, /O; indigentes, 10.

A Repartição Gerai aos Corretos expedira
malas pelos seguintes.paquetes:

lloje:
Pelo llapaca , para Paraná, S. Francisco

e Rio Grande do Siu, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até ás
§ 1/2 e lutas coa porte tupi° ate ás O.

Pelo Amiral Poney, para o Ilavre, rece-
bendo impressos até i 8 horas e cartas para
o exterior até ás O.

Polo Drattnino Soplua, para Balda, Tene-

rifle, Cbristiania, Malmo,Gothemburgo e Sto•
ckohno, recebendo impressos ate ás 4 horas
e cai tas para o exterior até ás 5.

Polo Jaguaribe, para Victoria e portos do
norte, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás II e objectos para
regittrar até ás O.

Amanhã,:

Polo Ilatinga, para VictOria, Bailia, Maceió
Cabedello e Parahyba, recebendo im-

pressos até ás 5 horas, cartas para o interior
até às 5 1/2, ditas com porte duplo até ás G
e ob;ectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

iYata -Saques para Portugal o vales postam
para o iti:.erior tios dias utois, até as ti 1/2
'toras.

-Recebimento do encornmendas para Por.
tucoát, Açoros o Madeira nos mesmos dias, das
8 ás 47 horas, até a. vaspera da partida dos
paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
coptuando os da Compagnie àlessagorias Ma-
ritimes, o entrega Lambem nos mesmos dias,
)Ias 10 ás 14 horas.

. - - -
Continuam abertas até o fim do corrente

mez, no Collegio Militar d'esta Capttal as
inscripções para matricula na classe dos con-
tribuintes, devenio os exames do anmissa0
realizar-se na segunda quinzena de março,
de modo a iniciar-se a 1 de abril, contcrme
determina o actual regulamento, as aulas do
mesmo estabelecunento.

No corrente armo não se verificara° matri-
culas na classe dos gratuitos, por talta da Y8
gas nebsa cias O.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Obeervatorlo Nactonal -Resumo mcteorologtco-Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1915
•

o
1.4

r:	 DIRECÇXO E VUOCIDADE DO VENTO

o EM

o

0	
g'

0	
mETROS POR SEGUNDO

NEBULOSIDADE

1.1~1~•nn	 ..11•1111n	

intin

	  InewIn	

. • . •O hora 	 756.5 23.8 18.4 84 Calma	 0.0 1, St.
3 horas 	
	 ...•G horas 	

9 horas 	
12 horas 	
15 horas 	
i8 horas 	
M horas 	  

755.8
756.5
757.5
756.9
755.4
753.1
755.5

23.7'
22.7
2.. 6
26.4
24.6
24.6,
24.4

18.3
18.7
18.9
18.1
19.6
19.4
18.8

91
87
71
85
84
85

SW	 4.4
'W	 1.2
WSW	 1.9
INN \V	 1.7	 •
SSC	 7.2
Calma	 0.0

1.9

8, St, Nb.
10, Nb
40; Nb, A-St
7, Cu, St-Cu, Ci
1o, Nb, Co, St-Ca
9	 Ci-St, St, Nb
0, Limpo

Temperatura:	 maxima, 28°,2 ás	 13 tis. 13 m.1 uniturna, 223 á--; 6	 0512. Ozone : 7 hs., 01: 19 ris., 	 0 ..	 Evapora,

Om/n3,2. Insolação, ihs. 18." ui.

Chuviscm e ehuveu de 5 lis. 40 In. ás 5 hs„, 20 rn. e de 11 hs. 50 m. ás là. 113. 55 In. :Houve nevo3iro t .3nu3 d3O 113 CO m.

„pejou e trovejou NE de 15 lis .. 00>m. ás 15 hs. 30 m.

Neta - Observações extrahidas da £45rie horaria.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio•-Dircetorla de SIrsteorologia e Astronomia -Sonão de Meteoroloiia o Physica do Globo.
-Estado do tempo ao meio dia de Greennicb•Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1915.
	 n••nn•n14	

Coordenadas
geographicas o-o

....-.-

co Et-
Temperatura

centigrada 0	 •
E,,

•	 Vento o

Estaç.ttes :g
P.',

:
.-.

.,
ce?, ''.	 6-.

1 -1',...-

o
5
;

o e
79 -o
d--.-
C.	 ?...2.-a

E	 ed
a.cemi a	 .on	 r„,-6" (r Ui

8	 ã	 Arc"

00
M d
o

ma.ed• o

CJ

o
."5

a.o es

Estado do
tempo o phenomenos

diversos

700 + MAD

111i. ts-.0 	   1°,45' 450,19' 15 60.2 28.6 32.0 23.9 20.7 SE 4 9 Máá.
s. 1,1.'1z do Maranhão 	 2°,29' 44°,48' 20 59.3 28.2 21.0 21.2 5 7 ibeerto.
S. Bento.... 	  2°,40' 44°,44' (1 00.1 09.1 33.0 23.5 19.4 E 4 8 Incerto.
Vc VI 'len 	
Feri. anda. Noronha 	

30,44'
3",51'

38',30'
32°,23'

30 00 7
60.4

08.8
23.4

32.3
28.1

24.6
24.4

19.5,
20.8'

SE
-SE

4
8

5
13 Má°.

Guaramiranga 	 4°,17' 39°,00' 780 21.0 27.0 19.6 14.5 - - s
Quixeramobim 	 . 	  .. 39°,15' 207 01.1 09.2 32.6 25.6 12.5' ' NNE 3 4 Bom.
Barra do Corda 	 5°,31' 450,10' 81 60.1 23.0 36.6 20.2 20.5 N W O Nevoeiro,
Imperatriz... • 	 ..... 5°,32' 470,35' 26.9 32.6 21.6 19.6 SE 3 0 Bom, orv. nev; •
lguat	 .. 	   39°,35' 212 59.7 09.7 12.6 ESE
Goya.nna.. 	 70,31' 35°,08' 62.3 09.4 31.0 21.0 48.9 E 4 8
Nazaroth. 	  	  7°,42' 33°,11' 82 01.4 23.2 31.8 21.8 18.1 SE 3' 10 Ir certo.
Recife 	  	 8°,03' 31°,52' 30 02.3 28.2 31.2 25.8 20.4 E 4 •	 9 Incerto.
laboatão 	 '8°,10' 33°,02' 50 64.3 26 8 29.9 21.9 19.7 SE 5 9
Pesqueira 	 8°,26' 37°,14' 663 59.5 26.0 33.0 19.2 13.7 NE

5' 84Pão de Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49 62.5 29.4 36.6 20.2 20.1 Sl 2 Incerto,	 nev.:
Aracajú 	
S. Bento das Lages.... 	

10', 55'
12°,35'

37°,04'
38°,45'

4
32

62.7
61.9

28.6
27.0

30.5
31.3

24.9
20.2

22.3
20.0

SI:
NE

5
1

3
3

°atina 	
Caotité 	  

13°,00'
14°,03'

38°,30,
42°,37'

47
900 02.3

23.4
30.3

30.7
39.4

22.0
22.7

10.4
29.2

G
NE

0
2.

6
4

Incerto, erv.
Poin.

Montes Claros 	   16°,43' 130,52' 618 00.1 21.8 30.0 17.8 16.9 NW ,	 2. 7 Roa].
Inrapira.. 	  (7°.,21' 44°,57' 472 60.0 25.2 31.5 21.8 20.5 2 o Inc., orvalhou.:
Theophilo Ottoni 	 17°,45' 41°,26' 305 00.8 21.0 30.8 21.2 17.7 1 10 1ne., nevoeiro,-
Corumbá 	 19°,00' 57°,39' 15!.; 21.2 28.2 22•0 22.1 2.0 S 1 10 klao.
Boll° Horizonte 	
Muzambinho 	 ... •

19°,55'
21°,24'

43°,56'
46°,35' 1.036

62.2
01.5

23 8
21.8

25.8
27.1

18.2
10.4

11.0_	 5.2
15.8	 18.0

E
E

2.
'	 1

10
to

Incerto,
Incerto.:

Falmyra 	 21°,27' 43°,33' 878 64.7 19.2 25.0 15.0	 49.6 8 Incerto.'
Campos	  	 21°,40' 41°,30' 10 62.1 25 O 30.8 22.0 20.4	 68.0 NNE 2 10
Juiz de F6ra.......... 	 Wq$84, 21°,46' 43°,21' 682 63.2 21.8 25.9 18.4 15.6 C O 5 Ineerto:
Caxam00 	 '31°,57' 44°,56' 891 62 6 21.4 27.4 15.4 15.2	 22.9 G 1	 O 5 ROUX-
Friburgo 	
Maeahe. 	
Passa Quatro 	

pe.. 22°,17'

22°,24'

42°,32'
41°,50'
44°,58'

846
4

937

04.0
61.7
62.0

21.3
24.0
21.6

21.8
27.81
25.01

18.3
19.6
17.4

15.7,	 42.3
29.3:,	

.81186.511.11

C

GES

O
O
4,

10
9
3
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Ca/21	 14,
O horas 	 . . 	 753.1 23.8 18.8 80 ENE	 2.0 2, Ci-St,
3 horas 	 755.8 23.0 18.8 90 NNE	 2.0 3, St, Ci-St.
G horas 	 #.96 756.3 23.8 13.9 92 NE	 1.7 4, St, St-Cu.
9 horas 	 756.8 21.4 1.8.1 80 1.6 1,	 Cu, St,

1.2 horas 	  756,1 25.5 13.2 76 SSE	 4.0 3,	 Cu, C1,
15 horas 	 751.8 20.8 19.1 73 SSE	 7.7 2, Cu, St.
k8 horas 	  	 751.6 23.2 13.0 67 SS.E	 3.0 3, Cu, St.
21 horas 	  756.0 27.0 19.2 73 E	 1.8 0, Limpo,

: .abbatIo 2'J
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0
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e.5•115
a. t'
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ri al,
. e
el ›a)

F-

.C3
ôio
d

tempo' e' phonomen01
divorsOs

.-Vassouras 	 22° 25' 43°,41' 436 01.1 21.8 27.4 18.8!	 18.8 22.4 O' 7 Incerto.
Rezonde 	 22°,28' 44°,26' 399 62 O 21 2 20.7 20.0	 17.3

1'
22.7 SW 2 9 Bom.	 •

Pinheiro. 	   22°,30' 43°,411 402 62,7 23.4 21.7 20.220.3 1 7 Incerto,
PotropoUs..., 	
Ateados 	

22°,31'
22 1,,32'

13-',10'
12°,28'

813
13i

01.3
61.6

19.4
22.4

22.3
25.9

19.0.	 15.8
20.0	 17.6

37.0
19.4

C

-

O 10
8S. Podro 	  	 '2°,35'13°,28' 179 02.9 22.6 29.8 21.21	 19.7 40.0 C O	 10 AMO:

Tinguá... 	
Rio Douro 	

	  22°,3'7'13°,15'
22°,37' 13°,28'

125
128

62.5
62.9

22.5
23.2

31.6
31.8

20.02.11	
20.1

69.0
23.0

C

C

O	 10
10

Piquete.. 	 23',37' 15°,09' 632 61.1 23.2 26.2 16.8 23.9 - Incerto.'
Capital (Rio) . 	  22°,51' 43°,10' 62 62.4 23.6 27.6 21.31	 20.2 50.2 ESE 1 10
Angrá dos Reis 	 23°,01' 41°,20' 4 00.7 23.0 27.6 22.4	 20.3 16.2 NE 1 10
S. Paulo 	 23°,34' 16',35' 839 62.7 22.0 27.5 18.1i	 11.9 0.8 2 2
Santo° 	 	  ... ao.. 23°,56' 45°,19' 10 01.7 `)5.9 20 4 23.0	 1S.9 22.3 4 O Incerto,::
çuarapuava 	
Corityba . • .. 	

	  25°,21'
25 ,25'

51°,27' 1.116
003

01.5
04.5

25.0
19 O

23.0
22.3

15 ' 0 1	 21.2I	 12.915.0, 1.6
C O

2
O
8

Ptiranaguá 	  25°,31' 48°,30' 3 60.4 25.8 25.5 12.0	 10.5 1.0 SE 1 Incerto;
Blumenau 	  260,55' 49",01' 21 03.4 25.2 26.8	 19.0i	 18.2 E 2 3
çamboriti.. 	 27°,01' 48°,38' 5 66.5 21.4 25.4	 19.0	 19.3 1.0 C O 8 Bom,	 15-
Brusque 	  27°,05' 48°,59' 25 OS .0 19.6 27.8	 18.8 s	 10.0 NE 4. O Bom, orvalhou:
Floriknopolis. 	
Lages 	   

27°,35'
27°,49'

480,31'
50°,20'

'3 01.8 ;)1.4
10.1

27.0	 20.41	 18.2
25.0	 0.81	 15.8

C

N á
o
4.

3
G Orválhou.

Cru' z Alta 	  28°,37' 53,35' 173 21.0 33.8	 21.0;	 15.3 C O	 0 Bom, nevoeiro"
taias 	 29°,10' 51°,12' 769 63.4 20.7 20.0	 11.4 NW 2	 O Bom.
S. Francisco de Paula 	 29°,20' 50°,31'1	 023 05.3 20.0 25.7 11.3	 12.0 i O Bom, orv. nov.
Torres 	 29°,21' 49°,43' -- 23.2 21.5 22.1 15.7 4 O Bom, orvalhou.'
Santa Maria 	 116 61.7 20.8 28.9	 10.5 14.0 09
S. João do alontonogro 	
Urnuayana... 	
Taquary	  •••••• .11 . 	

Porto Alegro. 	
Cachoeira. 	  

29 0,44'
290,45'
290,48'
30°,02'
30 0,01'

510'20'
570,00'
51°,55'
51°,11'
52°,51'

74
120
26

63.7
06.0
--
65.4
03,5

20.2
23.0
27.1
25.1
27.0

33.0
36.0
31.0
30.0
33.4

16.4
21.0
15.2
17.1
13.8

13.6
17.4
10.9
14.0
17.3

C
O
O

1
-

O
O
O

O
4
2

10
O

Bom, orvalhou,
Incerto.

Bom,
Bom, orvalhou:

S. Gabriol 	
Sant'Anna do Livramento 	
Bagé... 	

	  300,21'
300 ,53'
31 , ,21'

5s.,31'
550,33'
51°,13'

120
211
221

00.9
02 O
60.9

26.2
23 9
20.8

32.0
33.0
31.6

17.7
16.2

'16.0

15.8
15.9
18.9

C
NW

-
O

3 Orv , levoeiro.,
5 Orvalhou,
O Orvalhou.

Pelotas 	 . 	 31°,47' 5•°,25' 8 62.4 21.6 27.5 18.3 16.3 NE 2
o

3 Incerto, nsv.
S. José do Norto 	 32',00' 52°,05' 2 62.1 21.1 27.6	 17.4 18.2 NE 10 Incerto.
Rio Grande. 	 32%01' 3 64.2 24.7 28.4	 2).5 18.0 " E 4 8 Nevoeiro.
Jaguarão 	 32°,31' 53°,25' 17 63.2 21.'7 31 3 18.2 15.5 3 3 Orvalhou,
Santa Victoria do Palmar ..... 33°,31' 53°,23' 25 60.1 24.0 23.4 10.9 15.9 NE 1; 4!Orvalhou,
Alontevidéo 	 	 • 	 	  310 .55' 50°,12' 60.4 23.1 28.7 20.0	 15.4 NNE 1 Bom.

Occurrenclas - Na Capital o cm Rio Douro está clmvenlo. Em P. de Akranha Friburgo, Petropolis, ftnguá o Angra dos Reis chovep
esta manha. Em Fortaleza, Recife e Corumbá c.,uviscou esta manhã. Em Aluzambidio, Palmyra , Campos, Juiz de Póra, Caxambh, Eri-
hurg.

'
.) Alacalié, Passa Quatro, Vassouras, Rezende, vettopolis, Atendes, S. Pedro

'
 Tingul, Rio Dauro, Piqueta, Capital, Angra dos Reis

Corityha. o Paranaguá choveu ['ontem. Em Goyanna, Bebo Horizonte, Pinheiro oS. Paulo chuviscou hontem.

As temperaturas mitumas da vespora verificaram-se: em S. Franelsco de Paula com 11 0 .3 e em Paranaguá coai

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Ohservatorio Nacional-Res'ivao Mitoor9logico - Rio is Janeira, 21 de janeiro de MS

Temperaturas: ina," sima, 28°,3 ás 13 Eis. 15 m.; ininima, 23°,3 ás 5 hs, 12 	 Cvaporaçao, 5111/m). Çznçi 7 . hs., 4; I? 1. 1. InEd.
inão, 12 lis, 00 m.

Nota -Obsorvasãos extrahidas da sório horaria.
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Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 29a loteria do plano 311, 11'
extracção doannode 1915, realizada em 22 te
janeiro do 1915, em beneficio das nstitui-
çaos mencionadas no art.31,§ 12, hattra 2 e
art. 35 da lei e, 2,321, de 30 do dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

80.598 	

	

31.592 	

	

91.610 	

	

82.732 	

	

66.119. 	

	

35.301 	

	

25.794 	

	

45.738 	

	

19.800 	

	

5.086 	

	

32.361 	
	5.930	

	

55.865 	

	

33.352 	

	

10.351 	

	

57.761 	

	

6.617 	

	

10.727 	

	

28.170 	 'a
	32.950	

	

96.827 	

	

90.115 	

	

89.8711 	

	

06.83r	
80.624..

	69.488	

	

36.131 	

	

55.980 	

	

44.413. 	

	

43.181 	

	

85.955 	

	

97.092 	

	

79.771 	

	

00.630 	

	

7.010 	

	

86.190 	

	

79.316 	

	

09:413 	

	

53.398 	

	

93.931 	

	

25.465 	

	

25.800. 	

	

42.160 	

	

26.175 	

	

30.713 	

	

87.980 	

	

12.605 	

	

7.141 	

	

66.220 	

	

96.513 	

	

• 20.329 	

	

30.460 	

	

75.82	

	

95.077 	

	

57.582 	

	

.G4.758 	

37.007. 	 	 101'5000
80.771 	

Approxiinal:c7cs

57.700 e 57 702 	  2COW30
25.451 e n j 105 	 	 109;3000

Dez2nas

57.761 a 57. 77k) 	 	 neStMO
25.471 a 23.109 	 	 '03000

Cpatenas

57.701 a 57.800 	 	 0.z.000
25.401 a 25.500 	 	 53000

Todos os namoros torminadoa oni 61 toam
2$ o os terminados am 1 Lena 18, exceptu-
ando-se os terminados em 6/.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, João Carlos de Oli-
veira Rosario, secretario interino.- O escri-
vão, Firmino do Cantuaria.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos Hospícios do Nossa :lenheira
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa. Se-
nhora do Soceorro e do Nossa Senhora das
Dores em Casradura, foi no dial') do corrente
o seguinte:

Existiam a80 nacionaes e 1.002 estrangeiros;
total, 1 .812; entraram 41 naciona os e 19 es-
trangeiras, total, 60; sahlram 10 nacionaes o
12 agram:cirna, total, 22; lancearam 7 nacio-
naos o 2 estran geiros, total, 9; existem 824
nacionacs o 1.067 estranaoiros, total, 1.871.

O movimento da sala do banco e dos con-
sulturios raiblicos foi, no mesmo dia, de 700
consultantes, para os quacs se aviaram 833
receitas.

Fizeram-so 43 extracaões do dentes e ;0
curativos e pequenas oaeraraies.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos hospicies do Nossa Senhera
da Saude, de S. João Baptista. de Nossa '' , ca-
nliora do Socmrro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura,foi no dia 20 do corrente
o seguinte:

Existiam 801 nacionaes e 1.067 astrangoiros,
total, 1.871; entraram 45 namonaes o 33 es
trangeiros, total, 78 ; sa !tiram 30 nacionaes
o 27 ostrang.eiros, total, 57; falleccram 5na-
eionaes e 3 estrangeiro total, 8 ; existem
811 nacionacs e 1.070 estrangeiros, total,
1.881 .

O movimento da sala do banco e dos eon-
sultorios pullicos fri, no mesmo dia, do 1.805
consultantes para os quaes se aviaram 1.841
receitas.

Fiaerarn , se 103 extracções de dentes e 162
curativos o pequenas operações.

Durante o mez de fevereiro de 1013, o Ia-
boratorio Nacional de Analyses (fracturo 847
analyses, sendo 803 sob o ponto do vista bro,
matc' logica e 42 para classificar, ão fiscal e
aduaneira e para outros fins.

(Continuado do ti. 19)

Ordem n. 168 de 14 do outubro de 1912..
- Manteigas procedentes da Delogacia Fiscal
em Natal (oficio n. O de Ii de abril de 1912):

1) Ma nteir a tendo em rotulo impresso «Man-
nteeligra.Q.Glob6 Castro S1 Oliveira 1110 do Ja-

2) Manteiga tordo ern rotulo impresso
«Mit-deixa Juiz do Fóra, Euganio Toixelra
Leita Junior.

3) Manteiga, teu lia dm rotulo impress?
«M inteiga Excelsior-Jaus.ea & Comp., Ultimo-
nau, Santa Catharina.

4) Mant&ga, tendo em rotulo iinpressta
«Companhia Brazileh a da Lacticinios A Braa
zileira.»

5) alinteiga, tendo em rotulo impiesso
manteiga do Estado do aliaa.s.»

6) Manteiga, tendo em rotulo impress6
«Manteiga de nata pura. Santa Catharina
131urnanau. Gustav cliiozer & Comp.»

7) Manteiga, tendo cin rotulo impresso
«Grande Fabrica de Lamleinios Santa Cathaa
rina-Clurnenau. Gustav Schinzer & Conip,a

8) Manteiga, tendo em rotulo impresso «F.
Dernagny. Minas- lira zil »

0) AI:loteiam, tendo em rotula impresso
Demagny. Minas - Brazil.»

Todas são manteigas do 'Iene,
Rematado 'pela Recebedoria do D:st , lato

Faiara':
Officio n. 71, de 20 de janeiro de 1913.
Tecido do lã o alaolão, apamimialato

Teltscer Lungdren	 Camp.

Rernettidos pela ala-indaga 'c Saram:
OfilAo ri. 3 de 2 do ¡armam> n La 1013

Laca ao alumiroo e mataria emainta saia-
relia vem tal, tendo do mistura 81,712 do
agua, tendo em rotulo impresso « Colores,
inofensiva lionsant para matarias alinionti-
cias, a marna) da limou coa pastam.

Oficio n. 49 de 18 le janeiro do 1à13.
Matcria ccramta amarella, derivada do alam...
trrio da hulha., tando P111 rotulomarte bojaras:Mo
parto toanuscripro, «Farbenlabriken Voem

Bayer & Comp. Elbsarc lal, caixa mar-
ca PM Jacne.da	 Carraresi	 Comp.

Officio n. CO do 27 do janeiro (1(3 1013.-a
Mistura de almoi fraco, sub s tancias graxas ça
olecs easenaiaes, tendo em rotulo impresso
»Zeutocrs Fichtolin Dia Enna; Besta Lutt
reinigeng», despachada par C. P. do Mo•
rars.

liarnettido pela alfamlega de • Peruam-
buco:

Officio ri ,. 52 de 13 do janeiro de 1013 --a
Tinta a agua, tendo .' ,(16,; s de nu:teria coa
rante,derivada lo Mcati ao da hulha.

Ilemettidos pela alfandega do Porto Ala.:
gre :

Officio n. 28 do 21 de novembro do 1912=
Mistura do oxydo do ferro, carbonato de
fomo: e amianto, predominando o oxyclo de
ferro, despachada por Pedro Manas Fi-
lho.

Mistura de oxydo de magnesio impuro ci
fibras vegetam:, predominando o oxydo de
de rnagnesio,despachada pela mesmo.

Roinottido pela collectoria federal, de Ja.bo n
ticabal

()taci° n. 0 de 30 de janeira de 1.12.--4.
Cognac de phantasia, preparado com aleool
purificado, tendo em rotulo impressso «Julia
Bobina Sz Comp. Cognac, mas não apresaria
bodo os caracteres da verdadadoiro
Julis Robin & Comp.; apprehendido a Sera..
fim Tricanico.

- ilcuraticlos pela collectoria federal dO
Lavras:

Vinho tincto artificial, que Ode ser vendi4
como vinho da uvas, apprehendido á. Carval
Guimarães az Comp., oficio n. 89 de 28
de dqJmbro de 1912. 	 ;	 .ss.a

e.
M1111.0

1:0095000
100500C
1005000
2005000
1005000
100,5000
1008000
1005000
1008000
3005000
1005000
1005000
1005000
1008000
3005000

15:0005000
200$000
1008000
/005000

1:0005000
1005000
2005000
2005000
2008000
100a000
2008000

1:5005000
100$000
5005000
1005000
2005000
1005000
1005000
1005000
2008000
1005000
1008000
1005000
1008000
4005000

2:0005000
2008000
/008000
1005000
1005000
1003000
1005000
5008000
1005000
1005000
10J5000
1008000
1005000
1008000
200$000
DC0$000
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Boletim ri. 1 •13-Solução hydro alcoolica
tmlo	 d3	 cai volume, flo pri

contendo esenda artl
cial preparada, com ethetes da sedo gaz..,
marca CG, prOJed(3nte de Hamburgo.

Boletim n. 1.4138-Cuallle, tendo em rotulo
1mpr;,$)..1)an;,11 Choe c Kennet Extract
11011 ris, marca At' A contra marca vviv
proc,3,.10,t3 de Limpou', que continha acitté
botica.

Iffimirma•

Ilome.ttidCis pela .AIesa. do 110:1..:a3 releia.
Igupe:

Vinho tincto na'.ural a ldicici i lo 13 a
contendo 10,0 ric, do aleool cmn ‘o1ut113, appre-
handido a João Theodore, OE'..tb3lecido
lguape.

Vinho Peio, idem, contendo 9,2 e

aleool cru volume, apprehendid.3 idern,

Vinho iddm,	 contnndo 0,2 °.'„ de
aleocl em volume, apprehondido idem, idem.

Par1icu1ares:
Ilopierimento de Haymun lo Pereira &

Comp., de 20 da dezembro de 1912. -
 ri. I0.',;10.441;

Pro Loto tendo em rottr!o in	 (,1,y-
solytri-desitifecta .:.te e antkevie.),,,

";', do plieriócs dissolvidcs o n ,i1,00 de
sabão graxo, peurna quantila ic d ies:la,
by	 catburetos e outras. su')staiLeisis,
1-gu ao lysel.

I

Iteluerimcnto do Ar!J1 ir P,nto, de 18 do
fevereiro de 1 ti13. Amdyse n. 1. 't. Crina
não e nr.311) albti:ai ia n mi glyecse.

O lab,)racc.rio undeainou Co) s:::^uinte.s. pro-
duHe.s:

.;;i'lorlga do Rio (13 Janc1ro - 0,,112i)
th 1. 2) (1, ,, i'., de set,ombru d , : 1112 (.. ,neinno..
Prl 1:and deAthia 13 a pr3paraç;io (1•; It ri, na-
(ias tendo ein ràttlio iinpr.sil «Tilie z t LiI113
,rtiic?, Cur,lial Pdr3st NV.,:t In ;ia Limes. El-
iir eiy Ire: fain a lechol - porlect fy oure-
m st nliolesom3 li:iv31aga 1,, Içoel, 7, Somo

lilare. Lenden NN'à inar.2. Cap. NI. NV.
narlida de 13 caixv, que cont4o':»1

aci lu sulic?ili,w.

ll detirn ri. 1.414-S:ilne:ão hydro aleooliea,
(mid) 31,G 04, (1 3 alool em votinue, de priii-
cip , os aroma ;he-z, ;.sart, cerniu destinada á pre•
paraã o do X31)i):;...;, co:Itellí10 et, sencia arti-
ficial t , r;o li . a,1't rem c'he'e .-: dl Serio graxa,
marca CG, pi:Oe2 lente (13 lialtl.lirg'0.

Alfandega de Santos-011icio n. 41 de B
de janeiro de 1913-Coalho para leite, ten
em rotulo impr3sso «J .1. Fidlwood & Blood
Improved and Ilighly Concontreted Chees4:.

marai, P. C., dentro do um losanà.'N
teulo a letra A ao lado esquerdo, dospachadN
nela firma Carraresi & Comp., quo contin/ii
acido borico.

Labora forjo Nacional de Analyse, 31 de (4CS.,N
zmnbro do 1914.-0 director, Dr. ititre(fg•
Carneiro Ribeiro do Lez.

Owldro synoptico .1:13 airtlyssn realiza .daS no mz de fevereiro de 1913
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Sabbado 23-

BRAS PUBLICAS 4

1

• Hefida arrecadada no dia 22:
F

	

e
la Ouro. 	

	

In papel 	
5G:1235182

106:181$702

Total 	

Itopda arrecadada de 1 a 22
I 40 corrente 	
?til igual periodo do 1914 	

Diflerença a maior em 1914..

nnnn•••

182:6015881

2.239:7898109
3.910:187$033
.n n••n• •nnn•n••••nnn ,

3.700:3e7$921

Recebedoria do Distrieto Federal

1fEZ DE JANEIRO DR 1915

_ROricia arrecadada de 1 a 21
Renda arrecadada em 22...

(.431:828S-127
123:70751023

, /
Em igual penedo de 1111... L637:3715303

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.33

Dunn Edge Tool Company, Pstalnlecida em
bkland, Estado do à1: ,.ine. Estalos Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra ttLiglitning». E , ta marca,
ano pólo variar em typos, ceirrs e dimensões,
serve para distin g uir cortadeiras para ferro,
tesouras para gramma e matto, machades,
machadinhas o facas para cortar pão, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 4
do dezembro do ten. - Por procuração,
Leder(' & C.° (sobra uma estampilha de
300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1.1 horas
do dia 5 da dezembro do 1011.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 1.383, por despacho da
Junta CM-marcial em sessão de hoje. Pagou
-no primeiro exemplar GSGOO do salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
10 i 5 . f,,idaro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.).

DIA11.10 OFF1CIAL	 Janeiro de 19:15

_
Alfaudega do Rio de ianelro

MEL DE iLstriso DE 1915

1.558:5365050

N. - 1..38 I.
Coplay Cement Ma,nnfacturing Coinpany,

estabelecida em Philadelphia, Estado de Pen-
nsylvania, Estados Unidos da America, apre-
senta a marc t supra, que consisto em uma

,ereta circular na qual se vêem as palavras
tt aylor's - Portiand Cement Coplay Cement

•--1,- Manufacturing C°. - Coplay, PA». Sobre
2). parte curva inferior da letra C da palavra

Cement» vô-se ein pe um homem suppor-
4.ndo sobre as espaldas uma barrica. Esta

arca, que pôde variar em typos, côres e
iimensões, serve pata distinguir cimento Por-

aud da jabricacão e commerci	 o2e cla.._c_.lez,jzzu...10.4,.	 4	 .

• tante. tub de Janeiro,-4 de dezembro de 1911.
Por procurarão, Leelerc & C. (sobre uma

• estampilha de 390 ris).
Apresentada na secretaria da Junta Com•

marcial da Capital Federai ás 14 horas do
dia 5 de de., zeinbro de 1011.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sol) o n. 4.381, por despacho
da Janta Cominercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro • exemplar 6$6 r 1 de sello por
estampilhas. Rio da Janeiro, 11 de janeiro
de 1915. - Idloro Campos, dil cotar. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial).

N. .1.:3._S:;
S. S. SIA fforl, Inc., estabeleci Ia em Nova

York, Estalo do Nt-,va. York, Estados Unidos
da America, apresa-da a marca supra que
consiste na palavra « •1tafferd's». Esta marca
que pólo variar em typos, córes e dimensões,
servo a distingir papel carvão e fitas para
machinas d ‘i.crevrsr, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 4 do dezembro do
1914. -Por procuralo, f,eelerc & C.° (sobra
uma ostamnillia. do 300 réis).

Apresentada irt secretaria da Junta Cura-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e cin-
co minutos do dia 5 do dezembro de 1914.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.385, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro examplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 do janeiro
do 1915.- Isi-loro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N
S. S. St,ffard, Inc., astabalecida em Nova

York, Esta to de Nova York, Estalos Unidos
da Ameriea, apre;elita a marca supra que
consiste na palavet (cStanrd's». Esta marca
que pôde variar em typos, córes o dimensGas,
serve a distinguir tintas de '5.50ia, indelevel e
para escreva'', da fabricação da depasitanto.
Rio de Janeiro, 4 do •ozeinbro - de 1014.-
Por prreuraraa, Lutare & C.° (sobre uma
estampilha do 300 ri).

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
cinco minutos do dia 5 do d . zambro do 1911.
-Isidoro Campos, dirictor.

Registrada sob o a. 4 386 por despacho da
Junta Convn-Jrcial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de solto por es-
tampilhas. Ria dc,, Janeiro, 11 do janeiro
de 1915. -Isidoro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

• N. 4.:11S•e'
Ipsivich Mills, efitabaleci ia em fpuvich, Es•

tado do Massa drusetts, Est idos [lindos da
America aprenta a marca supra que consiste
em dons círculos excentricos, vendo se no
menor a figura da uma bruxa montada em
uma meia. Esta marca, que pólo variar em
cõres e dimensies, s erve para distinznir meias,
da fabricarão da depositante. Rio de Janeiro,
4 de dezeMbro de 1911. -Por procuração,
Ledere & Co . (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 5
minutos do dia 5 de novemb.o de 1914. -
Isidoro Campos, director.

Registrada seis n. 4.387, por despacho da
Junta Conunercial, em sessão de hoje. pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-

', tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de janeiro
de 1015. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
A§Igyo, 9 carimbo da Joata Commercial.)

M. 4.401.
M. Wellisch 87 Comp., negociantes, impor-

tador s em fazendas, molas, armarinhos
perfumarias, estabelecidos á rue da Carioca
ri. 63, apresantain a marca supra gim con-
sisle cru I/111 circulo, vendo se no centro tina
Clama que pôde variar em suas dimensões,
côres e disposizries de CUPO4, e applica-sa im-
presso eu em etiquetas nos morins o outros
tecidos de algodão, em agulhas e todos os
arti gos, e considerando marca geral do com-
mercio dos depositantes. Rio de Janeiro, il
de dezembro de 1905.-21f. Weliiselc & Comp.

Registrada sob n. 4.491, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
,no primeiro exemplar 63600 de sedo. Rio do
Janeiro, 14 cie dezembro de 1905. - O secre-
tario, CCSdr de Oliveira.

Por despacho da Junta Commcrcial em
sessão -T e Ii je annotou se no registro n.4.4911
a transfareneia da marca figura co um Llarna
de M. Welliseh & Comp., para seus suces-
sores Socmdade Anonyma Casa Wellisch.
Rio do Janeiro, 21 do dezembro de 1911.-
Isidoro Campos, director.

N. 4.00/
M. Wallisch & Comp., negociantes impor-

tadores em fazendas, modas, armarinhos e
perfumarias, estabelecidos á rua da Carioca
n. 63, apresentam a sua marca que consisto
em um rotulo rectangular guarnecido de li-
lat as pretos,contende uma facha do duas côres,
encarnada o ouro, vendo-se no centro tres
estrallas pratas acompanhadas dos dizeres
oNavAha, - M. W. 6: Comp.» á esquerda ;

I

]N'. 4 . :3 fEtra • ,,.
Ipsivich Mills, estabelecida em rpswich,

Estado de Alas;achusetts, Estados Unidos dá.
America, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra «lpsivich». Esta marca, que
pó le variar cru typoa, cdres e dimensões,
serve para distinguir meias da fabricat,âo da
depm;itante. Rio do Janeiro, 4 ao dezembro
do 1914. - Por procuração, Leclerc & C.°
'sob: e uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercia.1 da Capital Federal ás 14 horas o 5
minutos do dia 5 do dezembro de (914.-
Isidoro Campos, director.

fleeistrada sob n. 4.388, por despacho
da imita Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primai'' , enuviar 65000 de sello
por estampilhas. Rio da Janeiro, 11 do ja-
neiro do 1914.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da. Junta Commer-
cia4.

N. 4,-.381)
Eps,vi :h Mills, estabolecida em lpswich,

Estado do Massachusetts, Estado Unidos da
America, apresenta a m troa supra que con-
siste em deus circulas oxcentricos, sendo o
maior azul e o menor dourado. No menor
ve-se a figurá de nina bruxa vermelha !Imi-
tada em uma meia preta. Esta marca, que
pólo variar em dimensões, serve a distin2mir
meras, da fabricação da dcsdositante. Rio do
Janeiro, 4 de dez , mbro do 1914.- Por pro-
curarão, Leelerc & C.° (sobre uma estampilha
do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas o
5 minutos do dia 5 do dezembro de 1914.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.389, por desp.] tio;a
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 clo seno por por
tampillias. Rio de Janeiro, 21 de janeiro
de 1915. -Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)



Janeiro do 1915 gts,

EDITAES E . AVIS03
Miuisterio "da Justiça e Negocioii

• Interiores
Directoria de Contabilidade

&Ilibado 3 .	 Immo OFFICIAL •

isMagoetica - Marca registrada - Tres es-
trelas - Rio do Janeiro». Esta marca que
paci vanar em suas dimensões o cimos, será
gravada nas navalhas e impressa nos envolu-
oros, caixinhas, etc. Rio do Jatai iro, 16 do
maio de 19011.-M. Wellisch tf! Comp.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-

'morda!, ás 11 horas do 17 da maio de 1900.
Besdstrada sob o 4.691, por despacho da

Junta Commercial em ses são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar GSGOO de selo. Rio de
Janeiro, 21 de maio da 1900. - O secretario,
Cesor de Oliveira.

o Por despachs da Junta Commercial em ses-.	 •	 -sao d3 bojo annotou-so no registro n. 4.691,
traniferencia da marca «Navalha Magoe-

tica , do M. Wellisch & Comp.» para seus
successores, Sociedade Anonyma, Casa Wel-

- Rio de Janeiro, 21 de dezembro
do 1914. - Isidoro Campos, director.

N. Z; .:31 10

J

. 0 . ri O

M. Wollisch Comp., estabelecidos rua
da Carioca n. 07, com commercio do importa-
ção de armarinho e moias apresenta a marca
supra quo consisto do uma baoilica, da ima-
gem de Nossa. Senhora da Conceição da A ppa-
Tecida. uma pequena embarcação com tres
tripulantes o um deles tendo na mão direita

lonaorm de Nossa Senhora. E o outro re-
prasentando o altar com a mesma Santa e o
milagre por dia operado. Esta marca, que
poderá variar em cores e dimensOes, será
oscila DOS seguintes artigos: alfinetes, atineis,

bo'sas, botões do Iodas as qualidades
e feitios, berloques, brincos, broches, machi-
oss de costura, casilçaes, cadarços, cordões,
caixas para qualquer uso, canetas, canivetes,
chicaraso colares, - copos, crucifixos, espelho,
galões, grampos, liarnionica, jarros, pratos,
facas, jogos, medalhões, lapis, lenços, leques,
livros, perfumarias de toda a sorto espscie
qual lado, la, tecidos de algodão, linho, lã e

^suas com p c sições, marcadores o livros, liava-
lhas, papeis para escrever, brinquedos, pol.
sdras, quadros, reloglos, rosarios, sacrarios,
altar es, sacheis, tesouras, teallias, tapetes e
ventarolas. Rio do Janeiro, 20 de abril do

ll'ellisch & Comp.
•• Apréséntada na secretaria da Junta Com-
Reie4^ ás 41 horas de 27 do abril de
OS-g

Registrada sob n. 0.650, por despacho • da
, Junta Comais:rolai em sessão do hoie. Pagou

no primeiro exemplar 6S600 do sello. Rio do
' Janeiro, 20 do abril de 1910. - Silvio Al. Tei-
xeira, secretario.

I Por des pacho . da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se na registro numero

• 6.650, a transferencia da mai ca da M. Wel-
lisch & Comp., para seus successores Scoie-

• dado Anonyina Casa \Vendi.
Rio dei Janeiro, 21 de dezembro de 1911 .-

Pidona Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)_

1n4'

M. Wellisch Sz Comp., estabolecidcs á r
da Carioca, adoptam a marca supra para dis-
tin guir as agulhas, alfinetes e artigos de
cutelaria de seu C01311101'CIO, consistento de
too rotulo, vendo-so no centro a figura de um
oLlansa». Na parto .superirr 10-se o nome
aVincitor» e os dizeres eiSilver Ey' dFine-
Castesteel Lonts,». Na parte inferior, • uSharps
\varra osso bo M. Wellisch & Comp.» Rio
de Janeiro. Esta marca poderá variar do
cOres e dimensões, . Rio do Janeiro. 11 de no-
Yerribro do 1911.- M. Wellisch & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] ás 11 heras do 15 novembro de 1911.
-T. de ill. Brandão, 4 . (Anal.

Reatistrada sob o ri. 7.356 por despacho
da Junta Commercial em sessào • cio hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6S600 de selo.
Rio do Janeiro, 16 de novembro de 1011. -
Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses,-;
são do imola, annotou-se no registro n. 7.38G

transferencia da marca Vincitor do M.
Wellisch & Comp., para seus successores
Sociedade Anonyina Casa Wellisch. Rio de
Janeho, 21 do dezembro da 191-1. - lsiloro

N. 0.4,30

Wellisch, Irmão ár Comp., nesociantes. C-015
como-lerei do fazenJas, modas e aro atilho,
estabelecidos nesta praça á rua General Ca-
mira os. 10.1 e IN, adoptaram esta marca,
de sua invenoão, para ser applicada nos pro-
duetos rendidos em soa casa commercial,
quer nacionaes ou estrangeiros o bem assim
nos respectivos envolucros, 'caixas, caixões,
cartas, envoltorios, cartões, enveloppes. fa-
cturas, cartazes, clichés de imprensa o em-
pregada em gaacsquer modas do annunclo e
preconicio cmmmrciai. A dita marca po-
derá variar em suas dirnensõas, typo s , córes
ou disposição de cores, seguido e rbjoeto
a que for applicada. Rio de Janeiro, 15
de janeiro de 1914. - 15 -ellisch, Irmão &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedeisal, ás 14 horas e 30
minutos do dia 16 do janeiro .de 1914. -
Isidoro Campos, director. ^

Registrada sob n. 9.455, por despacho da
Junta- Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 29 do janeiro
do 1914.-Isidero Campos, director.

Por despacho da Junta Conmercial, em
sessão do hoje, annotoü-se no registro nu-
mero 9.450 a transferdicia da marca A- S
Wellisch, de Wein:" Irmão & Comp., para
seus successorea SS•ociedado Anonyma Casa
Wellisch. Rio de^Janeiro, 21 do dezembro
de 1911. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comalercial.1

CONEERnENCiA	 •

De ordem do Sr. ministro e de accUrdo COMI
a 92 coo lição do edital cie 10 do 'dozembro
do anno findo, são convi lados a comparece
nesta directoria, no prazo do cioso dias, co
tados da data da publicação deste, afim dG
assignarem os respectivs contractos, zcb
pena da perda da caução, ds seguintes cofÈ:.
correntes: Grupo 40, leite fresco, R. Fer-
reira Une e grupo 11°. ueneros alimenta-
dos, Barbosa, Albuquarque & Comp.

Directoria de Contabilida•le, 22 de .13'nel.0
do 19 I S. -J. C. dc Souza Bordini, directbr
geral.	 .

o-

Dire-ctiOria Geral de Sande Publica

que no dia 23 do correntia, ás 13 horas, S4
procederá á vistoria saldaria no predlo

publico, para conhecimento dos interessado9;

mero 179 da rua Dr. AfTowo Cavalcanti.

D3 ordem do Sr. Dr. director. geral TaçO

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio do Janeiro, 15 de janeiro dg
1913. - O secretario interino, Dr,. Garliele(
de Almeida.	 •

_
Directoria lieral de Saude Publica . -

Do ordem de Sr. directir geral convido
es responsareis pelos pedires abaixo. enumee
rados a comparecerem nesta directoria dentres
do prazo de cinco dias, afim os tomar conhg:
cimento das intimações que Ihs fo”am cupé.;
(lidas pelo inspector sanitarin da 9' delegaciá.:
de sande, sob as penas da lei:

Rua Dr. Leal ns. 25 e 27;,
Rua Goyaz n . 108.
Secretaria da Directoria Geral de Saudd

Publica, Rio de Janeiro, 21 de janeiro do to15:
— O secretario interino, Dr. Garlicld de AV.

,	 ;	 -; •

Policia do Districto Federal
EXAME DE 310T. DISTAS

—
Para conhecimento (lis interessados faço

publico que nos exames realizados em 12,
o 18 do corrente, se apurou o seguinte resur-i,
Ia lo:

Dia 12 - 1 0 tenente s, ilvinci Freire, Atigusrot
Araujo, José Baptista e Fausto do Almell
Peixoto foram approvados ; Joaquim Jos.us d
Sá foi reprovado; Antonio Rodrigues Ferna0
dos e Angelino Verlanguoiro, foram julgad6S
inhabil ita dos . ^ o -

Dia 10 - João Francisco Jooria foi appr
valo no exame regulamentar e reprovado n
pratico; Abel Vieira fel approvado no exa
oral o reprovado nrs pratico e ressolament

tos filha bifitados; ,Tos
Henrique dos Santos Pus :boa! e José Rodrs
gues Borges foram julga	

!

Borges Tosta foi reprovado no exame reg
lamentar c approvado no pratico; João Gorn
Guerra foi approvado nos exames oral o pr

;9, 13 reprovada no regatanieutar; 0.:car
Araujo P1 .3I113 foi remorado.

Dia 18 -o Arthur da CcnceiçãO foi aporgl
vado; Octavi ,no dos Reis foi reprovado; Luil
Antonio da Silva e Cario do Cismo foram It42,
gados inhabilitados ; Jasé Coelho Caíram!"
Ambrosin Rocha. da 'Silva o Francisco Jod
de Souza' for am approvados nos exai4os,or

' M. Wellisch & Comp. , negociantes impor ta-
dores em fazendas, modas, armarinho e per-
tunsaria s, estabelecidos á rua da Carioca n.03,
apresentam a marca supra que consiste em
um ramo da coral tendo por baixo a letra E. .
1 ,, , ta marca gol pôde variar em suas dimen-
sões, cores o disp Is ição de córes, applica-so
impressa ou em etiquetas mies moveis o outros
teni-lot de algodão e em todos Os artigos do
5311 commer jo. Rio de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 1908.-M. Welliselt & Comp.

Apre-entada na secretaria da Junta Cem -
Cominercial Os 2 horas de 0 do março de
1933.

Registrada sob o n. 3.549 por despacho da
Junta Commeecial em vasa° de bojo. Pagou
na primeiro exemplar GSGOO do sello. Rio do
Janeiro, 12 do março de 19a8.-0 secretaria,
Mário . ' cal Por despacho da Junta Comineis-
cial em sessão de . boje annotou-se no registro Campos, director. (Ao lado estava o carimbe
o 5.50 a transferencia da marca um ramo do Junta Commercial). • 	 .,,_	 .	 .	 .	 ..
de coral de M. Wellisch 87 Comp. para seus	

.	
.

soc'esnre3 Sociedade Anonyma Casa NVel- 	
r,

fiel). lho do Janeiro, 21 do dez&nbro de
1911.- Isiloro Campos, director.

t
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Brigada Policial do District° Feleral

LITENDENEIA DA atenarseriaçao
De ordem do Exmo. Sr general coimam-

dante faço publico que; no dia 26 de janeiro
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nesta
Brigadas propastas para o fornecimento de
jrtigos de atearia : Jade. illuminaçao o outros,
durante o primeiro semestre deste a nno.

A concurrencia será teita sob as condição
seguintes:

e, as prop ,stas serão acompanhadas das
ljstas iam) , essas fora : idas pela Intendencia
da Brigada, nas quaes os concorrentes lan-
arão 03 seus preços por extenso e por alga-
ismo; serão feitas em tres vias, em tirita

preta, sem emendas, rasuras, accreschnos ou
resalvas;

2a, as nropo z tas. em envolueros fechalos,
tendo nestas a indicaçâo da casa commercial,
serão depositados. pelos proponentes ou seus
representantes logic. no mesmo dia e hora

L
s
isellio admini s trativo, e, depois de abertas

a e,ssão mus caixa existente na sala do

ern presença de todos os concurrentes, serão
lior estes rubricadas:

3', só poderá concorrer quem se habilitar
prévilineate, exhibIndo com o requerimento
dirigido ao commandante da Brigada, até ás
as• heras dó dia 25 do mez acima reto-
tido, dc comento cum que prove ter pago,
cotio neaociante eatalrlecido, o imposto
de sua casa cornmercial relativo ao ul-
timo semestra vencido e recibo da Conta-te-
ria da Brigada de haver dipnsitad) no refe-
rido dia 25 ou anttis a quantia de soos000.

41 , a Brieada reserva-se o direito de con-
tractar de ca ia propa . ta o artigo que lhe
ánvier:

5a , a iioneidarie doa concorrentes será jul-
gada, práviamente pela coimnandante da Bri-
gada , a vista , le locumentos em original ou
Obblica-fórina que os mesmos produzirão com
çarequerimentn de inscainção, declarando o
capital da SUL firma social, realizado até a
data do presento edital o convenienternentq
140gistraclo:

6°, os farnecedores serão obrigados a vender
aos ofIleiaes e praças da Brigada cs respe•

,t1-s-os artigos poios pre,:os do contracto, á di-
n4)elro á vista, ou mediante os vales auta rl-
Oos pelo art,40a, do regulamento da Bri-
gada, ficando os fornecedores, no casos de in-
taace,ão desta cendi.:5.0, sujeitos ás penas os-
tatbeleaidas para as fa tas commettidas no
tbrnecimento á Brigada;
al', todos os artiaas verão de primeira qua-
lidade, recebidos pelo seu peso liquido e on-

, ttegaes nos quarteis ou repartições, no prazo
paaaviamente, determinado
aa-8° os concurrentes quo não comparecerem
( iTa' a -assignatura • do aontracto perderão,

•-favor do cofre da Brigada, a quantia do
trata a coudiçao 3, e aquelles que tendo
.o deposito acima naco apresentarem pra-.

taS . p_erderao 20 % da referida quantia;

G

I G

.1

11.

e pratico e reprrvados no regulamentar;
Fruieisco José da Silva foi approvado ncs
é*ufies oral e regulamentar o faltou ao pra-
tica.

—Chamada 'para o dia 23 do corrente,
ás 15 horas e 30 minutos, nesta lnspentoria:

puffa Alasandre s Manoel Marinho, Manoel
dós Santos Norte, Antonio Sapgenetto, Jean
Qtetif, Antonio Tavares- Corra, Antonio Pa-
lerausso Palma.

Turma suppiementar Adolpho Alves Mar-
cianos, Joaquim José Fernandes o Manoel Tor-
nardes.

Prova pratica — Arthur Fernandes, Be-
nta Sarrat e Antonio Leito Padrão.

Inspectoria de Vehiculos, 22 de janeiro de
1915.-0 in g peztor, Amaro José Caetano.

9'. a Intendencia, da Briga ria fornecerá aos
interessadas listas impreSsas dos artigos para
cujo fornecimento se faz a presente concur-
roncia, sondo-lhos alli prestadas pelo respe-
ctivo t : nauta-carne' chefe, as intarrnações
necessarias e exhibi ia a minuta do contracto;

10a , sendo 'gemes em preços as propostas,
dar-se-ha preferencia á do concurtante que
maior numero do artigos tiver a fornecer, ou
a do que fizer qualquer redacção nos respe-
ctivos preços;

IP% a Branda cantractará ou nao o ar-
tigo cujo preço esteja acima da estabelecido
na relação que servir de base ás coneurren-
cia e a cuja leitura se procederá antes do
abertas as propostas;

12', os proponentes cuias propostas forem
acceitas d3poiltarito na Contadoria da Bri-
gada, antes da a ssigna tura do contracto, a
quantia que far arbitrada pelo conselho ad-
imnistratiVo para garantia do seu forneci-
mento;

13a, os proponentes sujoitar-se-lia_o a todas
as oxigencias do regulamento da Brigada, na
parte relativa a contractos o fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 15 de
janeiro de 1 I 5. —fimente-coronel, Gil Anto-
nio Dias de Alcaezcs.

Ministerie da Fazenda

Procuradoria' Geral da Fazenda Publica

FORNECIMENTO Ás REPARTIÇUES DE FA-
ZENDA P CAPITAL FEDERAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda faço publico que até o dia 25
do corrente, ás j4 horas, serão recebi-
das directamente pelo signatario deste
edital, na Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica do Thesouro Nacional,
propostas para o fornecimento a todas
as repartições de Fazenda desta Capital,
durante o anuo corrente de 1915, dos
artigos constantes dos seguintes grupos :

1°, carvao;
2°, Reld()S e reactivos;
3°, abjectos da expediente;
4°, apparelhos e instrumentos, vasi-

almas;
5°, material para photographia:
6°, material e objectos para electri-

cidade;
7°, ato:esguios para automoveis;
8°, material para officinas e lanchas;
9°, material p ira construceões.
São as seguintes as condições da pre-

sente coneurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão de

primeira qualidade e só serão acceitas
Propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas lisi ai impressas que serão for-
necidas .aos roncuarentes na Procurado-
ria Geral da fazenda Publica, e deverão
ser roslituidas com indicação dos preços
para todos os artigos, nO dia acima
designado. rui enveloppes fechados, con-
tendo a declaração do respectivo grupo
e riome do propagente.

Segunda — As propostas serão feitas
em tres vias e sómente uma será . es-
tampilhada, mas serão todas datadas e
assignadas e Judias especificados, sem
accreseimos, entrelinhas, emendas, bor-
rões, rasuras eu resalvas, em algarismos
e por exima°, os preços de cada um dos
artigos, escriptaa com tinta preta.

Terceira — Os proponentes, para jul-
gamento de sua idoneidade, deverão
apresentar :

1°, documentos', em original ou pu-
blica Vima, devidamente concertada, em
me declarem qual o capital do sua fir-
ma • sesig . realizado Ate a data 'do' prgx•rdelan

sente edital e registrado na Junta Come

	

marcial; •	 •
t 2°, documento provando serem im-

portadores, pela Alfandega, dos artigos
que pretenderem fornecer, quando fo-
rem de procedencia estrangeira;

I	 3°, prova, em original ou publico fóre
' ma, • devidamente concertada, de quita-

ção cio impostos federaes e municipaess
relativos ao corrente exercício e con-
cernentes aos referidos artigos.

Quarta — Cada proponente depositará
préviamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
edital, e que sómente será dada até o
dia 23 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de um conto de réis (1:000$000);
em moeda corrente ou em apolices da
divida Publica, ao portador, para ga-
rantia do cada proposta.

Quinta — Para cada grupo será la-
vrado opportunamente, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, no Thesouro
Nacional, um contracto em que o con-
currente, cuja proposta «ir acceita, se
obrigará ao cumprimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de cinco contos da
réis (5:000$000), em moeda corrente,
ou apolices nominativas ou ao portador,
da divida publica, para garantia da
execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As proposta serão recebidas
na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica até ás 14 horas do dia 25 do cor-
rente mez, e abertas em dia e local que
serão designados por edital, na presença
dos interessados.

Setima O proponente • preferido,
para o fornecimento de qualquer grupo;
recusando-,se ou não comparecendo a
assignar o contracto, dentro do prazo
de quatro dias (4), a contar da data do
edital de chamada — que será publicado
pela referida Procuradoria Geral, per-
derá a direito á caução, que reverterá
par . a Fazenda Nacicnal, e ao confrade.

Oitava — Ao Thesouro e a qualquer
urna das outras repartições fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem en-
tregues nos prazos exieidos ou que fo-
rem julgados de qualidade inferior o
não forem substituidos com prompti-
dão, incorrendo, além disso, o fornece-
dor, na multa de 25 °I° sobre o valor dos
mesmos artigos.

Nona — Os contractos poderão ser
rescindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
haja quer não haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou do re-
cusa deste em satisfazer os pedidos o
independente de interpellação judicial;
sujeitando-se tambem nesse caso o con-
tracianta á perda da caução, cru favor,
da Fazenda Nacional.

	

Decima .	Fica livre ao governo o
direito cie escolher de cada proposta os
artigos que quizer. Mas no case de um
proponente apresentar grande maioria
de artigos mais baratos do que qual-
quer outro, reserva-se o governo o di-
reito de, em relação ao fornecimento
dos demais artigos, contra. atar tambena
com elle, desde que acceite os preços
mínimos offerecidos pelos demais cone
currentes.

Decima, primeira — Os concurrentes1
preferidos que, depois da assignatura
do contracto, apresentarem contas de
fornecimentos com preços maiores que
os estipulados serão advertidos pelN
chefe da repartição; em caso do refile

á impor-laias' á Multa - do 500$ s
eidencia o Sr. minisaro da Fazenda po
eter	

4

ffltS,
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so não seja paga no tempo marcado,
eiun a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução sob pena do rescisão
ilo contracto, independente de interpel-
bicão judicial.

1/ecinsa segunda -- Xn raso de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com dirdto a melhor classificação, ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Pecima terceira — Os fornecedores
'venderão aos funccionarios do Ministe-
rio da Fazenda os artigos que elles de-
s ejarem adquirir, pelos preços dos cen-
trados,

Decima quarta — Serão observadas
'nes trabalhos desta concurrencia, bem
I 0111 a IWS colhi rectos que se lavrarem,

disposiçre,s do artigo 51
n a lei n. 2.221, de 30 do dezembro de
loco.

6i) a questão de idoneidade dos pro-
roneille será examinada e julgada

iariwnte, antes do abertas as propos-

as propostas cujos atitores. não ti-
.verem sido considerados idoneos, não
• abortos;

c) ies propostas ilovem ser abertas e
lidas demite de lodos os eoneurrentes que
se apri ,, ent arem para assistir a essa for-
ienlittail e . Cada um rubricará as de to-
dos Os m.tuls;

;lides de qualquer decisão serão pu-
cidas na inteera;
e) as 1 rope-1:,5 não podi.s rão conter

s:uão uma formula do completa submis-
sj;oa toas as clausulas do edital e o
preso, min o proponente offerecer. Não
• tonuiro em consideração quaesquer
orçadas do vantagens não previstas no
cd.lal de coneurrenc i a nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção s.)bre a proposta mais
Lai ata;

1) a coneurrencii, (preferencia), cabe
ria direito ao autor da proposta mais
barata, 1 , or ru : dinia CR1C seja a differença
entro cita e qualquer o(1tra.

llocinn, quinta — A questão de ido-
neidade será julgada por urna commissão

competentes noinuada de accórdo com
as regras estabelecidas pela circular
n. 11, de 10 do abril de 1911, lavran-
do-se uma acta desse julgamento, as-
sim como da se.:. , ão de abertura das pro-
postas.

Decima sexta — Será observada a
alinea 8 da Ci r ell '..11' 11. 30, de 17 de se-
tembro de 1913, e, de conformidade com
• alinea 9' dessa circular, fica estabele-
cido que os artigos que não constarem
dos . vont cactos 'is fornecimento, devem
s-ralquiridos lambem em casa dos for-
necedores contrar:tanles do mesmo ramo
de negocio, mas nesse caso os referidos
conlractantes só teein preferencia quando
fornecerem pelos menores preços pqr
que i's“ ,s artigos forem encontrados no
ulerwi•F?.

1 ,,.cima setir-1 — contcactos que
se lavrarem em vista desta coneurreneia
deverão ser publicados e submettidos ao
registro do Tribunal de Contas, nos
prazos marcados no art. 5 0, do decreto
ri. 2,511, de 20 de dezembro de 1911 e
artigo 12 do decreto do Executivo nu-
mero 9.303, de 28 de setembro de 1912,
O s(5 sorão vali .Jos depois do registro
desse Tribunal.

Declina oitava — Nesses contractos se
observara, o que dispõe o art. 131, da
lei n. 2,32 14 de 5 de janeiro corrente;
o seno será o de registro simples por
linha, obrigando-se, porém, o contra-

dont° a pagar o sello proporcional nas
factarras que apresentar.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica de Theseuro Nacional, 11 ile ja-
nein) do 1915.	 Naiw

Tribunal de Contas
c.:, n;;;T;;,.os	 riu 11,1r.NTO	 1.0(;11',17.5	 (r.:111-

aos r.;:.inrn ramos. 1.19 TISIBUN.11. ir CO1T1S

tia ni.'om do Sr. pro,i{lente da dennuissão,
declaro que terão começo no dia 25 do cor-
rente na z áS II licras da manha, em uma
das salas de 1.y2t1 (1e Artes e Officio .= as pro-
vas do c)cci:rso rara pri vimento de togares
de quart s es !..lii,ttirarios do Tribtleal da Cru-
tas, cens . ' lande a comparecerem os candi-
datos seguintes, erijo; dcenicentos apresen-
tados sati,tizetam as condieões regulamen-
tares:

Ala mastor	 Ilaydt.
A) mm' .11uniz Freire.	 -
Alivu to Brandão do Se g adas Vianna.
AI frodo do Nuue MC ntès.
Alfredo Pessoa Cavalcante.
Alvaro Moto do Seuza Vargas,

ngelo Josji Marques.
.'s rurais 	 da Coça Ramos.
Ai tomo temos Viaira
Carlos Frederico ttihcico.
Crio Ilay It.
Damon .lcsé do Siqu.,ira.•
David Lyrio Corréa Netto.
Dudina 3d)nteiro Faria.
Eduardo Gomes.
Eduardo	 reira Lima.
Elico Clapp,

nedo Alves Bagikcymo.
E genio de Figueiredo.
Fanico Guerreiro Marques.'
Feancisco Alvares Barata.
Francis,...) de Paula Figueira.'
Franc'sx) Robles leres.
Francisco Rassi.
Cai iI Baptista Rombo:
Henrique Caetano da Silva:
11nri'110 Clemente Rodrigues;
Ilentiqne Luiz de Anvedo Ribeiro.
Ileractito Graça Lobato de Vascoucellos.
li norato haitiano Venoso,
Ihracio Mendes Campos.
Inni condo Siiva Filho.
Isolino dos Santos Filho*
,later Alves da Silva.
João Marques cie Carvalho,
Joaquim José Fernando Couto.
José Alves do Azevelo Junior.
Jost% Ca s tello Branco.
José da Murineby Cimo.
José Julio Cost Pereira.
Lauro, tino Oliveira do Azaintuja.
Luiz Gonzaga de Carvalno França.
Luiz Gonçalves
Lriz JautTret Guillon.
Mario Franco.
Mano Lepes de Castro.
Mario Nelson Betem.
Mario prime de Lima e Silva.'
Mauricio Cunha.
Mel son Alves da Silveira.
Nelson Lopes Vianna.
Nelson Pinheiro de Andrade.
Nl'Stor Leal do Couto.
Octacilio Freire de Agoiar.
Octavio Botafogo Gonçalves da Silva.'
4) .ssv9do Francisco Canejo.
Osivalrio Simões Correa.
Paulo Werneck Corréa. do Lacerda.
Paulo Gomes Monto ,M6r.
Pedro do Alcantara Nabuco do Abreu.
Pedro de Figueiredo.
Pereival de Oliveira,
Renato Pereira Is.ensco.

Roberto Pereira da Silva.
liodolpho Redrinies de Bareellol.
Sabino Maciel Monteiro de Mattog:
Samuel Veiga.
Silvio() CaniP.o de Abreu.
Tertuliano Augu,to Teixeira. de Fretta§.
Vicente Gomes Vieira Dantas,
Viamte Zeferido Gomes Patilino.
Viaor Nunes.
Vito Leao.
Wenceslão Lima da Fonseca.
Outrcsim fci irolc.ferido o requerimento d

•Iesé Pereba Cotia Filho, visto a certitiãO d.
Idade apresentida cio sunstit,iição ã justik.
caçai) de ilado proluzida perante a preteri 7

demonstrar que o cand dato completou
rumos em 30 de I lozembro de 1014, não ten
assi:n a idade regulamentar ao encerraMe
inscripção em 27 de outubro.

!lio de Janeira, 22 dl ,jan: iro do
fatio 11w-eiso da Selva Lima, secretarto"..."k.

••n••n•n•

	

Caixa de Amortização	 -, 1

Faço publico que, teu fo-n extraviap
as apolices da divita publica interna futa±,
(lada, do valor nominal et . 1:000$, nurecw,
ros 202.212 e 202.213, °mutilas cm 18r01
233.533 a 230.537, ornitticlas em 1871, e á ;

, de 5005, n. 4.011. , etnittida em 1888, e
juro de 5%, papel, antigo 6%. pertencente§
João Lourenço Alvos Gato, vão ser expedido
novos titillossi, dentro do prazo do 15 d,iit
dias, não houver reclamação etn COn- '
trado.	 .•41,,,,,,

Caixa do Ainort'zaçao, IS do janoirp dg.,
1)15.-0 chefe de secçao, Carlos !S. Pratd",:,
servindo de itisp.ctor.

Caixa de Amortização
Faço puOlico que, tendo-r,e extraviado

apolices da divida publica inferna fundada, de
valor nominal de 500$, n. 9.310,. ornittid
cru 1879, e do 2005, n. 4.389, emittida o ,
1870, 'do juro da 5 4/6, papel,. antigo f) 4,4r
averbadas nesta Caixa com a clausula de
usufructo, em nome do Antonio Alves
Costa, vão ser expedilos novos titulas
dentro do prazo do 15 dias, não houver
clamaçao em contrario.	 -..

Caixa de Amortização, 8 de janeiro 4e;
t9t5. - 0 inscelor, 11. C. de Leae.	 —

Alfanduga do Rio de Janeiro

EDITAL DE P1en4 N. 3

de ordens do ,Sr. inspector, se 1'a
Pela 3 4 secção desta alfandega, trisil.

publico que nos dias 21, 25 e 29 do já=
neiro de 1915 serão vendidos em brust,
publica, de accórdo com as disurgiçõe'
do titulo 'VI do capitulo VI, da Clonsoli-à,
dação das Leis das Alfandegas, livres dq-
direitos, a quem melhor vantagem offOr,'
reeer e no estado em que se achareINs'
os vblumes e mercadorias adiante m,:tti-
eionados. que estão retardados até e nft:::'
no de 1912. • nos armazens desta repartÉ'
ção, ficando, não obstante; permitti
aos donos ou consignatarios das mesma&
mercadorias e volumes a virem ret;raW
os até o acto dos respectivos prefgeÇ
mediante requerimento em termos, pa-„,
gando sem perda de tempo, os direi
devidos, com vantagem da relevoção
armazenagem,de accèrdo com as circut
res ns. 33 e 40, de 23 de setembro t
de dezembro de 1914, e portaria do m?
mo Sr. inspector, de 31 do citado rn
de dezembro de 1914.

Essa venda será assim realizada re
presente .üdital em	 2a e• 3a
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r2Spectivamente, nos dias citados (21,
o 29i, ás 12 horas, em pule:cot: e

,friliecos preg a. arrnazens abaixo
iNdicados, produzindo todos os er'eilos
lega es.

ARMAZEM N. 4
Lote n.

GB: Cinco amarrados ns. 110111, de
cisiás caixas contendo chocolate do rei'ei-
Oh, pesando nas latas 219 kilos. v'ndos
dé Bremen no vapor Aachem, descure-
eados em 4 de dezembro cio 1912 e con-
signádos á ordem.

Lote n. 2
Quadrante---TAG: Urna caixa n. 5,

contendo peças. de poreellana brawa,
',coando cincoenta e seis kilos;

Seis kilos de celluloide em obras não
classificadas, ad-valorem.

Idem: Uma caixa n. • 1, contendo qua-
renta e sete kilos de tubos de borracha.

Idem : Uma caixa n. 10, conteedc
conta gelfas da vidro, pesando cincoenla
e enatai kilos.

Idem: Uma caixa n. 81.710, contendo
go vidros de 25 examinas de anliperina,
pesando liquido àous kilos e 250 grani-
mos;

Trinta e frrs vidros de vinte e cinco
grariima de bismutho, pesando liquido
oitocentas e vinie e cinco grammas;

Vinte e deus vidros de 12,5 grammas
de terpina;

Cincoenta vidres cio cinco granenas de
concebo:

Trinta vidres de cinco grammas de
mÕrli i na ;

Setenta e ires vidros, pesando liquido
dez kiln dc productos chimicos não
classit ivados ad-valorem, vinda de
etrennin, II() apor Aachen, descarre-
gai riu 5 de dezembro de 1912 e con-
signada á ordem.

Lote n. 3
,BMA: nua caixa sem numero, con-

tende eatalogos para distribuição gra-
tuita. pe.:e-orle	 dezesek
vinda de Livereool, no vapor Oremo,
descarregado elo O de dezembro de
1912. e eonsienada i Britisch Mann-
fetuials

Lote n. 4
Cruzeta OACC: Uma caixa n. 15.301,

contendo obras impressas de mais de
ema cer. pesando seis e meio kilos;

Tresentos e cincoenta e dous kilos de
caseeuira de lã ala quatrocentos e cin-
corada grammas por metro quadrado.

Idem:. Uma caixa n. 15.300, contendo
obras impressas de maisde uma côr,
pesando 'quatro kilos;

Duzentos e setenta e quatro kilos de
casemira de lã iste quatrocentos e cin-
coenta grammas, por metro quadrado.

Idem: Uma caixa n. 155, contendo mil
e quatrocentas examinas de obras
pressv de uma só cór;

Setenta e sete kilos cio retalhos de
casemira de lã, amostra vinda de Li-
verpool. no vapor ()momo, descarregado
em 5 de dezembro de 1912 e consignada
a Armando O. de Carvalho	 Comp.

Lcte n. 5
Losango: Uma caixa n. 1, contendo

quarenta e oito kilos de papel vegetal;
.Duzentos e seis kilos de papel liso

para escrever.
Idem: Unia caixa n. 4, contendo du-

zebtos e trinta e novo kilos de panninho
Raul, mado preprio para inappa..

Idem: Uma caixa n. 0, contendo
cento e solvida e: quatro kiles de papel
forrado de primo para desenho.

Idem: lema reixa n. 3, contendo 320
Mies d e Pai : ninho gommado, peeprio
para mareia.

Idem: 'Uma caixa n. 5. contendo oi-
tenta e seis kilo de papel liso para es-
Cl'ever.

Idem: nua cajx.a n. 7, contendo pa-
pel chlorreedade para pleito:erre-a l e i . pe-
sando colijo O oitenta e oito Li Is, vindo
de Liverpool, no ynpor (bicorne, I lf-z var-
regado (lu  (11, "dezembro de 1912 e
consignada á ordem.

1,(de n. 6
WG: Uma caixa n. 2, contendo sete

kilos de cartazes annuncios, vinda de
Hambureo, ne vapor Ilohenstaufen,
dosear; ' , gado em 30 de dezembro .de
1912.

Lute n. 7
Trianeulo 5: Uma caixa n. 75, con-

tendo Mio e deus kilos de armações
para dia OS de chuva, vinda de Ham-
burgo, no vapor lloheastaufen, des-
carregado em 30 de dezembro de 1912.

Lote n. 8
CHVE: Fio engradado som numero, com

urna hicyclelle de duas rodas. com assento
para adulto, vindo de Marselha, no vapor
Pampa. I le.i3earrvgado em 30 de dezembro
de 191e.

Lote n. 9
I11): Urna caixa sem numero, contendo

seis hilOS 4Ie vasos para cima de mesa, de
louca n. 3;

Peca' loucas não classificadas, n. 4,
pesar ti l  fres kilos, vinda de 'Bremen, no
vapor 'folh . , descarre g ado em 30 de de-
zembro de 1912.

Lote V. 10
Som marca: Um volume sem nuinero,

Contendo dons cortes de casemira de lã,
liesando liquido tres Mios e meio;

Mercadoria apprehendida pelo guarda
Mario do Miranda, no Cães do Porto, em
29 de s e tembro de 1914. conforme consta
do prov.-50.(le contrabando IR 11 ,4, de
1911.

Lote n.
Soro marcia: Uni pacote sem numero,

contendo meias de seda, pesando liquido
um kilo e setecentas grammas.

SNIeretuinvia apprehendida pelo guarda
Augusto Orliz, a bordo do vapor Califor-
nina. em 23 de setembro de 1911, confor-
me voaste do processo de contrabando
n. 110, t IL. 1014.

ARMAZEM N. 10

Lote n. /2
ACC: Urna caixa n. 1.050, com cem

pistolas de um cano, com sete tiros cada
uma, no total de setecentos tiros, vinda
de Hamburgo no vapor Ilabsbuvao, des-
carregaria em 21 de dezembro de 1912,
consignada á ordem.

Lote n. 43
CNC: Urna caixa n. 8.793, com cento e

trinta e quatro kilos, peso bruto, de car-
tões cortados para visita, vinda de Ham-
burgo no vapor Habsbargo, descarregada
em 21 de dezembro de 1912, consignada á
ordem,

Lote n. 11
Triangulo — Dons rolos sem fine

mero, com noventa Mios de peso liquida;
de fio de arame de ferro galvanizado-1
liso, vindos de Hamburgo no vapor Habs-
burgo, descarregados em 21 de dezembrd
de 1912, consignados á ordem. 	 ---

Lote n. 13
FF: Duas caixas as. 23017, com tre'e»

santos e quarenta e um kilos, peso bruto;
de obras não classificadas, de madeirai
ordinaria, ad valorem;

Quarenta e quatro kilos, peso bruto, der
colheres e garfos de madeira ordinaria;}

Dous. kilos, peso bruto, de obras não'
classificadas de chifre, vindas de Ham-
burgo no vapor flabsburga. descarregadas'
em 21 de dezembro do, 1912, consignadas
á ordem.

Lote a. 16
G: Urna caixa n. 4.591, com um re-

logio de madeira, não especificado, com'
dons metros de altura; 	 -

Lote n.17
JRC: Tres caixas ns. 267169, com tre-

zentos e quarenta e nove Mios, e oito-
centas grammas, peso bruto de brochas
para pintar ou caiar;

Cincoenta e dons kilos, peso bruto de
pinceis chatos e redondos para traço out
envernizar, vindo 'de Hamburgo no va-
por llabsburgo, descarregadas em 21 de
dezembro de 1912, consignadas á ordem..

Lote n. 18
LEC: Uma caixa n. 2.937, com seià

kilos, peso bruto de estampas não espe-
cificadas;

Quatrocentas e setenta grammas, pesa
bruto de livro para missa com capa do
seda;

Quatorze mil e quinhentas examinas,
peso bruto de livros para missa com
capa de couro;

Duas mil e duzentas e cincoenta
grammOs, peso bruto de livros para
missa com capa de couro e enfeite da
prata ad Valorem;

Cinco mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos para missa
com capa de madreperola;

Seis mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos com capa de
celluleide e enfeite de madreperola
ad valorem;

Seis mil e duzentas grammas, pesa
bruto de livros, impressos para missa,
com capa de celluloide ad valorem;

Duzentas e vinte grammas, peso bruta
de balças de couro, com enfeite de prata;
ad valorem, vinda de Hamburgo, no va-
por Habsbul,vo, descarregado em 21 de
dezembro de 1912, consignada á ordem.;

Lote n. 49
PL: Urna caixa n. 33.898, com novo

kilos, peso bruto, de tinta preparada a.
oleo, vinda de Hamburgo no vapor Habs-
burgo, descarregado em 21 de dezembro
de 1912.

Lite n. 20
Sem marca: Uma caixa sem numero;

com vintç cinco Mios; peso liquido de
ferro em varão, vinda de Hamburgo no
vapor Hobsburgo, descarregada em 21 de
dezembro de 1912.

Lote n. 21
Triangulo — J608 — CC: Uma caixa:

eern numere. com quarenta e deus kilos,k
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peso bruto, de arrebites do ferro zincado;
Duzentos , e vinte e quatro kilos, peso

; liquido de obras de ferro batido ozincado,
yindas do Hamburgo no vapor Habsburgo,

álescarregada em 21 do dezembro de 1912.
•, Lote n. 22

ZRJ: Cinco caixas TIS. 10.81214G, bom
'oitocentos e dezeseis kilos e oitocentas
grammas, pesa liquido de globos do vi-
dro do cOr, n..1, vindas de Hamburgo no
vapor Ilabsburgo, descarregado em 21
de dezembro de 1912, consignadas :á
ordem..

Late n. 23

---1,0zaago - 007 - KIIH: Duas baixas
ris. 338130, com trinta e oito pares de
'sapatos de setim de mais do vinte cen.-
timetros de comprimento, vindas de Ham-
burgo no vapor Ilabsburgo, descarregado
em 21 de dezembro de .1912, consignadas
á ordem.,

Lote n. 2;
Losango - ACC: Urna caixa n. 1, com

doze kilos, peso bruto, de obras não elas-
sifleadas de cobre nickelado;

'Vinte cineolilos, peso bruto, de filais
virgem;	 -• -

Quarenta e duas machinas photogra-
tillicas,.ad-valorem;

Tresentas e vinte grammas, peso bruto,
do obras não classificadas de madeira •
ordinaria, ad-valorem;

Quatro kilos, peso liquido, de chapas
de cobre, assentada sobre madeira;

Mil quinhentas .e trinta grammas, peso
bruto, de pertences para machinas plio-
top;raphicas, ad-valorem;

Idem: Urna 'caixa n. 2, pesando 'onze
peso bruto, de alburn com capas de

papelão;	 .	 .
Vinte quatro caixinhas, com quarenta

izilos, peso bruto, com preparo .e accesso-
ries para, photographia.s, ad-talorem,;

Quatro maellinas photographicas,
valqrclit;
QtrifilientaS grammas; peso bruto, de
obras não classificadas de couro;

Trcs mil e quinhentas grammas, peso
bruto, de obras não . classificadas de co-
bra simples;.

Dez mii e seiscentas grammas, peso
bruto, de catalogas annuncios.

Idem: Urna caixa , n. 3, pesando
Uezesete kilos, peso bruto, cie catalogas
annuncios;

Noventa le sete machinas photogra-
vidras, ad-ralarem, vinda de 'Hamburgo,
nó' vapor Habsburgo, descarregada em
2I,de dezembro de 1012 e consignada á
ordem.

Lote n. 23 ,	•
_ AN,I: Urna caixa n. 101, com quarenta
e' um kilos, peso bruto, de gallo e en-
tremeios de algodão, vinda de Hamburgo,
no vapor Ilabsburgo, descarregada em 21
r:e.dezembro 'de 1012 e consignada á or-
de • . •

• Lote n. 26
EL: Uma caixa n. 58, com cento e

trinta e cinco chapóbs de feltro, de lã,
simples, :vinda de Hamburgo, no vapor
Habsburgo, descarregada em 21 de de-
zembro de 1012 e consignada á ordem.:

.	 .
Lote n. 27.

Losango A: Um rolo sem numero,

*chapas de cobre, vindo de Hamburgo, no

dezembro dg 1012.

com cento e vinte kilos, peso liquido, de

vapor Habsburgo, descarregadoein 21 de

DIARIO OFFICIA1.1,

'Lo te. a.' 28 
JRC:" Unia caixa n. 1220, coni Vinte

pito mil e duzentas grammas, peso liqu

regada em 21 de dezembro .de 1912- e
consignada a João Ramos ,R; Comp.- ‘;.

do do tubos de aço flexivel (pertences

Hamburgo, no vapor Habsburgo, dosear-
para automovel). ad-valorem, vinda de

,	
i-

Lote n. 29
	 •

Cruzeta-AOCC: Uma- caixa sem nu-
mero, com duzentos e dez kilos, peso li-
quido, de casemira, de lã singela, pe-
sando ató 450 grammas por metro qua-
drado, vinda do Hamburgo, no vapor
llabsburgo, descarregada em 21 do de-
zembro de 1012 e consignada a: Armando
O. do Carvalho.

Lote n. 30	 - -

Bandeira: Uma- caixa sem nurnero,
com Ires mil e duzentas grama-Las, peso
bruto, de livros impressos para leitura,
com capa de papel, vinda de Hamburgo
no vapor Habsburgo, descarregada em 21
de dezembro de 1012, consignada
Improvernents._

Lote a. 31.

Triangulo-ACC: Urna caixa n. W1,
com trinta e tres kilos, peso bruto, de
pastas de couro;

Noventa e nove kilos, peso bruto, de
papel para escrever.
• Idem: Uma caixa n. 252, com tres mil
e oitocentas grammas, peso bruto, de
alburn com capa do papelão;

Cento e doze mil o oitocentas grammas,
peso bruto, de papel pautada para. escre-
ver.

Idem: Uma caixa n. 253, com oitmta
e oito mil e duzentas grammas,peso Lru-
to, de pastas de papelão;

Nove kilos, peso bruto, de papel pau-
tado para escrever;

Duas o meia duzias de canivetes para
aparar pernas, com cabo de Metal or-
dinario.

Idem: Duas ,caixas ris. 254155, com
_trinta e quatro mil e quinhentas grani-
mas de pastas de papelão;

Cento o trese. kilos, peso bruto, de
caixas de papelão vasias, semelhpnts
de talheres.

Idem: Uma caixa ri. 256, com duas
mil o tresentas grammas, peso iEuto, de
pennas para escrever;

Seis mil quinhentas e cincoenta eram-
mas, peso bruto, de canetas de ina-deim;

Cento e vinte oito mil e quatrocentas
granunas, peso bruto, de pastas do p •s t. e-
Ião.

Idem: Urna caixa n. 257, com . cinco
kilos, peso bruto, de lapis para escrner;

Quinze mil e oitocentas grarnmas,
peso bruto,. de pastas de papelão;

Doze mil e oitocentas graminss, peso
bruto, de obras não classificadas, de
borracha, ad-valorem;

Diversas amostras, ad-valorem.
Idem: Uma caixa n. 258, com quaren-

ta e oito kilos, peso bruto, do . obras de
.folha de Flandres, pintada;

Trese kilos, peso bruto, de obra; de
madeira não classificadas, ad-vilorcm;

'Seis mil e duzentas gramrnas, peso
bruto, de livros em branco para notas:

Duas mil e quatrocentas gram.mas.
peso bruto, de papel para escrever;

Tres mit o duzentas gramma.3, caso
bruto, de obras de fio de ferro estanha10

Idem: Uma caixa ri. 259, com deze-
nove mil e oitocentas grammas, • peso
.bruto, de obras não classificadas de (o-
bre simples;

Cincoenta e sete kilós, peso bruto, ,do
obras não classificadas, de borracha,
"se/orem;	 "	 •

JatiPird	 '1. 015:
	

4.6§J
Duas* 1 mil 'e 'quinbientNS

peso bruto, de caixas de papelab Y.asL,a
semelhante ás de botica; -

Quatro mil e tresentas granunrik
bruto, do lacro não especificado;

, Quatorze kilos„ peso bruto, do egn'éit
, de borracha;	 •

Oito mil e oitocentas grammad, Vek,
bruto, de pennas para escrever'',	 -,„-

Tresentas e setenta grammas, PeN
bruto de impressos do uma só cór;

Idem:- Uma caixa n. 260, com vig
e tres kilos, peso bruto, de albinia,
capa de papelão:

Vinte e tres Mil e oitocentas gran
mas, peso bruto, de . pastas do papelã

Vinte e duas mil e quatrocentrl
amimas, de obras não classificac;
de fio de ferro niekelado;

Vinte o oito mil o setecentas grau,
mas, peso bruto, de obras não classif
eadas de. madeira ordinaria, ad-maL.
rem;

Cinco mil C duzentas grammad,
bruto, de papel liso para escrevei';

Tres mil o quatrocentas gramml
peso bruto, do impressos de mais de ti'
cUr.

Idem:- Uma caixa n. 201, com trint..1

pelão;
e oito kiloS, peso bruto, de pastas dó pX1 ,,

Dezenove kilos, peso bruto, do: pl
para escrever;

Vinte e oito kilos, peso brutd,
vros em branco para notas.

Idem: Uma cama n. 262, 'com -c-en
e sete kilos, de livros em branco i p.a
notas;

Tresentas grammas, peso bruta„
lapis preto para escrever;

Vinte e uru mil e oitocentas granimas„
de papel mataborrão;
• Duas mil e seiscentas gramma§,-
impressos de mais de uma só cOr.-

idem: Uma caixa n. 263, com cinCU
anta o duas mil e seiscentas granimas•
.peso bruto, de pastas de papelão; 	 ,./11

Vinte e sete kilos, peso bruto, do 11-,
vros em branco para notas;

DezenOve mil o ' duzentas . grammaX
peso bruto, do obras de ferro batido
tado;

Sete kilos, peso bruto, de estampas
nuncios.

Idem: Urna caixa ri, 205, com dez -
nove kilos, peso bruto, de caixas de p ,
pelão vasias, semelhante ás de talheres'41,
vinda de Hamburgo, no vapor 7147,
bsburgo descarregadas em 21 de dezein-'
bro do 1912, consignada á ordem: _a.,

Lote. n. 32

G de N - Lc: Duas caixas 11§- ,- '10-M
com quinhentos e oitenta e_quatro
peso bruto, de estampas não especificá-,.
das.

Lote n, 33
Losango M.e: Uma caixa ri.- 754, -Co

quatro kilos, peso bruto, do cartões
madeira para chapéos de 561;

Oito mil e oitocentas grammas, p 4.2
bruto, de armaVies de ferro para eliaa'
péos de sói, vindas de Sonthampton,
vapor Danube, descarregada em 31
dezembro de 1912, consignada 4. ode

3'Lote n.,,34
FF: Um paeote n. 2.000; com de-Zol

kilos peso bruto, de estampas annunel
vindo de Southampton no vapog Danui

4,
Idem: Uma caixa n. 106, com duzeff..-'

tos o trinta e dous binoculos, forraci
de couro, vinda de Southampton, no 'V n„
por Danube; descarregadas em 31 de dd'i,"
zembro de 1912, consignadas a ordenTP
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)1, 1	
I vapor Avó'', descarregaidem 10 de agostã'

- me:	 caixa il. 3.232. pesza rido bruto	 de 1912.	 •

MF: Una pri::Ote n. 3.979, com neve
mil o •dnzentas Fr'ramnias. peso b:utr,, de
e s̀tampás annuncies, vindo de Scalham-
-gon no va¡*,oc Danube. desearreeado em
31 de 4 1 . nbro do 1912, consienado á
Companhia C. Brazileira.

Lote n. 37

• NT1 Urna caixa n. 3, com s:tenta e
quatro kilos, peso bruto, de livros im-
pre ssos para leitura, com capa do papel,
vinda de Southampton no vapor DPnu-
be, deeearreeada em 31. de dezembro de
1912, consignada a Victor Teixeira.

Lote n. 38

.Sem marca: Urna caixa sem numero.
com uma photographia, vinda de SonaL
templon no vapor ~the. descarregada
cia 31 do dezembro de 1912.

aviso

No dia da ;leilão as mercador'as. que
tiVerem de' ser arrematadas o:1 auras
amostras estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem moina:no,
bastando para isso se dirigirem, antes
do i'tão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arremataerio, "cri-
legani o arrematante ao escrivio da

0.5.'i gnal. de 20 "l° em dinh&re, re-
volientio desie um conhecimento ext2dii-
thninpton no vapor Danube. descarrega-
moelos mallietnaticos, vindo de Son-
do do talão.

Torce ira seeção da Alfandega do fio
dê Janeira, 1G de janeiro de 13.1 5. —
O chefe, 31. Antonino de Carvallw Ara-
nha. .

• Alfandega 'do Rio de Janeiro

• EDITAL DE PRAÇA N. 4
Pela 31 seco de s ta, alfandega, á vista de

ordens do Sr. inspoctcr, so faz publico
que nos dias 27 e 30 de .laneiro . e 3 do feve-
reiro de 1915 serão vendidos em basta pu-
blica, de acebrolo com as disposiçõcs do titulo
VI, do capitulo VI, da Consolidação das Leis
las Alfandeaas, livres do direitos, a quem me-
licir vantagem offere.cer e no estado em que
se acharem, os volumes e mercadorias arte-
auto mencionados, que estão retarda loa até
o anno de 1912 nos armazens desta reparti-
çã.o, ficando, não obstante, permittido aos
donos e consig natarioa das mesmas merca-
dorias e volumes a virem retiral•os até o acto
dos respectivos pregas, mediante requeri-
mento em termos, pagando sem perda do
tempo cs direitos devidos com vantagem da
relevação da armazonagem ode accordo com
as eireularosens. 33 e 46, de 23 do setembro
e 30 de dezembro de 1914, e portaria do
mesmo Sr. inspector de 31 do citado mez de
dezembro.

Essa venda será assim realizada pelo pre-
sente edital em 1°, 9a o 31 praças, respectiva-
mente, nos dias citados (27 e 30 do corrente e
3 de fevereiro), ás 12 horas', em publico e
lincos pregões nos arniázens abaixo indiCae
clig, produzindo todos os egeltos legaes„

•

5 C ssot t l i o a o l : rii	 cim o mo t,',ras d .,. tio
de ferro, na .)	 ,.p.:jficadas, pesando bruto
dez

111 lo r)bre, 1119 oqmiíi oi las,
pesan I) Lao . ) (.do Lims.

ccmrn de onalcnicr
re;an I lhanotini,' e sete Ixdus.

Caixas de pay, 'o V5ti sconnilmieesas
para boie i s, poolndo bruto qnw kilcs,
vindas tu 11,-iiniurn, no vap-,r Cu l n tbP0(.11,
desearreeado um O de agosto de 1u12.

Lote o. 9
Sem ma ri: Uma caixa sem numero,

ara	 kiles, contendo clinp'as de
qualqu» . rnieli tale, enfeita los a 	 a/orem,
vinda II ., St,nthampton, no vapor 'l-Nitl.)an,
descai lo:;a	 Hmm	 de acosta de 1912.

Lote n. 3

Sem maroa : 1:ma caixa sem numero, pe-
sando brub) 12 lalas, contendo vrtro vasios,
vinda de :,n1li .,-,inpton no vapor l'amban, de-
scarregado em 12 de agtsto mie 1912.

Lote n. 4

Fansihra Ferreira: Um bailá sum nu-
mero, p. ,s tii . lo Fruto trese kilos, contendo
diversas pooa•3 11•3 roupas usada s , pcsan to li-
quilo sole kilo : mil valorem. vindo da Aniste,r-
dan no vapor 11ollandia, descarregado em 13
do aeo ou de, Iole,.

Lote n. 5
F: Uma coix.: sem numero, pesando bruto

vinte e cinco kilcs, contendo diversas peças
de roupas Ksart.is, pesando liquido doze kilos
ad titiom, siada de Ainsterdan no vapor

, (lis. • . arrágada em 13 de agosto de
1912.

Lote a. (3

Sim ia arca: Uma mala sem immerci, pe-
sando bruto -e z, mta o cinco kdos, contendo
roupas teit,v 1 casemira do lã singela, pe-
sando liquido vinte o cinco Lhos, vinda do Li-
verpool no vapor Orcoma, desoarroxaclo em
13 de arsto do 1912.

Lote n. 7
Annibal Allemtlo: Cmii babó sem nu-

111P:ri,., 1w-111(10 bruto vinte o uni Isims, con-
tendo InveN: , -; morcadorias, pesai) to liquido
sete kiloa11 , :lorem, vindo de Hamburgo no
var, r Caro	 descarregado em 16 de
agiota lo 1O12.

Lote a. 8

Sem 'narra: Uma mala sem numero, pe-
sando brido ia cincoenta Oitos, contendo rou-
pa s iradas, pesando liquido quarenta kilos
ad Tato , ';77, vinda (13 Triestre no vapor
S. 11,4,i;. 1,Crq, descarregado cru IG de agosto
de 1012.

Lote a. 9

Jc.seph:na Augusta: Tres babás, pesando
bruto goal cata o dons k hos, contendo peças
de roupa usadas, pesando liquido doze kilos

ihweht, vindas de Nova Vork no vapor
Vcrdi, des,-ar regado em 6 do agosto de
1912.

Lote n. 10

M. n. Pedro Nioae do Souza: Uma caixa
sem numero, pesando bruto quarenta kilos,
contendo amostras de café em grão, vinda de
Nova York no vapor Verdi, descarregado em
O mio a gcsto de 1912.

Loto n.

Manuel: Uma cadeira de madeira ordina-

Lote n. 12

Sem mar3a: Uncelcbla, sem nuinero, vin-
do de Southamptan no vaper Anon, descar-
regado em 19 de agosto de 1912.

Lote n.

Amelia F. Alves: Uma caixa som numero,
pesando bruto nove kilos. vasa, vinda de Son-
thampten no vapor "Icon, desearrezada ein
19 de agosto do 1912.

Lote n. f
FLP: Urna caixa sem numero, pesando

bruta eincaenta e guiai o kilos, conteis to plan-
tas vivas, vinda de Soutnampton no vapor
Atou, descarrega ia em 10 da agosto do 1912.

Lote n. 15

Sem marca: -Urn amarrado som numero,
contendo duas cadeiras usadas o rrn sacco
com um cobertor usado, ad valorem, alivia-
da Southamptoa na vapor Valfbin, descarre-
gado em 12 de agosto de 1912.

, Lote n. fG

Sem marca—Duas malas sem numero. pe-
sando bruto cento e quarenta a um kilos,
contendo roupas usadas, ry, san.lo livida ses-
senta e sete kilos, e diversas peças de louça,
ad ralarem.
• Pine:is para pinta-as, posando bruto tre-

zentos e ciaJoanta. gramma, . viadas de Ham-
burgo no vapor K. With 11, desearregaias
em 28 de a gosto de 1912.

Lote n. 17

Anna Maria Sobral: Uma mala sem nu-
mero, pe san lo bruto eincoenta e cinco kilos,
contendo roupas usadas e diversas mi atinas,
pesa 10 Miúda vinta e oito kiloe ai Tutorem,
vinda de Humburga, no vapor 1‘ With 11, dei-
carregada em 23 de agosto d3 1012.

Lote n.

Sem marca: D is guarda chuvas da sela
sem numero, estraeados, vindo de Soutliarn-
pton no vapor Artanza,descarregados em 8 da
agosto de 1912.

Lme a. 19

T 13: Uma caixa n. 4. pisando bruto seten-
ta o troa kilos, contendo oaras de ina leira
simples pintada, pooando bruto daz kilos.

Obras de folha do Flandres simples, pesan-
do bruto mil e seisc natas gra.mma.s.

Dezeseis escovas com costas de madeira
para limpar mesa.

Folhinhas de uma só cór ri:nauta bruto
trinta o cinco kilosa

Idem: Uma caixa ri. 3, pesando bruto ein-
coenta e cinco kilos, cantem lo, obras impres-
sas de mais de trina cór, pasma 'o bruto qua-
renta kilos.

Capsulas de estanho pesando bruto seis ki-
les seiscentas eeinconnta. grammas.

Idem: Uma caixa n. 2 pesando bruto cin-
coenta e oito kilo s ,contendo obras impressas
de mais de uma cór, posando bruto quaronta,
e dois kilos.

TB: Uma caixa caixa n. 1. pesando bruto
oitenta e nove Lutos, contenlo obras impres-
sas de mais do uma côr pesando bruto se•
tenta e tres kilos, vin ta de Liverpool no
vapor Oriana, descarregada em 28 d.e agosto
de 1912.

, L.	 Lacrite: T.."na .pacote, sem. nume-
c'oin' mil	 noveceátáS	 e	 e;:ecoinla

graniMas, peso liquido, de roupa, dP te-
' éido -de ventado do algodão simp'es;

bons. instrumentoa. mallienialicc.s,
v,aloreat;

geteconlas cincoenla erammas, poso
briato, de caixas de madeira para instru••
(},iN e l n 21 de dezembro de tote, eoesp;oa_
c • a L. Lacos(i2.

Lote . a. 36

Lote n. 20

Sem marca: Uma mala som numero, pe-
sando bruto oito kilos, contendo roupas usa-
das e diversas mia Jazas, (til valorem, vinda
do Amsterdam no vapor llollandia, doseara
regada cm 13. do agosto de 1912.
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Lote n..21

Francisco Fernandes: Una mala som nu.
riem, pesara to bruto um kim, vasia, som va-
lor, vinda de Danes Aires no ripor Citar,
descarregada cai 13 de agosto de 1912.

Lote n. 22

Josá Santos: Unia mala sem numero, pe-
sando bruto quat r,rze kilos, e mten lo livros
impressos, encadernados, pesai] lo bruto duas
mil seiscontas e cincoentri .graintans, diversas
miudezas sem valor, vinda da iliteins Aires,
no vapor Chili, des;arregada em 13 do agosto
de 1912.

Lote n. 23

lic,berto M Azovedo: Um amarrado sem
numero, pesando br ,i to quatro Lii s, contendo
oleado de algi 15,n, pesando bruto Ires mil e
ciVenalas grammas, vindo do Itneaos Aires
no vapor Cap °ricto', descarregado em 21 de
agosto de 1912.

Lote a. 1
Victr,rian Russo: Uma caixa som numero,

pa 3 ando bruto quarenta e sete kilos, contendo
poixe cm cora erva de qaalquer modo pula
rado, posan to bruto dez kilos; azeito, doco
em la t a, arsaado bruto • vinte e se's
vinda de G nova no vapor P. Mafalda, des-
carra2a,la cm 31 de agosto do 1912.

Lote n. 25

Hombanor: Uma caixa sem n mero, po-
sar; lo bruto v:nte e iria Lues, ceniendo iin-
pressos,pe s ando broto vinte e um kilos. viu Ia

. de procodoncia, vapor e data de doscarga
ingnorades.

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado sem numero,
ry! .an to bruto dez ki.o 3 , convitd uma ma-
china e a.',.tessorlos a i valorem; papel para
telegraphia, p2sando mil rt q finhentls
grammas; obras de fruta de, Plaidres n5.0
classifica la s , simples, 1 esando bruto tres
kilos, iiu lo de proceiencia, vapor e data de
descarga ignorados.

Lote n. 27

Pistana tt, Como : Uma In ul ,t sem [namoro,
pesando bruto 13 kilos contendo diversas
mindesa s , p-san lo li1 il lo ca .) kilo3, ai va-
lorem, vinda de 13110n0i Air ,s no vapor Vol-

• Zaire, descarregaria era 17 da agosto da 1912.

Lote a. 28

111fINT: Uma caixa n. 3.08, pesando boato
11 kilos, contorrb leite coo lensa fo, pesando

• brnto 2 kilos, vinil da Santos no vapor
Dane, ClOnalTOga • ta. em 20 tia agosto cia 1012.

Lote n.

Quadrante -13: Uma caixa sem numero,
, pesando 1 rito sete kilos, eIntendo carteses

annutic onde mais de uma cór, pesando bruto
• 3.805 granulas, vinda de Ituenot Aires no

vapor Vahjand, descarrega la em 29 do agosto
de 1912.

Lote n. 30

CA: Uma caixa n. 00, pesan lo bruto 36
kiios, contendo azoai doco, em latas, pesando

, bruto 40 Isalos, vii la. ri 0 TrhSte, 110 vapor
S. Ituhemberg, descarregada em 29 de agosto
de 1912.

Lote n. St.

I1TA: nas caixa som namoro, pesando
bruto 2 .1 kilos, contou to seis garrafas com

; aguas minoraos, wsando bruto 10.800 gram -
mas, vindo de Siut t lampton, rio vapor Asia-

, ria1, doscarreg ida em 2 de agosto 'do 1912.

Lote

MNI: Um fardo pesco lo bruto 49 klios, con-
tendo tar'escl e Ji posando liqui io 1.5

td..n Uma mala encapa li uu. 0 ir:sando
bruto •7 kilcs, contendo roupa feita, não es.
pacificada lo panno ah retal), posando liqui-
do 22 lidos, vindo de South Impton, no vapor
Miarias, descarregado em 2 da agosto de
1012.

Lote. a. 33

Tanard seu: Um caixa sem numero posan-
do bruto O kilos, contendo 2 garrafas VaSiaS
e um pamte com horvas, vindo de Southa m-
ptm, no vapor Asturias, doscarregado era
de agosto de 1912.

Lote n. S;

Sem marca: Uma mala pesando bruto
70 kilos, contou lo roupa usada posando
liquido 16 kilos o diversas miudezas al
co;. ,t em. via to ,do ilam t iurgo, no vapor Cap
1"-rd,f, descarregado em 2 de setembro ,de
1912.

Lote 21. ,55

Julim Sega ogrr: Cm encapado som numero
posando bruto 13 kilos, contendo uma balan-
ça la plaiaforina . com corra lo do madeira,
para pesar atA 150 kilos, vindo do Hamburgo
no vapor Crp V,rde, descarregado em 2 10
setembro de 1912.

Lote a. 36

Camillo Antonio: Um sacco sem numero
pesando bruto 17 Lulas, contudo roupas
['saias, pesando liluido cinco kilos, vindo de
Amsterdain no vapor Frizia, descarregada
em 2 do setemlro de 1912.

Lote n. 37

Lima Leis: Uma cliva som numero, de pa-
pelão, pesando bruto oito kHos, vinda do
Amsterdam no vapor Pri:ia, descarregada em
5 de setembro de 1912.	 •

Loto n. 33

NB. tina caixa sem numero,quebrada, vin-
da lie Amsterdam no vapor Frizia, doscarre-
gada em 5 de setembro de 1912.

Lote r. 39
Polias: Lm pacote sem numero, posando

bruto dez Mios, contendo estampas (cartazes
annuncios) posando bruto dez Lues, vindo de
Buonos Ayres, no vapor AmIzon, descarre-
gado cm 5 do setembro do 1012.

Lote n.

Dr. Manoel Posta.oa: Um pacote sem nu-
mero, posando bruto duzentos e quarenta e
cinco granulais, contendo uma garrafa vasia,
vindo de Dumas Aires no vapor Anzazon,
descarregado em 5 do setembro do 1912.

Lote n. 41

GN: Um saco sem numero, pesanio bruto
vinte e uai kilos

'
 contenda roupas usadas,,

pesando 'taludo dezesete kilos, vindo cia Livor-
pool no vapor Demerara, descarregado cru
da setembro do 1912.

Lote n.

Tufard ['arma & Comp.: Tres pacotes sem
numero, pesar' lo bruto dezenove kirs,
contendo caixas de papelão desarma ias, para
me licamentos, pesando bruto dczeloverkilos,
vindos de Nova York no vapor Vazari, des-
carregados em 9 de setembro de 1912.

Lote n..43
J.V.Si Uma caixa sem nnmero, posando

bruto trinta e sete kilos, vasia, vinda de
Southampton, no vapor Aragon, descarrega-
ria cm 9 de setembro de 1912.

Lote n. 41
: Quatro cestas de vime sem numero,

vaia, vindas da Southampt , a, no vapor
Ararion, descarregadas em 5 de setembro de
1812.

Loto a. 45

.Sin marca: Um saceo sena numero, po-
sando brut, quatro kilos, contendo roupas
usadas, vindo da S.,uthampton, no vapor
Aragon, descarregado em 5 de setembro de
1012.

Lote n.

Som marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto trinta e nove kt'os, contendo di-
versas nun lens, pesando liquido dezenove
13Vos, ad valorem, vinda do Triesto no vapor
Orroma, desearregada em 12 de setembro
da 1912.

Lote n. ;7

Bruno Schcmaddeng: Unia caixa sem nu-
mero, pesando bruto nove Mies, contendo
espoletas carregadas de balas, pesando bruto
11 Lutos; espoletas simples, pesando bruto
1.330 gramaras, cartuchos vasios, com ful-
minante, de papelão, pesando 3.400 gra m'-
ruas ; obras impressas, brochadas e erra-
dom adas, pesando bruto 3.400 grammas
brochas grossas com cabos curtos para pin-
tor ou caia , lor, posando bruto 4-00 grammas,
vinda da nuanos Aires. no vapor K. Wah. 11,
descarregada em 12 do setembro do 1912.

Lote a. 43

MAM: Uma nula sena numero, de madeira
ordinaria, velha, pesando bruto 33 kilos,
vasta, ad valorem vinda do Hamburgo, no
vapor Cai) Hora, Clescarregada em 16 do se.
lembro de 1012.

Lote n. -19
Antonio da Silva Oliveira: Um bailá, po-

sando bruto IS kilos, contendo roupas usadas
est r agadas, vital° de Montevidéo rio vapor
Orion, descarregado em 13 do setembro do
1912.

Lote n. 50

Sem marca: Uma mala de madeira ordina-
ria, volita, pesando bruto GO kilos, conte,nsto
roupas usarias e diversas miudosas tal valoreri
uma. cythara usada act valorem, um violào
usado ad-velorem, vinda da Montevideo, nO
vapor Orion,desca.rregada em 16 do setembro'
de1912.

Lote a, 51

Sem marca: Uma mala do madoira (ardina.'
ria, velha, vasia, sem numero, posara lo brútO
12 kilos, virola de Denova, no vapor P.
riria, descarrega ria em IS de setembro .die
1912.

Lote tu. 59

Som marca: Uma mala de madeira ordina•
ria sem numero, pesando bruto quatro kilos,.
ad valorem, viria cto Montevidéo, no vapor
Orion, descarregada em 16 de sete,mbrW,
da 1912.

Lote n. 53

P.C.: Uma caixa n. 4, pesando bruto 77;
kiios, contendo um espelho quebrado com)
moldura da gesso ad valorem, vinda do Itor..';
deaux, no vapor Nile, do:carregada em 24
do setembro cio 1912. 	 ./

Lote a. 51
Sem marca: lima mala do madeira ardi-

naria, velha, sem numero, posando bruto 19
kilos, contendo plantas vivas, Ostragala
vinda de Hordeaux, no vapor Chile, des-•
carregada em 24 do setembro de 1912.
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Lcte n. 55

1. do11. M.: Uma cadeira de lona, al-
tplorem, sem nomero, vinda d3 Bordeaux, no
vapor Chile, descarregado cru 21 da setem-
bro do 1912.

Lote n. 56

E: Uma caixa n . 1, posara lo bruto 117 kl-
loa, contendo livros impressos, brochados e
encaderna los, posam lo bruto 57 tolos, vindo
de Southampton, no vapor Arlan:a, descar-
rega10 em 21 da sctainbro de 1912.

Lote n. 57

Gil Rolvignos More:ra: Uma caixa sem nu-
ar,ero, pesando bruto 10 kilos, vasia, vinda do
Southampton no vapor Arlanza, dascarre-
gado em 21 de setembro de 1012.

Lote n. ISS

Mico Jachson: Um voluma soin numero,
pesando bruto 2 kilos. contenda 1 chapaSo ve-
lho para senhora, vindo do Southampton no
var or Avon, dos.carregado em O de setembro
do 1012.

Lote n. 59

Sem marca: Uma caixa sem numoro, po-
sando bruto 53 kilos, contendo roupas usadas,
ael valorem, vinda da Amsterdam no vapor
Frizict, descarregado cm 3 de setembro do
1912.

Lote n. 60
Sem marca: Uma mala sem numo.ro. pe-

sando bruto '70 kilos, contendo roupas usadas,
!azando 11.-Ini to 33 kilo , al valorem; rcupa
feita de tecido do casemira si !gela, posando
liquido 1.000 grarnina 3 , v/n lo de Soinhain-
proa no vapor Arava, descarregoado em
3 de setembro do 1912.

Lote n. Cl

Sem marca: lima maleta sem numero, po-
sando bruto oito Iodos, ccntendo roupas usa-
da s , posara to liqui lo tres kil s, e diversas
mindo.zas ai valorem, vinda do Soathamotoo
no vapor Aragon, descarregado em 3 de se-
tembro do 1012.

Lote n.

S.M .!) marca: Duas caloiras da mado,!ra e
'lona usadas, sem numero, ad valorem, vindas
de Nova York no vapor Titian, descarregadas
cm 23 de setembro de 1912.

Lote 21. 63
Sem marca: Uma caixa sem namoro, pe-

sando bruto doai kilo 3 , vosia, viola de Li-
verpool no vapor Vandielc, descarregado. em
9 do setembro de 1912.

Lote n. 64
M.D: Uma mala som numero, pwando

bruto sessenta kilos, contou lo roupas usadas
o diversas iniolez.v, [usando liquida vinte o
cinco kilo3. ad tutorem, viola do Genova no
vapor Ré Vittorio, descarregado cai 1 de so-
Lembro do 1912.

Lote n. 65

Sem marca: Una inala Som numero, po-
sando bruto vinto kilos, contendo roupas uza-
das e diversas mio lezas, viu ia do Ttiesto no
vapor Atlanta, desearragada em4 de setem-
bro do 1012.

Loto n. 66

S3ITI marca: uma maleta sem tumor°, po-
sando 8 lobs, contendo roupas usa tas e, di•
versas miudoe,:ts, posando liquido 3 kalos,
valorem, viu ia . 13 Southampton, pelo vapor
Aragon, descar:.?gado em 3 de setembro de
1914

Lote n. 67 .

Sm marra: um 1131111 , 1e folha som numero,
pesou lo bioco ti 'os, contendo remoas usa-
das, vin li .10 Saotnampten, no va i idr .lin

descarroga lo em 21 dia seteui1no de
1912"

Lote n. 68

Sem marca uma, mala sem 'unir 	 pe-:
san to bri,ta 11 kin. contei' lo roltiots
posanda vido 16kilis au valouin, v i da ric)
'friesto, rmo vapr r .11anta, dascarropla cio
de setembro de 1912.

Li ra n
Som narra: mima costa som numero, pe-

sando b: • rdo 11 k io, contou lo: r mm p is iHadas
e diversas miado:no pesou lo limo+) 13 kilos
ad valorem, viu I A do MontovidOo no vapor
Orion, deo:arroga lo em 10 do setembro do
1912.

Lote n. 70
Som marca: um colchão e travoss aro 	 lã,

com forcas lit3 qual i cr qualiia ir som niune•
ro,	 ima.) 31 knos, vim lo do llooncs
Aires, no vapor Amazone, dasearrega lo em
21 do .so.toin o,' do 1012.

Lo'e n. 71
Sena marca: uma mala som numero, pesan-

do bruti :/2 kilas, contando rompas usada',
pesando liquido 27 kilos, cl vibrem, vinda
de Liverpeo', no vapor Or12ga, doocarregado
em 23 da seta:nino) de 1912.

Lote n. 72

Sem marca: ti ri colchão (13 palha s:om nu-
mero, VIII I . ) , IC! P,rtugal,	 vapor l',wa
descarrao lo eia 23 de setembro 13 1112,

Lote 71. 73
S m marca: um tacho d3 forro, s'.!rn nu-

mero, vio h de Portugal, no vapor Pee,z for'
doscarrep do em 2 do sotemblm de 1912.

Lote n. 74

Sem IP arn: um amirra lo sem numero,
etal.Urds da madeira onlinaria, cora en-

costo da :oria. usadas, viu lo da Ilainborg,o,
no voo r the+.; Irlïg, descarrega lo em 30 do
setembro da 1012.

Lote n.

Marrei Velho Martins: una garrafão som
numero, pesan to bruto 9 knos, vi-
nho não especillea lo da mais do 11 0 Mó 21°
grão: (13 /Orça alcoalica, manda bruto O ki-
i0S, Vin h lu LI lalblInZO, mmi vap r ltabsburg,
descarregado em 30 de setembro da 1912.

Lote n. 76

M.F.T.: Uma caixa som numero, posando
broto 12 lo lo3, v:sia, viu la de Southamoton
no vapar	 descarregada. 011 30 da
setombro di 1112.

Lote n. 77

Dr. (l.F. r.!itas: Uma caixa s'nn	 ooro, po-
sanita bruto 3) klos, cmiton to d ias latas
com anilo lo p mliii, p2sia lo brute 31 kilos,
vin Ia da Si mIli 1 imitar), no vawr,r Aragnaga,
descai regida em 33 do setnabro la 1912.

Lote n. 78

Som morra: Urna mala SIM numero, pe-
solai ) brio o li kik s, contou lo roupas usa ias,
ostra .4a fas, %Mia de Rumos Air.s, no vapor

de	 migada. em 30 da setembro de
1O12.

Lote n. 70
Som miar c.a: Uma trouxa sem numero, po-

san to broto 11 ki/o3, contendo um colchão
sool», vila de proceloocia, vapor e dei-
coisa ignora ts.

Lote n. 80

G.M.: Uma caixa som numero, pesando
bruto 10 kilos, enteai° roupas OSI las, pa-
sma to liquido oito kilos, o diversas nulos:is,
vinda de procede:a:ia, vapor e descarga lgno•
rodos.

Lote a, 81
G.M. : Uma cadeira do madeira

sem numero, viu ia dii proJedancia, vaporou
dascarga ignorados,

Lte n. 89

A .S.: Uma caixa n. 2.202, pcisan lo bruto
48 kdos, contou lo ronoas usa lis, pesando
liquido 17 kilos, viril da proccdancia, vapoo
o descarga ignorados.

Lote n. 53

Som marca: Una mola sem numoro, pe-
saia to bruto oito kil as,contenclo roupas usa.las,
posaolo li1uiido quatro kilos, vinda do pro....e7-
temi ia, vapor e doscarga igoor a103. -

Lote n. 84

D.C. V. : Uma caixa n. 250, pesando bruto
13 kilos, contendo estampas não classificadas,
posado bruto 2.450 aaonninas; jornais 'ilus-
trados, pesando bruto 1.050 grammas; obras
ifflprossas, brochadas o encaderna,las, pe-
sar e i a bruto deus kdo , , vinda de Soutilamptoa
no vapor Aragln, desearrezada em 4 de S2.,
tembro do 1012.

Lote ma. 85

Trianzulo-Avvedo: Uma caixa n. 1, 1)3.
:vindo brato 13 krlos, contendo 70 Jatai com
ratas modicinaes, posando liquido 1.50,)
gra ui na as.

Liem: uma caixa n. 2, po s ando bruto 10
kihs, contendo capsulas inotlicinaes, nesan to

• liquido 480 granamos;
Cincoenta vidros com pilotas mediclnacs,

pe-ando liquido 750 grammas.
lem: uma ca , xa n . 3, pe- ando bruto 15

kilo3, e lat.-m.10 saes effarvescomies, posando
bruto 10.803 granamos.

lon: unia caixa n. 4, pesando bruto 12
kul s, contendo 97 caixas com saca riVeto. oo-
saodo hqui lo 2.930 rt.raturnos, vinda .; e S:in-
thompton no vapor Aragon, descarregadas cru
4 do setembro de 1912.

AVISO

No (lia da leilão as merca iodas que tiverem
de ser arrematadas ou suas amostras est inf.;
á ili s posi.olo dos S: s. pretendentes que tis
guizo= examinar, bastando para isso se
Erigirem, -antes do leilao, ao lie! do arma-
zem.

Lavrado o termo do arrernatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 % amo dinheto, recobon lo desto
um conhecimento extrahi lo do talão.

ferceL.a Socoão da Allanlaza d Rio do
Jauciro, 21 do le.noiro li 1913.- O dieta,
31. _A.atonino de Carvalho Aranha.	 ('

•- -

Alfandega do Rio de Janeiro --
C,ON ITIMIANDO

EDITAL DE PiCTIFICAÇA) AO D" n 10 OU ixrsrmcss ine
SOBRE MERCADORIAS APPREIIENDIDAS A BORDO DO

VAPOR NACIONAL ( n nLo DE JANCIRO I PELOS SE•
GUNDOS OPP CIAES ADUANEIROS LUIZ ANTONIO COR'
rd'I:a E OSCAR EMILIO DA CESLIA

Pela. 3a Soc0 (.1,33ta alfandega, oro vista
do dospanlio do Sr. in s poctor, de 20 fio cor-
rente, nc tificase o dono ou quein quer que
possa interessar, a vir, dentro do prazo do 15
dia, justdicar o chegar dii eitos sobro 45,
baralhos de cartas apprelien liJos a bordo,
da vapor nacional (lio de Janeiro, ona po-
der de una estivador (pio, se evadiu, pelos
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All'andega do Rio de Janeiro

COMADANDO

EDITAI. DE NaTIFIC A Ç ÀO AO DONO OU INTEIIES;ADO

SOBRE anoicanr MAS APPREIIENDIDAS NO CkES DO

onnso PELO SEGUNDO 07FICIAL ADUANEIRO JULIO

INTO DUARTE

Peta 3° seeeão desta alfandega, em vista
do despacho do Sr, in s pecsor do limitem, 'vi-
lifica-se o dono ou quem quer que po ssa lote-
sesar a vir dentro do prazo tio IS dias josti-
ficar e aduar direitos sobre vinte e quatro
barallirs do cai tas ene- ritrados sob OS vestes
do um indivirluo no 1 :4as do Porto pelo 2°
dai aduaneiro Julio Pinto Duarte, juntamonto
com o piar la de p olicia do caes n. II 19, no
dia 18 do corront , , sob as penas da Iri e de
ser tal mercadoria vau lida em hasta pu-
blica.

Alfandort do fio do Janeiro, 3° seccrio.
de janeiro do 1915. — O clmfo, 111. An(cnino de
Carvalho Arahha.

Alfandisra do Rio do Saneiro
CONTIIABAND')

EfITAL TIENOTIFICA0 0 AO DONO OU INTERE=SADO

OlUIE amos DOMAS A PPREU : MUDAS PELOS

nuanna s atsatraa TE.INEUIA SOARES E ANTi.N10

riamo 003 TANTOS

Pela 3^ sarça° desta alfandega, em vista do
despacho do Sr. insroctor de 19 do mez pr o-
ximo passado, nistifica-se o dono ou quem
quer que rose inter essar a vir dentro do
praza de 15 dias justificar e ;Alegar direars
sara dons saccos contendo barailio 4 do cartas
da jogar appr eliendiii ps pelo; guardas Alfredo
lfeisaira Soare= o Antonio Bibeiro dos Santos,
no dia 17 do dezembro do anuo passado, es
quars saccos 'foram passados para a chata

8 atracada ao co s tado do vagi : nariesiat
Tapaioz, sob as porias da lei o de ser tal
mercadcria vanilida em basta publica.

Altandega do ílio do Janeiro, 3 a secção, 22
de ianalim da 1915.— O chefa, il. A,donina
dc Carvalho Aranha. - •

Ministerio da MarinliU
. Inspectoria de Engenharia . Naval

CONCURSO PARA ESTUDO DE ESPECIALIDADES DE EN-

GENHAS:IA NAVAL

Do conformidade com o disposta no; artigos
11 o 12 do regulamento els Corpo do Engo-
nheiros Navaes, approvado polo decreto nu-
mero 10.645, do 14 do janeiro do 1914, fica
aborta nesta inspectoria, a - contar da pre-
sente data e pelo prazo co' 30 dia s. , a inseri-
pçâo para concurso, entro 1°' tenentes da Ar-
mada que tiverem tempo do embarque mo-
vido, para estudar as especialidades do ma-
chinas, obras civis o hydraulicas e constru-
cçâo naval.

Inspeetoria do Engonharia Naval, 9 do ja•
nciro de 1915.— Agenor Vidal, adjunto.

Escola Naval

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
director, está aberta, na secretaria desta
escola, até 15 de fevereiro proximo, a inseri-

pção aos candidatos á matricula, como aspi-
rante no 1° anno do corso da mesma escola,
para preenchimento dos 10 unicos togares
fixados pela lei orçamentaria do presente
exercido.

Os eandidatos 'lavarão satisfazer as con-
dicõos e s peçitiaadas no capitulo IV do regu-
lam :nato approsa lo polo decreto n. 10.788.
de 25 de Lvereiro de 1914, menos quanto á
idade mio será a de 15 a 18 anuns, conformo
determina a lei de fixação da Força Naval
para 1915.

Os requerimentos deverão ser diri gidos ao
mesmo Sr. director desta escola, formulados
de accórdo com o que preceitua o referido
capitulo e acompanhado dos documentos -alli
exigidos.

Acha-se Igualmente absrta a inscripçao,
a encerrar-se no alludido dia, para a ma-
trieula do alumnos paisanos, nos cursos ao-
nexos de pih tagem e ma s hina s, de que trata
o mesmo capitulo e na sua conformidade.

Na Imprensa Naval 03 interessado s poderão
adsuir ir exemplares do regulamento da es-
cola.

Escola Naval. En seada Almirante Baptista
das Neves, 13-de Janeiro de 4015. —Amador
Nen° de Andrade, secretario Intrerino.	 •)

•
Superintendencia de Navegação

Concorrencia para o fornecimento do se-
guinte:

I° g rupo — Oleo mineral.
2c gr upo — Petroleo. •
3" gr upo — Petroleo bruto.
4° grupo — Kerozeno.

Por ordem do Sr. contra-almiran`e 'Amo-
rico Brazilio Silvado, superintendente de Na-
ve.sação, faro publico que serão recebi las e
abei tas nesta repartição, na ilha Fiscal, no
da 20 do foro' eiro'do corrente anno, á I hora
da tarde, as propo s tas para o fornocimento
constante dos grupos acima mencima.dos das-
tinaios ao abasrecimonto dos pharões durante
o exercido do 1915. •

Condições
I.° O o'.eo deve ser preparado por meio de

distillaçors feitas om uma temperatura sei-
sivelmenre Uniforme, C0 1.11 O rim de (bter-se
um lim,ido tão homogeneo quanto psasivel,
rondo a composição e as propriedades dese-
jadas

E' absolutamente inacceitavel a realização
dessas propriedades por meio do misturas de
cicos, de diversas naturezas ou por qualquer
ouro proceasm indirecto.	 •

2.°, O oloo a fornecer será da melhor
qualtdado, perfeit mento claro, purificado e
refinado, satisfazendo, além disso, ás seguin-
tes condições:

a) ser quasi inodoro na temperatura de
13° cemigrados;

b) ter a densidado nunca menor do 0,810,
nunca maior de 0 . 820, na indicada tempe-
ratura;

c) o gráf.) do inflammabilidade de seu vapor
não deverá produzir-sc., sinão em uruá tempo-
rotura supor ior a 70° cootigrados

d) o deo será acondicionado em vasilhamo
do ferro do fôrma cylin(lrica, de chapa de
2 1/2 millimetros de espessura ou em qual-
quer outro mais aperfeiçoado, com a capa-
cidade que fór prevista no contracto.

3.° O petroloo deve ter a densidade nunca
menor do 0,792 o nunca maior de 0,808, na
temperatura do it° centigraios. O gráo de
iollaininabilidado de seis vapor não d,overá
prodirzir-se sina.° em uma temperatura com-
preliendida. entro 50" e 60° centigrades

a) o potroleo será acond:cionado em vasi-
lhame de ferro galvanizado, do fôrma cylin-
drica, do chapado 2 1/2 millimetros do espes-
'sura ou de qualquer outro mais aperfeiçoado,

com a capacidade que fôr previita no con-
tracto.

4. a O pdfoleo bruto deve ser apropria,d4
á predileção do gaz Itintsch.

5. • O kerosene deve ser inexplosivo.
G.' A eu togados artigos será falta, do

conformidade com o determinado pelo Sr.coli-
tra-aliniranto superintendente, nos depoSliiii
do Governo.

7. a Com as respectivas propostas, os pro-
ponentes entregarão nesta repartição eines
litros de çleo e cinco de petroleo, como aindi-
tras. para serem examinados. •

8. 4 O fornecedor pagará a multa de 20 °L.
do valor do genero em caso de (leitora s'ra
entrega, ou 30 0/. no do lalta ou rejeição por
má qualidades, indemnizando a Fazenda Na-
cional da diferença que se der entre o proço
ajustado o o pelo qual fôr comprado o não
fornecido ou reprovado, salvo si a substitili-
ção fôr immeiiatamento feita por outro dá
qualidade contractwia.

O.' Os concorrentes para o fornocimanto de
oloo mineral, petroloo, petroloo bruto o ke•
rozene, garantirão a assignatura do sou cotas
tracto com um deposito leito na Pagadoria -
de álarinha de UM conto de réis (1:000),oula
guia de deposito apresentarão no acto de‘efi•
trega das propostas nesta repartição.

ObservaçOes

i a , não serão acceitas as propostas em que
os signatarios não declararem oxpressamente
qua sosisjoitarn ao pagamento das multas aci-
ma e mais 10 01„ do valor provavol do forneci.
monto, si não comparecerem na Directorià
Geral do Contabilidade da Marinha para aá-
signar o contracto no prazo de tres dias, con-
tados daquelle com liSr notificado pelo Diario
Official, como determinam varias disposistses
do Ministerio da Marinha;

2a , conforme o recominendado em aviso de
11 de maio do 1880, não serão almittidas
propostas dos negociantes ou firmas sociaok
que não apresentaram documento do sua
idomi lado

3°, nenhuma proposta sorá recebi la sem
que o respectivo proponente nella declaro por
extenso, sem claro algum, emenda, entreli-
nha ou razura, o preço do oloo, patroloo
domais artigos constantes desta concurren-'•
eia ;

4e , as propostas serão escriptas com tinta
preta:

tia. não se recoberá proposta alguma dopais
do dia o hora deslassados neste edital;

6°, os documentos de que trata a observa-
ção segunda sua) apresentados conjunctá-
mente com as propostas

7", diariamente das 2 horas em diante se-
rão attendidos 03 senhores interessados, aos
quaes se ministrarão todos os esclarecimentos
na séde da repartição, na ilha Fiscal.

Suparintendencia de Navegação no fio de
Janeiro, 20 do janeiro da 1915. 	 Armando
Augusto Gonalces, eapitão-tenente,
tento.

-Conseiho de compras da. s./farinha

SECUNDA SECCAO DO DEPOSITO rum

Do ordem do Sr. vice-almirante presidente
faço publico que a 23 de ja.noiro, ás 12 lló4
ras, serão recebidas o abertas as propostas
para o fornecimento dos artigos contantes do
grupo 18 — Funilaria, artigos do lamplsta
bombeiro. As propostas devem ser em du-
plicata para cada grupo, soltadas as primei-
ras vias, escriptas a tinta, sorri emenda o ra-
sura, e assignadas pelos proponentes, que de.
verão comparecer ou fazer-se repreáentar le-
galmente na occasião da sessão, não rendo
tomados em consideração os artigos prOgs-
M.P9P cIø Ott. nials puço-4,-<-	 -

officiaos aduaneiros Luiz Anton'o Corréa e
Oscar Emilio da Cunha, sob as panas da lei e
de ser tal mercadoria vondlda ern hasta pu-
blica.

Alfaniega do fio do Janeiro, 3° se2ção, 2t
doiam:iro de 1915.— O chefe, M. Anionino
dc Carvalho Aranha, .
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.4 caução a ser depositada na Directoria
Geral do Contabilidade da Marinha será do
.5:0005000.

Na occasião de apresentar as propostas
áhibirão os concorrentes o recibo da caução
feita na- Directoria Gorai de Contabilidade da
Marinha. caução que reverterá para 03 co-
fres ptnalieest Si o concurrento preferi lo se

11- etvmr a asstenar o contracto.
Oa coucuroutos sujeitar-se-hão a todas as

dispos4as Pele regem as concurrencias des-
te ministerio e ás contidas nas lettras A e G
do art. .54 da lei n. 2.221, de 30 do dezem-
bro de 1909, ficando o Governo com o direito
do antiullal-as-caso os proçcas mais baratos
sejam ainda considerados elevados.
- Secretaria do conselho ds compras •da Ma-

rinha, 20 le janeiro do 1913. M. Pessoa
de Mello, secretario.

•

lilinisterio da Guerra
Inspacção Permanente da 9 a Região

Militar

Edital publicando as resolteçjes de alistados e
-excitados

DECIMO MUNICIPIO

O capitão Alfrelo Accioli Goston, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluirias os traba-
lhos de alistamento no anuo de MI, vão ser
os mesmos remettidos á Junta do Clovis:1,o
acompanhadcs do todos os documentos apre-
sentados pelos inter-essado.s.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquellos que tenham reei a-
Inações a fazer deverão apresontalias, com-
potentemente documentadas, até o dia 11 de
fevereiro. ainda a esta junta; dalai cm &ante,
porém, só as poderão fazer á Junta de Rovisão
e directamente, E eu, 2 0 tenente Leovigildo
Alvores dos Prazeres, secretario, lavrei o pre-
sento o lutai, que assigno e vae pelo presidente
rubricado. —2° tenente Leovigildo Alvares doc
Prazeres, secretario.—Capitão Alfredo Acciali
Goston, presidente.	 ( •

Relação dos cidadãos alistados
Miguel Pereira da Silva.

• Ilormozenes José Fernandes.
Dainasio José G )nçalves.
Ismael lioirigues
Alvaro Maxim() de Almeida
Bento Lopes Motta. 	 •

..João Damasceno Freitas.
Luiz flanco.
Manoel Nioraes dd Minei ia,
Manoel GO!DOS.

Jeremias Pereira.
Pornpeu dos Beis Freire.
José Francisco da Silva
Felinto Antonio Seixas,
José Garcia.
João Casino de França.
Nelson Accioly Vascancelloi
Fredarico Tavares.
Atire do Donato.
Zacharias de Castro.
Basilio Evangelvta.
Carlos Basti lee.

., Luiz do França.
Alvaro Pereira gaia.- •
José alesquita Teixeira:
Julio Ferreira dos Santos..
.Alvaro Francisca Nogueira.
Francisco Antopio Loyola.
João Moam Carvalhinha.
Rodolpho Argollo -do Castro.

.1...Ga] fino José BoIrigues.
João Mathias - do Jesus.

..I Joaquim Pereira I.a.rangeiras.-
; João do Siqueira Cavaleatrti.
[. Alfredo Saraiva dos Santos.

José àf iria
1 osé Vicente da Silva.
Jorge Alvas iht Fonseca.
Joaquim da Silva.
CotogitAnati de Moura.
José Francisco ,las Santos. .
Alucinar Corréa Dias.
V.;nacio rozaça
FeliSnar) Tararas de Oliveira.
José da Silva Rodai.
Norberto OCA1123 Mantezenno.
[mias de Mollo.
Joaquim Gomos de Souza.
-Antlinro Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso.

Rio do Janeira, 11 do janeiro da la i 5. —
Capitão AWcrio Accioll Gostou, presidente.

7.1inisterio da Viaçãa e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA coscrefIRNCIÀ PARA O FORNECINTENTO DE

10.000 DORMENTES DE MADEIRA es TEI Á

ESTRADA PE FERRO Da RIO DO ouso, DURANTE

O 1° SUMEiTRE DO ANNO DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que foi novamente annullaila a cola-
curreneia para o fornecimento de 10.000
dormentes de madeira do lei á Estrada do
Ferro .lo fio di Ouro, durante o 1° semestro
do 1915, eltaina la por edital data lo dc 15 do
dezambro do 1911. o publleado pela primeira
vez no ilizrio allicial de 16 do inesina ma o
anuo, Visto se terem sido apresentadas duas
propostas e uma delias se achar em desac-
eórilo c o m o edital supra referido, não po-
daide, portanto, haver comparação ilos pre.
ço3 apresentados; fica, por isso, mareada
nova ca lenrronaia para o dia 25 do andante,
observa ias as mesmas crndições estipuladas
nas elansulas do edital do 18 do novembro do
anu

As gnias para o deposito do caução serão
fornecidas aos interessad3s até a %os...3;30ra do
dia da concurrenda.

Secretariada Repartição do Assas o Obras
Publicas, O do janeiro de 1015.— F. J. da
Fonscca Rraj,z, s.ecretirio.	 "	 ( •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA rana o FORNECIMENTO DE 150.000
aONELAIMS DE CARVÃO CARDIFF DURANTE O ( &I-

mmo SEMESTRE DO CORRENTE ANNO.

Do ordem da directoria, faço publico que ás
.2 horas do dia, 23 do corrente rua, na In-
tendone.ia desta e-strada, na Estar,à.o Mariti-
ma, sorão recobilas propostas para o torne-
cimonto .1e, trsomo toaeladas inglezas do
1.015 kilos te carvao Cardirt, durante o pri-
meiro semestre do corrente armo, ein forno-
ohrentr s parodiados-

A concurroncia versará apenas sobre o pre•
ço em libras esterlinas., cabendo a preferon-
eia de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, par minlina que seja a differença entro
cila e qualquer outra, &venda na proposta
ser mencionada em réis a importancia das
despezas do Cães do Porto.

Conjuntamonte coai o preço do carvão Ciar-
diff devo o proponente indicar o preço pelo
qual, na hypathose de, per motivo do forca
fluir, *là° poder fornecer carvão Carcliff,
entrog,ará carvão americano até a quantidade
do 	  toada:ias Inglezas de 1.015 kilo?.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respetivas residencias, serão entregues
em doas vias em orivolirro fechado, com a

declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envo'ucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a Idoneidale
dc prcponento.

Na acto da entrega da proposla o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
10:00)5, previamente feita na fhesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
do contracto. caução que reverterá para os
corres da mesma cstrada se o proponente
preferido recusar , se a assigoar o respectivo
contracto.

A questão da idonrilado dos proponentes
g rá migada o examinada previamente, ans
tas da abortas as propostas. As propostas
colos autores não tiverem sido considerados
'Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idon-idade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
da qualquer decisão, seio publicadas.

A estrala reserva-se o direito do annullar
concorrencia, caso 03 preços pedido sejam

inol •o) altos, do aluando, antes do abertas as
propostas, qnaes os precos maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propo z tas não poderão conter senão
urna formata de completa submissão . a todas
as clausulas deste edital, e o preço em libras
esterlinas que o proponente offerecer

Não se tomarão em considerarão quaesquer
• &Tortas de vaiatagens naa previstas neste
edital, nem as propostas que contiveram ape-
nas o offerecimento do uma reducção sobre a -
prrposta mais barata.

No casa de absoluta igual Jade entre duas
• propostas, fica a estrada com o &reit° de
decidir a quem cabe a preferencia.

Cada propononto deverá incluir na sua pro-
posta o preço em libras es1erlinas para a to-
nela la iugleza de carvão fornecido dentro dos
vagões desta estrada, nas .condiçõ3s indica-
das na ctausida

Toda o qualquer proposta que não estiver.'
inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguinto1/4

Obrigam-se os fornecedores a entregar, du-
rante o primeiro semestre do co rente armo,
carvão do primeira qualidade, extraindo re-
centemente do minas approvadas pelo Almi-
rantado luziu, corno do primeira classe, Ires
vozes peneirado, que não produza mais do
quatro por Cento do cinzas, que não contenha
mais de nove decimos por cento de onxofro e
seu poder calorifico não sela tnforior a oito
mil o com calrrias por gramma, pelo calo-
rimetro do Thompson, o que tudo será veri-
ficada por analyses o exporiencias feitas pre-
viamente no Gabinete de Ensaios da Estrada.

O 'carvão de cada carregamento será dos-
pachado na alfande,ga, entregando o forne-
cedor o conhecimento e factura consular o
attestado com firma reconhecida do que.°
carvão é para a estrada, das minas supra
citadas, correndo por conta do respectivo
fornecedor quaesqner despezas ou preluizos
causados pela inobservancia destas condi-
ções.

O carvão Carliff que, submettilo a analsso
e exporiencia, não revelar as qualidades es-
pacificadas na clausula anterior, será rejeitado

inuncdiatamente s.ubstituido pelo fornecedor
por outro da qualidade exigida, de modo quo
a estrada não fique desprovida, hypotheso
em que se supprii á no mercado, correndo por,
conta do fcrnecedor a differença- do preço„
além da multa em  que ineorrer.
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V
Por tonelada ingleza do 1.015 kilogrammas
Carvt10 Cardiff, entregam no caso da clau-

sula IV o feita a verifiJação .da clausula 111,
pagará a Estrada do Ferro Central do Brazil
O preço de
'Se, no caso do falta de carvão Carliff, por

motivo de terça maior comprovoda. fàr !broa-
ci(1) car vao americano a IA a quantidade de...
tonalada 4 , pagará a Estrada do Forro Cen-
tral do 13razd p o r tonelada do 1.015 kilos,
enfrento nas condições acima exigidas, o
precp da £...

Além do custo do iarvão a Estrada de Fer-
ro Central do Brazil pagará, per tonelada
metros de carvào, a bnportariela da reis.—
pelas taxas do descargas no Cães do Porto,
exclusive estiva, podendo, quando convier á
administração da Edrada de Ferro Central
do I;razil, ser a importancia dessas taxas,
inertes a da estiva, paga directamente pela
mesma estrada ao Cães do Porto.

' VI
As contas dos fornecimentos serão apresen-

tadas por carregamento do cada vapor
libras esterlinas, e pre.cessadas no prazo ma-
aihno de quarenta dias, e os pagameatos effo-
etintios no Thosouro Nacional, em moeda na-
cional, vigorando para a ,conversão a taxa
cambial da vespera do aviso do aiinisteria da
Viação o Obras Publicas solicitando o paga-
mento.

VII
Os fornecimentos deverão começar na pri-

meira quinzena de tevereiro e ficar coai-
cintiles em 30 de junha do cor rente anu.

• VIII
Os proponentes preferidos, para. garantia

'-• da execução do fornedmento, caucionarão
'cada um no Thesouro Nacional, a quantia de'
100:000$ (In dinheiro ou em apolices da di-
vida publica, conformo o recibo que oxhibir,
para effectividado das multas em quo inoor-
rer

.
 sendo obrigadas a integralizal-a ti.das as

vezos que for desfalcada por tal motivo.

IX

Na falta do enmprinnnb de qualquer das
clausulas estipul Idas poderá a . directoria da
estrâda multar.° fornocod?r ,ern .donS' 'a vinte
contos do reis, conforme a gravidado da
falta.

X
A suppriassão cio forneánento par mais de

um moz ou a tentativa de fazei-o com artb:p
de qualidade inferior, dará' direito á directo-
ria da estrada a annullar o fornecimento,
com nerda da caução do Que trata a clausula
VIII em favor dos cofres da estrada,

XI
Poderá' a juizo da estrada, Ser um dos for--

necburntos cru briqueatte: do primeira quali-
dade satisfazendo as exigencias da clasula. 1,
reservanda-se á directoria da estrada o di-
reto de não acceitol-os se o seu proço for su-
perior de einco ' por conto ao do carvão Car-
(UI em pedaços. •

XII
E' expressameuto vedado ao contractante

transferir este contracto ,sob pena de rescisão
com perda da caução de que trata a clau-
sula VIII.

XIII,	 •A despeza. resultante - deste contracto, de
verá correr por cinta da sub consignação au-
torizada no orçamento da riospoza. para

, oexercida de 10:5: Material- ,-4° divi-3o. 
Secretaria da Estiada de Ferro Ce a tral .do

Bi azd, 15 fl .janeir) de 1915.— O secretario,
José Iticardo de Albuquerque.

.	 .._	 .,

Estrada d3 Ferro' Cintra' do Brazit

continnwscia PArtx . A CONIPPA DE ' EsCOLnAS 5115
- r., coniss oç CARVX0	 DAS crxits'nas caixAs

DE FUNIA0 là is LOCONInTIVAS E tr)
PAU) DA UMA D GIZ PiNrSeil, ENI S, DInG3

Da orlem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3 do proximo mcz lo
vareiro, na Intend:incia desta estrada, na
E=tação Martina. serão recebidas propostas
para a compra do escolha das esrorias de
carvao o das cinzas das caixas do fumaça das
locomotivas e do pixe retirada da Uzina
gaz Pints1), em S. Diogo.
- A couurrencia versará apenas s)bre o

Freco cru ré s, por unidade de material,
cabendo a prelerencia, de direito, ao autor
da prep-sta mais alta, por minlrea que
sola a difforença entre ella o qualquer cot , a.

As propostas que devem estar devidamooto
sena las, datadas; assignadas, com indicação
ias respectivas residencias, serão entrepres.

em duas vias, em envolucros fechados, coas
a declaração por fóra do as.sumpte e do nome
do proponente, •

E-se envolucro devo ser acompanha to do
um outro,' em separa lo, contendo todos os
documentes que possam provar a iloneidado
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da:caução de
300$, préviarnento feita na tliesouraria desta
Estrada para garantir a assignar ora do con-
tracto, caução que reverterá para Os cofres
da mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar . se a assisar o respectivo con-
Cacto.	 .

A questão da idoneidado dos'proporsentes
sorá julgada o examinala prSviament?, antes
do abertas as prt,sostas'. As propostas colos
autores não. tiveroin • Sito conilorados ido-
nus não serão abertas.

Depois de julga-la a idonei la.de . dos proso-
nentOa cèrãO annunciados o dia o hora para.	 .

abertura e leitura das propostas que,- antes
de qualquer decisão, serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito do adunar
a concurrencia caso os preços offerecidos
sejam muito baixos, declarando, , antes do
abertas as propostas, quaes os preços miniMos
abaixo dos quaes não acoita nenhuma. " •

As propostas rao poderã conter sina° uma
fórmula do completa submis . ao a-tolas as
clansulas deste edital, e o preço -  réis p9r
uni talo do material que o pr

na
p onente otla-

rocei'.,
Náo S3 tomarão em Consideração quacs-•

quer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o c fferecimemto de auge/auto .de
preço sone° a proposta -mais cara...

No caso da absoluta igualdade , entre duas
propostas, fica a E,tra.da com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia: 	 .	 • .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este e lital será
rejeitada.

Os conca -rentes ficam suleitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrui:0as para o
serviço de concurrencias.

As condiçõos para o contracto sã) as $c-

	

.	 _
guintes:

O eontractante obrig2 se o siS apanhar a
escmila e as cinzas (Lustro das linhas do de-
posito de S. Lffigo até áS eito da- iriinhã; po-
dendo, entr. tanto, lazer emala -durante o
dia no ponto onde são depositadas as o-.cor/as
para serem distribuidas rio aterro da linha,
sendo feito por sua conta e com pessoal Seil
serviço de separação, onSaquo e pesagem. •

A nota do peso das escoltas, cinzas o borr;as
ou cascalho diariamente retira ias será fr.
Imelda, pelos agentes da Belém e O. Clara
nestas estaçõis, p:lo inspector respectivo na
usina de eleetricilade o p:do chefe do 1° De-
pwito em 5.

As prim eiras serão enviadas á 24 ' o a rilti•
ma. á -ka Divisão,' A 2' o 4° DiVi903S na ultimo
dia da cada mez remetterão ao sub-diroctor
da Ga Divisão, afina do que esto provi lendo
sabre o pagamento por parte do rolai r actante,
até o dia 5 do inez seguinte, na the-ouraria
da estrada, a nota anthenticala da quanti•
tilde retirada durante o inez vencido -e da
respectiva importancla. á razão do téis por
tonelada ntatrica,para a escolha das oseorias;
de réis por tenelaia inotrica para as .cinzas
das caixas de fudia o,a e do réis por t , notada
metrica para as borras ou cascalho eru qual-
quer ponto da Estrada.	 .

AOS aZent3S de Celénn e D. Clara, ao chefe
do Deposito e ao empregado designado
pelo sob-director da 3' DiVIsão compete à
fiscalização das quantidadesrotiradas.

1V
O peso média de cada Metro cubicb do es-

colhi de carvão, cinzas, etc.'
'
 de que trata o

presente contracto, é de 5. 0 .2 kilogramtnas.
V	 •	 •,	 -

O deposito das escolhas aproveitareis
tinuará dentro do recinto da Estrada:

, VI
O vasilhame para ar' rada do pi S sul"'

fornecido pelo contractante.	 - ••
VII	 . •

A nota rio numero de quartolas ,de ditzen-"
tos litros de capacidale cada urn; 'retirada
pelo contractante, será fornecida pelo-suWi-
redor da 2' Divisão' no ultimo "dia de ,cada

O carvão deverá ser entregue em grandes
pedaços, nao sendo admittido mais de cinco
por cento do um volume inferior a trinta
pollegadai cubicas a 20 a 25 por cento do
moinha.

Entenle-se por moinha a parto terrosa
que nassa através do peneiras do 0°,01 de
abertura inclinadas a 600 em relação an solo.

jA verilleaçao desta clausula será (cita polo
modo que a administração da estrala en-
tender conveniento.

Se-as quantidades de carvão miudo o moi-
nha vetificadas em cada expediçao forem
superiores ás estabelocida.s, seri todo o car-
vão penolralo por conta do fornecedor, de
modo que os volumes dos pedaços infarores a
30 pollegadas cubicas o o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

•
IV

•- Tolo o carvão será entregna em terra
()Antro dos vagões no Caos do Porto por quan-
tidades correspondentes á metia do 25.000
toneladas por 1113Z, não se obriganlo a es-
trada a fornecer vagéeá para mais do 500
toneladas dia rias por fornecimento pareci-

-
'rodas as despezas com a descarga até os

vag)es, com o pessoal para o serviço do pesa-
gem na balança da estrada, inclusive ás
taxis lo Cáes do Pcrta, correrão por conta
dos Urnecolores o por conta 'da estrada
$(531311t.0 os dircitis aluanciros.

cort-
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met ao sob-director da 6a Divisão afim de que
isto providencio sobra o pagamento por parte
do contractánto, na Thesouraria da Estrada,

importancia das quantidades retiradas,
Orai-á o mez decorrido e á razão do réis a
quartola.

VIII

Para garantir a execução deste contracto
será depositada na Thesouraria da Estrada a
quantia de :0005, que será revertida em fa-
vor dos cofres da mestra Estrada, no caso de
rescisào .nu reincidencia do falta de cumpri-
mento de alguma das clausulas deste contra-
lto.

IX

Fica vedado ao contractanto a transferes-
cia deste contracto sem autorização prévia
'ciri despacho da Directoria da Estrada, sob
'pena de ser o mesmo contracto rescindido no
raso do infracçao desta disposição.

X

A falta do cumprimento de qualquer clau-
sula deste contracto snjoita o coatraetante a
urna multa de cem mil réis e, em reincidea-
cia, a perda da caução feita para garantia
deste contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 21 de janeiro de 1915.-0 secreta-
rio José Ricardo dc Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coicuitarNcrA PARA O FORNECIMENTO DE 200 TO-

NELADAS DE 1.000 ICII.03 DE CREOSOTO PARA

INJECÇÃO DE DORMENTES

De orlam da directoria, faça publico que
tts 12 horas do dia 13 do proxitno mez de fe-
vereiro, na Intendendo. desta Estrada, na
Estação Nlaritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do 200 tonaladas da
1.000 kilos do creosoto para Injecaao d3 dor-
mentes de madeiras brancas, durante o armo
do 1915, do accórdo c on as seguintes bases:

a) ser extrai-tilo dos olecs pesados, provo-
nientes da distillação do alcatrão da hulha;

é) a densidade a IS grãos cent. variar
entre os limites: 1,01 01,10;

c) o maximo na naplitalina almittido ser
5

d) não center acides rutneraes provenientes
do modo de tratamento

e) a 15 gráos cent. ser fluido e inteira-
mente soluvel no benzol

f) conter no minimo 15 sS de phenóos, ere•
sóes, etc., soluveis na lixivia da soda ;

ri) o oleo do creosoto sujeito á distillação
deve dar em fracções distilladas: 3 ea no ma-
ximo até 150 grãos cent.; 30% entro 150 e
235; 83^,S no minimo entre 150 o 355.

A coacurrencia versará apenas sobre o
praço em libras esterlinas para a tonelada de
pesa liquido entregue na Intendencia, cor-
rendo os direitos aduanceircs por conta da
estrada, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra, devendo na proposta ser mencionada
em réis a importancia das despezas do Cites do
Porto, a qual poderá ser, quando convier á
administração da estrada, paga directamente
rela mesma ao Cães do Porto.

As propostas que devem estar devidamente
, selladas, datadas, assignadas, com indicação
dás respectivas residenclas, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
'por fóra o assumpto e o nome do proponente.

. Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos 03

)documentos que possam provar a idoneidade
'do nr000nentea •

No acto da entrosa da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recata da cause 1.

1:000S, práviaincente fita tbsseers ria
desta estrala, rara garantir a assianatu a do
coatracto, caus, sio que reverterá para os
cofres da menna estrada si o proa-alatoa pF3-

ferido recusar-se a assignar o respestivo co a -
trut a , o qual só se tornará effaietiv a depais .!e
aparovado pela alinisterio da 'ia(o oo ,ras
Publica ,: e registrado pela Ti ibunal de Cornas.

Os propcnentes devem apresentar ame- tras
do material que pretenderem tornmor moa a
designação da pracedencia e modo de acondi-
cionai-xis:ato.

Essas.; amostras devem ser fornecidas e en-
tragues na Intendenaia desta Estrada, na Es-
tação Maritima, em vidros completamente
arralli ido; o lacrados, contendo da 200 a
1.00O grammas d3 creazoto, tendo em cala
vidro o nome do propmento em uma tira do
papel pra:arada ao MOMO vidro.

A questão da idoneidade; dos proponentes e
da acedtação da quilidade de creoseto será
julgada o examinada r•reviamente., antes de
abertas as proposta s . As propostas cujos r:id-
tores não tiverem sido considerados idonaos
ou a quálida do do creosoto não tenha
julaada em condição do ser accaita não
serão alrertas.

Depois de julgadas a idoneidade dos armo-
nentes e a quilata, le do creosoto apresen-
tado, serão annuncialos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito da anntillar
a concurrenda caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
pra postas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não aceeita nenhtuna.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital o o preço, em imbuas
esterliaas, para a toaclada do peso liquide,
entregue na intendencia, que o pino:imite
oferecer.

Na) se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso da absduta igualizado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer promsta que não estiver
inteiramente de aceôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 21 da janeiro do 1915.— O secretario,
José Ricardo de Allniquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURBENCIA PARA O -FORNECIMENTO DE usos
LTERIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, PAPA O PRI-
MEIRO sr.mrsTac DE 1315

(Alterna:to do ed:tal de 21 da janeiro de 1)15)
Tendo silo annullada a concnrren :ia rea-

lizada no dia 26 de dezembro ultimo, clã ar-
dem da directoria, faço publico que, ás 12 ho-
ras do dia 5 do proximo Dica de fevereiro,
na intenclencia deata estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas novas propostas para
o fornecimento, durante o primeiro semestre
do anro do 1915, do

20.000 iitros de oleo de cslindro para sa-
peraqueccdor;

300.000 litros do talco para cylindros;
400.000 litros de oleo de maddna;
noo.000 litros do oleo de carros;
80.000 kilos de estopa branca de algodão

perieitamente limpa;
20.000 kilos de graxa.
O fornecimento fica sujeito ás seguintes

condições:
Um terço do fornecimento do ()leo e da es-t .-

o :•a terá togar 49 dias depois de reoistradl
I ao Tribunal de Contas o respeetivo contra-
In.0 o o restante cm dons torre imantos
iguaes, um trinta dias depoi s do primeiro o
curti . ° trinta dias depois do sagundo.

O larnceimento da graxa se. ra cm parae`.
las ',griaes, mensalmente, sendo a primeira

ia dias depois do raai-tro do contracto.
Só ser :10 receb i das as um:roias rine rigo-

r() sarnento satisfaçam os seguintes reani,itos:
r fmir em separado a cada especie

°leo, estopa e graxa, isto é, urna proposta
para ca la artigo

indicar o nrine da falmica fornacedora,
soado para a geaxa acompanhada de certifi-
cada da procelencia;

3°, indicar o nome e masca do cl -o;
4°, indicar o pi eso em réis, sendo os ele-

mau ICS de baso desse preço o litro o o kilo-
gramma ;	 •

As taras das quartolas oleo é de 35 ki-
lcgrarn mos ; a das pipas de graxa oe 61. ki-
logrammos o a dos fardos do estopa do 10 kl.-
los:Tann-nos;

'Os olees serão importados directamente
para o serviço da esti ada e entregues
na int intenda, cct rendo ror conta do pro-

a as taxas do cacs do porto e a; despe-
zas e; é local da entrcga e ror coata da es-
trala as direitos aduaneira 5, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em nome
da ma-ma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na in-
tendencia , devendo o preço da de orarem
estrang eira incluir as taxas do caos do p rto
e as diopezia ;nó o kcal da entrega e 'excadr
os dii eitos aduaneiros, devendo sir cs do-
em:tentas de embarque em nome da (airada.

A concurrencia versara apenas sobro o
prean em reis, cabendo a Ir eferencia da
direito ai net( r da preposta ma:s barata.
par minima que seja a differerra entre cila o
qual une: . outra.

As propostas que devem estar devidamento
serrai:is, (lata !as o assignadas com intricaão
das vespa : tivas resiiencias, serão entregues,
em ihiplicata, em esvalurras fechados, cona
temi° por fóra o assumpto e o nome do pro-
pancnte.

Es-ses envolucras devem ser acompanhados
da um outro, em separdrio, contenda trt:clos
os docarnewas rine pcssam provar a idsnei-
dadas do proponente.

No acto da entrega das propastas os propo-
nentes deverão exInbir o re dua da caimão de
I:000a, próviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que re.verterrá. pasa os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a asdrar o respectivo
contracto, o qual ser se tornará effeciivo do-
peis do approvado pelo Min i stnrio da Viação
e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal
do Contas.

Todos os olcos e graxa acima mencionados
devein satistazar as condições ONgil3S pelo
caderno de encargos organizado pita divi-
são desta estrada, o qual se encontra á dis-
posição dos interes s ados na dita Intendencia.

Os concurrentes devem a:eresentar na
mesma intendencia, ar', a v. sacra da uri-
currencia, as amostras do tolos os mitigas
que pretenderem fornecer, aarn do serem os
mesmos davidaironte examinados. Essas
amestras deacm ser do volume minineo do
trio; litros de cada marca de oleo, do una
k lcgrammo de estopa e de uru kilogrammo
de graxa, tenham embora já silo fornecido á
estrada material de igual marca.

A qrastão de Liam lado dos proponentes o
da analyse e acceitaçao das amostras do
olers, estopas o graxa apresantadas, será
julgada o examinada previamente, antes da
abertas as propostas.
. As propostas cajcs autcres não tiverem

sido considerados idoneos asu as amostras alto
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talam sido julgada3 em condiçOas de ser
acedias, ntlo serio abadas.

&roda do julga ta a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitasão das amostras dos deras,
estopa O a graxa apresenta& s, serão annuo-
dados o dia O hora para a abertura e leitura
das propooas que, antas do qualquer
sào, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurreitch, caso es preços podidos sejam
muito altos, declarando antes do abertas as
propostas quaes 03 preços maximes acima
dos gulas não acceda nenhuma.

As propostas não pod:rão center inão urna
1órinula de completa submissão a todas as
clausulas dosta edital O O preço que o pro-
ponente ofterecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não previstas neste
elital, nom as propostas que contiverem
apenas o offoreciment) de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de abs. luta 1ga:tilai() entre duas
propcstas, fica a estrada c In o direito do de-
cidir a quem caba a preferoacia.

T . da e qualqaer proposta que nãa estiver
inteiramente do accUrdo com esto rental, será
rejeita Ia.

Secretaria da Estra ia de Ferro Central do
Bra2i1, 21 do jancsi •o de t015.--0 scerctario,
José Iteardo de Aibuluerque,

Estrada de Ferro Oeste de Minas
T.DITAL DE COXCUREEN EIA poria o Foless-

marENTO DE 01.1:0S ramiusicaNTI:s, ES-
TOPA E GRAXA, DURANTE O PRIM1:1110
TRIMESTRE DO arsato DE 1015
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que, ás 12 horas do dia 25 do ja-
neiro corrente, no eseriptorio central
de s ta estrada em S. João D'El-Iley, se-
rão recebidas o abertas propostas para
o fornecimento das segundos quantida-
des do oleos lubrificantes, estopa e
graxa:

15 a 25.000 litros do oleo para cy-
limiro Galena ou somelhante ou de al-
godão do igual qualidade.

5 a 20.000 litros de oleo para mobi-
lia, Galena, ou somelhante ou de algo-
dão de igual qualidade,

5 a 20.000 titi os de Moo para carros
Clalena, ou semelhante de algodão de
igual qualidade.

7 a 13.000 kilos de graxa Rio Grande,
de suporior qualidade.

5 a 10.000 kilos de estopa branca su-
perior.

Condições que devem ter os olcos

1)-0,800 a 920;
Soluvel na benzina:
Acidez inaxima (S0') —0,011;

, Agua, nenhuma;
Resina, nOnlitiroa.
Insaponificavel;
Cinzas, traços;	 •
Ponto do fulgor em vaso fechado:
Olmo de machina, 220° cenligrados;
Oleo de carros, 206° centigrados;
Oleo cylindro, 200° cenligrados;
Viscosidade absoluta, em dynea C

;(minima)
()leo de machina, a 10° centigrados

0,800;
Oleo de carros, a 0° rentigrado 1.400;
Oleo cylindros, a 100° centigrados

0,300.
A volatilidade será no minimo durante

uma hora e a 100 0 centigrados para os
oleos de maellinas de 15 °I° e para o
som de cylindro 1 1°.

OFICIAL 
w	

O fornosimonto fica sujeito ás se-
guintes condieries:

Lm :soo) do fos: y rim o nto do obro
e ('CL	 iOgly :.;11 tli;1 5 dspois
as s ignotuss do cona cacto e o restante
em dons fornecimentos ieunes, um 60
diss depois do primeiro e o outro 60
dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em par-
odias i guaes mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do
contracto.

Sã serão recebidas propostas que ri-
gorosamente satisfaçam os seguintes re-
quisitos:

1°, que se refiram a cada espade de
oleo, estopa ou graxa em tirou ssta se-
parada para cada um dos artigos;

20, indicar o nome da 'fabrica forne-
cedora, sendo que oara a graxa se exige
certificado da procedencia;

3", indicar o nome e•a marca do °leo;
4°, indicar o preço em moeda nacio-

nal, qualquer cilia seja a procedencia dos
artigos, sendo os elementos do base,
para o oleo, o -litro o para a graxa e
estopa, o kilo. Serão tomadas as se-
guintes taras: para as pipas de graxa
61 kilogrammas, para as quartolas de
oleo, 35 kilogrammas e para os fardos de
estopa, 10 kilogrammas;

5°, indicar a densidade do oleo a 15"
centígrados; •

6°, indicar em grãos centiorados a in-
flammabilidade do olco, assim como a
sua combustibilidade;

7°, indicar o grão de viscosidade;
8°, apresentar antes do dia marcado

para a concurrencia cie 15 a 20 litros
de oleo para exame.

O oleo o a estopa serão importados
directamente para o serviço da estrada,
entregues na Maritima dentro dos va-
gão:, da Estrada de Ferro Central do
Boazil, devendo vir para isso os conhe-
cimentos de embarque em nome da mes-
ma estrada, correndo as taxas do Cães
do Porto por conta dos fornecedores, nos
termos do aviso a. 2, de 2 de janeiro
do 1915, do Min:sterio da Viação e Obras
Publicas, devendo or. exames dos diffe-
rentes fornecimentos conferir com o da
amostra na concurrencia.

O oleo e a graxa serão de primeira
qualidade.

A concurrencia versará apenas so-
bre o preço de kilos ou litro, cru moeda
nacional, cabendo a preferencia de di-
reito roo autor eia proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues em envolucro
fechado e, em duplicata, contendo por
fúra o assumpto o o nome dos propos
nen tos .

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, contendo todos eis do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o
recibo da caução de um conto de réis
(1 :0008000), préviamente feita na the-
somaria desta estrada em S. João D'El-
Rey, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de cinco
dias, contados da data do convite que
fôr expedido para esse fim.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada pré-
viamente, sendo as propostas dos con-
correntes julgadas idoneas abertas no
mesmo dia do recebimento.

Janeiro	 1915	 1009

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido julg,a(Oos idoneos., não serão
abertas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso 03 preços
pedidos sejam muito altos, derlarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maxjmos acima dos quites não
acedia nenhuma.;

As propostas, que serão de accôrdo
com a lei, publicadas na integra, antes
de qualquer decisão, não poderão con-
ter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço que o proponente offe-
recer.,

Não se tomarão em consideração
quaesquer °gerias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o o fferec imenfo
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propo s tas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada obriga-se a comprar o mi-
nimo das quantidades i ndicadas para
cada artigo, podendo, caso lhe convenha
elevar a compra até o maximo tambor»
indicado, ficando o proposante obrigado
a fornecer o augmento pelo preço de
sua proposta.

Todos os fornecedores deverão re-
metter ao Esrriptorio da Locomoção da
Estrada, em S. João D'El-Rey, amos-
tras dos artigos que offorecerem, em
quantidade de 15 a 20 litros ou lutos,
para poderem ser examinadas com ante-
cedencia ao dia designado para a con-
currencia.

Socretaria da Estrada do Forro Oeste.
de Minas em S. João ITEI-Rey, 11 do
janeiro de 1915. — Antonio de Siqueira
Dias Sobrinho, secretario, interino,

Estrada do Ferro Oeste de s:Iin-a-s-

No edital publicado no Diario (Saia, cha-
mando eoncurrencio para o toracciinon to cio
oleos lubrificantes, estopa e graxa, salda por
engano a desisinção do prazo, cleverslo ser
para o primeiro semestre da, 191,; o imã() tui-
rnrw,^. spe cra so rectifica.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Coramercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURREXCTA PUBLICA PARA FORNEC.P1ENTOS CE-

R.1ES ÁS REPAETIOE3 DESTE 1111YISTE1110 QUE SE

ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE JANE1110, DU-

RANTE O ANNO DE 1915

Grupo 2 — Adubos, inscctici Iam e fungieiJ,Ig
Do accôtslo com o disposto na condic.ão 4°

do edital (13 concurrencia , faço publicar na
integra, atoes do qualquer decisão, as pro-
postas recebidas nesta data, para forneci-
mentos de artigos do grupo 2—Adubcs,
cticidas e funicklas, em virtude do edital pu•
Unto co Di:trio OffIcial do 15 do correios)
TtICZ.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria
Commercio, em 22 do janeiro de 1015.-0 di-
rector geral, Mario D. Carneiro.
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DI.\1110 OFFIC1M,	 Janeiro de 11)1.g,

Mer4n0 er. Maury, com escriptorio á rua
Moreira Cesar n. 163, propoern-se a forno-

r a esse narnistsrlo os artigos abaixo do ae-
do com os editaes do 8 o 17. do dezembro

proximo passada, sujoitando-so ás condições
expressas nos mesmos.

Grupo 2, artigo 34, kilo 	 	 63500
Grupo 2, artigo 36, litro 	 	 13400

MOOGrupo 2, ardágo 37, litro 	
Grupo 2, artigo 33, litro 	 	 13350

Bicado Janeiro, -22 janciro de 1915.-3Ie-
rino iSs Waury.

Em tempaa-Declaramos que ficam sem effelta
os preços das asligos 31 e 35 acima citados,
em virtude dos mesmos lá terem sido accoitos
na concorrencia raallzacla em 28 de dezembro
proximo passado.—Merino &. Wariry.

Não tendo silo accaita a proposta de Ei-
ekhoff Carneiro Leão Se Comp., para forneci•
nnto de diversos artigos do grapo 2 feita em

28 de dezembro proxirno passal) par n'ao ter
havido outro concurrento vimos do novo
fazer proposta para os referidas artigos, se-
gundo o Piano ()Meia! do 15 de janeiro cor-
rente, mantendo os nus preços.
N. 1, kilo 	  1S0a0
N. 11, kilo 	 	 5:;e
N. 29, kilo 	  13600
N. 41, 109 grammas 	 	 8600

fio do Janeiro, 21 cio janeiro do (915.
Carmiro Leão & C9mp.

Bromberg, Iiacker ia: Comp.. importadores,
estabelecidos a rua do llosnicio n. 22, nesta
;Inflai Federal, unicos representa ntas da fa-
/Moas William Coopor Nophows em Rei k.
S-ainstal, submettendo se a to las as condi-
'es dos °lana de 8 de dezembro de 1911 e
de 14 de janeiro do 015, propaem-se a f)r-
uacari

Grupo 2—Numero de ordein 31. em lata
de vinte litros, um litro pelo preço de tre3
mil réis.

Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1913. —
Bromberg, !Lecke? & Comp.

Directoria Garai de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Convido 03 Srs. funcc:onarics e cammissio-
nados deste ministrerio que receberam adean-
lamentos no Thesouro Nacional, nos annos de
1909 a 1913, e ainda não apresentaram a esta
directoria geral os documentos comproba to-
rios da applicação dos mesmos, para, no
prazo do 30 dias, a contar -da presente data,
W.erem a remessa dos alladidos dr cimentos
ou virem rember a competente guia para o
recolhimento aos cerres publicas das impor-
saneias que lhes foram adeantadas, caso não
tenham ellas tido applicação. •

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industria
'o Commercio, 21 de janeiro do 1915.— O
director geral, ¡Vario B. Carneiro.

OCIEDADES AVONYff ASã,
Compardala Mererstitill

Israzilehars

Att'A DANISMEIJ1S. ASSERI:1.1U r,t SUWCRIPTORES DA
(103IPA:NtliA MERCANTIL AmAziLEMA, REALIZADA
itat 14 DE JANEIRO DE 1915

-Aos quatorze dias do mez de janeiro de
smit novece3tás o quinze, no edificio da rua de

Bento ris. 14 e 16 às irem horas, aélian-

do-se presentes tol os os subscriptoros
capital da Co mianhia Mercantil Bra
foi accla ma ls iir e -i n leritl la a zs-mbli, I. o
stilmcriptor Sr. Dr. [amacio Verisaimo de 1 alio
que, assando In a prosiloncia, convi la par t
secretari os SN. ()mato Alva ros da -usa e
Ardam de Li	 la Pinhairo, tamisais subscri-
ptores, comoliitanda se desse moda a mesa.

Em seznida o Sr rire-idonte ria assrin;iléa
diz que, smilo a prr=. -nte reunião lestinala
constituisIn da sr , (4, ia lo, d acolir Io co-a a
lei, ia fasor lar os e .,Iatutos ia companhia,
que se acliaram solire a mesa ajá das,1 lamento
assigna los par (.1 . 10 z 03 subsariptoros, o que é
feito pelo Sr. 1 0 secretario, rpm faz Lambam a
leitura da r a elm de deposito no Bana() do
Brasil, de ao ,Or lo com o dispi sto no art. 05
do decreto n.	 181t, da toar scaninta:

«Banca da nrrizil — Em-lenço t drigra bico
uSatellites—Ca'sa Listai n, 135 —Ilio da Ja.-
neiro, 11 da 1 insira lo 4:02o3030
—1-secabida li famipsnbia M emanta e li lus-
trial Casa VivaIll a quantia de quatro raivo;
O vinte t111; I sei to: quatro contos do ris
Corre3p0:1 lenta a 10 co, da parta em dinliamo
com que se con-itinic a Companhia Mariantil
Brazilaira o vinte mil réis de nas s a commi-sào.
--(lio di l.ineiro 11 ao janeiro de 1915. — O
thesourairo, Verm .l. (Sobro uma 03tamplilia
federal do tras a atos réis edaram carimbados
es seguintes diriras: ardanca do [traz 1-11—
Jaa.-1015 —Rio da Jaleiros.

Labs os estatutos o Sr. prasidonta riCia
InCssmOs em . li z e issao, sendo em seguida ap-
provados por unanimidado.

O Sr. prol/lauta da as s embléa declara
então que S2Ilit) raslizala orn baus, coastan-
tas de-sul seccA0 cnnmercial de fi.srraeans e
clectricidada, a parte de capital sulnaripta
pala Campanhia Mercantil e industrial Casa
snealdi, era ao mister, na conformid te do
art. 77 do clacreto n. 431 referi lo, eme os
Srs. suliscriatora.; elegessem tras per Una para
avaliarem as ditas moradoras, afim de
apresentarem em proxima reunia) o raspa-
ctivo laudo.

Corrido o csaridinio, verifica-se terem sido
eleitos es !emacio Losiza ia, Aba] de
Freitas Costa e Bios-mundo Corrêa Rodrigues,
absterelo-sa da votar nessa °loiça() o repre-
sentante da dita companha iuterassada.

O Sr. pri tente diz Ioga apas que ia con-
vidar os piardes e'cilos para proc r: lerem sem
demora á avaliação requerida, atina de apre-
sentarem o s:‘.11 ii lo na proxima reunião.

Que para lo, ) convidava os Srs. subscri-
ptorc3 a se ranniaam novamente em a-sem-
bléa geral ee ia esmo local no dia 15 do cor-
rente, ás troa-, horas afim de serem ultimados
os tra i ialhos do canstiturloão da cem aanhia,
ouvir] la a leitura do laudo da avaliação e
approran 1 -c eu rejeitanlo-o.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão para ser de tudo
lavrada a pr.-ante a :ta por mim , Arthue de
Lacerda l'inho!ro, sezundo secretario, a qual
lida, acha ia eantormo e approva Ia, vae por
todos ai:sia:nada, contendo trancesiptos em
seguida os aatatatos já approvadas.

r,;(.1.tiatos ch Companhia Mercantil
Brasileira

CAPITULO I

DENCMINIc V), SÉDE, OBJECTO E DULAÇA,3

Art. I.° Fica constituida a sociedade alia-
nyma. denominada C.ompanbia Mercantil Bra-
sileira, regida paia@ presentes estatutos e leis
ena., v fp+, ,

Art. 2.° A sua si-te e o seu fôr° juridica
são át cisa Ia do llio do Jasieiro.

Art. 3.° A sedelas-1a tem par °lacta nego-
ciar ens to lo o gomero te cominarei:o e indus-

comocialoreste o do imp ertação e expor.
taça.° lo ferrasens is sous areassorios e de
artigos peculiares á inlustria de electrici-
dade.

Art. 4.° O praze de duraçan da a pc'eda te
é de trinta (39) manos, podendo ser 'moro-
g ,do par deliberação da asss.inIsléa geral.

cApira)

DO CAPITAL EOCIAL

Art. 5. 0 O capital é da oitocentos contos da
réis (8 .)0:0093!, dividi to em quatro mil
(1.000) acçsios do valor dom i nai da dazentos
mil reis (2 003) ca la uma, laitsrealisa las, po-
dendo ser cal stituido cmii ha:is e direitos.

§ 1. 0 O capital social poil ira ser clorado ara
dons mil costa; ci 3 réis (2 000. 000 8 000 ), riu
uma ou mais smi-sõas, a ,joiza da directoria,
fiean lo entandid) que as omissões se larao
sempre com o agio que a procura da til idos e
o dasmatolvimanto ia rompa ihia permittirem
fixar, poil -•nd) se reservar aoq accioui.qas a
preferencia para meta is das acçõas que to-
rcia emittid is em atramcnto da eairt

§ 2.° O agi° apurado será lara•lo á nata
de fundo de reserva.

CAPI FULO III

DA : ACOES

Art. G.° As aeçõe3 são nominativas o inch-
visis-eis em relação á socieilials, que não ris-
conhece mais do uns proprietario paia cada
uma amilio.

Paragrapho un'ca . As morim; serão rumina,
sisas, pode is lo, porém, cis resoectiros accio-
nistas, a juizo da directoria, caavertel-as ein
acçõas ao porta.lor.

. Art. 7.° As acçõa s; serão transfarila-s s•S-
mente na só i° da soc e ia le, n1:filias exhi-
biçao dos Lindos- e termo eia livro proprin,
rt , sigea io pelo Cedente e cessimario e um dos
directores.

Art. 8. 0 O accionista pi te ser repreentado
psr procurador co:n po leras especiama ein in-
strumento publico ou particdlar, que ficará
archivado.

Art. 9.° O accionista que der os seus titulas
em caução eu penhor conserva o direito do
represeataçam nas.assombléa s, gsrass, assina
como o da recaber os respaciivas divi halos,
salvo e otipulaçã.o em contrario no respetivo
contracto.	 .

Art. 10. No caco do extravio do ac-enes
campal-lia, a requerimanto do interes s a 'o,
dará outras ern sabstituiçao, decorri lo o prazo
dos annuncios sem reelainaçãs) o correndo as
despezas par conta do interessado.

Art. 11. As transferancias de acções ficaria
suspensas 30 dias ante; da Ilata amimo
para reunião da assembléa peai effeatia ia,
sendo restabelecidas no dia seguinte á Inas na
Tounião.

CAPITULO IV

DrS sucnos, EUNDD DE nEstaris E rarossoo3

Art. 12. No em da cala anuo sedai siroco)
der•se-ha ao balanço o dos lucros limitas
verificados serão delazilas as serointeS
varas:'

a) 5 0,•1 (Cinco por canto!, no rninimo, para
ser levada á conta do fundo de reserva, eco-
ada Daria garantia do capital ao sionista: 	 s •



I)). 5 (cinco por cento), no minium,. paya
ÇSr leN• ada á. conta de fundo para depre-
ciár; e, errada especialtnento para depre-
éiaÇi ,.n do stock.;

c) 10 ^,t, (dez por cento) para gratificação á
directoria, pro-letbore, quo será levada á
conta do cada director, na proporção que fôr
fixada em assembléa geral ordinaria, po-
den 16, entretanto, em qualquer tempo, ser
alterada.

§ 1• 0 As quotas de que se compõe o fundo
de reserva serão collocadas a juros em esta-
bolecimenta bancario cle reconhecido credito
ou convertidas em apolicos da divida publica
nacional, estadual ou municipal, a juizo da
directoria.

§ 2 .° O rendimento dos capitaes assim em-
pregados fará parte dos lucros da com-
panhia.

§ 3.° O saldo dos lucros, depois do dedu-
zidas as porcentagens acima indicadas, será
distribuido como dividendo aos accionistas.

§ 4. 0 Toda a vez que o dividendo a distri-
buir for inferior a 10 por cento, não será
abonada gratificação á directoria.

Art. 13. Os dividendos não reclamadas no
prazo de cinco annos prescrevem em favor
da sociedado e serão levados á coita de
fundo do reserva.

CAPITULO V

VtADMINISTRA00

Art. 11. A sociedade será administrada
por uma clic woria composta de cinco mem-
bros

Director-presidente ;
Dons directores;
DMS sul, -directores.
s 1. 0 A diretoria será eleita pela assem-

lléa geral de acionistas, de quatro em quatro
nonos, sendo perinittida a reeleic:ão.

§ 2. 0 Para exercer as funcções do director
neeessario eaaionar cinc:- .enta (tio) acções,

proprias ou não, as quaes são inalienn veia
einquarno não forem approvadas pela assem-
bléa geral as contas dos que tiverem exercido
e termina le o mandato.

Art. 15, A' directoria compete:
executar c fazer observar os presentes

estatutos e as delib e rações da asseinbléa
geral;

2 0 , conve,c.ar a assembléa geral ordinaria e
• extraordinarla

, deliberar sobre todos os rrgocies
simiedarle, ouvido, nos casos expressos ou
(Man lo crivb r, o conselho fi,eal, e propor á
a,s2in1iléa gelai as modificações que julgar
ne.assa rias nos presentes estatutos.

4 0 , organizar o quatro do pessoal auxiliar,
as attritniições o fixan-

do . lhe • os vencimentos e gratificações pro-
laborr.

5^, demandar, transigir, penhorar, hypo-
thecar. contralur emprestirncs, alienar bens
e direitos, meliant^ resolução propria no pri-
meiro e prévia autorização da assembléa
geral nes domais;

(i . ', fixar o dividendo a distribuir e as que-
ti ..; que devem sor lava las a fun lo de reserva
• out eas verbas, nos terincs do capitulo IV;

7 0 , organizar o balanço, relatario e contas,
que submeta tos assenibléa geral,
acompanhados do relatorio e parecer do con-
Solho fiscal; •

'8, -Cr.' ear agencias que julgar convenientes
•

,4entro e fóra do paiz e nomear procuradores
para goril-as, podendo fazer com os mesmos
quaesquer contractos de porcentagens nos
lucros;

90, assignar as acções, cautelas e debetztures
ou outros titulos de emprosthno.

Art. 10. As deliberações da directoria
constarão do actas em livro proprio.

Art. 17. Ao director-presidente compete:
i°, convocar a directoria e o conselho fiscal

quando julgar conveniente o presidir as ses-
sões da directoria, sempre que alia se reunir
para deliberar sobre os casos especiaes ou
exigencias de serviço;

, convocar a assembléa ordinaria e a ex-
traordinaria;

30, apresentar em assemblèa geral ardina-
ria, em nome da directoria, as contas o o
relatorio annual das operações da sociedade;

4°, executar e fazer executar os presentes
estatutos o as decisões da directoria, conselho
fiscal o assembléia geral;

50 , assignar com um dos directores os ba-
lanços annuaes;

6°, representar a sociedade em suas rela-
ções com terceiros ou em juizo, sendo-lhe fa-
cultado, para isso, assignar escripturas, autos
e termos, constituir inandatarios com poderes
geraes e especiaos, inclusivo os de tran-
sigir;

70, assignar com um dos dons directores as
cautelas, acções o debentures;

8°, abrir, numerar, rubricar e encerrar
todos os livros necessarias á escripturação e
contabilidade da companhia e os livros das
actas da asseinbléa geral, da directoria e do
conselho fiscal;

0°, a saperintendencia geral do todos os
serviços o operações da companhia;

10, nomear e demittir os empregados e
fixar-lhes os respectivos vencimentos;

11, receber, depositar e levantar dinheiros
pertencentes a• sociedade;

12, effec.tuar cobranças o pagamentos por
si ou pessoa .1e sua confiança

13, assigmar todos 03 documentos de natu-
reza commercial, cheques, recibos, saques,
celebrar contractos c assumir encargos e
obrigações para a companhia, inclusivo ti-
tul( s de cre . lito e dc crnmercio, por fértila e
condições que as operações exigirem e os in-
teresses da companhia aconselharem;

14
'
 assignar toda a correspondendo. da

sociedade
15, celebrar negociações e contractos nesta

praça, nos Estados ou no estrangeiro, para
compra, venda, installações, fornecimentos e
tudo quanto se relacione com o objecto da
socied ide;

, organizar o cseriptorio e dirigir o seu
limccroaamento

17, ter sob sua guarda documentos, valo-
res, tdulos e toda a correspondencia, refe-
rentes a transacçõ.:s da sociedade.

Art. 18. A cala um dos dons directores
compete:

1°, ia-imediata substituição do director-pre-
sidente nos seus impedimentos ou ausencia,
porteado, in lependcrite de substituição, assi-
gnar cheques, saques, recibos, correspon-
d ncia e to io o expediente relativo a repar-
tições pablic s

2°, diri g ir 03 serviços de compra e venda,
importação e exportação

3', sul sumir qualquer outro director licen-
ciado ou impe :ido

4°, azsignar com o director-presidente os
balanços annwies, as cautelas, acções o dc-
nanamos da companhia.

Art. 19. A cala um dos dons sub-directo-
res c inpete:

1°, ` a direcção em commum, com o presi-
denta o os dous directores, das varias secções
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da, áriipailhia e a substItuiçNo de qualquer
Mar° director quando licenciado ou imp.t:^z
dido, podendo tambem, independente de subs
stituição, assignar recibos, corrospondencri, -
e despachos aduaneiros;

2°, assignar com o presidente, quando
ausentes ou impedidos os directores os ba-
lanços annuaes e as cautelas de acr4es.

Art. 20. A. remuneração dos directores
será fixada em assembléa geral do consti-
tuição, podendo, entretanto, em qualquer
tempo, ser alterada por assombléas geraos
ordinarias.

Paragrapho unico. Esses honorarios serão
pagos sem prejuizo da porcentagem pre-
vista no art. 12, lettra c, destes estatutos.

Art. 21. O impedimento temporario do
qualquer director não altera o regular func.
cionamonto da sociedade. No caso, porém,
de impedimento ou ausenta de mais de um
director, o que estiver cm °xereteio da prosi-
dencia convidará um accionista, que exer-
cerá o cargo de director interino, até que
Compareça o director offectivo.

§ 1°. O substituto deixará o cargo desde
que compareça o director eftectivo.

§ 2°. No caso do renuncia ou vaga a sub-
stituição effectuar-se-ha da mesma lórma,
sondo convidado um accionista para pre-
encher o logar vago até a reunião ordinaria
da assemblea gerai, na qual se procederá-á
eleição para preenchimento da vaga, e o di-
rector eleito servi' á pelo tempo que restar
para completaro prazo do director substi-
taid.

Art. 22. Os directora?, quando em exer-
cicio do carga do outro colega, ntto podem
accumular os honorarios nuns a porcentagem
deste no perioio da substituição.

CAPITULO VI
DA ASSEMIILL GERAL

Art. 23. Annualrnente, até 30 de março,
reunfr-so-lião 03 accionistas em assombléa
geral ordinaria, convocada pelo presidente
por meio de annuncics na imprensa, pelo
menos quinze dias antes da reunião. A
assembléa geral será constituiria pelos accio-
nistas que possuirom qual fuer numero do
acções, inscriptas trinta dias, pelo menos,
antes da reunião.

Art. 24. Caia acção dá direitos um voto
e o accionista tcrá tantos vota o quantas
forem as acções que possuir, e qualquer ac-
cionista po lerá se fazer representar por um
procura for legalmente habilitado.

Art. 25. As assembléas geracs s(5 po-
derão deliberar validamente quando repre-
sentarem, no minimo, metade do capital,
salvo as excepçõcs previstas em ler.

§ 1°. Si no dia designado para qualquer
assembléa não se reunir numero legai, se
convocará outra, que poderá deliberar cora
qualquer numero.

§ 2°. Si se tratar, porém, do reforma de
estatutos, de dissolução da sociedade ou au-
gmento do ..:apitaI, para 'que as assembléas
possam funccionar é maces ano quo estejam
representa los dous terçós do caoital social o,
neste caso, se fará seguida o terceira con-
vocações, só na ultima pod indo validamente
funccionar com qualquer numero.

§ 3°. As convocações extraordinarias se-
rão annunciadas pela imprensa ; as assem-
bleas °Minarias, com antecedencia nunca
Menor cio oito dias e do cinco dias para as
extraordinarias.

§ 4°. As assembléas serão presididas por
um accionista eleito ou acclamado na coca-
zião, t, qual convidará deus outros para se-
cretarios.

§ 5°. Nas reuniões extraordinarias só go
tratará do assumpto que tiver moti irado a rd.
união.



A.43 ItSsembléal geraes ardinarias
10 peta disetitir e deliberar 'sobre le cantas
e relatorlos da diractoriau "armar ci.& cen-
s-alho fiscal,. e resolver sobas assoantes do
Interesse somai.	 -	 • j -

Art. 27. Não soder:afazer parte da mesa
da asserabléa geral os =miras da directoria
e os do conselho fiscal, nen: brotar sobre suas
conta', balanços ou parecere3.

Art. 28. Serão admittidoe a votar nas as-
serabléas geraes:

.çaprr.up

-Manoel ' kescimenid do" .17a.te. - Po pró- •
caração -de Maria Thornazia Ribeiro Pito,
Luiz Itekeiro Pinto.-Dante Aluates
-Ignacio Verisstmo de Mello. - Tly;;;;..;:.
Azereio	 Aeraoir de Laez,,t,?.. Pi-
nheiro. - Donlim : ro g Ttizeira	 Ctta .'La Loc.-
zada .-kajnosacts • Corria *

Rio de Ja .ne're, 14 de janeiro -cle 1M:h-
/g/ando Vfrisshn ctl Med. -
Dante Atts . de Soaza, 1 seettarie. - Ar-
as&	 LaccK-ta Pinheiro 10 s.:.cretario..-
CornpanWa lrearitil e Industral, Casa Vi-
vakli, r residente. -..TMÓ T-.:.rtnra
de Carvdlto Junior. - Litiz Tlibziro

-Nasci laen to :(u Vage.	 Pas'	 cur a -
ção do liaria Thamazia Ilibziro 'limes, Luis
Ribeiro Pet.to.--vítionn= de AzePe	 ri f.:;, a
DOMi7120 7'. tla . U:z .'za Louis
Corréa

-1
1 0.-0 marido pela mulher ;
29,-0 sacio da arma 'soda% pela firma;
3*.-0 representante da ddministraçao da

soeledade anonyma ou corpomçâo ;
Inverstariante	 liquidanie pelo

acervo pró-indiriso;
syadleos ou liquidatarios pela mas-

a fallida.

.;
§ 1°. Lavrar as actas ,de todas as suas

, reune:c.a, .consignando os ;potivos das mes-
mas...	 .

Art. 32. No parecer, alés do juizo sobre
03 negricirs e operações do anno, devem os

•fiscaes expôs- a. situação daásociedade o mugs
gerir as medidas e aintresj que entendam a
hm da-sociedade. 	 •

Aut. 33. Si os fiscaes ngo apresentarem e
sea parecer em t smpo. a. Sessaa• será adiada
o a assernblea geral tomai as providencias

*reta forem TheessariaD, de accerde cem a
lei.

- • CAPITU/13
.DISPOSIOES

Art. 34. A companhiJ poderá contrahir
emprestumos dentre ou tdra dopa -a, =iterai°
obergaçàee preferenciaes (debentures), com
garantia do património sopa/. •

Art. 35. As disposre~. da legislação vi-
gatarágulane (Ocasos não previstos nestes
estatutos;	 "•

.	 . CAPrrtTLd lx
DISPOSIOES TRANS:ITORIAS	 .

Art, -3-0. O primeiro anno adininistratiya
da soda-ciada terminará em 31 da dezembro
de 1913..
•Ria de-Janeiro," 14 -da Ia:atiro de 1915. -

Companhia Mercantil a Industrial Caia
Viva/di, presidente.	 Jose Teixeira

de Carvalho Junior. - Luiz Ribeiro Pinto;

acra na sz.-GUS31. , Ásszeaska • DE Suer.r.r-nr.e;
PADA CONSTITUI) DA C)3IPAY.J.1.4.
BAÁZILELIA, 1IE.3.4.17aDà Eh •15 DE J.1:;11:19
DE ,1915

Aos (tuins) dias dá na•& ,rle janeiro do ma
novecentos e quinze, u cflia da. rua
S. Bento ns. 14 o Is ás ríesa horas, achai:da-
so presentes to ios ossubzcrir.V,raa da
panitia Mercantil-lirazileira, reprosantanan o
capitai social do oitocentos unas] do •ris,
assume a pre 1:imola da as-sembléa n su'esari.-
pior Sr. Dr. fetiacio Verissimo de Mello, qae
já servira na assembléa aniarsr,r, que em-
vida para complear a 1129.3a os masm rs ssera-
tarlos :Ia dita a rsesubléa Srs. Pante Alvares
de Souza e Arthur da Lacerra Pinheiro-. Em
seguida o Sr. prasi lente diz que,- tendo* silo
a pre-ente reunião convcsaada !sara trluar
nhaciman'o do laudo de avaliacão dos p3ritos
Sra. Egnacio l,nuza la, Abel de Freitas Costa e
Ra3rrnundo C rrAa Rodriguès, nonadas na
assemnléa anterior o para. promilr aos
demais a3tos.conditutivos da sacie tad c-m-
vidaya os mesmos peritos para faze:an: a
respectiva entr .ga, o *lua é iNta. O Sr. pr:-
metro. serretari s primada et:tão á leitura do
laudo, assim concabilo:

sLauJo de avalação dos bens com que a
Companhia Mercantil e In lostrial Casa Vi
valdi 'realiza a parte à dtpitil quo sub:zere•
vau na Companhia Mercantil Brazi l eira. Os
abaixo as sis'S uci ss, peritos nom ,ados pela pri-
m-dra assemblAa de constituição da Compa-
nhia Mercantil Ilrazderra para avaliarem os
bens com que a Compsnhia Mercantil c radias-
trial Casa ‘rival.ti realiza aparto Tio sunscre-
vou do captai da dita sacie fade, cowtantes
de todo o sloci: de mercadorias tterrdgens e
artigos de el3ctrie . dade, armação, m:veis e.
utenstlins), coristants do inv . nrario apros . ci-
tado, 'que yoTerie eram, tendo miau Jir.saranno,
examina to os ditos bens, cuja existuncia
constataram no edificio á rua do S. Bento
ns. 14 o 10 o no cleposito na manou rua nu-

' mero 11, são da parecer que sa lhes dá um
justo valcr avaliam 'o-os cal setecentos e ses-
senta contes de rtis. São rotareadorias todas
de conhecido valor intrin scoo, artig, s que
se poderão qualifrear de lei, sem mesmo
levar em conta a valorização auferi la pelos
mesmos na actuar situação do mercado de
importação. Rio de ianeir.), 15 de janeiro do
1915. - iunttelo toutalcs,- Abel de freitas
Costa. - Ray/nu/210 -Corréa Rodrigucs.

Terminada a- leitura do laudo o Sr. pres7.-
dente declara 0` 1113SMO em discuasaa.
.Não havendo quem o discuta, o Sr. pres.:-

dente submette-o a votação, sendo ápprovado
unanimemente, tenda-su -abstilo da votar o
representante da companhia accionista line-
teresPacla como proprietaria dos bens.

HO amuou RUCAL • •

Art. 29.- O conselho %cai será computo
de tres membros eleitos e. ires suppleutes,
accionistas ou não.

Art. 30. :-Os membrcs do conselho fiscal
o Ca supplentea ezercees b cargo _por una
anno e podem ser reeleitqs; perc.ebeado os
&lectivos a remuneração que fôr fixada em
assemb/ea geral de cOnstituição, podendo,
entretanto, em qualquer tempo ser alterada
por assenablea geral ordinvia. • •

Paragrapho unico. • Aos tisnas sappientas„
colinete g substituição dos ciffectivos nes casos
de:qualquer impedimento, na ordem do mais
votado es„ quanao se vorifiauesinpate de suf-
frag,lo, caberá essa attribuusao ao, geri . p,os
suir marte; numero de seções. .

Art. 31. Irimmbera aos;'..fiscaos as attri-
bieções prescriptas em lei. entre as quaes :

§ 1°. Examinar Os livra a e estado dos ne-
gocias da 'companhia, exiginda a3 informa •
çees necessarias da directoria sobra as ope-
rações sociaes;

g £.. Apresnutar k assonabliça. gerai o Pa-
recer sobra negocies o. °pai:ações ssociaes do
anno seguinte ao da sua ,eleição, tomando
por base o balanço o as contas da directoria;

3°- Convocara assemblea geral si °acor-
rerem unotisios graves e urgentes, si a dira-
ateria não o flz3r, uma vez. reclamada tal me-
dida	 -•	 .	 •	 •
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O Sr. pragdente- da assenabna, tomando a '
palavra; diz (pia, achando-se os estatutos da'
companhia devidamente assignados por t0.103.
03 subscriptores do capital soera!, que se
acham pra-n4 ..s, esta.twns que já foram lis

di.struti los o áportivad os desde a assem•
bléa anterior,. a sem lo e sta a ECSSA0 -em que
cu:npria ser declarala installada courrpa.
relia, acarida o Sr.. 1° secretario a leenns
vamonte o recibo do deposito do 10 % do ca.
pitai en diableiro já transcripto .na acta • anÁ
tarjar, o que é feita, sendo o original /310Sn
trade a todea os presentes.

Diz em seguida o Sr. presidenta que,
achando-se, depois de diseettins, approrales
cs estatutos e todos 03 actos neoessarlos â

•constituição da companhia, offsreco a palas'
vra a quitam. sias Srs. subaertgare3 pra.
sentes que tenha qualquer prepieta a (emu-
lar e tenha esclarecimentos ou duvidas a ott.
tareou at as,seablea sobre os diabos- actos .NO
havendo quem peçs a palavra, o Se. ,prett-
denta declaras. lemnemeate constitidda a 'In.
stailada a Co.mpanh'a Mercantil R-asneira;
com sédenesta Capital, e para os fins especifi-
cados nes seas estatntx e eonVida ot Srs aedo
nistas a proa aferem á, eleieão dos cargin de
administrarske que devera ser preenchidos
immedia atinente.

Pele a. palavra o accionista Sr. Thomaz de.
Azeredo Vieira e diz ser do oplailn que apta.,
nas S3 elejam agora Ires directoras: •Prosie
dente, 'diro •tor o sub• director, ficando os de.
mais cargos para serras preenchidos quando
o desenvelviinento dos negocse• da cempanhia
o exigir. O Sr. pramideute r4i eia discussão a
proposta referida, sando a mesma unanime,
manta approvala. Ne-tas condiçbes vae pra.
caiar á eekass da direetsria o de conselho •
fiscal, o qua é falto, o da aparação verifi :a se
terem sido Men e unanime/urus°, para a di-
rectoria: José T exeira de Carvalho Junior,
presidente; Luiz Ripeira Pinta, directer; Ma-
noel Nascimento da Vátio, sub directo:. Para
O consethe fis3a1, off ctivi s: VirginRo Dias Pe-
reira, eakeraial D43, Lalidan Gomes Ribeiro.
Supalenteet Dr. Ignacio Voriasimo do Mello,
Earleo Games., o Affasso Viseu, qui] sai) pra...
clamadas. pelo Sr prosidento .0 esn ssgulla

saesades das seus cargos pela assembléa,
para entearam desde logo em exercido da
salas cargrs, do accárdo com as formai' iades
da lei. .•.Pedindo ainda o br. presi le n te da. as.sent-
bláa para que elle, se pronunciasse sobre os
honorartos da. lirceoria e do conselho , fi-cal,
da que tratam qs arts. 20 e 30. dos Matuteis,
feratn, por prop sia do acsiosista Sr. Thornaz.
do .Az arado VIM, a, marcados os seguintes has:
norarios: á directo: ia: dons cont is de reis
(2:1s)(4), honorarins mames do presa-
dente; um conto e quinhentos mil réis-
(1 . 500.;), heno sarios mensaea aio director ;
quinheetos mil reis (5003), lionorarioa mens
sies da sub-directs,r. Au congelho
010C3oula.. inil reis (50$), mensaes, para.
cada um dos Ires inarnbros offeativas. Nada.
mais havendo a tratar, o Sr. presilante-lee .
valuta a sessão para ser lavrada em daslicata
a preserne acta, o que é freto par mim, Ar-
thur de Lacerda Philintro, segundo secreta...
rio, sento a nasala lida; acha ia conforme
approvada, para ser assiguada pela mesa, e
por tolos os. presentes.

; 'Rio do Janeiro; 15 da janeiro de
Ignacto Verissinto	 Aleito, presidente. --.
Dante Atuaras de Souza, .10 recretario. -
tinir de Lacerda. Pinheiro, 2° seeretario.-e,
Companhia 'Mercantil e ladu•trial Caga •Vi.•

Veandi, presidente. •-slose -Teixeira de'
Carvalho -Junior-. - Luiz .Ribeiro Pinto; -Ma;
noel Nascimento da Valie. - Por peacuraçãO
de Maris rhomazia Ri eiro Paoto, Luiz . Ri-- •
beiro Pinto.-Thontaz de Azeredo Vieira:-a. .
D'omingos 7'. da Cuntra Loicada.-Raymunde •
Corréa,Rodrigues.
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Certifico que por desp ¡cito da Junta Coro-
marcial, de hoj A. archivaram so nesta rapar •
tição, sob o ti. 1. 058, os seguintes documen-
tos referontes á Companhia Nlerca.a til Ilrazi-
leira, a saber: os soas os;tatutos; as actas das
assembléas genes do constituição realizadas
cm 14 e 15 do janeiro vizente, enteado a
nomeação do tre , louva los e a aparovação do
laudo da avahar,ão !cita poios referidos lou-
vados; o lau lo (Ia avaliação das bens que
passarnm a ria or parte integrante do capital
da companhia; a lista rioninativa. dos saio-
scriptorcs corri o namoro da anões de cada
um; onn puidiea tórin do deposito da deci-
ma parte do s ou capital cria dinhei r o. feita no
Banco do Brazil e a guia, do pagamento' do
sollo devil°, feito na Th osouro Nacional. E
ou, Iloracfo Pestana do Aguiar, 3" offi dal da
Secretaria desta Junta, passei a presente, do
quo dou :é. Rio d ) Janeiro, 21 de janeiro de
1915 toro Caninos, diractor. (Pagou 1$
da assignatura do Dr. (lirector.)

•Companhia, 7 n1(eiscort latil o Tal-
• dustrial Casa Nrivracti.
ACTA DA ASSEDBUA GERAL EXTRAWDINARTA, REI-

LIMA EM 13 DE .JANEDie DE 1915
Aos 13 dias do mez te janeiro do 1913, na

sède da companhia, á rua do S. Douto ns. 14
1 ks IG, As 13 horas, presentes accionistas re-, 
jprosentando mais de does terços do capital
'Jocial (11.873 acçõos) conforme assignaturas

o livro de proseara o presidente da compa

	

'	 •	
-

hia Sr Vivaldi L'olet Ribeiro, assume a pra-h=

'R
Idos:mia e, declarando aberta a sessão, pede

L .Os.Srs. accionistas que indiquem a um dos
larsentesQra presidir á romano,

/ Indicado pelo accionista Sr. Galeno Chernes,
da firma Galeno Chennos & Comp., o Sr. Dr.
Ilernienegildo Lopes de Moraes, é o mesma
unanimomoure acclannado, tomaillo .om se-
guida assooto á mesa e convklando para se-
eretatios os acchmistas Srs. Luciano -oorrez e
Thomaz de Azeredo Vieira que, tomara lo
iguainnento assento. completam a mesa.

O Sr. preshlente da assonab.aa declara en-
tão que a preso de reunião foi convocada por
deliberação da directoria, na fórnal dos an-
maneios publicados no Diario Ogicial e Jornal
do Commercio, de 10 e 13 do corrente, con-
forme toem conhecimento os srs. accionistas,
para o fim de subnaetter á sua consideração
urna proposta que será apresentada polo
Sr. prosi fonte da companhia, relativa a me-
didas aconselhaveis para a boa administração
dos new cios sociaes.

Para esse fim dá a palavra ao presidento
Sr. fivaldi Leite Ribeiro.

O presidente da companhia, tonnan lo a pa-
lavra, diz então: que o desenvolvimento que
tem ti lo auspic ia esannonte a parto industrial
da companhia, cera tolas as suas usinas
hydro-cloctricas de Paralsopolis, Varginha,
Machado o Ouro Fino, inteiramente conclui-
das c rei perfeito funecionam , nto, bem como
as installações electricas das localidades de
Paral s opons, S. Bento do Sapucahy. Varei
nha, Ires Corações, Tres Pontas, Machado,
Machadinha Paraguassú, Alfenas e Ouro Fino,
em que a sociedade teria privilegies e contra-

' ctos, faltando apenas a conclusão de Elay
Afeados, Viçosa, Pomba o Gulrany, requor da
sul directo; ia uma attonção mais especial a
esse departamento já tão importante que
ódo ainda ter nova ramificação, que a im-

po tancia das zonas promette, e entres
augenentos natura ss e compensadores.

Acresce, (hz, que com largos interesses em
varias outras eularez is da mama natureza,
notadamente as que muneein os serviços do
electricidade em Campos o norte do Estado
do Rio e na vona da niatta do Estado de Mi-
nas, para essa parto do sua activid ide, ne-
cessado é que se ,volte o melhor de toda a sua
a ttenção.

Por isso, emOora sena madificar os fins
da companhia, que continuam os mesmos Ios
primitivos estatutos, pensou, para mais con-
voolonte divisão to trabalho e mais efificirinto
aproveitimonto do esforço de cada uru dos
que trabalham na grande tarefa do nosso
commuin interesse, separar a sua actual se-
cçáo commercial de ferragens o artigos do
eleco i lia lo, para can -titule urna companhia
á parte.

Vantagens de varias naturezas wiiiitam
em favor dess a providenci t quo, ao demais,
poderá ser realiza Ia • com evidente proveito
ecoaoxice para a sociedade.

A nova companhia, de que esta será a in-
corporadora o a principal accionista, dosará
ficar sob a direção de membros actuaes e au-
xiliares da nos ;a companhia, justamente
aquolles a quem tom estada mais directamen-
te anota a dita secção com os buis resultados
sempre auferi los até agora.

Da vantagcna dessa medida, a mais segara
garantia é precisamente a compotoncia com.
pro)a da desses nossos compaadieiros, aceres-
ci la das magnificas relações eommerciaas já
existentes oal virtude da importancia que
sempre teve 4 secção re':erlia, por isso que
se não verificara qualquer solução de conti-
nuidale nos negocios.

Além disso, não é licito esquecer a segura
fonte de resultados convenientes e reciprocos
que se areará, pois a nova companhia bons
fresuezes ha de ter nas demais emprazas que
carecerão da urna intermellaria para as suas
acquisoiões.	 •

Deve-so ter ena conta, além do mais, o pro-
veito evidente que Sé terá para mais , prounpta

ilo 125 1Oi.

realização da nossa grande liquidação de na.
morosas dividas activas, não desviada a nossa
actividade para a sina() commercial, ques
terá a sua direozão propria.

Accresce ainda pon ¡ orar que a nova com-
panhia ficará com tairs os elementos actuaos
nesse departamento, para um seu completo
descai) vol vi colo .

Assim, S(s. accionistas, pede á, asscuabléa
a necessaria antorização para que a nossa.
companhia, coma incorporailora da nova cana-
unida, subscreva uma parto de sou capital,
correspondonte ao valor do stock do mercado-
rias existentes na secção commercial do fer-
ragens e elo.ctricidade.

O Sr. presidente p53 om discussão a pro-
posta da directoria.

Pedindo a palavra o Sr. João A. Arnerixo
Machado, da firma Americo Machado & Comp.
diz ice está acostumado a verificar sempre
com prazer o acerto das providencias acon-
selhadas na gestão (ia companhia pelo semi
digno presidente, cuja operosidade, cuja do-
dicaça.), cuja alta capaci fade o descortino
tantas Vazei postos em prova, ainda agora
ficavam patentes.

Applau in a iniciativa 'da directoria, repre-
senta la pelo sati preside lte e pelas evidentes
vantagens que trará aos interesses &Kin% O
por isso apresenta a seguinte proposta: ' 	 .

Fica o preside ato da companhia autorizada
a, em mane da companhia, crio figurará
como incorporadora, realizar a c enstituição -
do uma socieda le anonyina para fins com-
morciaos, subicreven lo parte do capital so-
cial o realizando a sua quota da suhscripção
com as mercadorias das soccões do ferragens
e etactrici la ic da companhia, que entrarão
pelo saia valor verificado una inventario e
cr nforme a avaliação effectuada pelos por ars
nomeados na assem d(a geral de constituição.

Para esmo fim fica o mesmo presidente aia-
torizad a, comia amplos pe leni. pra doar to-
dos os actos necessarios á constituição pro-
jectado-

O Sr. pre s i lento põe novamente em dis-
cussão a proposia da .directoria, ncs termas
da indicação do Sr. João A. Amorico Macha-
do, e não havendo quem a discuta pPu ern
votação, soado unanimenviate approvada a
propusta'clossa accionista, pelo que o Sr. pre-
sidente declara o presi lento da companhia
autor iza lo a praticar a projectado. incorpo-
rasa°,

()Sr . presidente da assembléa declara en-
tão que não havei lo mais na la a tratar ia
encerrar a sessão, suspandello-a antes por
20 minutos para ser lavra ta a presente 'acta,
que, feita por mim. Ttrynvd Szorado Vi-
eirs, 2' •ecretario, é, ao ser reaberta a scs.
são, li la, past a cm d seu são e approva•la ,
para ser ass`gna la por tolos os presentes,
após o levantamento da Ses,s5.).

Rio de Janeiro, 13 dl janeiro d
Ilerinenegil lo Lopes de Moraes, prosidente.—
Luciano Ferre:, 1° secretario.— 'Momo:: dc
Azeredo Vieira, 2 , secretario. --;Pela Compa-
nhia Pau l ista do Electricidade, Sitterio
ljnarra Sobrinho, director gerente. —Por pro-
caraça° do Dr. Antonio Candi lo .lo Camargo,
Thomaz de Azereio Vieira.— Por procuração
do Joaquim Mayn e rt Kohl, Thomaz de Azeredo
Vieira.— Vivaldi Leite Ribeiro.— Silvem-ia
ljnorra Sobri qho, por si e filhos menores.—
Dominada T. da Cunha Lousaia.— Amorico
Machado st Comp.— José Teixeira de Carvalho
Junior.— Por procuração do Luiz Dias Pe-
rei ra, Thoinaz de Azeredo Vieira.— Por
procuração de Virgiolo Dias Pereira, no-
mas de Azeredo Vieira.— Por procuração do
Joaquim Dias, Thoinaz de Azeredo Vieira.
— Luiz Ribeiro Pinto,— Galeno Gomes &
Comp,— Custodio Jose Coelho de Almeida
EuripelesCoelho de Magalhães.— Francisco
cupi. 12)12ji!ris$ijno dcJiclla,-.210:
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Lista dos subscriptores de acçóes da ConV.
panhia Atereanid Rrazileira—Capital inte-

.gralizado 800:000$, dividido eril 4.000
noções de 2005 cada tona

nmo os Resileacia Acções de 2005000 --
Iam, rtancia

Companhia Mercantil o
Industrial Casa Vivai-
di, Vivaldi. presi lota-
te, rua de S. Bento
tas. 14 o 10 	

José Teixeira Carvalho
Junior (propriets rio',
rua S. Rábano n. 91

laliz Ribeiro Pinto (com-
merciantol, rua Al 	
Asods n 28, 	

Manoel Naseimento do
Valia (comino( ciante),

' rua de S. Bento nu-
mero 14 	

Por procuração de Afa-
ria Thomazia Ribeiro
'O p to, Luiz Ribairo
Pinto, I taj ubá 	 	 20

Dantes A I vares de Souza,
rua Machucha n 101 	 5

'nardo V erissinm do
....Mello, rua da (ILlitan-

da n. 43 	 	 5
Thomaz do Azarado Vi-

eira, rua M. Mata.
n . 17 	 	 5

Arlhur de Lacerda Pi-
nheiro, rua II Loba
n. 13, 	 	 5

Domingos  T. da Cunha
Louza ia, ama S. Sal-
vador al. 17. 	

Ilaymnodo Cordsa Ro-
dligues, Ima dos Ano
dradas n.	 5

Total . 	

3.800 760:0005C00

50	 10:0005000

50 .10:000300).

50	 10:00)5000

4:0)03000

1:0)050))

1:0003000

1:0003000

1:00.3000

1:00050)0'
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Itesi Nascimento do Valle.— Eurico Gemes.—
4dolpho Sehmidt.— N. A. Koch. — Por pra-
Oração da Companhia Industrial Sul Mineira,
raemaz de Azeredo Vieira.— Por procuração
de João Antonio Pereira,- Ihomaz de Azere to
Vieira. — Por procuração de Sebastião Mandes
ge Brito, Domingos T. da Cunha Louzada. —
Por procuração do Dr. Luiz F. Baeta Neves,
Siiverio lgnarra Sobrinho.— Por procuraçao
de Marc,olino Ribeiro de Carvalho, Thomaz
de Azeredo Vieira. — Por procuraçãu do dona
ilausina Rocha, Thoniaz de Azeredo Vieira.—
or pia•curação de Francisco Dias Venoso,

Z'homaz de Azeredo Vieira.— Abel de Freitas
osta.— José Lino de Oliveira Leite.— Antonio
ernandes dos Santos, — Americo Werneck.

SOCIEDADES  CIVIS
Associação Beneficente

nevaria o IZeligiosa Isra-
elita

(RECTIFICAÇÃO)

A associação será, dirig,cla por um presi-
dente, um vice-presidente, um 1° e um
2° seerMariog, um i° e um 2° thesoureiros,
um procurador e: ires lelegados constitilindo
o conseilia fiscal.— A directoria.
pIIMNnL..n~111mgemn

_MINUNCIOS
A.' Praça

Rollin 'de -Figueira l° Leite e Hanrique
Zettel crminunicam a esta praça o ás de-
mais praças da interi r r o do estrangeiro que
dis;o1veram amigavelmente a sociedade com-
mercial solidaria que gyrava Sob a razãO. so-
cial de

. .	 LEITE & ZSITTEL

conferi:e eseriptura do distracto lavrada em
notas (lo tabellião Aff iriso Deodoro Alincourt
Fonseca, n sia data, ficindo a responsabili-
dade de todo o activo n passso da extineta
firma a cargo do Sr• CiC) Henrique Zettiii.

Rio dJaii°iro, O de janeiro do 1915..—no-
meu de Figueirclo Lcite.—Ilenrigno Zetict. (.

Companhia, Souza CIMIZ

.DOSJ3 já se acham á dispnsição dos secios,
no escriptorio da ccinnanhia, á rua Gonçal-
ves Dias n. 26, 1° ánáar, os documentos a
que se refere o art. 147, ris. 1 e 2 da Lei das
Sociedades Au ? nyinás.

11 de janeiro de 1015 — Luiz Bezamat,
s.ecreta rio . 	 t• ,

-

r.11.'1. a.1.-va (.) xle ...Medeiros-a
Coxal).

Soeiea.	 e a c k nanaits per ac

1, 2 	 ren cnaic
No escrip . -e io	 :sa	 laia, á rua d.e S.

n. 76.1° an ?ar, i . aam-se os jeres
ao ultimo sciie.-..kere vk neido eiri 31 da ju k
proximo pas , a 1).

Rio de Jineiro 13 1 jane:ro da for,. --
Por procuração d. , rfra 'ano de Meter-,,.
Comp., Dom. ,:

Compaallti	 /;razil&.l'a (1. e
I1111110Ve 5	 (..'aiastralec4-a

Assemb)a çc 1 :ctraordinaria

SI - GUNI).1 C s t' , :", ACK)

Coavidam-se c s r ci):V. tas a re.ini^era•ee
em assembiéa geral exir.i r.i . tilaria no dia 27
de janeiro corrente, á; .11 liaras, na s613 da
companhia, á aveni 	 itio riance n. 4S, para
S3 tratar da motl:1-) n 15 estatutos.

Soeida.do A noltylna ererr.uw.
e Coas( t•W•^:iíreS-A

03 Srs. accicriislas são eu ivida los a
reunirem em asseinl(Ik'ia geral extraord
no dia 29 do corrent FOZ, á 1 hora da Lar.1..e,
no escript-aito da rua (ia Qalian la n. 12), so-
brado, para re zolvere.in sebre uni projk•eto d
reforma de estatutos e eleiçãa cie ale.nw
membros da directoria.

Rio de Janeiro, 21 d bueiro de 1915,—
M. , Eloy de Andrade, director presidente. (•

Antonio -Tann tiZZi, -Unhes
C'o p.

Soleaaile em commanaitr. por aeçaea

Convi Iam-se os Srs. posiiii-l)ries dos debenf a-
res desta socie lado, dos ninner,a abaixo d-i-
signados, a apresantare-n na Urasiliani-cH
Rant fur Diustchl int, á rua (is Quitania
n. 131, os respectivos t i tulas, afim da serem
resgatados.

Numeros dos debentare:,: 1 a 1CO. 201 a
240, 251 a 650, 801 a 9J), 1.011 a 1 300 e
2.451 a 2.520.

Igualmente Si convila o Sr. peseii ler
debeNtures de ns. 1.018 a 1.017 a vir rece-
ber, no nosso escrip,orio, á pi aia de 11.)titozo
n. 20, os juros dos inese;o-i, relativo; ao
coupou n. 9.

R?o de Janeiro, 22 de janeiro de
O gerente, Antonio Jannitz:i.	 )‘

LOTERIAS

Capital Federal
Companhia- de Loterias .N.a.,0

cionaos do Igra.zil
Er.racçaes publicas, sob a tiscalizacgo do

? 3 •3VL;:1.10 Federal, ás 2 112 e, aciR sabhados áS.3 horas , á rua viscoada le Itaborany

WOJT:"Ri
AS 1 HORAS DA TARDE

223 —10°

50 1000 r5 0 0
Por (3$ 100, em ovos

TERÇA-FEIRA, 26 DO CORRENTE
297	 21a

P 01 00 O no 0
Por 14030 ,). em meios

OilARTA-FEIRA, 27 O CHUTE
210 - 19

	

rp fo eol	 o o

	

s.4 .44	kl. ik ,
	 O

Por l;333f30, em vitelos

Sabbado, 13 de fevereiro
A'S 3 HORA:- DA rARDE

Grande o es traordina,ria,
noterift;

NOVO PLANO 230 — 3°

200: 000 000
Esta loteria nis iu.'3,11.pos4tol, (10

k-s: 000 bilhetes. (li vididots
inteiros a 1103. quintos' a,
ogund rag1-3si 'nos a, tSS0 O ia-.

selha do consumo e
será extrultida, pelo s.-stenia
de urnas e espheras.

Ntl. Ai_iceitarn-se ene anmandas da numeres
certos atá 31 Is janeiro.

Ni. Os premlos superiores a . 2003 est0
sujeitos	 clescontn de 5 %. •

Os. pedi las de bilhete .: do interior devem ser
acom panliadas de m ;Lis 309 róis para
o porek. , do correio o afagais ao- age_ites go-
rae-:4 NAZAIIETH & C., rua do Ouvidor h. 94..
(aixa 817. En ieroçc teiezraphico. Lusvel
e easa F. GUINIA 11.1ES, Rosario, 71, esquina
do be2co Cas Caneella.s. Caixa do Corre:ra
1.273.

Trajano de Medeiros E-.) Comp.
ENGENIIEIROS

76, RUA S. JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

abricantes de material rodante. Offieinas completas para trabalhos, em ferro e madelt;
Importadores de machinas, pontes, material fiuctuante etc.
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.CLITBS 'PATEK-PHILIPPLim°TFricin ItEll	 COMINY
AUTORIZADOS PELA CARTA PATENTE N. I

Chronornetro
PATEK-PHILIPPE

	

f~.	 	 "CM

A marca . que tem alcançado
maior numero e mais altas recom-
pensas nas principacs

ERGUES dNIVERSAES
Vendido sem augmento de preço
em prestações semanaes de 10
francos (ao cambio do dia) com di-
reito a sorteios.

Foram amortizadas hois as se7ct1ntes inssripq5es perten-
cantos aos Zr,s sozios abaixo designados

Pela cultua di remiu malar da Loteria Federal de boje r

NO3 seguintes Clubs a tnscripção n. 011 á qual pertencem as
centenas 011, -̀:::431, riu. o TOI.
Cl tilo ()X V — 778 semana — N 011—lUme. Sr. Said Ali, pro-

fessor, rua Soares Cabral n, 61, Capital Federal.

	

C,111.11) LJ	 ' sã — 67 e mana N. Ot1-11Imo. Sr. Joaquim Fer-
reira Fontes, negociante, rua João Lisboa n. 2, cm S, Luiz do

• Maranhão.
Club Cl.V.LII-26 4 semana — N. 011—Anonymo.

1")11.11LO NOVO PLANO

Concorrendo cada inscripção a troa sorteios semanaes regulados
pelos troa primeiros premios da Loteria Federal de hoje:

A ilscripção n. 761, corresnondente aos trcs al;arismos finaes
do primeiro premio — N. 57.761.

A 1nscripção a, 465, corrosmndente aos tras alwarismos finaes do
'seguindo premio — N. 25.465.

A inseminar) n. 431, correspondente aos tres algarismos finaos do
torcairo premio —N. 30.431.

Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1915.

O fiscal do governo.

cla Silva- .1-)ütto,Luiz.

Gondol()	 Labburiau
• (RELOJOEIROS)

Si,. RUA DA-QUITAMYA 81

RUA URUGUAYANA

82	 .••n•••••

01.iTTMES
DE

NOBILIAS ARTISTICAS DE ESTEIO ELEGANTS

Numero sorteado hoje nos

CLU BS
RED STAR•

7 1
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1915.

O fiscal do Governo,

Wr. cAlVaro TeiAeira dos cultos..

Estão abertas as luseripções‘ ticià" noVÓS".
Chiba de valor vaxiavel para mobilias, cofres
fortes, peças avulsas, estatuas, 9Luu,d.r.os o_
objectos de arte.

Quadros. Objectos de arte. Tapeça -r-
Mobilias em todos os estylos e para

todos os preços.
Cofres fortes á prova de fogo

para familias e commerciantes..,

Pagamento em preãtações

ENTREGA IMEDIATA' SEM FIANIÇÃ
Sole Agents for Important European and;

American Manufacturara.
Sales on the Instalment Piau- a Great • St1.4.-

COSS,
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OBRAS OUE SE ACHAM k VENDA
A

A.lrandegas (Relatorio apresentado ao
blinisterio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. do Alencar.. 15000

Astro nom le (Traité (3% ), do E.
Liais 	  55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrueções para o). Decr. ci. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Agricul tura  (Crèa o Ninisterio da).
Doer. n. 1.600, de 29 de dezembro do
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, e Dec. n. 3.475 de 4 de
novembro do 1899 	 	 5300

Agua (Tioguiamonto para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.141,
do 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

A tom oveis (Tabelas para es preços
dos) 	 	 $200

E.
flole ti ni de Concessões e Pri-

(M) 	 	  35000

flanco Central Agriepla. Decr.
n. 1.782,de 20 de novembro de 1907. 	 5500

Rolsa de Corretores 1 Mercado
rias e navios). Decr. n. 8.249, do 22 de
setembro de 1910 (Cr .a a). Deu. n." 9.264,
de 23 do dezembro de 1911 (Dá ncço ragu-
lamento) e Regimento Interno".... 	 15000

c
• Codi •-•-o Civil

Projecto (Trabalho da COmmissão da Camara
dos Deputados-8 volumes) (AI). 205000

• Projecto do Dr. Antonio Coolto Rodri-
gUO3 	  35000

Projecto (Comintaão Especial do Senado),
1°'volume (51) 	  83000

rojecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Réplica do Sanados Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

dos Deputados (M)... !. . 75000

Codigo l'enal da Liepublica
dos Estados IlJnidi3s..; do tra-
zil, par um magistrado mineire.. 3500

Codigx) das iaelações 1:7:ste-
riores (M) 	

Cod go do Processo ,C,'r i mi-
nai do 13istrieto Iredcral, cflr-
tonado 	

Chorograplkin da Provinci a
do Ceará... " ............ 15,)00

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corrèa 	  25000

	

Casanicti to Civil (Lei do) 	  Recapi-
tulação cm ordem alphabotica, por AI. An-
dré da ROCba 	  25000'

Cofres de Orpliãos (Regulamento
para a escriptin ação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da, Republica,
peio Dr. Crockatt de Sá. (M) 	  (05000

Conselho de Estado (Consultas do).
&seção da Fazenda — 2° volume... 25000

Codig-,o do Processo Civil e
Commercial do Dist ricto F'e-
deral 	  45000

Codlgo Criminal l3razileire,
Ante-projecto 	 	 3500 n ,

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
ti. 5.890, do 10 de tavereiro dei900. 	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

C'olonia Correecdonal de Dois
Rios (Reg& a mento da). Doer. n. 6.09á,
do 19 de Junho de 1908.... 	

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer, n. 3.447, de 23 do abril do
1900 	 	 15500

Carros (Tabelas para os pce;os
dos) 	 	 5200

Collectorias Irederaes (Instrue-
ções para o serviço das). Doer. n. 9.285,
do 30 do doze:nino do 1911 	

C onstituição da leepu.
lUoa	  15000

Compilação das Leis federaeS
sobre Organização NIuniel..
pai do Districto F'ederal, pelaDr. Alexandre Soares de Mello.... 25000

Consolidação das leis das Ai-
fandeg-a.s 	  35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. 0.711, do 7 novembro do
1907 	  15000

Diccionari o flibliographico
Rrazileiro, pelo Dr. Au;usto V. A.
S. Blake —7 volumes 	  1:35000

Diccionari o Geographico das
Minas do 13razil, pelo Dr. Fran•
cisco Ignacio Ferreira 	  05000

Dicciona,rio dos verbos irre.
galares da Lingua, portug,ne.
za, por C. R 	  25000

Docas, portos mariti m.os, etc.
(Repertorio da legisla:ao sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Go-v-crio
so•io;
de fevereiro de 1E90 	
do março de 1890 	
de maio de 1890 	
doinlbo de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novambre de 1890.... 	
de dozern oro de 1890
de janeiro de 1391 	
de fevereiro de 1891 	

DeCisõOS do Governo Provi-
sono:
1° e 2° fascictilos 	

	
35000

3° e ultimo 	  25000
Additamanto 	  15500

Decisões do, Governo (Colloogsos
de):
do 1832 	  35013
de 1833 	  3500
do 1850 	  3500
de 1891 	 	 455
de 1892 	  45000

As vendas sap,3riores e 1005 toem abatimento de 115 00.
(art. 4.2 do regulamento).

As obrai que esta° isaigualaoas com um .... (51) ....
tencoro aos divarsc• Ministerws e pilo toam aba*,
meato, excepto as Leis Usuais da Repablica, que
o abatimento de 80 0/0, em virtude do officio do
alaterio da Tostio, n.1.204 da 8 de iagoaio de

• • • •

Provi"

15000
2S000
4-5000
25000
75200
45000
33000
25000
25000

1



•

do anno de 1895 	
* O * 1896
* 0 9 1897
O * a 1898
»	 » » 1899 	  	 à

o »	 II 1900 	 s...
a.

. *	 o 0 . 1901	 	 ,

25500
48000
68o00
85000
93000
98000

105000

•
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40.1893  •
'-le.-1894	

, ' e 1895 	 '
de-UH  '

'tio 1897 	 '
''cle 1898 	
'de 1899 	
'de 1900 	

. 0 teet 	
"de 1902, 	
'de 1903 	
*de 1904 	
Ue 1905'	
'do 1906 	
.s
e 1907 	
e 1908 	

.de 1900 	

Delegacias Piscaes (Crta o legar
'de contador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
'janeiro de 1904 	  13000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
-cloral (Lei e regulamento). Decretes
.ris. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro do 1913 	  $500

E

Ux.ames parcella,dos (Instruções
,para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
' de 1901. 	  	  0000

'Eleições lrederae 	
de agostà de 1802 	

`Expulsão de ex
ros Doer. n. 2.741 	

itribre a,marella (Instrucçôes para o
serviço deprophylaxia especifica da) ($000

Fall ene ias:
'(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	  ($000

Facturas Consulares. Regula-
,' ''xnento approvado pelo 11er. n. 1.103, de 21

'de novembro da 1903 	  13000

F„allencias (Lei sobro) n. 2.024, de 17
" do dezembro do 1908 	 . nnn. 0000

G
Guarda Nocturna (Instrucções re-
i gidaineutares para o serviço da).. 0000

.:ymnasio Nacional (Condições de
'- aclmissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
4;)4heiro de 1901 	 2,e0ggeip	 $200

_	

H
laistoria dos trem grandes Oft.

: " (; ..titãOffil da antiguidade (Annibal
:;tiesar Q Alexandre), pelo Dr. Coser

G Zeât.'.!-1.2W,~~,n.;.. 35.000

Institutos Militares de 1n..
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 6.098, de 2 de outubro de 1?e5. 23000

heranças. Dec. a. i.SR9 	 8500

Endustria siderurglea (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Dec/. n. 8.592, de 8 de março de 1911 $500

Ind as tr ia, e profie .sões (Regula-
mento) 	 	 13000

Instrucções para Collec to-
r ias Federaes 	  53000

Instrueções do 1?rocesso, na
ol leia do Distrie to Ire-_acrall 	  33000

Jocelyn (Poema ), da MI. Lunar..
tine. 	 	 38000

Justiça. Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894	 3500

..Turisprudeneia, do Supremo
Tribunal Federal (Collecções dos
acárnãos) :

justiça do District° Federal
(Reorganização da). Dm-. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911. 	 	 15800

Justiça Sanita,ria (Regulamento
processual da). Deer. n. 5.224, de 30 de
maio de 1904 	 é 	 	 3500

Junta Connnereial (Regulamento
da). recr. a. 14122,0 2e Wtereiro de

ILeg,islaçãóeleitoral. Lei n. 1.289
de 15 de noydynbro de 1904 	 	 350d--

tAições	 Ptlysiea, por FrancisCp
Xavier cie Oliveira Menezes 	 	 (8000

o 1812 a 1815 	

e 1820 	
o 1821 	

e 1 8 O 8 a i 8 0 9  ' • ' - " " - - - " . 4:f 222.:(5, :52 0000 0000e 1810 a 1811
e 1816 a 1817 	

1,81.9 	

e 1822 	

. .

f

2225580000:
o 1318 a

25000 j

2255000000

25000
o 1825 	

Leia (Collecçôes do):

o 1824 	

o 1826 	
e 1830 	
e 1832 	

o 1823 	

442( 55/ 8005 0000 0000
e 1833 	
e
	 • 35200

e 11 8833 54 -2 vo1umes...mi.. 24333853060000000000 .e 1836 	
e 1837 	
e 1839 	
e 1838 	
e 1810 	
a 1842 	
o 1841 	
e 1843 	

 1290 0

2125$8435000:1

35500
•o 1844 	 25800

e 1845 	  25300
e 1846 	
e 1847 	

 28600
'..:,	 236%,

O1848 	  18800;
ee 11885109. 	
e 1852— 2 volumes 	

4 r,.. 6573 3355 2804 0906 0000 11:,

de 1858-2 volumes 	

dc 1863— 2 volumes 	

de 1857-2 volumes. 	
de 1859-2 volumes 	
de 1860 —3 volumes

de 1864— additamentos 	
de 1864— 2 volumes... 	  575: 06 0 00
de 1865 — 2 V3IUMOS 	
de 1866 — 2volunaes . 	
de 1867 — 2 volumes 	

e 1853 — 2 volumes. 	
e 1855 	 -
o 1856 — 	

e 1862 — 2 volumes 	
e 1861 — 2 volumes 	

*4 t	!.1. "1, , . / 5465t5.ír $88:8855 366:053 :00:000 80000
' 55500

73500

63000
de 1868 — 2 volumes 	  

3800'

de 1873 -,- 4 volumes 	  95500
de 1874— 3 volumes 	  95000
de 1875— 3 volumes 	

de 1880— 2 volumes. 	
ddee 11887787 --- 23 vvoelluummeses....5.:	

OS0N l'700$1:0°de 1879	 5060590e0— 2 volume6S0()
• r 

de 1876-3 volumes 	

de 1881-3 volumes... 	  fosoo '
de 1882— 3 volumes	  ''. 1240'
de 1883— 3 volumes 	 "i.j. 40800
de 1884— 2 volumes  " s';^.? 6$00
de (886-2 volumes ' . '	 osoade 1887 .— 2 volumes. 	 t4ii ,F , 6500
de 1888— 3 volumes.„ i . ''i--.	 950'
cie 1889— 3 volumes ''"Y•- fl

Lei n. 35, de 1
$500

r a	
$200

28500 Historia trinanceira e grçar

•	
48000 .. meu taria;	 do Imperio	 do
38000 Llrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
35000 Ca,rreire 	 •	 	  . 55000
35000
23000
35500
35000

Iluv;onianas —Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas In azileiros 	 	 28000

38000
38000 tlydrograpliie , du Ilaut San Fran-
48000 clsco. por Emm. Liais 	 	 158000
45500
45500
45500
55600

55 00

Hygiene Administrativa da
União (Reorganisaçâo dos serviços de)
Dec!.	 e.	 1.151, de 5 de ianeirc de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Doer.	 n.	 5356,	 de 8 de março	 de
1901	 15000

Lista de eleitores do Distrieto,1
Federal:

Do 1*	 3.t.T00
Do 2° districto 	 -	 1$00g •

•

'roo. •

	' /fr	 •

q0n11,9,utlii ' )4*4"' •

•



1018 Sanado 23
	 OF•WIAL	 Janeiro de 1015

• 125000 Modelo tte 1 j.trtro.
8550(.•

1.4800(
• 125001
	  14500t
	  125001•
	  15520t
• 235000

.	 ; egi mento de Custas da Jus-
1 tLÇi1 [-oral_ 	  1;ç0U0

de 1891 — 2 volumes 	
de 1896 	
de 1899 — 2 volumes
de 1900 — 2 volume,'
de 1901 — 2 volumes
de 1902 — 2 volum_s
de 1905 — 2 volumes
de 1909 — 2 volumes

eis de orçamento :

de 1889. 	 	 5500
de 1892 	 	 550u
de 1893 	 	 5500
de 1895 	 	 5500
de 1897 	  18000
de 1898 	  15200
do 1899 	  15000
de 1901 	  15500
do 1902.  	 ...	 15006
de 1903.  	  15000
de 1905 	  15000
de 1906 	  15000
do 1907 	  15500
de 1908 	  15000
de 1912 	 	 (5800
de 1913 	  28000
de 1911 	  26000

f...0--isiaçãoPenalComparada
(O Brazil na) 	 	 . 35000

Leis U suaes da. Repu .k liea dos
U. do . 1.-zrazi1 pelos Drs. Tarquinio

de Souza e Caetano Montenegro... 10500

'1- Ações de Coulão,s, de N. A. Cal-
ins, versão e adaptaçào pelo Dr. Ruy

rarbosa 	 	 	  45000

Let ra de Cambio (Conferencia in-
;Arnacional de Ilaya)...	 	  ..	 25000

_Loterias (lleeulamento	 Decr.
n. 5.107, de 9 de janeiro da 1901 	 5500

Lei Or.ganica. do Ensino Su-
rerioz-. Decr. n. 8.559, de 5 de abril
C3 1911 	 	 15000

Li sobro direitos autoraes
n. 405 	 	 5500

Lei sobro tomadas do contas
n. 2.31 de 20 da dezembrode 1911.	 5500

!ninas no 33reuzil (As) e sua legis-
I:tção, pelo Dr. Pandia Calogoras (M):

2° volume 	  	  65000
volume 	  65000

Ma.chinistas Na-vaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
no 7.000, do 9 de julho do 1908.. 	 $500

Marinha Mercante (Regulamento
da, Escola de). Doer. n. 6.388, do 28 de te-
veroiro . clo 1907	 .. 	 	 5500

AlWarinha Mercante e 1avega-
0,0,S0,,Ça23.91~,Lnall 450 O

Nova lu:::	 ro opu.--:•
do 	 	

O

Noticia ..i ol loa cl()s
çom, in-;k ii;:4"›435 e (3-4t.l.the1e-
cimen tos (1, , Ainist.crio da
Justiça ',M; 	

O

orclii(lear	 .7.-çova1-	 (qua;
cellegit (1 -:suipsit et iconitms
( Genera et spo	 ), Bat hosa llo li-
gues 	

Prosador e :Poetas	 t
nos pelo Dr. Cozar 'Lama	 	 Z;S000

Planta da Chiado do S. e
bastião do 1 iode aanei ro-
do 1SOS pI) 	  105030

Peculato e moeda falsa (Esta ! )c-
lece as penas para cs crimes de). Deer0-
u. 2.110, de 3') de s2tembro de 1909	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da liepublica (1 vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Uepublica (2° vol). 351130

Pareceres do Consultor Ge-
ral da 1-Z ep abliea. (30 vol). 3030

R

Repertorio attridico Minei-
ro 	  45000

Relação dos cidadãos que to-
maram parte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1803 a 125'3, por M. A. G, 	 33000

Regimento do Custas da &Tas
tla? :'..t.,(1(51..,a1111.11,12,tpte. • .? e	 1 500 9,

tZeg-tt [amen to das Sociedades
-1..nonymas. 	 	 8500

Ieti laineiito das Compa-
nhias do Seguros 	 	 500

ulamen to dos Cl ta bs de
..d.ercador

Itc.z. ulamento do

Repressão de contrabando na
fronteira 	

Stenographia Internacionn.l.
per A. Pra 	 	  GM0

Sorteio :Militar. Lei n. 1.800, do 4
do janeiro de 1003 	 	 5300

Syn dieatos Agrieola..:_: (flc uia-
monCo dos). Dec. a. 6.532, de 20 do junho
do 1907 	 	 SOO

Sande Publica (Rejularnento da Dia-
etoria Geral do). Doer. n. 10.821, do 18 do
março de 1011 	 	  25000

Terrenos de Marinha (Regula.
mento sobre). Dec. 4.105, de 22 de feve.
retro de 1805 	 	 	 15000

•Traosporte (Regulamento para a co.,
branca o fisealizaçã.o do imposto de). Decreto

	

. a. 7.597, do 10 de março do 1910.	 5300

'rhesouro Nacional (Reforma do).
Loi n. 2.083,de 30 de patho de 1909. 	 5500

Tilburys ( Tabellas para os puçes
dos) 	 	 $2.00

Tarifas dasllandee-,as 85000

Tarifa da Estrada do Ferro
Central... 	  i5300

Vida do Marquez do 13arbace:1
na, por Antonio Augusto de Aguiar 530001

Vencimentos militares. (Lei nu.
mero 2.290) 	 	 g01);

Rio do Janeiro Imprensa Naele.,41

Montepi)
tiamento •1c))	 .

mero 3.' 1. 1	 n


